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per oulros estudos o tempo, na verdade, estreito 
para se profundar logo qualquer das diversas d isc i­
p linas: poronde, só podem dar-sc nos lyceus os pri­
meiros elem entos de cada uma.

Ainda assim , contêm o livro as principaes se­
mentes de doutrina, tanto na oratoria como na elo- 
quencia em geral; porque nelle sc tocam não só 
os preceitos communs aos varios generos de dis­
curso, senão também os peculiares de cada um, se ­
gundo seus especiaes objcclos, meios e íins. O vosso  
activo estudo, ajudado pola sabia direcção do pro­
fessor, fará germinar aquellas sem entes no vosso 
anim o: com o tempo se irão desinvolvendo e cre­
scendo as p la n ta s; e lá virá depois a ílor c o frueto.

Parecer-vos-ão sobejos os exem plos. Não vos 
assusteis. Sam clles necessários para melhor inten- 
derdes a parte tlicorica; mas, como outrora disse,



vosso mestre vos indicará os que so deveis cnlregar 
á memória. A m axim a parte e os mais extensos ser­
virão para a lcilura e a n a ly sc ; que esse esludo pra- 
ctico ó, porocrlo, assim ncsle como nos demais ramos 
da litteralura, o excrcicio mais importante.





P R E F A C I O  DA P R I M E I R A  E D I Ç Ã O

Achava-se esgottada a primeira edição latina dos Ele­
mentos de Hhetorica, os quaes,  ha tres annos,  eu desti- 
nára ao uso das escholas. Agradecido ao publico i l lustrado, 
que  tnm benigno accei t í ra  o meu serviço, curei do dar  
na mesma lingua uma nova edição, a todo meu poder,  
melhorada . Mas houve lambem motivos particulares que  
me de te rminaram a traduzir aquellas breves ins t i tuições: 
e assim, ao passo que da estampa saíam as folhas, eu as 
fui trasladando na l ingua nacional.  1’oronde,  quasi  ao 
mesmo tompo, em separados livros vôim ig ora  a lume o 
original  e a traducção,  que  em vossas mãos ponho,  es tu­
diosa mocidado.

Ao exemplo do Orador  Romano,  que,  hav endo  t radu­
zido Eschines e Ueruosthenes,  confessa não ter dado as 
coisas do texto per  conta,  senão per pôso ; tambem eu 
nesta minha traducção por melhor  tive o não dar  palavra 
per  palavra : que ,  em verdade,  fôra isso demasiado escru- 
pulo ou supe rs t ição  inutil.  Achareis porém,  ou eu mo e n ­
gano,  quo a t raducção ó fiel, quanto o soíTre o diverso 
genio d ’uma e outra l ingua. So iis vezes, que  não foram 
mui tas ,  ao texto accrescentei  alguma palavra ou,  ainda, 
alguma phrase ,  sobrepensado f o i : e porque  o não faria, 
se com isso i l luminasse mais o sen t ido? Corto que em 
todo o d i scurso ,  e mais ainda no didactico, é a perspicui- 
dníio a virtude prima.



Lá dizia no prefacio do original que  plano eu traçára 
e que  auclores havia consul lado.  Muitos foram cllcs:  os 
que poréin mais parle commigo lêem na obra ,  sam, dos 
anligos,  Cicero e QninctiUano:  dos modernos ,  f í la ir ,  Le 
Clcrc, G cruzes ; dos nossos,  S o a r a  Barbosa  e Freire de 
Carvalho. IVesses grandes  mesl res  colhi as melhores  dou­
t r inas ;  e do meu pobre cabedal  lhes ajunctei  o que  ine 
pareceu impor tante ou necossario.  Tendns  pois, em com* 
pendio,  quanto  basta ps ra  dardes os primeiros  pnssos na 
lustrosa carrei ra da e loquenc ia ;  sendo ()ue nôo só loquei 
o que  importe saber nos  tres generos de orator ia,  — con- 
cional,  forense o s a g r a d a — , senão lambem o que  respeita 
á eloquencia dos d i s cur so s , — epistolar,  didactico, descri-  
ptivo, histoi ico, poético,  etc. — Sim : dictando aquillo que 
ó c o m m u m  a todos os generos,  fui junc tamen te  semeando 
aqui  e alli as dilTerenças do cada u m ; e apoioi os procoi- 
tos na practica dos mais distinctos clássicos, latinos e por- 
tuguezcs.  Multiplicados vam os exemplos ;  nem d ’isso mo 
pfiza: sam ollos porventura a melhor porção do meu t r a ­
balho.  l leleva que os analyseis todos ; nem todos poróm 
sorá preciso dar  á memória.  À escolha d ’elles, bem como 
o desinvolvimenlo das matérias,  deixo á prudente  direcção 
do habil professor que  ouvirdes.

Não cuideis,  porém,  que  estes e lementos bastam para 
\o s  consummardcs  na eloquencia ; não o cuideis.  For ra



é que  ao rico ingenho,  e nos demais felizes dotes da na­
tureza, junc te is  um aclivo e a turado es ludo ;  e que,  pela 
judiciosa imitação dos melhores modelos,  apureis o gosto.  
Só com estes e outros  auxilios é que  podereis um dia 
chegar  ao frueto, que  elevado pende d ’este bello ramo da 
Lit teratura.

Coimbr a ,  ;(0 do mar ço  

de 1851 .





NOÇÕES PKELIMINARES«s

1)A

E L O Q U E N C I\ E l ) \  RlIETORICA EM GERAL

NATUREZA, FIM E DIVISÃO, DA ELOQUENCIA

Nascido para a sociedade,  o homem não recebeu da 
si imma bondade  do Creador melhor dole que a faculdade 
de fa la r ; sendo cerlo quo outra não lia que  inais presl imo 
tenha em todo o tracto da vida, publica e part icular .  E a 
verdade ira eloquencia ganha para si louvor  o es t imarão;  
niantõm o eslado;  é o doce amparo da humanidade .

8 2

Eloquencia  ó —  a força de d ize r  dominadora do a n im o  
alheio ; — isto é, a faculdado do exprimir  os pensamentos  
pela maneira mais própria para produzi r a convicção, o 
deleite e a persuasão.  Esta força natural ,  para que so 
não desvio do direi to caminho,  ha misier de ser guiada 
pela a r te ;  serve-lhe de guia a rhelorica : i. é, — a d isc i­
plina que rege o genio nu uso da eloquencia.
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Á natureza pois é que  se deve o dom da p a l a v r a ; a a r le  
porém teve o seu principio na observação do que 6 ulil 
na fala. E, se 6 certo que a eloqucncia póde per si, m e ­
diante a voz, efíeituar seu inlcnlo ; não o é menos,  que  a 
rhetorica  per algumas leis a dir ige e auxilia.  E d ’aqui se 
vê que  ó diversa a or igem,  diversa a natureza d ’uma c 
o u t r u ; o assim diversos os objeclos,  os meios e os fins.

§ h

Nem é menos evidente onde põi sun mira a e loqucncia.  
Todo o homem do siso, falando ou escrevendo,  porcer to 
in te n ta — ou reduzir  os outros a que  reconheçam e accre- 
ditem alguma verdade ;  —  ou allrahil-os  pelo a g ra d o ;— ou 
determinal-os  pelo impulso. Kis os fins d’aquella faculdade, 
— convencer, deleitar, persuadir  ; — sendo todavia este u l ­
timo o mais n o b r e ; porque na moção dos corações,  da qual  
i inmediatamente dimana  a de te rminação  da vontade,  é quo 
a eloquencia têm seu principal  dominio.

s -r>

N5o ó logo sem razão que  quem fala ou escreve,  de geito 
que  possa consegui r  qua lquer  d ’aquelles fins, seja hnvido 
por  eloqüente e specialmente porém o é aquelle cuja voz, 
pa r t indo- lhe  do coração,  cala no coração alheio.

8 «

Ií como o que  é dotado de tam exccllento vi rtude póde 
manifeslal-a em qua lquer  matéria,  sobre que haja de falar 
ou escrever ;  porisso é que  tomAinos a eloquencia om dois 
sentidos.  Tomada  em geral,  cabe ella em todo o discurso,  
ou poético ou prosaico ou philosophico ou historico ou

§ 3
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epistolar ou familiar,  e tc . ;  sendo certo que todos esses 
generos  do discursos clarêam com a luz da eloquencia,  como 
com o sol o mundo.  Mas em accepção reslricta, limita-se 
a certos discursos públicos,  onde  o seu poder é maior e 
mais ostensivo. Esta ó que  propriamente se diz oraloria-, 
o que  a cultiva,  o ra d o r ; a obra  do orador ,  accommodada 
a qualquer dos tres fins, discurso oratorio.

§ 7

D’esta eloquencia propriamente dieta tCem feito osrheto-  
ricos, ou mestres da arte,  varias divisões. Nós, a c o s t a n ­
do-nos quasi a I lugues lilair, e olhando assim aos assum- 
ptos como aos logares em que  se costuma exercer  a ora-  
toria,  dividimol-a em Ires ge ne ros — c-oneional, forense  o 
sayrarfa. —  A concional  occupa-se dos negocios públicos,  
q u e r  politicos quer  l ittorarios quer  mili tares;  e abrange  
assim t resespcc ics  —  a eloquencia parlamentar  ou da t r i ­
buna,  a acadêmica e a mil i tar .— A forense tracla as cau ­
sas do foro, onde se intenta uma ao<;âo ou se dá a defesa 
d ’ella.— A sagrada versa sobro o quo respeita á gloria de 
Deus o á nossa salvação eterna.  —  Seguindo Aristóteles, 
dividiram os antigos a e loquencia em laudaliva, delibera­
tiva  e ju d ic ia l]  fazendo consist ir  a pr imeira no louvor 
ou  vi tuperio:  a segunda :ios c o n s e lh o s : a terceira nas 
questões forenses.  Esta divisão,  porém, não comprehendc  
todos os generos  de assumptos ;  o pnreco dar por proprio 
no pr imeiro  o quo 6 commum a todos tres.

§ 8

Tambem se dist inguem tres graus  d ’oloquencia.  O pri ­
meiro ou infimo p rocura  só o deleito dos ouvintes -, como 
nos discursos panegyricos e out ros  d ’este genero.  O se­
gundo ou médio, unindo o util com o deloitoso, não só 
procu ra  agradar ,  senão tambem ins trui r ;  como no foro, 
na h i s to r i a , nos t raetados didacticos e out ros  similhantes.  
O terceiro o superior  ó aquolle em que  o orador  forcejn



por  mover os ân imos:  a esle grau abrem um bello o vasto 
campo os discursos do pulpilo e os da t r ibuna.  — Demais, 
conforme o orador  lôm em vista ou só o assumpto,  ou só 
a ostentação,  ou uma e ou tra  coisa ao mesmo tempo, a s ­
sim a fórma do discurso será ou pragmatica,  ou ep id i-  
ctica, ou mixta.

II
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§ 9

l’ara a eloquencia chegar ao lim que  se propoz,  emprega  
tres meios geraes,  —  pensamento.s, palavras  e g e s to s ; —
i. é, as acções d ’alma ou as idôas o suas relações;  os sons 
art iculados,  que as significam : e os movimentos  do corpo,  
que  com as intoações acompanham a fala. Os pensamentos  
sam como a alma do discurso,  as palavras e os gestos sam 
o corpo e a fórma externa.

§ 10
Os meios part iculares porém ou,  antes,  os olficios do 

o iador  sam — a instrucção, o agrado , o im p u ls o ; — ent re  
os quaes o primeiro se dirige ao intendimento dos ou v in ­
tes, o segundo á imaginação,  o terceiro d vontade.  Pelas 
provas o orador  inslrue  paia convencer  : pelas bolluzns 
agroda  para delei tar ;  pelos afTectos, b randos  ou fortes, 
move para persuadir .

Mas nem sempre esles meios terão logar,  todos junc tos,  
na matéria que lôm que  traclar-se;  sendo que cada um d ’ol- 
les é relativo não só ao fim do discurso,  senão ao estado 
em que  suppozerdes o animo dos ouvintes.  li sendo esso 
estado—já de ignorancia  ou erro, já de in d i fe ren ça ,  de



pa ixão ,— importa remover  a ignorancia ou o e rro pela in -  
s trucção ; a indilferença pelo agrado; a paixão per um i m ­
pulso  cont rar io.  Todas as vezes porém que  ser  possa,  em-  
pregar-se-ão todos s im u l ta nea m ent e : po is -q ue ,  assim 
como o discurso,  senão deleitar nem mover,  ficará como 
desanimado o sem interesse;  assim, senão instruir ,  não 
terá solidez.

§ 12

Para que  o orador  porém não t rabalhe em vão, nelle 
so requerem — n a tureza  e auctoridade e conhecimento da  
l in g u a  e estudo. — Pr imeiramente ,  é de desejar  que  o fa­
voreça a na tureza ,  i. é, oxcellentes dotes do espiri to e do 
corpo;  pois áquel le a quem elles faltarem não aprove i ­
tará o ensino mais quo aos te rrenos eslereis  a cul tura.  
— Haja no espir i to um genio  ou ingenho rico, i. ó, apt idão 
natural  para inventar  e ser  g rande  em qua lquer  profis­
são : haja uma pliantasia vir,a, que  represente  fielmente 
os o b je c to s : haja m emória  fiel, quo com firmeza re tenha  
e facilmente reproduza  as i d ô a s : haja um gosto delicado , 
para  di s tingui r o bello do d e f e i t u o s o . — O corpo  seja 
dotado d 'um peito forte,  d ’uma voz sonora, e d ’uma figura  
não desagradavel.

§ 1 3

Km segundo logar,  faça*se recommendavel  pola aucto ­
ridade,  que  6 —  a intluencia <lo quo fala sobro o intendi-  
mento  o vontade dos ouvintes;  — intluencia nascida do re ­
conhec ido merecimento.  Este porém é elleito do saber, da 
prudência  e da probidade', qual idades tam necessarias para 
convencer  e persuadir ,  quo som cilas inúteis se to rnam 
as ou tras .

§ 1 4

Km terceiro logar,  saiba  com a maior  perfeição possí­
vel a lingua  em quo ha  do proferir  os concoitos do espi­
r i to :  pois como se podorá intender  o discurso d ’aquelle



t í

quo nem conhece bein as palavras que  o uso têm ndoptado,  
nem as noções e propr iedade  d'ellas: nem as leis da com­
posição, da pronuncinção e da escriptura ?

§ 1 5

Cultive einfim com activo estudo aquelles generos de 
l i t teratura que possam nutri r,  engrandecer c aperfeiçoar,  
os dotes da natureza.  A este requisi to pertence tambem o 
seguir  a arte por guia (§ 2); a imitação dos melhores mo­
delos,  que  a historia littoraria mos t ra rá  ; e o exercício de 
compor  e o de falar cm público.

I I I

OPERAÇÕES 1(0 0 I IAD0K,  li PAUTES DA RIIKTOIUCA 

§  16

Munido d ’ostos subsídios,  cumpro que  o orador  ponha  
em pratica estas operações,  e partes da eloquencia em ge­
ral,  — invenção, disposição, elocução, mem ór ia ,  declama- 
çüo ; —  que  em verdade se der ivam da natureza mesma 
do espirito humano.  Com-effeitn,  (|uom tAm de falar s o b re  
qua lquer matéria,  devo pr imeiro que  tudo esforçar-se por 
descobrir  os pensamentos mais aceommodados ao lim do 
seu discurso : depois de os acliar,  dispàl-os em seus pro- 
prios l o g a r e s : d ’aí, escolher as palavras e phrascs, que  
melhor  exprimam os pensamentos,  achados e dispostos.  
Eis n substancia,  o ordem c a fórma, da obra .  Ilesta depo­
s i ta r  na mente  os pensamentos  e as palavras,  do modo 
que  ao depois se recorde d’uma o out ra  coisa (§ 12 ) ;  o 
porfim pronunciar  o discurso pelo modo mais geitoso para 
produzir  o eíTeito dosejado ; assim-quft  a voz c o gesto  
condigam,  não só com a natureza do assumpto c do d i s ­
curso,  senão tambem com as ci rcumstancias das pessoas 
logar,  tempo,  etc.
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§ 17

lí, pois nestas operações n rlieiorica é que  dir ige c 
njuda n natureza (§§ 2  e 3), n inguém ignora que tantas 
som as parles da arte,  qu an ta s  as da eloquencia.  Como 
porém lia poucos precei tos que  dar  sobre a memória  e a 
declamação; porisso é quo se tóern por  par tes principaos 
dn rhetorica — a invenção, a d isposirão  e,  com par t icu la ­
ridade,  a elocução.

§ 1 8

Ilavendo do t r a c ta rd o ca d a  uma d ’ellas, ja d aqui  adver ­
t imos aos que  apprendem que  não cuidem que  sam immu-  
daveis as leis <la rh e to r i c a ; variam ollas segundo o as>- 
sumpto  ti r. ircumstancias do tempo, logar,  etc.;  bem como, 
nas es tatuas  e quadros ,  vemos variar  as figuras,  os s em ­
blantes e as si tuações.  Kntre as mui  poucas  regras  a que  
chamam calholicas, isto ó, un iversaes  e invariaveis,  duas 
ha pr incipaes,  que  o orador  em todo o acto devo s e g u i r ;  
a saber,  — a obscrvancia do decóro e a observancia do 
u lil .  j -  S i m :  em lodo o tempo e logar as palavras  o as 
acções do orador  devem ser  taes que não só estejam em 
perfeita harmonia  com os pensamentos ,  matéria,  pessoas 
e ou tras  c ircumstancias  ; senão que  sejam as mais condu-  
centos para alcançar o fim. Quanto  ás ou tras  regras ,  póde  o 
orador guardal-as ,  ou não,  como lhe co n v ie r ;  seguindo  
os dictames da propriu razão e bom-senso.





PRIMEIRA PARTE

I N V E N Ç Ã O

CAPITULO I

M a m a t e r l a  d a  e l o q u e n c i a  i d a s  q a e i t ô c i i  
e  d u i  e a l a t l o i

§ 1 9

Comecemos pois pela invenção, q ue  no orador  demanda 
mais ingenho e saber que  as out ras operações  ; e cuja i ra -  
portancia é tanta que  sem cila toda a locução será frí­
vola e pueril .  Invenção é — a investigação dos pensamentos  
m a is  accommodados ao fim que o orador se propox  —  
(§ 1 0 ) : estes pensamentos,  que  sam as provas,  os alfectos 
e as bcllezas (§ 10), só se podem achar  vendo o fundo 
& matéria do discurso.

§ 2 0

Que é matér ia  da eloquencia tudo  o que pódo ent ra r  
em ques lão,  e sobre que pódo tecer-se um d iscurso,  n i n ­
guém o ignora : pois que  a faculdade de  falar (como diz 
Cicero) não se c ircumscreve  em um recincto cujas raias cila 
não  possa traspassar .  Como poróm nem tudo aquillo sobre 
que  pódo falar-se ó decente que se oITereça a quem ouvo 
<>u lê, de tammanha  mult idão do matérias o orador  esc o­
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lherá só, para assumpto  do seu discurso,  o que  for ou 
ju s to ,  ou honesto, 011 t i l i l ,  ou agradavel,  e que  como tal 
se torno interessante.

§ 2 1

Mas 0 assumpto póde apresentar  varias faces. Umas ve­
zes sení elle per uma face bom,  per ou t ra  máo : assim se 
duvidou se foi pio ou impio Orestos em matta r a mãe,  
para vingar a morte do pao. Oul ras  vezes ou per si, ou 
olhando á pessoa de quem se fala, 0 a ssumpto será con ­
trario á opinião commum dos homens ;  qual pareceu 0 dis­
curso  de 1'olycrates contra Sócrates.  Ora terá tam pouco 
pêso 0 importancia,  que  pareça desprez íve l ; como 0 pleito 
sobre Ires cabrinhas,  ridicnlizndo por  Marcial,  no Li v. vi, 
epigr .  11). Ora será finalmente intricado 0 dillicil de in ­
tender -se ;  tal era a accusaçao deCluenc io ,  como adver tiu 
Cicero defendendo-o.  1’orisso os rhe tor icos d is t inguem or - 
dinariaiuento qua t ro  generos  de rnateria,  — duvidosa , pa- 
radoxa, baixa, obscura.

§ 2 2

Qualquer  porém quo seja a rnateria,  nella podem ven-  
t i l ar-so dois generos de ques tões  —  tliese e liypothese. — 
These  6 a ques tão  quo se não liga ás c ircumstancias  do 
objecto;  como: Se a paz é desejável? Mypothose ó a questão  
limitada pelas c ircumstancias  da pessoa, logar,  tempo,  etc. ;  
como:  Se devemos com este in im ig o  e nesta con junc tura  
tractar da paz?  Aquella é universal  e indeterminada;  esta 
part icula r e d e t e r m i n a d a ; e por isso aquella mais extensa 
quo esta;  assim como 0 todo 0 ó mais quo a parte,  c 0 ge- 
nero mnis que  a especie.  l>’onde  se segue que  toda a h - 
po these  tôm relação com uma these.  —  Qual d ’ollas poróm 
sedeva  discutir  pr imeiro,  dil-o-omos 110 tractado da  d i spo­
sição.

§ 2 3

Agora, como toda a quostão,  ou principal  ou acccssoria,
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necessar iamente assenta sobro um ponclo ou estado, ve 
jamos o que  seja estado ou consti tuição de assumpto ,  e 
estado de questão.  Estado de assumpto ou de discurso ó
—  o poncto qve o orador se propõi a íractar p r in c ip a l­
mente, c o ouvinte a escutar com mais attenção  ; —  isto é, 
o poncto fundamenta l de que  forçosamente tractarieis,  
se não vos fôsse permit t ido dizer mais que uma só coisa. 
O poncto, porém,  que se ventila em qualquer questão ac-  
cessoria denomina-se rest r ictamente estado de questão. Isto 
se esclarece per  um bem cur to  exemplo.  Diz o a c c u s a d o r : 
Sylla ,  conjuraste-te com C a t i l in a ; Sylla, defendendo-se ,  
responde pr imeiramente:  Se me conjurei fiz bem: depois: 
não me conjurei. Auct. ad Iler.  L. I.  O segundo poncto de 
defesa,  como mais forte e essencial,  será o estado do as­
sum pto  : o p rimeiro,  que  ó menos forte, será estado do 
questão . — Impor ta muito de te rminar  bem um p  out ro 
estado,  para que  a disputa não passe a logomachia ,

8*4

E, porque em ioda a cont rovérsia se debate um d ’estos 
ponc tos ,— se existe o objectaf que é? que qualidades Um?
— porisso sam, maiormente  no foro, tres os estados — 
de  conjectura,  do definição, do qualidade .— No primeiro,  
di scor rendo per conjecturas ,  a ques tão  ó sobre a existen- 
cia ou possibil idade do objeclo; como no discurso de Ci- 
cero a favor  de Cclio: Se este deu, ou não, veneno a Clo- 
dia ? No segundo,  versa a questão sobro a natureza do 
f a d o  o sobro o nome que  se lhe deve d a r ; como no d is­
curso do mesmo Cic. a favor  de 1 'lancio: Sc o dinheiro  
que este deu ao povo fo i ,  ou não, suborno ? No terceiro 
emíirn q ue s t i on a- se  sobro as qual idades do objecto ou 
acção ; como no discurso do mesmo a favor  dc Milão: Se  
este inattou ju s t a  ou injustamente a Clodio? — Averiguados 
estes ponctos sobro q ua lq ue r  objecto,  nada mais ba  quo 
averiguar.



CAPITULO II

D n  n a t u r e z a  tlnis p r o v a *  e m  g e r a l .
N u a  c l n s N i f l c a ç ã o  e  Io d a rem

§ 2 5

Assentado o poncto fundamenla l do assumplo,  seja o 
pr imeiro cuidado do orador invest igar  os pensamentos com 
que ha de esclarecer o inlendimento dos ouvintes ácerca 
da verdade dc que quer convencel-os. Estes pensamentos 
se chamam provas  ou a rgumentos  em accepção lata ; e a 
sua força está em fazer vêr por  um ou mais juizos,  ver­
dade iros ,  claros e coheren tes ,  que  o di scurso vai direito 
ao seu filo.

§ 2 6

Tres caminhos  leva ord inar iamente  a prova  : ora d e ­
mons t ra  ella a verdade per  meio de coisas sensiveis,  ou  
pelos dictos d ’out rem : ora conf rontando uma coisa com 
o u t r a :  ora deduzindo  d ’uin principio universal  um juizo  
par t icu la r que  nelle ?e conlÀm. D’onde tres genoros  do 
prova s :— per testimunho, per confrontação, per deducção. 
— Comprehende o pr imei ro  genero  o s ignal  e a auclori-  
dade: o segundo os exemplos  em geral: o terceiro os argu­
mentos, p ropr iamente  dictos. Antes, porém,  qu ot r ac temos  
de cada uma d ’estas provas,  vejamos do que  fontes corn- 
m un s  e part iculares  so recebem.

§ 2 7

A topica, ou arte de descobri r  as provas,  deu excessivo 
cu idado aos antigos,  que,  d iv id indo  os logares (ou fontes) 
d ’ellas em com m unse  particulares  e subdiv id indo  uns  e o u ­
tros em intr ínsecos e extr insecos,  longos tractados escreve­
ram sobre  o uso dc cada utn. Denominavam logares inl rin-
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secos, ou tirados da matéria,  — a definição, o genero, os 
sim ilhantes, os contrários, as causas, os effeitos, etc. Ex- 
trinsecos,  ou de fóra da matéria,  —  os casos-julgados, a 
fam a, os ti tu los , o ju ra m en to ,  as testimunhas.  Muito ha,  
porém,  se adver tiu que  aquella selva immensa não só ó 
esteri l ,  senão que  tolhe o passo ao discurso.

§ 2 8

Deixando pois tudo isso; conten lâmo’-nos com advert i r  
que  as verdadeiras  fontes das provas,  em todo o genero 
d ’eloquencia,  sam — a re/leclida meditação do assumpto,
— o estndo da philosophia, m a io rm en te  da m o r a l ,— e a 
historia. —  E com-elTeito, quanto  á primeira ,  quem s on ­
da r  bem a matéria toda,  meneiando-a  para todos os lados,  
até a conhecer  a fundo,  facilmente achará tanto o que lhe 
é favoravel como o que o não é :  o assim, qu e r  haja de 
provar  q u e r  do refutar ,  do assumpto  nascerá quanto  elle 
tôm que  dizer.  Pelo quo toca á segunda  fonte,  como a 
phi losophia  abrange  todos os conhec imentos  humanos ,  ella 
fornecerá copia de pr incipios  geraes  para conf irmar  a ver­
dade da hypothese .  A h is toria,  emfim, minist ra exemplos 
do que se deve segui r  ou  evitar .  —  Mas ostes principios 
(que tambem tôem o nome de  logares eommuns)  não ser­
vem só para reforçar  as p r o v a s ,  se rvem ao mesmo tempo 
para aformosonl-ns ; sendo uma como polpa que  cobre os 
nervos  das  provas,  nos qunes ostá a firmeza do assumpto.  
Assim, so por exemplo se <lór por  prova d ’uma acção a 
cholera, dever-se-á desinvolver em um logar-com m um  a 
natureza  d ’aquella paixão.

§ *2!>

Tambem ó de no ta r  que ,  além d ’aquel las tres fontes 
eom mu ns  a toda a e loquoncia,  algumas lia p róprias  do cer­
tos generos.  Porquanto ,  se no genero  conciona l  n5o ha 
logares espociaes para os d iscursos  da t r ibuna,  porisso-  
que  versam sobre todos os negocios do  estado ; lia-os to-
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davia para os outros  generos.  Para os discursos do púlpito 
darão provas especiaes— a theologia,  a hi stor ia sagrada c 
a ecclesiastica, as dout r inas  dos sanctos padres,  as t rad i ­
ções, os concilios:  —  para os debates do foro, o conh ec i ­
mento das leis e do d i r e i t o : — para os panegyricos,  a pá­
tria do individuo a quem se ha de d ir igir  o louvor ,  o seu 
nascimento,  as p rendas do espirito o do corpo,  os feitos, 
os d i c l o s ; etc.

CAPITULO III

l»o H ic iin l  c  <la n u c t o r ir i n d e

§ 3 0

Começando pelas provas de tes tim unho  temos em pr i ­
meiro logar o s ig n a l ; é ello — u m a  coisa sensível qu°. i n ­
dica outra com que têm  connexâo.  —  O  signal  ou mosl ra 
po r  si o por  lei da na tureza  o objecto ; ou por  convenção  
dos homens :  divide-se porisso,  p r imei ramente ,  em n a tu ra l  
e convencional.  Assim, o gem ido  ó signal na tural  da d o r : 
os characlcres das lettras sam signaes convencionaes ou 
a rb i tra rios  dos sons elementares.

§3 1

E, como a connexâo do signal com a coisa significa da 
ou  é int ima ou 6 remota,  porisso o signal se divide t a m ­
bém,  em necessário e não-uecessario .  Assim, a respiração  
6 signal necessário da v ida  an im al:  o sangue no vestido ó 
signal  não necessário Uo assassín io .  O primeiro produ z  
e v id e n c ia ; porque  tal connexâo tôm com a coisa signifi­
cada que,  dado elle, força é que oxista a coisa. O s e g u n ­
do, por  ter connexâo com varias coisas,  d e i x i - n o s  em in­
certeza ; mas,  segundo as ci rcumstancias  do objecto,  pódo 
ter a lguma foiça; pois, conforme o signal for grave  ou



15

leve, eominum ou propr io,  assim produzirá probabil idade 
ou suspeita,  p resumpção  ou conjectura.  — Nas causas fo­
renses mui tas vezes se recor re aos signaes.

§ 3 2

A outra  prova d ’esta classe é a auctorida.de, quo se 
funda no pflso dos dictos alheios (§ 13); e, como ella p ro­
vêm do tes t imunho de Deus ou dos homens,  divide-se por - 
isso em d iv in a  o hum ana.  Nos livros do Antigo o Novo 
Tes tamento o na tradição ó que  se contém o tes t imunho 
divino,  cuja interpre te  ó a Egreja Catholica: o tes t imunho 
h u m ano  está nos juizos e usos das nações cultas,  nas opi­
niões dos sabios,  nos provérbios  ou maximas vulgares.  Pela 
auctor idado divina se prova , por  exemplo,  q ue  devemos 
amar  a Deus sobre tudo,  e ao proximo como a nós me ­
smos ; A m a rá s  a Deus, teu Senhor, de lodo o teu  coração; 
e ao teu proximo como a t i  mesmo. S .  Mal th. XXII,  37 
o 89.  1’rova-sc  pela auctor idado hum ana  que  o amor  da 
patr ia  ó um dever  dos bons c id a d ã o s : Todos os amores se 
ajunc lam  no amor da p a tr ia ;  e qual será o bom c id a ­
dão t/ue cm defesa d'ella duvide de a rr iscar  a p ro p r ia  vida?  
Cic. de Offic. 1. 10.

§ 3 3

/
É fóra de dúvida  que  a auctor idado d iv ina ,  da qual  se 

serve,  mais que  todos,  o orador  evangelico,  par a  confir­
m ar  o quo próga sobre os myslc rios  da religião o sobro 
a intoireza dos costumes,  const i tuo uma prova cert issima; 
porque  Deus não póde enganar-se  nem enganar -nos .  Mas 
a auc tor idado  hu m ana ,  que  lôm seu principal uso no foro, 
na polít ica,  na historia e no discurso  didactico, como ha  
do avaliar-se pelo saber  o probidade do homem que  nos 
fala, nem sempro ó certa o ve rdade i ra ;  .1s vezes produz 
crença,  fis vezes dúvida .  — (Juando a auc toridade  pésa 
sobre a vontade,  não á prova ou razão, 6 motivo.
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CAPITULO IV

l io a  e x e m p l o u

§ 3 4

A segunda classe de provas compre liende  os exemplos 
(§ 26).  Km geral ,  o exemplo é —  uma prova que c o n ­
fronta um objecto com out ro,  pela relação conhecida que  
ha entre ambos:  — e estes objectos sam — aquelle de que  
intentAmos convencer  os ouvintes,  e — aquelle que  to má ­
mos  para efíeituar esta convicção.  — Ora os objectos que  
podem confrontar-so,  para servirem de prova uns aos o u ­
tros,  cos tumam reduzir-se a qua t ro  : conf rontam-se  factos 
com factos; indivíduos com indiv íduos da mesma especic; 
indivíduos com indiv íduos  de diversa especie ou a inda  de 
diversa natureza ; e leis com leis. lVonde ostas especies 
pr in c ip aes , — exemplo  em sent ido restr icto ; s im ilh a n ça  ; 
parabo la ; p a r id ade-de -d ire i lo .

§ 35

D’estas provas a mais poderosa  é o exemplo,  p ro p r ia ­
mente  dicto ; i. ó,  —  a prova que d 'u m  s in g u la r  in fe re  
u m  s in g u la r ,  pela confrontação d ’u m  facto com outro.  —  
Tal é o exemplo com que  Uiogo de Almeida p re te nde  d i s ­
suadi r  os nossos da batalha cont ra  os m o u r o s : G loria  fo i  
do império  romano vencer m u i ta s  batalhas Q. V ab io  Má­
x im o ;  depois fo i  salvação excnsar u m a .  J ac in th o  Freire,  
Vida dc I). João de Castro, Liv.  I I .  —  Esta prova  facil­
m en te  cala nos  an imos  a inda  os mais rudes ,  e tôm mui to  
pôso e der rama  luz em todo o gene ro  d ’cloquencia.  Esclare­
ce os precei tos  thcoricos;  dii força ao louvor  ou ao vituperio;  
é uma a rm a forte nas accusaçõos e d e fe sa s ; induz a regular  
os cos tu m es ;  é o incent ivo da he ro ic idade .— D’ondo se vê 
que,  q u a n d o  o exemplo impéra sobre  o coração ,  c um m o -
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tivo, e não uma razão ou prova. —  De uma serie de exem ­
plos se fórma a inducção,  que da enumeração de faclos 
singulares infere um universal, ora cerlo, ora crivei.

§ 3 6

Ha porém varias especies d’exemplos, segundo a qua­
lidade, quantidade e fonte, dos factos. Quanto á qualidade 
o exemplo se tira ou d’um facto s im i lh a n te ; c o m o : S a tu r ­
n ino  fo i  ju s tam en te  morto, a ss im  como o fo ram  os Grac-  
chos. Ou d’um d iss im ilh a n te ; como: B ruto  mattou os filhos, 
por m achinarem  traição á p a t r i a ; Manlio o seu, tendo 
este practicado u m a  acção de valor.  Ou d’um contrario : 
com o: Marcello re s t i tu iu  aos syracusanos ,  in im igos ,  as 
a l fa ia s ;  Verres l l ia s  tirou, quando alliados.  O primeiro 
funda-se na a n a lo g ia ; o segundo parte na analogia ,  parte 
na opposição ; o terceiro na opposiçâo.

§ 3 7

Olhando á quantidade ou grau, o exemplo será ou dc 
m a io r  para m e n o r ; c o m o : Se eu vos lavei os pés, sendo 
vosso senhor e m e s tre ; tam bem  vós deveis lavar os pés, 
u n s  aos outros. S .  João XII, 14. Ou de menor para  maior;  
c o m o : M attou P . Sc ip iã o ,  sendo um  particular, a Tib. 
Graccho, por faxer um  leve m a l  á r e p u b l ic a ; e nós, os 
consule t,  havemos de a turar  Catil ina , que deseja assolar  
a ferro  e fogo o m undo  lodo?  Cic. na I C atil inar ia .  —  
Ou d ’egual para e g u a l ; com o: S a tu rn in o ,  etc. (§ ant.).

§ 3 8

Emfim, como o exemplo se tira ou da historia, ou da 
rnythistoria, ou das fingidas falas dos animacs i rracionaes;  
porisso, segundo a fonte, o exemplo será ou historico, ou 
m yth is to r ico ,  ou apologo. Os exemplos do primeiro gonero 
ora se ham de narrar per inteiro, ora bastará só aponctal-os,
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conforme os factos forem ou conhecidos ou desconhecidos,  
e  segundo o exigir a ut i l idade do assumpto,  ou o decóro.  
Exemplos t ractados d ’ambos estes modos , achal-os-eis 
em Cic. a favor  de Mil. Da mesma sorte se t ractam os 
exemplos do segundo g e n e r o ; só com a dií íerença de que,  
por  serem fingidos,  não admittem tanta asseveração como 
os primei ros.  Yêde o mesmo discurso  de Cic. O apologo 
é q ue  o orado r  emprega  mais r a r am en te  ; e só per uma 
breve  allusão, ou falando a indoutos.  Tal ó o bem sab ido  
apoloa;o da rebellião dos memb ros  h u m ano s  contra  o ven­
t r e ;  com o qua l  apologo se diz que  Menenio Agr ippa r e -  
conciliára a plebu com os patrícios romanos.  T. Livio, 
L. II.

§ 3 9

Também esclarecem todo o genero  de di scurso  a simi- 
lhança e a parnboln,  que  têcm quasi  as forças do exemplo,  
o que  não só se rvem para provar,  senão pura p inta r as 
imagens dos  objectos.  S im i lh a n ç a  ó —  a confrontação dc 
in d iv íd u o s  da mesmaespecie ou de relação pró x im a .  Exem­
plo:  A ss im  como è culpavcl o que a tira  frechas e lanças  
para m a t la r ; a ss im  o é aquelle que per dolo pre jud ica  ao 
seu amitjo. Vroverb. XXVI, 18 e l ' J .  E :  Como ao ta fu l  
não  fa l ta  nunca dinheiro  para  desbaratar, jo<jando; a s s im  
é impossível poder fa l ta r  ao verdadeiro esmoler com que  
soccorrer os pobres. Luiz de Sousa,  Vida do Arceb. L. IV, 
C. 27.

§  W

0  em que  a parabola mais diílere da similhança ó em 
tomar  de ord inário  palavras translatas,  o em procurar  mais 
longe os objectos da conf rontação.  Parabola  pois <í— a 
confrontação dc in d iv íd u o s  ou objectos dc d i feren te  n a tu ­
reza ou de relação remota. Exemplo : A ss im  como a terra  
se melhora com a c u l tu r a ; assim  o espirito  se enriquece  
com o ensino.  E: /lssi?» como a planta, cortada do tronco, 
logo sécca ; assim a v ir tude , separada da hum ildade ,  não 
dura.  Hei tor  Tinto, Dialogo da tranqn il l id .  da v id a ,  Cap.
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x x v .  As vczcs a parabola se tira tambem de mai. paia  
m cn.,  e de mcn. para m a i . ,  como o exemplo (§ 37).

§ 4 1

A paridade-de-d irc ito ,  emíim, usada nos discursos da 
t r ibuna e nos do foro, ó —  a confrontação de lei com lei,  
isto ó, de um direito  p retendido com out ro  consti tuído por 
lei. Exemplo (Cícero na Toyica) : Havendo-se deixado a um  
o usofrueto d 'um a  casa, secs la  cair, não está o herdeiro  
obrigado a reed i f ica l-a : porque tambem não res t i tu ir ia  
um  escravo, sc este morresse.  E:  . 4 m í n  como o marido  
nâo púde alheiar  bens sem outorga da mulher  (Ord. do 
Reino,  L. IV. tit. 48) ;  a ss im  tambem a m ulher  o mio  
póde sem outorga do marido.

CAPITULO V

l i o s  n r x u n ie n l t iN

§ 4 2

Resta a terceira classe de provas,  a qual  comprehen dr  
os a rgumentos  p ro p r i a m e n t e diclos; sam estos, na verdade,  
mui  f reqüentes  em todo o genero de d i s c u r s o : c tania van­
tagem levam ;Ss out ras  provas,  nue  pelos a rgumentos  ó q u e  
o orador  póde pesa l -as  e ajunc ta r- l l ies novas fo rças .—  
< omo o in tendimento h u m ano  não póde,  muitas  vezes 
perceber,  á pr imei ra vista ou pela s imples intuição,  a m u ­
tua conveniencia ou repugnacia  de duas  idôas;  recor re a 
uma terceira,  média ; para que ,  comparando com cila as 
duas  ext remas,  vnja se estas convém com cila o por  con­
seguin te  um a com outra ,  ou não. Esia operação é o racio­
c í n i o ;  e um resumo desto o a r g u m e n to ;  o qua l ,  como c 
claro,  sc fóruaa do idóas conseqüentes  ou repugnantes ,  
segundo a idôa média for ou de conveniencia  ou de repu-  
{fnancia
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É pois argum ento ,  p ropr iamente  dicto,  — u m j u i z o  ge­
ra l  d ’onde se in fere  um especial nelle conlido. — Exem­
plo: Se quizerdes m os t ra r  que  devemos respeito a um poe ­
ta, poderei s  com Cicero (a f a v ■ de Archias)  p roduzir  esta ra ­
zão ou a r g u m e n t o — que todas as nações respe ita ram  e hon­
ra ra m  sempre aos poetas.— E : Pois que è isto que d iz e m  
de vós I N egareis  que quem conquista não  rouba?  Fernão  
Mendes,  Cap. CXL. —  E como no juízo geral se contôtn 
o especial ,  ora  com evidencia ou sem-dúvida ,  ora com p ro ­
babi lidade;  porisso o a r gu m ent o  se divide em certo  e crivei ■

§ 44

Temos  por  certos:  1 . ° os a rg u m e n to s  que  se fundam 
no aver iguado  te s t im unh o dos  s e n t i d o s ; 2 . °  os que  tôem 
por  fundamento  o consenso  c om m um  dos ho m ens ;  ‘ò .°  os 
q ue  se fundam nas leis e nos c o s t u m e s ; 4 . °  os que  se de-  
duzem de princ ípios  em que  osd isp ut an te s  c on cor dam ,  i. é ,  
q ue  um concede  ao ou tro ;  5 .°  os qu e  par tem de pr in c í ­
pios que  o adversar io  não contradiz ;  G.° os qu e  se inferem 
de pr inc ípios  que  de duvidosos  possaram a cer tos .  E assim 
d e n o m in a m -s e — a rg um en to s  de ccr teza -p lu js ica ; moral : 
l e g a l ; convenc iona l ; não-con trad ic ta  \ já -p ro v a d a .

§ 45

Dos crive is  ha tres especies,  s egun do o maior  ou m e n o r  
g r au  e n u m e r o  de razões en t re  a certeza e a dúvida .  Assim 
o a r g u m e n to  6 — ou probabiliss im o  e que  quasi  sompro  
acontece;  como: O a m a rem  os pács aos f i lhos : — ou m a is  
p ro va ve l-q u e -o -scu -o p p u s to \  c o m o :  Que quem hoje têm  
saude chegue ao d ia  d e - d m anhã  — :ou s i m p l e m m l e - p r o -  
vavel:  como: (Jne o fu r to  em um a casa fôsse feito  por a lguem  
d ’ella.  Ouincl i l .
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CAPITULO VI

llnM n r g u i n p i i l n r ü M

§ 46

Tal é a natureza dos a r g u m e n to s : vejamos agora per que 
fórma e desinvolvimento possam elles passar nos sentidos o 
aos nnimos dos ouvintes.  Aquella fórma e desinvolvimento 
é a argumentação, i. ó, n expressão verbal do argumento ; 
da qual havendo varias especies,  cinco sam lodavia as que  
de ordinário se usam na ora lor ia :  — synacolulho, enthymc- 
m a, syllogisrno, ep ich irem a , dilemma.

§ 47

Synacolulho ó —  unia proposição que em si  mesma con­
tém a sua prova  ; —  como [Kneid. L. I, v. 0 35 ) :

Á'a desgraça apprendi a condoer-me 
Das alheias desgraças.

E: Mal consola um desconsolado. Sousa,  Vida do Arceb. 
L. II,  C. 30. Esta a rgumentação  6, pola sua simplicidade, 
não só própr ia para provar  senão tumbem para mover.

§ '•«

Knthymema é — um a argumentação que consta de duas  
proposições, — intenção e assumpção;  i. 6, nquelln que  o 
orndor intenta  provar e n quo toma  para prova da primeira.  
Como : A virtude é um bem, porque apcrfeiçâa o homem  ; 
este ó dos conseqüentes. Dos repugnantes,  poróm,  esl’ou-  
Iro de Cico.ro a fav. de Mil. : Estais logo aqui para v in ­
g a r  a morte d ’uquelle que, não qm rer ie is  resti tu ir  á v ida  
se isto ju lgasse is  possível. E o de Freire,  Vida de D. João  
de Castro, L. IV Mal sustentarão a honra do seu rei os 
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(lurcos) que perderam a sua.  E este segundo tambem entra 
no discurso para omato .  —  DiíTere o enthymema oratorio 
do logico nn ordem e no nome das proposições,  que os lo- 
gicos denominam antecedente e conseqüente.

§  4 9

Syllogismo é — uma argumentação que se compõi de 
tres proposições, — intenção, assumpção, eonnexão; — das 
quaes a terceira mostra a relação que ha entre as duas pr i ­
meiras.  Co mo : Vodemos usar das armas contra o aggres- 
sor: porque as leis as permittem,: e não iis perm it t ir iam  
se não podessemos usar d ’ellas. Cicero, a fav. dc Mil. 
Nesta a rgumentação segue o logico o melhodo synthetico, 
e denomina as proposições — maior, menor, conclusão; — 
o orador  segue de ordinário o a n a h jtko .

§ 50

Epichirema ó— um a argumentação que, segundo a lguns 
rhetoricos,  consta de cinco proposições, —  intenção, a s ­
sumpção, conneião,  —  e as razões da segunda e terceira ; — 
segundo outros dc tres; tendo-se as razões por  aceessoiios 
das proposições respectivas. Assim o epichirema só dillere 
do syllogismo em que este se funda em principios verda­
de iros;  aquelle mais em principios prováveis, dom o:  M i­
lão m attou jus tam ente  a Clodio ; pois que este o aijgrcdiu , 
o que se m anifes ta  por seus soldados, armas e manobras : 
e é pcrmitlido mattar u m  aggressor; como se, prooa pelo 
dire ito  natural e das gentes, e per exemplos. Cic., tia 
m esm a oração.

§ 51

Dilemma é —  u m a  argumentação, form ada per um a  
proposição disjxmcliva, dp modo que per duas parles prende
o adversario. —  A fórma ordinaria do dilemma eslii em se 
converter cada uma das duas proposições da di sjunct iva,

'i i



absolutos e oppostas,  em hypo thc ticu ; e cm junc ta r  de­
pois a cada uma das hypothet icas unm 011 mais propos i­
ções. Como : Vae-le e l i ra -m e  d' este susto, uu elle seja 
bem ou m a t  fuuilado; se bem fundado , para eu não ser 
o pprim ida;  se mal fundado , para um dia  alfim deixar  
de temer. Cic. (na prosopopma da p a lr ia  contra C a ti lm a ,
I  Cal.). E:  Qu o successo lia dc ser adverso uu prospero:  
se tivermos nm successo adverso, não temos salvação, por­
que a terra é sua ; se o alcançarmos prospero, nenhum  
fruelo t irám os da vic toria .  Fre ire,  l ida dc D. João dc 
Castro, L. II.

Estos a rgumentações  sam,  s im,  commu us  ao pliilosoplio 
e ao o r a d o r ;  cada um d elles porém toma nellas ;>er d i ­
versa róta.  Aquellc procura  só descobr ir  a verdade  e le -  
val-a á evidencia ; este não tôiu só isso cm vista, mas tam-  
horii delei tar o mover os ouvintes.  Aquelle fala ord ina r ia ­
mente com do u to s ;  este mais vezes com imperi tos .  l ’o r -  
onde aquellc,  pi sando uma senda  curta c direi ta ,  apresenta 
os a rgumentações nuas e singelas ; esto, d i scorrendo la r -  
gamenle per espaçosos campos ,  em prega  as r iquezas  e g a ­
las da elocução Aquelle é um severo guia que só nos e n ­
caminha com a luz da razão ; este u m soldado practico que 
já t ranstorna os planos do inimigo,  já resiste,  já íaz pé atrás,  
já de novo attaca e avança ,  até o (orçar o depflr as armas.
— Hasta porora  sobre as provas : como ellas devam t r a -  
ctar-se, d i r - se -á  nou t ro  logar.  Passemos aos alTer.lo'
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§ 53

Como não basta que os homens  conheçam a verdade,  
mas além d’isso importa que a abracem ; porisso, po nde ­
rado o assumpto e as pessoas, veja o orador  se d'alli póde 
colher algum motivo com que abale e determine a von­
tade dos ouvintes.  Esta victoria, porcerto a mais i llustre 
e em que  está como n alma de toda a eloquencia (§ 4). 
ganhar<1 elle pe rm e io  dos aflectos. AfTectos sam — as coni- 
moções do anim o , despertadas pola representação do bem  
ou do m al.  —

§ 54

Comquanto essas commoções devam nascer das provas,  
servindo-lhes osias como de fundamento para ser mais d u ­
rável a persuasão,  todavia muita superior idade  tôem osalTe- 
ctos sobre as provas.  Pr imei ramente,  ainda um ingenho 
ordinário,  não faltando o estudo e o exercício,  póde d es­
cobrir  as provas e emprega l-as  com algum proveito : mas 
a rrebatar  o ouvinte e, por assim dizer, t ransl igura l -o ,  fa­
zendo-lhe tomar a disposição d’espir i to que se qu e r  ; islo 
só póde ser elíeito d ’um genio rico. Km segundo logar,  
as provas nascem ordinar iamento do as sum pto ;  fazer p o ­
rém violência aos corações 6, pr incipalmente,  ob ia  da sen ­
sibi l idade do orador

§ 55

As aflecções do homem,  ó verdade,  tôem um srt pr inci ­
pio, o am or de s i : mas,  porque  ellas ora sam fortes ora 
brandas ,  d ’aqui  a divisão dos affectos em dois generos  ;

CAPITULO VIi



comprel ieni lendo cada um varias especies. Tocaremos só- 
mente  os generos,  que  do grego se de nomin am— pathelico  
e elhico.— AíTcclos palheticos,  ou simplesmente paixões, 
sam as corarooções violentas;  como: o amor, o odio, a clio- 
Icra, etc.:  ose t l i i cos,  ou restr ictamenle sentimentos,  sam 
as afTeeções brandas ,  cor respondentes a certos costumes;  
c om o:  a am izade , a bencvolencia, a humanidade,  etc.

§ 56

Difíerem porém uns  dos outros  em qua tro coisas p r in­
c ipa lme nte :— na actividade,  no elTeilo, na duração ,  e no 
uso ;— sondo que  os palheticos obram com força e império 
sobre  o an imo ; os elhicos insinuam-se placida e b r a n d a ­
mente.  Aquelles tendem a pe r turbar  a a l m a : estes a ga- 
nhal-a.  Aquelles, porque  põem em agitação a alma e o 
corpo,  sam breves e rápidos : estes,  como nascem dos 
hábi tos  ou propensões,  sam du radouros  e permanentes .  
Aquelles,  cmfiiii, não cabem em Iodos os assumplos,  e utui 
ra ramente  so cont inuarão em um discurso ; estes en t ram 
em todos os assumplos e cont inuam-se  per  todo o d i s ­
curso  : visto que em todo o logar e occasiiio releva que  o 
orador  ganlie o favor do audi lor io.

§ 57

Demandam,  cm pr imei ro  logar,  o movimento pathelico 
os d iscursos do  púlpito,  nos quaes  se tracta da nossa salva­
ção eterna .  l ‘ois quo força, que  fogo e a rdor ,  não é mister  
para qu e  a palavra evangelica aparto o ouvinte chr is tão de 
sous vicios c, em certo modo,  o a r r anque  de si mesmo? Tal 
é a vehemencia  com que  Je re mi as  invectiva cont ra  a obs t i ­
nada  malicia dos j u d e u s :  Dissiparei o conselho de Judae  
de Jerusalem  neste lo ijar; e os ex term inare i  com a espada 
á vista dc seus in im ig o s  : e darei os seus cadaveres em pautu 
ds a tes  d o c io  c ds a l im arias  da terra. Jerem .  Cap XIX, 7, 
Traducç. de 1'ereira. Os mesmos  alíoclos se requerem nos 
d iscursos par lamentares  ou da t r ibuna ,  que versam sobre 
os grandes  interesses dos estados quaes  sam as /'/n7i/</ii-
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cas de Demosthenesem defesa da independencia grega. Mas 
ha também no foro causas part iculares que  admit tem af-  
fectos f o r t e s : como sam as capitóes, quando se tracta de 
salvar um homem accusado em juizo.  Assim a favor de 
Milão se esforça Cicero por excitar a compaixão:  U mesqui­
n h o ! ó in fe l i z  de m im !  1’odeste tu, Milão, per via d'estes 
(juizes), reslitnir-me á patria ; e não poderei eu, per i n ­
tervenção dos mesmos, conservar-te nella?  Também é ve- 
liemente c proprio paia mover a indignação este passo:  
Acabemos pois de despertar d'esle mortul Icthargo; m e l -  
tamos até aoi cotovelos os bruços no sangue d 'estes crueis  
tyrannos; neste veneno banhemos os a lfanges, porque per­
cam com as vidas a gloria de tam  grandes insultos.  Freire,  
Vida dc I). João de Castro, L. 11. Move porém a lastima 
esl’out ro logar do mesmo, no  Liv. IV. Não terei, senho­
res, pejo d t  vos d izer  que ao v ice-rei da ín d ia  faltam  
nesta doença as commodidades que acha nos hospitaes o 
mais pobre soldado. Vim a servir, não m m  a commerciar,  
ao Oriente; a vós mrsmos q u iz  empenhar os ossos de meu 
filho, e empenhei os cabellos da barba; para vos assegu­
rar, não linha  outras tapeçarias nem batxellas. Hoje não 
houve nesía casa d inhe iro  com que se me comprasse uma  
ga ll in h a ;  porque, nas arm adas que fiz, prim eiro  com iam  
os soldados os salarios do governador, que os soidos dc 
seu rei.

§ 58

INotí pequenos  pleitos porém (e geralmente em nssum- 
ptos de pouca montai  mover taes tragédias seria o mesmo 
que  querer  ajustar a um menino  a mascara o os r o t h u r -  
nos d ’l lercules.  Km simi lhantes causas pois, '•omo na d ’um 
pequeno emprést imo feito por um rico a ou tro rico, e nou-  
iras d ’este genero,  só empregaremos  alíectos brandos ,  
dando  conselhos amigos aos pleileantes e chamando os ;Í 
concórdia.  Assim o fez um Passieno (como refere Quincti-  
liano), que,  advogando a causa pecuniar ia de sua mu lh er ,  
Domicia,  contra Knobardo,  i rmão d ’ella, depois do muito  
fiizer sobre as relações do parentesco,  «ccrescenlou tam-
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bem ácerca dos bens dn fortuna,  do que  amuos eram a ba ­
stados, esta allusão : Nada vos fa lta  menos que isso que faz  
o objecto da vossa demanda. Egualmente despertam o 
brando  sentimento de benevolencia estas palavras : Resol­
vo-me, padres reverendissimos, que, se ns rendas d ’csta  
m inha  eyreja fo ram  dc lal qualidade que as podessemos 
eslirar quanto se póde extender a vontade, a inda então 
houvera de cuidar muito  no modo de as repartir,  etc Sousa, 
Vid. do Arceh. L. í ,  C. 33.

CAPÍTULO V lll

C o m o  hc l inm «Io c x r l l n r  om nfTcctoN e t l i i c o * !

§.59

Ora, para desperta rmos  os aflectos ethicos ou sentimen­
tos, o lharemos  não só ás acções mas ainda mais ás pes­
soas;  que  sam, gera lmente ,  a do orador, as dos ouvintes,  
e aqvella  ou aquellas sobre qu t  versa o d iscurso .  E assim, 
em regra geral,  at tenda bem o orador  aos costumes e cha- 
racteres que  cnnvôm a estas tres qual idades d o p es so es ;  
afim de que,  represen tando-os  o mais fielmente possivel,  
possa despei tar nos corações dos ouvintes os sent imentos 
cor respondentes  a esses characteres.

§ 0 0

E pr imei ramente  os characteres  que  mais convôm ao 
orador ,  e que  porisso se denominam costumes oratorios, 
sam a prudênc ia  e a probidade ; vi rtudes  que  elle não só 
deve possui r  na renlidado senão lambem significar. l 'ois 
como é possivol que  os ouvintes  accredi tem o orador  e 
llio sejam benevolos, se não est iverem certos  de que elle 
tem conhec imento  da verdade  que  lhes inculca;  que  6 p r u ­
d en te ;  e que  os não quer  cnj junar?  Assim (Ücero, a favor
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de Marcello, dá test imnnho da sua prudência,  quando d i z : 
Quero antes parecer m u ito  medroso, que pouco prudente;  
e da sua probidade,  noutro passo do mesmo d iscurso:  
Tanto pôde cm m im  a lembrança fiel da m inha  gratidão,  
qne, sem vista de interesse nem  ainda esperança, de-pro-  
posito e sobrepensado, como que me precipitava na ruina  
voluntariamente.  Mas no significar aquellas Iam grandes 
virtudes não se divise fingimento nem empenho:  tudo o 
que  o orador  disser pareça nascer da natureza das coisas e 
da do homem,  de sorte que  do seu discurso em certo modo 
transluznm seus costumes.

§1>1

Quanto ás pessoas dos ouvintes,  pesquize o orador  qual 
seja, na general idade,  a indole,  qual a educação,  qual a 
classe, qual o teôr de vida ; o, m a is -q u e - lu d o ,  quaes as 
opiniões d’elles sobre o assumpto  de que  tracta.  A tudo 
isso depois amolde o seu discurso,  de feição que  imite os 
costumes dos ouvintes,  exprimindo-os  como p r o p r i o s ; 
sendo certo que todos os homens natura lmente  esculam 
com bencvolencia aquelle que  julgam seu similhante e pos- 
suido dos mesmos sentimentos que elles. Esta regra seguiu 
o Apostolo, como confessa na I  Carta aos corinthios,  C. IX, 
2 2 :  Eu me fiz tudo para todos, afim de salvar a todos.

§ * i 2

Pelo que  r e spnt a ,  emtim, áquelle ou áquelles de quem 
tracta o d i s cu r so : se o orador  fala n favor, pinte os costumes 
d ’elles de maneira quo pareça,  podendo ser,  que  possuem 
os mesmos dotes com que  elle se faz m i o m m e n d a v e l ; visto 
que  com elle const i tuem, em-certo-modo, uma só pessoa.  
Assim o practica Cicero, louvando o seu cliente, Marcello : 
Qvem ha (diz elle) qne o exceda ou na probidade, ou na  
profissão das hcllas-artes, ou cm i/enero altjum de v ir tude?  
I)’outra sorte deverá proceder,  se falar contra alguma pes­
soa que  haja de tornar odiosa :  fara isso embora ,  nunca



porem de modo quo pareça fazel-o com goslo, senão por 
necessidade o por  amor da justiça.

CAPITULO IV

C o m o  SC l ia m  «Ir m o v e r  « a  n flV r tom p n f l ir l ic o R t

§ 63

As acções, pessoase  circumstancias,  s am ta m bem  a s f o n '  
tes dos alTectos pathelicos  ou paixões  propriamente dietas : 
e, para o orador  as mover,  a regra geral é —  contemplar  
Iodas as forças do assumpto,  examinando a acção em si  
mesma, por quem  foi feita, contra quem  ou a favor  de 
quem, com que intenção, em que tempo, em que loyar, 
de que modo  ; depois dizer aquiüo que mnis moveria o 
orador  se ello fosso ouvinte.  — Mas no movimento das 
paixões dois meios podem empregar -se : já pintar  o o r a ­
d o r  a paixão que  o d om in a ;  já sem que  esteja commo-  
vido,  expor sómonte acções ou referir dictos que sejam 
suflicientes para apa ixonar  os oulros .  Chama-se o pr i ­
meiro movimento — pathet ico directo ; — o segundo — pa- 
tlictico indirecto.

§ 31

K com-elTeito, quanto  ao pathetico indirecto, a simples 
exposição das acções atrozes,  das lastimosas,  e ou tras  
graves,  tôem per si assás força pura mover o odio,  a mise­
ricórdia o outras  paixões. Tal ó a indole do coração hu-  
manol  Quem se não  compadecer ia  do .lol> ao ouvi r  aquella 
simples nar ração  (XIX, 4 A): Abandnmaram-me ot meus  
propinqnos, e os que me conheciam esqueceram-se de 
m i m ?  Quem se não indignaria cont ra Calilina ouvindo o 
q u e d  jlle diz Cicero na l  Cal.: Assignala  e com os olhos 
está dcsiijnotulo para u morlc a qualquer de nós?
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§ 65

Mas no pathetico directo  (que é o  principal) mais têm 
que  fazer a eloquencia.  A primeira  operação ó — apai ­
xonar-se verdadeiramente o orador,  pr imeiro que  se es­
force por apaixonar os ouvintes.  Bem o diz l lorac io:

............. Se me quer eis mover a pranto ,
Haveis mover-vos vós primeiro a elle;
E  então sentirei Aôr de vossos males.

(Episl. aos Pis. Trad. de Cândido Lusil.)

Assim se magôa Cicero, a favor de Milão : 0  fe l iz  d'aquella  
terra que acolher tal varão! ingrata  esta, se o expulsar  I 
mesquinha, se o perder! Mas acabemos ja  : m inhas  laijri-  
m as não me deixam c o n t in u a r . . . .  Se porém conformardes 
só as palavras e o semblante com o movimento das pa i­
xões, sem que riellas tome parte o coração;  cm vez do as 
despertar ,  excilareis o r iso:  que  o f ingimento, embora  
se occulte, vêm a descobrir-se.

§ 00

E, para vos apaixonardes,  valer-vos-eis da imaginação 
§ 12) .  l . °  (ingindo presentes os bens ou males au sentes ;  
2 . ” suppondo,  e alé pe rsuadindo-vos  quo elles a vós m e ­
smos aconteceram. l)’esl’arlo não podereis deixar  dc vos 
commover,  corno se realmente os tivesseis presentes.  Tanto 
é o poder da natureza !

§ 07

A segunda operação é — pintar ao vivo pela voz <; pelo 
gesto,  e como que  pôr dennle dos olhos dos outros ,  o mo­
vimento do nosso coração. — Assim, pola sympathia n a ­
tural dos corações humanos ,  despertar -se-ào nos ânimos 
dos ouvin tes as mesmas paixões que  em nós ex pe r im on -  
tAmos. No log. citado  o diz l lorac.
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....................  Dos homens o semblante
Iti, sc vê outro r i r ; se chorar, chora.

Trad. de Cand. Lns.

§ 68

Taes sam as operações que  no movimento pathelico di ­
eta a natureza mesma assim aos poetas como aos orado­
res ; o a ordem,  per que  cilas procedem,  c esta. Pr im e i ­
ramente  imaginámos como presente o bem ou mal ausente: 
depois sent imos em nós a pa ixão:  d ’aí pintAmol-a: alíim 
despert/Wnol-a nos outros.

8 61)

Nao basta porém a realidade, e a pintura da pa i iào  
(§§ 05 e 6 7 ) ;  é mister,  além d ’isso, olhar  á occasião, á 
duração, á maneira  e ao íjrau do pathelico.  Observem-se 
porisso uaquellas operações na turnes  esles preceitos que  
fornece a arte : — 1 ,° Nao comeceis a apaixonar  os ouvin­
tes,  sem primeiro lhes fazer vêr a grandeza e importancia 
do vosso assu mpto :  sendo que,  se o pathelico rompe,  
sem estarem preparados os ânimos,  mas tranquillos ainda 
e so ceg ad o s ; esse movimento prematuro  não só será inú ­
til, senão que  produzirá um elFeito cont ra r io  do q u e q u e -  
rieís.  Embalde assoprarei s á lenha para accendel-a,  sem 
que  primeiro lhe appl iqueis  a scentelha que  ha de inflam- 
mal-n.

§7(1

2 .°  Não prolongueis o pathe lico  mais «to que  é j u s l o ;  
mas, lnpo que  elle chegue  á sua maior  elevação, deixnc-o. 
Pois,  como a alma o o corpo não  podem per muilo tempo 
persistir  no estado do violência,  se o movimento trans- 
pa ssar  os seus l imites,  o a rdor  dos ouvintes  esfriará.
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§ 7 1

3.° Não argumenteis ,  mai orme nte com subt ileza;  por ­
que,  para mover o ouvinte,  releva per turbar- lhe  o juizo, 
e afastal-o da reflexão, fazendo-lhe só impressões nos sen­
tidos. Não vos desvieis, por conseguinte,  do curso da pa i­
xão que moveis, para outro o b j e c lo ; nem useis de com­
parações,  salvo se forem mui  curtas.

§ 7 2

4.° O grau do pathelico,  emfim, medi l -o-e i s  pela 
grandeza da matéria o pela condição do auditorio.  Porque 
só aos grandes assumplos armam bem as grandes comuio- 
ções (§ 57); e um grau de movimento demanda a gravidade  
d ’uma assemblêa respeitável,  ou lro os estrepitos do povo ; 
alli falareis com mais moderação,  aqui com mais vehe-  
mencia.

CAPITULO X

l i a i  f ô n i c a  p r in c ip a e B  d o u  p r n io r c N  d o  kokIo , — 
o  M u b lliu e  e  o  b « l l o

§ 73

Mas o orador  não deve sómente instrui r com as provas 
o intendimento de seus ouvintes,  e movei- lhes o coração 
com os affectos, de que  acabamos de i rac tar ;  deve tam­
bém despertar- lhes na imaginação o agrado com as Itelle- 
zas (§§ 10 e 19). Uesta pois tocai já desde aqui,  poslo- 
que  só possa ser mui levemente,  o que  diz respeito aos 
conceitos bellos o sublimes,  ponclos capiláes da sciencia 
esthetico.  E como esta doutr ina  estd na turalmente  c onn e ia  
com a do gosto interno ou moral ,  preciso c que  d ’elle 
dêmos  provia c succmla noção.



1)0 liOSTO

§ n
Por gosto se in te n d e— o poder de senlir e avaliar as 

bellezas e os defeitos da natureza e da arte— (*); poronde,  
os e lementos que o compõem sam a sensibil idade,  a ima- 
gnação e o juizo. Pela primei ra póde a alma senlir  im­
pressões agradaveis ou desa pra dave is ; a segunda  fornece 
o lypo ao gos lo ;  o juizo decide do agrado ou desagrado 
das impressões.  0  sen timento do goslo é commum,  em 
parle,  a todo o genero huma no ; sendo que ,  geralmente,  
Agrada tudo o que  têm o charac ler  de ordem,  de grandeza,  
de proporção,  de movimento,  de novidade e de ha rm o­
nia ; e desagrada tudo o que  apresenla characleres con­
trários.

§ 7 5

Mas, comquanto  n inguém seja,  em geral ,  desprovido 
d’esla faculdade,  não a possuem Iodos em grau egual.  
Uns, recebendo só fracas impressões,  sentem apenas bel-  
lezas com mu ns  ou t r i v i a e s ; nout ros  o gosto se eleva ató 
ao d iscprnimenlo mais fino e ao gôso do que ha mais subli l  
e delicado na belleza. Póde esta desegualdade  nascer,  j á  
da cons ti tuição  pliysica e orgãos  mais ou menos finos, jií 
das faculdades intel lectuaes mais ou menos  delicadas,  já 
do es tudo  o da educação  mais ou menos  apurada .  l)’onde 
se vô que ,  das nossas faculdades naturaes,  o gosto é uma 
das mais suscept íveis  de aperfeiçoamento.

§ 7*5

E assim os pr inc ipaes characle res  do gosto,  levado ao

(¥) Vôde Hugues Blair nas suas Licções de Rhetorica e Ilellas- 
Lellras, d’undc priucipulmenle uilraliiiuos a douliloa d’e»le 
capitulo.
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seu mais alto poncto de perfeição, podem reduzir-se a 
do is , — a delicadeza e a cor recção.— Será fino e delicado  
o gosto d’aquelle indivíduo que,  sendo,  pola delicadeza 
de seus orgãos,  mais sensivel ás impressões,  sentir  belle- 
zas que olhos vulgares não descobrem.  O que se póde 
conhecer  pelos mesmos indicios que  nos fazem apreciar  o 
gosto p h y s i c o : não é pola impressão dos sabores fortes 
que  um paladar exquisito se reconhece ;  é por elle di st in­
gui r  as menores differenças no sabor  das iguarias.  Ao 
gosto fino e delicado  se oppõi o fraco e grosseiro.— Será 
pvro e correcto o d ’aquelle que,  tendo mais esclarecida a 
intelligencia, sendo despido de prejuizos e ru ins  paixões,  
e tendo presentes sempre ao espirito as regras  estabele­
cidas em que  funde os seus juizos,  se não  deixar illudir 
por  bellas apparencias.  A este gosto é contrar io o m ão e 
o estragado.

§ 7 7

Não ó pois o gosto um principio a rb i t ra rio  submet t ido  
á phanlasia de cada indivíduo,  dest i tuído da regra ou c r i ­

t é r i o  poronde  se possa d is tingui r o gosto bom do m;So, e 
do falso o verdadeiro.  A acção dV.sle sent imento na tural  
se desinvolve e augmenta na mesma progressão quo as 
ou tras  faculdades.  1’, quando o gosto for perver t ido ou 
depravado pola ignorancia e prejuizos,  a razão e o b o m -  
senso podem corrigil-o ou recti í ical-o.  Comparando,  e m -  
fim, o gosto de um indivíduo com o gosto mais geral e n ­
tre os homens ,  é  que  sc chega a de t e rmin ar  se o d ’elle é  
puro ,  correcto » natural .

§ 7 8

Deixemos declamar,  quanto  sc queira,  contra os c ap r i ­
chos o as incertezas do go s to ;  d i ga -s e  embora  que  cada 
homem tôm o seu propr io,  Irahit  sua quemquc voluptas : 
não ser;! menos  verdade,  comprovada pela experiencia,  quo
— bellezns ha que,  apresentadas á sua própria luz, tôem o
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poder do excitar uma admiração durável  e universal .  Nas 
composições,  em prosa ou em poesia, aquillo que,  movendo 
os animos,  lisonjôa ao mesmo tempo a imaginação,  agrada  
geralmente em todos os séculos e cm todos os pa iz e s ; ó 
uma chorda  constante,  <1 qual,  quando se fere e faz vibrar  
com arle,  nunca deixará do responder o coração humano.

n o  SUBLIME

8 79

Dada esta idêa do gosto,  passemos a procurar  as fontes 
dos prazeres que  elle sente o avalia. Amplíssimo campo se 
abre aqui a nossas invest igações:  pois quô, se agora nos 
fosse licito, t e r iamrs  do falar de todos esses gosos que  se 
dizem prazeres da imaginação ; quer  sejam elles devidos á 
presença dos objectos em si mesmos ,  tnes como os formou 
a natureza,  quer  sómente ás descripções e á imitação que  
d ’elles ba sabido fazer a nrto. L imi lamo’-nos,  porém, a 
tocar de-corrida o que  só se refere aos prazeres produzidos 
pela arte de escrever e de falar em publ ico:  faremos b r e ­
ves observações ácerca do sublim e c do bello, principaes 
fonlos dos prazeres do goslo,  ind icando apenas  as outras.

8 80

E começaremos  pelo sublim e  (¥), i. é, — aquelle conceilo  
que, pola grandeza do objeelo ou pola excellencia da acção, 
transporia a alma ac im a  de s i  mesma, sentindo e com-  
m unicando  admiração e espanto .— É elle pois desper tadoi 
já pela idÔH elevada que o in t end im em o fórma da grandeza,  
poder ou fôrça, dos objec tos;  já pela forte commoç&o que 
o coração exper imenta  contemplando a grandeza,  excel­
lencia ou rar idade  das acções.  Póde porisso d iv idi r -se  em

(’ ) P a r l e  d ’es t a  m a l e r i a  l erá  ainda l o g a r  a d c a n l o  nn dos con­
ceito» fortes, com que t&in r e l aç ã o .



su bl ime  de idéa  c subl ime  de s e n t i m e n t o ; refere-se o pri­
meiro ás faculdades inte l lectuaes ,  o segundo  <is moraes  ou  
affectivas.

8 81

Quanto ao primeiro,  tal é,  por exemplo ,  a idéa de g r a n ­
deza  que  o espiri to concebo  de uma vastíssima p lan íc i e;  
de uma elevada montanha ; de um precipíc io  m edon h o  ; 
do vastíss imo o ce a n o ;  da extensão do f irmamento ou  da 
estrellada abóbada celeste.  Tal 6 também a idéa do p o d er  
e força  dos grandes  incên dios ;  das tempestades  do mar;  
do rebombo do trovão; dos tremores de terra; dos  vulcões;  
e de  todas as grandes com m oções  da natureza.  Taes  sam,  
enifim, todas as idêas  graves  e m a jes tosas  que  p r o d u z e m  
o esp a n to ; com o a idéa das trevas, da sol idão,  dos lugubres  
e prolongados  sons  de um grande s ino,  maiormento o u ­
vidos  no s i lencio  da noite.

g 8 2

Pelo  que toca ao segu n do ,  excitado pela grandeza das  
acções ,  sam as de v ir tu d e ,  de m a g n a n im id a d e  ou de h e­
r o ísm o ,  as quo mais com movem o cotação;  produzindo em  
nós um efleito s imilhante  ao dos  grandes accidentes  d>i 
natureza,  que abnlam e parece que elevam a alma acima 
de si própria. Tal é,  por exemplo ,  o sent imento da firmeza 
inabalavel de um homem superior ao susto e chôo do 
nobre confiança em suas forças, quando o vemos ou ima­
g inám os  col locado numa situaçfio critica e perigosa,  cm  
que elle esquece seus  interesses  e aíTronta a morte. Assim 
Poro,  feito prisionoiro de Alexandre,  e perguntado por 
este como queria ser traclado, r e s p o n d e u — Como re i— ; 
assim Cesar, tranquillo no meio das ondas,  anima o as­
sustado p i lo to— Que temes? Levas a Cesar.

§ 8 . 3

30

Tendo pois o subl ime,  no discurso,  sua origem ou cm
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a na tureza  dos objectos ou na qua lidade  das acções que  
se descrevera ; é mister ,  em primeiro logar,  — que o obje- 
cto seja, de sua natureza,  g rande  e no b re ;  e a acção, por 
sua qualidade,  excellente e rara ; para que o intendimento 
e o coração do orador  ou do poeta possam lambem con ­
ceber  idea grande  e elevada, e -sentir commoção forle e 
exl raord inar ia .  Em segundo logar,  —  que a subl imidade 
da idêa do objecto,  ou da excellencia da acçõo, seja apre­
sentada com a luz mais própr ia  para,  no animo dos o u ­
vintes ou leilores,  p roduzi r  impressões eguaes ás que  o 
poeta ou o orador  sent i ram,  E emfim, —  que  seja o subl ime 
enunciado com fôrça, concisão e simplicidade.

§ 84

Nem nos devemos esquecer de que,  em todos os bons  
escr iptos,  no pensamento  ó que  está a sublimidade  e não 
nas palavras.  Com efíeito, se o pensamento  ó verdade i ra ­
mente  nobre  e subl ime,  de si mesmo se ornará  ou  reve­
stirá do uma l inguagem conveniente á sua dignidade.  Os 
enfeites das palavras o encobrem ou o enervam ou lho 
apagam o fogo que o a l imentava e aquecia.

§ 85

E assim os defeitos oppostos  ao sublimo sam, princ i ­
palmente,  — a frieza o a incliação. —  Consiste a fr ieza  cm 
degradar  ou aba te r a idêa de um objecto on o sen timento 
de uma acção, de si sub l imes ;  concebendo-os  levemente,  
ou expr imindo-os por uma locução molle, baixa ou p ue ­
ril. Deleito é este que  revela grande  penúr ia  do idôas ou 
a total ausência do gonio. A incitação está cm exaltar um 
objecto commu m acima do seu jus to  valor,  ou em pro- 
tender elevar um objecto subl ime alôm dos limites que  llie 
assignam a razão e a natureza.

4
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§ 80

D e p o i s  d o  s u b l i m o ,  a m a is  a b u n d a n t e  fonte  d o s  prazeres  
do g o s t o  á o bello  o u  a b e l le za  ; t e r m o s  s y n o n y m o s  q u e  i m ­
porta  d i s t in g u i r ,  e m b o r a  ás  vez es  se  t o m e  u m  p o lo  o u t r o .  
J ie l le z a  ( t erm o d e  l i n g u a g e m  m e tn p l iy s ica )  e x p r i m e  a noc;ào 
obslracta  do u m a  q u a l id a d e  de Io d o s  o s  o b j e c t o s ,  da n a tu ­
reza o u  da arte ,  a quo  ch a m A m o s  b e l l o s .  T a es  s a m ,  já o s  
q u e ,  per  s u a s  fô rm a s  e n g r a ç a d a s ,  in c a n t a m  o s  o l h o s ,  —  um a  
be l la  flor —  ; o u  o s  o u v i d o s ,  p e lo s  s o n s  a g r a d a v o i s ,  —  um  
b e l l o  c a n t o — ; já o  e s p ir i to ,  pelas  c o n c e p ç õ e s  a p r a z ív e i s ,  

um  b e l lo  p o e m a .  —  B ello  ( t e r m o  da l i n g u a g e m  d a s  
be l las -artes )  e x p r i m e  o  t y p o  ideal  fo r m a d o  pela p b a n t a -  
sia d o  art is ta  para,  c o n f o r m e  e l l e ,  o x ec ut a r  as p r o d u c ç õ e s  
do s e u  i n g e n b o ;  ó ,  por a s s im  d izer ,  a bel l eza  p erson i f i cad a  
e  s e m  sun&o.

§ « 7

A b e l le z a  o u  o  bello  d e s p e r t a m ,  q ua s i  3 em pre ,  um  s e n ­
t i m e n t o  d i s t in c t o  d 'a q u e l l e  q u e  n a s c e  d o  s u b l i m e .  Ksle p r o ­
d u z  um a  i m p r e s s ã o  m a i s  v iva e ,  p o r i s s o ,  m e n o s  durável  ; 
n be l l eza  e lev a  m e n o s  a a lma e ,  m a is  d o c e  e  tranqui l la ,  
n o s  faz e x p e r im e n t a r  u m a  s e r e n i d a d e  e x t r e m a m e n t e  a^ra-  
d a v c l  e q u e  p ó d e  d ur a r  per  m u i t o  t e m p o .  Alôm d ' i s to ,  o s  
pr azeres  q uo  e lla p rocu ra  o x t e n d e m - s c  a m u i t o  mais  o b j e ­
c t o s  d o  q u e  o s  d o  s u b l i m e .  T a m m a n h a  va r ied a d e  de o b j e ­
c t o s  ella a b r a n g e  q u e ,  m u i i a s  vez es ,  p ro d uz  s e n s a ç õ e s  d i s -  
s im i lh a i i t e s ,  n ã o  só  e m  g ra u  m a s  n inda om e s p ec ie .  A ss im  
q u e ,  as palavras  —  b e l lo  o be l leza —  n cada passo  se  appl i -  
ca m  i n d i s t i o c t a m e n t e  a q ua s i  t o d o s  o s  o b je c t o s  e x t e r n o s  
q u o  Lisonjêam a vista e  o o u v i d o  ; ás  g ra ç a s  da c o m p o s i ç ã o ; 
a m u i t a s  d i s p o s i ç õ e s  d o  e s p i r i to  ; e  a lé  a vár ios  o b jec to s  
das sc i eu c in s  abstraetns .  Ass im se  diz f req üentes  vezes  —  
bel la  a r v o r o — ; bel la v o z — , b e l lo  ca n to  — ; bel la a l m a — . 
be l lo  c h a ra c ter  —  ; bel lo  t b e o r e m a  —  etc.
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§88

Tôm-se dado como principio ou qualidade fundamental  
do bello o concêrlo da un idade com a variedade. Este p r in ­
cipio satisfaz em certos ob je c t o s ; não assim, porém, n o u ­
tros,  como as côres e o movimento :  objectos ha que só 
agradam pola uniformidade,  outros por  serem variados 
quasi  até á confusão.  Seja qual  for o fundamento do bello, 
limitftmo’-n o s  aqui a certas classes de objectos om que  
mais se faz notnr a belleza, e que  d’ella sam outros  tantos 
princ íp ios  ou fonles. Indicaremos  a côr,  a figura, o movi ­
mento,  e a physionomia  humana.

§ 89

A côr pareco oíTerecer uma especie de belleza mais sim­
ples. Sam, porventura ,  dois os princípios da sensação 
agradavel  que  as côres excitam impressionando-nos :  a 
saber ,  — a associação de idôas—  e uma lincta mais deli­
cada que  bri lhante.  —  Tal é, por  oxemplo, emquanlo  ao 
pr imeiro principio,  a côr verde, a qual  nos póde parecer 
mais bella por  andar  ligada, em nossa imaginação,  aos 
qu ad ro s  o scenas campcsl res ;  o branco, á innocenc ia ;  o 
a zu l ,  a um cóo puro  e se reno.  Taes sam, quanto  ao se­
gundo principio,  a plumagem de certas especies de a v e s ; 
as diversas folhas das ilores; a variedade das côres celestes 
ao nascer e ao pôr do sol.

§ 9 0

Na fíijnra  descobr imos,  j.1, bellezas mais complexas c 
var iadas,  <> cuja origem estíí na —  regularidade e, ainda 
mais,  na —  variedade.  — Intende-se por íigura ou fórma 
regul ar  aquella cujas parles nos parecem arranjadas cori­
fo m w  urna regra certa,  c não a rb i t rar iamente  ou por des­
cuido.  Assim agradam,  por  s m  regularidade,  um circulo, 
um quad rado ,  um tr iângulo,  um hexágono,  ( 'omludo,  o 
mais por quo a regular idade pareco bella ó por  stiggerir á
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nossa imaginação idêas de exacção, de concêrto,  do utili­
dade.  Acha-se,  poróm, mais graça na var iedade:  esta ó 
que com preferencia se procura nos objectos dest inados a 
l isonjear os o lhos ;  esta é que a natureza,  o mais perito 
artista,  offerece nas suas obras.  Tal é a belleza que com 
prazer observamos nas plantas,  nas folhas o nas ílores.

§ 9 1

Independente  da figura, out ra  origem da belleza é o 
m ovim ento ,  que  de si mesmo a g r a d a ; o, em egualdade  do 
c ircumstancias ,  preferem-se os corpos que  se movem aos 
que  existem em quietação. O bello porém só admitte um 
movimento  mode rado;  se é rapido ou violento,  pertence 
antes ao sublime.  O movimento da ave que  vai cortando 
mansamente os ares é b e l l o ; a rapidez do relampago é su ­
blime.  1'oronde, é de notar  que  a sensação do subl ime o 
a do bello não andam sempre separadas  por  limites bem 
dis t inctos ;  e casos ha  em que  ellas tanto se aproximam 
que  parece  confundi rem-so.  Assim, um regato,  p lac ida-  
mento  se ípeando,  ó um dos bellos objectos da natureza ;  
se for a pouco e pouco engrossando  até formar um grando 
r io,  o bello insensivelmente se converte no  sublime.  —  
Quando a côr,  a figura e o movimento,  se encont ram reu ­
nidos em algum objecto,  a belleza se torna mais complexa 
o mais ag r a d a v e l ; como se vô nas arvores,  nas flores o nos 
animaes,  quo s imultaneamente  olíerecem a delicadeza das 
côres e as graças da figura, ás vezes, junc tas  com as do 
movimento.

§ 9 2

De todos os princípios da belleza o mais compl icado 6 
o da physionom ia  humana.  Comprel iende cila não só a 
belleza da côr,  p roduzida  pola delicadeza e successiva mi­
s tura  de  todos os coloridos quo a cutis a p r e s e n t a ; renão  
tambem a da figura, a qual  resulta dos l ineamentos  que 
const i tuem as diíTerentes feições do rosto.  Mas o pr inc i ­
pal incanto da phys ionomia  depende d’essa mys tcr iosa
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expressão que  revela as qual idades do animo, como a viva­
c idade , o bom-senso,  o car inho,  a benevolencia,  a candura  
o todas as out ras disposições amáveis.  Não desperta ella, 
porêm,  sómente o sent imento do bello ; expr ime egua l -  
mente  as grandes e generosas virtudes,  como a magnan i ­
midade,  o heroismo,  o desprezo da morte,  e outras q u a ­
lidades moraes e alleciivas que  excilam o sublime.

§ 93

Fizemos estas considerações sobro o bello, julgando-as  
nteis aos que approndem a fazer composições agradaveis,  
de qualquer  natureza que  sejam. —  Uesta indicar,  só em 
geral,  o em que  consiste a belleza das composições litte- 
ra rias  ; reservando paru o traclado da elocução as espe­
cialidades sobre os preceitos e os meios de aformosear  o 
d i s cur so .— A belleza de uma composição l i t teraria signi ­
fica o complexo das graças que,  pelos pensamentos  e pelas 
palavras,  incantam os ouvintes ou  leitores,  excitando 
nelles um sent imento suave e moderado  que,  commovendo 
brandamen te  a alma sem a fazer subir  a um poncto muito 
elevado,  per ella der rama uma aprazível sorenidade.  Tal 
ó o agrado que  sent imos,  lendo as composições de alguns 
dos nossos bons escriplores antigos e modernos,  e de a l ­
guns  ainda dos que boje vivem e florescem.

8 94

Concluindo o quo t inhamos  quo observar sobre o bello 
o o su b l im e , advert imos que não som ellcs as unicas fon­
tes dos prazeres do gosto:  ou t ras  ha monos abundantos  o 
de  segunda ordem. Taes sam — a novidade, a imilaçào,  
a harm onia , os dictos agudos e ingenhosos, e ainda os jo -  
viaes, quo excitam o r i s o . — Agrada a novidade -, porque,  
se as coisas a que estamos acos tumados  o as idôas que  nos 
sam familiares nos impressionam pouco;  um objecto novo,  
pelo cont ra r io ,  t i rando a nossa alma do ostado de Inngui- 
dez,  lhe faz sentir  sua actividade « dd a suas faculdades



exercício agradavel.  —  Por  uma razão similhante,  nos  
agrada  a im i ta ç ã o ; e não só a dos objectos grandes e bel-  
los, mas ainda a dos pequenos e disformes. — Também a 
harmonia  com as suas especies —  a melodia e o rhy thm o
—  nos é aprazíve l; assim porque  na turalmenle  a todos in- 
canta a musica,  como porque  o concôrto dos sons e a c on ­
veniente medida  das phrases  to rnam mais vivos os sen­
t imentos do subl ime o do bello. — Finalmente os dicíos 
agudos e ingenhosos  agradam,  por sua viveza e p rom pl i -  
dão ; assim como, por  um gracejo discreto,  os joviaes. —• 
Vamos agora á dout r ina  sobre a segunda  operação do 
orador.



S E GUNDA P A U T E

D I S P O S I Ç Ã O

CAPITULO XI

l>n dlM|»oMiçüo «In» p a r i »  ilo dlscu m o em g eral

§ 95

Achados os pensamentos  que  liam do provar a vordado 
do assumpto o os que  liam do mover  os n n i m o s ; d ’ossos 
pensamentos,  dispersos a inda , se ha do formar iu u  todo, 
ass ignando a cada par te — a ordem  e a ligação  — que  lhe 
compete.  E, porque  isto póde só eíTeituar-se comparando 
os pensamentos ent re si e subord inando-os  uns aos outros,  
requero  porcorto no orador  juizo exacto o profundo.

§ 96

Naquellas duas funeções ó quo consiste a disposição, i- 
ó, — a d is tr ibu ição  ordenada das partes maiores, menores  
e m in im a s ,  do discurso : — e não ó olla monos necessaria 
pnra falar e oscrever,  do quo o é para o combate um exer ­
cito bom formado.  Sim:  so cada pensamento não occupor 
o logar quo lho convém, a penna cor rerá som guia,  o d i s ­
curso  terá a desordem d ’um tumulto.
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Força ó logo — 1.° Dividir o discurso em certas partes 
maiores,  e subdividil-as em out ias menores,  c estas em 
minimas;  o que respeita á ordem. —  2.° Prender  umas e 
outras partes tam estrei tamente quo o discurso pareça não 
só um todo bem ordenado,  senão um corpo c o n t i n u o ; o 
que se refere á ligação. Faltando estes requisi tos,  todo o 
discurso fica sem luz e sem graça.

§98

Duas disposições h a : uma geral,  quo ensina a ordenar  
e ligar todas os partos de qualquer  discurso,  seja qual for 
o assumpto;  outra especial ou economica,  que  ordena o 
liga as mesmas partes,  em relação a um assumpto certo 
e determinado.  Para  a primeira algumas regras sub mi n i -  
stra a arle ; a segunda porém deve-se quasi toda ao bom-  
senso do orador  o ao seu estudo sobre  o assumpto : por ­
que não póde ella estabelecer -se senão á vista da maté­
ria.

§ 9 9

Quatro sam as partes (maiores) do discurso,  qu ando ó 
r e g u l a r ; e tom natural  é esse numero  quo a cada passo 
o encontrareis,  ainda em discursos breves o singolos.  E, 
com-efTeilo, a nalureza encaminha  o orador a procurar ,  
em primeiro logar,  o favor dos ouvin tes :  depois a i n -  
slruil-os sobro o assumpto de quo ha  do t r a c l a r : d'aí  a 
provar directa o indiroctamonte o mesmo assumpto : e,  
porfim, a repelir mui summariamento o quo ha  dicto,  o 
a determinar,  coino lhe convenha,  a vontade do au di t o-  
rio. Estas partes denominam-se —  exordio, informação,  
confirmação, peroração —  (Vôdo os §§ 104 o 155).

§97
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Per  esta mesma ordem  se di spõem ellas na declamação:  
ou tra  é porém a ordem que  so lhes dá na meditação do 
d i s c u r s o ; é a seguinte.  Logo quo o orador  hnja visto a que  
genero de eloquencia portonce o assumpto,  e qual  seja o 
seu poncto f u n d a m e n ta l ; a pr imeira parle de que  deve 
occupor-se ó a confirmação, rastejando o fazendo valer 
assim as razões que  comprovem a sua  proposição como 
as que  des t ruam o quo lhe ó cont ra rio.  I)’aí passe á in ­
formação,  ou simplesmente enunciando ,  ou dividindo,  ou 
expondo cont inuadarnenle,  a maior ia ;  porque ,  como esta 
parte é a preparação das provas,  não póde ser  bem ícila, 
sem que  o o ra do r  primeiro saiba do que  provas se ha do 
servir.  Traba lhe  depois no exord io ; o qual  se deve adaptar  
ao corpo do d iscurso,  como o port ico ao edificio; po rque  
o orador  não póde sabor como lhe convenha  d ispôr  os ân i ­
mos  do audi torio,  sem pr imeiro ter lioin profundado toda 
a substancia do discurso.  EmPim, medite em ult imo logar 
a peroração, visto quo ella têm relação com tudo o que  
ello ha medi tado.

§101

P o r  partes menores in tendemos as porções menos m iú ­
das ou ponctos  capi táes do quo possa cons ta r  cada uma 
das maiores :  como so verá adeanto nos t rac tados d ’estas.  
K chamAinos partes  m ín im a s  (ou partícu las)  as porções 
mais miudas de que so compói cada uma das m eno re s ;  
como as questões,  as provas ,  os alíectos e ou t ros  conce i ­
tos do espiri to.  — A umas  o oul ras  so devo dar  a ordem 
quo convenha  á clareza, <4 força,  á cxcellencia o á succes-  
são,  d ’esses pensamentos.

§

Quanto d ligação do todas as tres classes do partes,  
toais estrei ta sc requorc  ella nas segundas  e te r c e i r a s ;

§ 100



porque  as primeiras,  como têem um comcço o termo mais 
sensiveis, menos subjeitas estão á obscur idade :  as outras 
porêm,  e pr incipalmente as minimas,  lam chegadas ent re 
si se concebem na mente que,  não apparecendo a rigorosa 
ligação quando se enunciam,  não póde bem in t ender -se  
o senlido total. —  Km todas ellas, m axim as, menores  e 
m in im a s , a reciproca relação dos pensamentos  é o laço 
natural  que as deve p r e n d e r : ás vezes, poróm,  ó elle indi­
cado pelo artificial ou transição, que é — a passagem, 
qur o orador fa z ,  d ’um poncto para outro ligando expres­
samente o seguinte com o antecedente.— E, como ella ora 
assignala ambos ob ponctos ora um só, porisso ó ou per­
feita  ou imperfeita .  Temos o exemplo nesta? transições 
de Cicero: Como fa lei da qualidade da guerra, direi  
agora algum a coisa sobre a nua im portancia  (a favor da, 
Lei de Manilio). K : Vamos a ver agora, senhores, as con- 
sequencias (a fav. de Itoscio).

§ 108

Mas algumas vezes parece  q u e b r a r - s e  o fio dos  pensa­
mentos,  quando ou a paixão, ou alguma coisa quo venha 
em apoio do assumpto,  ou que  orno o discurso,  forçam o 
orador  a desvia r- se  da matéria.  É o que  so chama digres­
são, i. é, —  o desvio que se fa z  do assum pto para  u m a  
coisa extranha, mas ulil  ao fim que se têm em vista . —  
Tal é o louvor da Sicilia em Cicero, Verr. ( II ,  C. 1). Duas 
cautelas porém deve de haver  na digressão:  p r imeira  que  
não  seja in te m pe s t iv a ; segunda ,  que  se não prolongue  
mui t o .— Mas passemos a t raclar  já de cada um a das p a r ­
tes do discurso.
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CAPITULO XII

l)o cxorilio ou proêniio

§ 104

Exordio ó —  a entrada do discurso accomtnodada ao 
que ha que d izer  sobre o assumpto, afim dc preparar o 
audilor io .  — Sendo esta parto no discurso o mesmo que  
a cabeça no corpo humano,  bem manifesta ó a sua impor-  
tancia. Para que,  pois, o orador faça um bom exordio,  
anteveja dosde- logo de que  animo os ouvinte» estejam 
para  com olle, para com a rnateria,  o para com a occa-  
s i ã o ; se elles virão já assris p reparados ;  ou se o assum­
pto não necessita de preparação.  —  Nestes dois últimos 
casos excusa-sc o exordio , p ropr iamente diclo.

§ 105

Ha por tan to  tres especies de exo rd io  : — directo, i n ­
directo, im p ro v iso .— Exordio directo é aquello que  se 
encaminha  clara c immediamenlc a di spôr  os ouvintes ; 
qual  o do discurso de Cicero a f a t o r  da Lei M anilia  : 
Postoque sempre a vossa numerosa assembléa, etc. E o de 
Camillo 1’orcio ao papa Leão X, sobve a tomada de Ma- 
laca : Se  em a lgum  tempo, beatis^imo padre, teve o povo 
christdo razõts de dar graças ao Senlior por coisa esfor­
çadamente com m ttt ida  e fe l izm en te  acabada; este anno é 
para isso o m a is  commodo ensejo que até agora houve, 
etc.  Comment. de Affons. dc Albuq. part .  III ,  cap. 39, 
Esto exordio,  quo 6 de todos o mais freqüente,  empro-  
ga-se qu and o o orador  não lôm que  recôar nem do assum­
pto nem das pessoas nem da occasião.
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Exordio indirecto ou insinuação  é aquelle em que  o 
orador  procura dispôr os animos media tamente e per  meio 
de ro d e io s : estes rodeios consistem em começar per uma 
coisa que  agrade aos ouvintes e em que  vá involvida a 
proposição aspera,  que ao depois se ha desinvolver gra­
dua lmente  e com plausíveis côres.  Tal é o exordio do dis­
curso de Cicero, impug nando  a Lei Agraria (Or. II : )  
Costume ê, senhores, vtc. E o de Luiz de Granada ,  a c o n ­
selhando a D. Bar lholomeu dos Martyres fasto o g r a n ­
deza: Que o seguir extremos sempre fôra extranhado de 
bons inlendimentos; que faustos demasiados, nem os lou­
vava nem llios persuadia: mas fazer-se respeitar com 
m a is  casa e melhores atavios, c acompanhamento decente, 
não só não encontrava a v irtude, m as era coisa necessa-  
r ia ,  etc. Sousa, Vida do Arceb. Tom. I, L. I, cap. 2 2 . —  
E necessário esle exord io :  1.°,  qu ando os animos estão 
indispostos cont ra a matéria,  por parecer vergonhosa ou 
paradoxa (§ 2 1 ) ;  a qual apresen la rei s pela face menos  
de sagradave l ; 2.°,  quando o discurso do antagonista tiver 
p reoccupado os animos dos ouvintes  ; inconveniento que  
evitareis,  promettendo  as vossas provas o des truindo logo 
as contrar ias :  3. °,  quando h o u v e r d e s d e  falar a um audi ­
tório já cançado;  o esse estôrvo remover-se-á,  desper ­
tando a attenção (§ 116).

§ 1 0 7

Exordio improviso ou abrupto  ó aquel le om que  o 
orador ,  a rreba tado por uma impetuosa paixão,  abala 
inesperadamente  os ouvintes.  Este exordio empregar -se-á  
r a ra m e n t e ;  e só tom loga r :  1.°, qu a n d o  for bem co n h e ­
cida a gravidade do assumpto ; como  em um grande  con­
ten tamento  geral,  ou pelo cont ra rio em uma grande  ca­
lamidade publica : 2 .° ,  quando,  subi tamente inl lammado 
pela presença d’uma pessoa ou d ’um objecto,  o orador  
começa logo a t rovejar na assemblôa. Assim contra Ca-

§106
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tilina investe de-subito o orador  romano (na I  C a l i l .): 
A té  quando etnfim, Catil ina , has de abusar da nossa pa­
ciência? Por quantó tempo ainda  zombará de nós esse teu  
fu ro r  ? etc. Assim tambem Vieira sobre o juizo u n i ve rs a l : 
Abrazado finalmente o m undo , e reduzido a um  mar de 
cinzas tudo o que o esquecimento d’este d ia  edificou sobre 
a terra .. .;  soará no ar uma trombeta espantosa,  etc.

§ 108

Ora o fim do exordio,  que  é —  dispôr os ouvintes para 
que  nos sejam favoraveis — , conse gui r - se -á  per Ires 
m e i o s : 1 .°, so lhes tocarmos os corações em favor n o s s o :
2.°,  se fizermos que  o seu intendimento  e vontade se in­
teressem na matéria :  3.° ,  se lhe’esclarecermos o iniendi- 
mento,  para faci lmente in tenderem o que  vam escuta r ;  
tornando-os d ’est’arte benevolos, atlenios e doceis. E, com- 
quanto estes meios hajam de empregar -se  per todo o dis­
curso,  no principio todavia sam muito mais necessários,  
para podermos  ir ávante.

§ 109

A benevolencia  t i rámos nós das pessoas,  do assumplo,  
das c ircum stancias ,  o do discurso  do antagonista  ou do 
concorrente. A qual idade das pessoas varia,  algum tanto,  
segundo o genero d ’e lo q u en c ia : na do púlpito sam or d i ­
nar iamente  duas,  a pessoa do prégador  e as dos o u v in t e s ; 
na parlamentar ,  de ordinário tres ou qua tro,  orador, ou­
vintes,  e an tagon is ta ,  ou concorrente  ; na  do fôro cinco, 
os dois advogados  os dois pleiteantes  o o j u i z .

§ n o

Em qualquer gencro  de eloqucncia,  o orador  conciliará 
a benevolencia pela sua própria pessoa:  1.° so ganhar  o 
conceito dc homem probo c desinteressado,  parecendo quo 
se encarrega  do assumpto,  nSo por  interesso propr io,



senão polo dever do bcm-publico ou da humauidade  : 2 . ° ,  
se, apoucando sua eloquencia,  se mosl ra r s inceramente 
modesto, afim de não incor rer  no desagrado dos ouvintes 
e de não dar menos do que  promet te.  listes dotes ostenta 
Cicero (a fav. de Ârchias ): Se em m im  ha. senhores, algum  
imjenho, qne sinto quam limitado seja, e t c . ; depois 
nb a ixo : E  se esta minha voz já  salvou alguns, porcerto-  
que com ella devo prestar, quanto em mim, for, dquelle de 
quem recebi o poder de valer aos outros, etc. — Quanto á 
pessoa do seu cliente, captará o orador a benevolencia,  já 
fazendo-o recommendavel  polo merecimento,  serviços e 
innocencia;  já lastimando a desgraça d ’elle.

§ 111

Pelo que toca á pessoa do antagonista  ou do adoogado 
contrario, confesse o orador que  se rocôa da demasiada 
eloquencia o valimento d ’elles, para to rnar  aquellas q u a ­
l idades suspeitas ao juiz ou ao auditorio.  O concorrente, 
t racte-o sempre o mesmo orador com a devida est imação 
e respeito.  O pleiteante contrario, r epr e se n te -o  (sem fal­
ta r á verdade) indigno,  para lhe conciliar o d e s p r e z o ; po­
deroso,  para o fazer abborrecivel;  infame, para ser odiado.

8 112

Conciliará o j t t i z o u  os ouvintes, p*las suas pessoas:  
1.° ,  louvando-os (mas com modo)  polas suas vi rtudes,  e 
l igando esse louvor ao interesso do assumpto ; assim que ,  
a favor dos bomens-de-bem allegue a bonra  dos mesmos 
ouvintes ou ju i z e s ; polos pequenos,  a sua reclidfio ; polos 
infelizes, a sua misericórdia,  e t c . : 2.° ,  condescendendo,  
q u a n t .  possa,  com os seus costumes e sen t im en tos :  3. ° 
emíim, paiecendo que tôm confiança nellcs.

50
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Quando porém o assumpto  dór matéria á benevolencia,  
das en t ranhas d’elle é que  pr incipalmente se ha de  t i rar  
o exordio,  para mais se ligar com o corpo do discurso.  
Bem tentendo pois o assumpo,  tudo o que  nclle se e n ­
contra r  favoravel logo no exordio o fortalecereis com pro­
vas e o engrandecereis  com afTectos; e, se alguma coisa 
achardes  contrar ia,  pelas mesmas vias procurarei s  d e -  
struil-a ou,  ao menos,  apoucal-a,  —  Mas nesla par te do dis­
curso devem tocar-se levemente assim as razões como os 
motivos ;  as razões, para não perderem a graça da novi ­
dade quando no seu logar se t rac tarem; os motivos,  por ­
que ,  sem se haver provado  a impor tancia do assumpto,  
nada aprovei ta la rgar  a tor rente dos afTectos. Cicero, as 
mais das vezes, tira do assumpto os seus exordios,  va len­
do-se ao mesmo tempo das pessoas;  como neste a fav .  de 
M arc.:  Ao longo silencio que nestes tempos hei guardado, 
senhores,... pôz termo o dia d ’hojc... S im , j á  vejo Mar-  
cello reslituido a vós e á republica,  etc.

§ 114

Muitas vozes se toma também o exordio das c ireum -  
stancias  das pessoas o do a s s u m p t o ; e no em prego  d ’esie 
meio vos guiará a dout r ina  dos qua t ro  §§ últ imos. Saiu 
c i rcumstanc ias  das pessoas —  o parentesco, a am izade ,  a 
patria ,  etc.:  — as c ircumstancias  do assumpto sam — o 
tempo, a occasiâo, o logar,  a expectaçáo-publica,  etc. — 
Da occasiâo t irou o Apostolo esto e x o r d i o : Varões a the-  
nienses , cm tudo c per tudo vos vejo u m  pouco excessivos 
no culto da vossa re l ig iã o ;  pois indo passando e vendo 
os vossos s im ulacros,  encontrei lambem u m  a lta r  em que  
se achava esta Icltra  — Ao Deus desconhecido.  — Vois  
aquclle Deus que vrís adorais, sem o conhecer, esse é de- 
facto o que en  vos annuncío ,  etc. Act.  XVII,  22. Trad  
dc Per

§ 113
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§ 115

Emfim, se a t tenderdes ao que  a n le s  de vós d isse  sobro  
o mesmo nssumpto o a n ta g o n is ta  ou  o co n co rren te ,  o seu 
di scurso poderá ser fonte do vosso exordio,  e occasião do 
conciliardes a benevolencia.  —  Um tal exordio,  não  c o m ­
posto em casa mas nasc ido das c i rcumstanc ias  qu e  o c -  
cor rem,  não só engrandece a reputação do o ra do r ,  pola 
facilidade com que  o inventa ; mas  lam bem,  pola s inge­
leza que most ra,  se faz mais crivei.  D’este exord io  se se r ­
viu Cornei.  Scipião, re spondendo ao d iscurso de Fabio,  
que impugnára  a sua expedição á África : A té  o m esm o  Q. 
F a b io ,  senhores,  n o  p r in c ip io  do d is c u r so  lembrou q ue  o 
seu voto pod ia  su sp e i ta r - se  d e trac t ivo ,  etc. T .  Livio, 
XXVIII,  43.

§ H«

Despertará o orador  a a ttenção ,  não tan to  p e d in d o -a  
e m ostrando-se  so l l ie i to  (meios quo sãm communs)  qu ant o :  
1.°,  sc pnrocer quo t racta urn nssumpto nnvo , im p o r ta n te ,  
grave ,  n ec es sá r io ; 2 . ° ,  sc movor  os ân imo s  com a espe­
rança do bom ou temor do mal,  quo da a t tenção ou da 
falta d ’elln possam provir  aos ouvintes ou  ao publ ico ; 
3 .° ,  se promet te r  quo se não ha  de d e m o r a r  mui to  nem 
sair da matéria.  Assim, pola impor tancia do assumpto,  c o n ­
cilia Cicoro a at tenção,  no discurso a fa v .  da  S u a  Casa : 
S e  ao j u i z ó  dos sacerdotes c do povo r o m a n o  se o ffereccu  
em  algum tempo um a  causa im p o r ta n te  ; ta m m a n h a  é p o r— 
certo a que hoje trueto, que toda a d ig n id a d e  da  reptt— 
b lica ,  o bem, a v id a ,  a l iberdade  de todos  os c id a d ã o s ,  
parece haver-se com m et tido  c confiado á vossa sabedor ia ,  
protecção e an c to r id a d e .

§ 117

Tornarei s  finalmente docil o ouvin te ;  1.°,  pela mesma 
attenção que  nelle desper la rdcs ; 2 . ° ,  dando- lhe  uma idóa
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ciara e summar ia  do vosso s s s u m p l o : 3.° ,  procurando 
t irar-lhe a prevenção,  que elle possa ter, sobre  a obscu­
r idade  da matéria.  O mesmo Cicero (a fav .  da Lei de Ma- 
n il .) ,  havendo tomado o e i o r d i o d a s  razões que  tivera para 
dirigir  o discurso ao povo romano,  passa a conciliar a do­
cilidade com esta idéa precisa do assumpto :  Tenho, com- 
effeiío, de fa la r  da s ingu lar  e extremada v ir tude  de Cn. 
Pompéo, ele.

§ 1 1 8

Mas, a indaque  muitas vezes convenha  empregar  simul­
taneamente  todos estes tres meios que deixAmos p r o p o ­
stos, é todavia innegavel  que  cada matéria,  segundo o ge- 
nero,  requere  um d'e!les com especialidade. Porquanto,  
so a matéria apresenta r  a face de duvidosa,  importa fazer 
o ouvinte  benevolo, para que propenda  para a nossa parte: 
se parecer baixa, atlenlo, para que elle repute grave e im­
por tante o que  julgava desprezível:  se obscura, doeil, para 
que  se lhe facilite a intell igencia do que  lhe perecia difli- 
cil do intender-se:  se paradoxa,  empregue-se  o exordio i n ­
directo  (§§ 21 e 109).

§ 1 1 9

Agora,  per  esta doutr ina sobre o exordio,  facil é de con- 
jec iurnr  quaes sejam as suas vir tudes,  quaes os vicios. A 
pr imeira  virtudo ó cer tamente a proprirdude ; e consiste 
ella em o exordio nascer do assumpto,  bem- como  a llor 
nasce do  seu ra m o ;  e em estar  tam ligado com o resto do 
discurso  como a cabeça com os membros .  — ('onlra esta 
v ir tude peccam os exordios s e g u i n t e s : o vulgar,  i. ó, o 
trivial e o applicavel a mui tos a s s u m p l o s : o com m um ,  do 
que  lambem póde servir-se o an tagonis ta :  o commutavel, 
que  o mesmo antagonista póde converter  em uti l idade sua: 
o separudo, que  não têm comiexão com o assumpio  nem 
com a parle immudiata do discurso : o transferido,  que  
toma um caminho diverso do que  demanda  a qualidade do 
a ss u m p to .  (§ anlec.)  

fi
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§ 120

A segunda  vir tude é o j u s t o  a p u r a m e n to ,  de-sor te -que 
o exordio seja apurado ,  sem fallar á g ravidade ; sendo que  
nellecomeça logo a principal est imação,  ou o menosprêzo,  
do orador.  Muito máo pilolo ó aquelle que ,  logo ao sair  
do por to,  deixa encalhar o navio nos rochedos;  diz Quin-  
cti l iano.— Sam por tanto exordios viciosos— o d e s a l in h a d o  
o o br incado .

§ 121

A terceira vir tude 6 o pejo  ou modéstia nos pensamen­
tos, nas palavras,  na voz e no gesto ; para quo o o rado r ,  
por  sua demasiada confiança, não incorra na inveja e des­
agrado dos ouvintes ;  nem prometia mui to  e dê pouco 
(§ 110). — Com razão pois se têem por  máos e x o r d i o s —  
o arrogan te  e o incliado.

§ 122

A quarta vir tude emfim é a proporção  ; a qual pede qu e  
o exordio se ajustu á grandeza do discurso,  assim como 
este deve accomrnodar se ao assumpto.  Pois que  nem a uma 
pobre  choupana  so deve dar  um portico espaçoso,  nem 
uma pequena  porta flca bem a um edifício nobre  e grnnde.  
—  Evite-se por tanto assim o exordio n im ia m e n le  Inngo  
como o n im ia m e n le  c u r to .— li quasi  todos estes vicios, 
bem-como as vir tudes,  não o sam só do exordio,  senão do 
todo o discurso.

§ 123

As vozes também nout ras parles do discurso ha t rechos  
eom força d ’exord io;  como qu ando  na exposição dos fa­
ctos, ou na serie das provas,  o orador faz passagem d 'u ma  
para outra rnateria, pedindo já  a al tenção,  j á  a b en evo -
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Cicero na deducção das p r o v a s : Ora attendei, senhores, 
véde até onde chega esta sentença de C. Cesar, etc. — Que 
estylo convenha ao exordio,  assim como ás demais  p a r ­
les do discurso,  dir-se-á noutro logar.  (§ 388j

CAPITULO XIII

Da in fo rm ação  do a im m p to

§ 124

Preparados  os animos dos ouvintes,  pede a ordem 
quo se lhes indique a matéria do discurso.  A islo chamá­
mos informação do a s su m p to ; a qual,  segundo a natureza 
d'elle, toma diversas fórruas. Quando o assumpto é s im­
ples ou d ’um só poncto,  que não ó misler desinvolver-se  
para d ’ello se tomar conhecimento,  bastará tambem uma 
informação simples  ou per um só enunciado.  Quando o 
assumpto ó complexo ou de diversos ponctos,  que  todavia 
podem precisamente indicar-se per out ros  tantos enuncia­
dos,  a informaç5o será div id ida  nesses ponctos.  Quando 
omfim o assumpto versa sobro um fncto, tam involvido em 
varias ci rcumstancias quo,  sem o devido desinvolvimento,  
não póde ser  bem conhecido,  é então necossaria uma in­
formação mais extensa e continua.  Sam pois tres as fôr­
mas da informação do assumpto,  — proposição, partição,  
narração -, —  mas esta ult ima deve muitas vezes ser  acom­
panhada  d ’uma das duas  primeiras.

DA P R O P O S I Ç Ã O

§ 125

Preposição  pois, neste lo^nr, é— a simples informação  
do assumpto : — olla ó como o alvo n que  sc dir igem todas
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a9 provas e as demais partes do discurso.  Umas vezes a 
proposição é expressa ; out ras  vezes (como quando ella 
póde desagradar) subintende-se  da par te que  a encerra.
É expressa e formal esta do Cicero o fav. de M il . : O que se 
ha de ju lgar  é — se fo i  ju s ta  ou in ju s ta  a morte de Clodio.
—  Subintende-se esl’out ra  de Diogo d’Almeida, di ssua­
dindo os portuguezos da batalha  : N ão se deve agora dar  
batalha aos turcos ; Jac in tho  Freire,  Vida de U. João de 
Castro, L. II.

§ 126

Em todo o genero d’eloquencia,  deve a proposição ser :
1.° singela, i. é, olhar  a um só poncto,  de cuja unidado 
dependa a un idade de todo o d iscurso:  2. ° clara, para 
faeilmente se in te nde r :  3.°  breve, para não escapar da 
memória dos o u v in te s : 4. ° emfim nova ou apparentementc 
nova, para interessar  os animos.  É portanto viciosa a rom- 
j>licada, a obscura, a palavrosa o a vulgar.

§ 127

Não será aqui  fora de proposi to  no ta r  qu e  a subs tan ­
cia da proposição do discurso sagrado,  a qual  enuncia uma 
verdade  dogmatica ou moral ,  se contêm num verso que 
antecede o exordio,  e quo quasi  sempre  se lira das s ag ra ­
das lettras. E, podendo qua lquer  pas90 da escriplura s a n ­
eia tomar-se em dois sentidos principaes,  que  sam —  o li t-  
teral, que  o escr iplor  sagrado teve na tura lmente  em v i s t a ; 
e o aecommodaticio ,  quo l ivremente se applica a esta ou 
áquclla matéria,  —  em todo a discurso (excepto uma ou  
outra vez o panegyrico) deve o orador  evaugelico t om ar  á 
let tra aquelle verso ou thema.
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UA PAUTI ÇÃO

§ 128

Par t ição  é —  a in fo rm ação  do assumpto  dc varios  pon- 
c tos ,  d i v i d i d a  em outros tantos  m e m b r o s ; —  qual  é a de 
Cic. a fav.  de Archias  : Certo que vos hei de m os trar  não só 
que  este A.  JÂcinio é c idadão  romano ; senão que , se o não 
fosse ,  o dev ia  ser.  E a de Vieira, S e r m .  do Juizo final,  
I*. I I I  : Estas  duas  considerações  — do que passou e do que  
não ha de passar  — serão hoje os doi s  pólos do meu  d i s ­
curso.  A part ição dá luz e graça ao d iscurso;  ajuda a me­
mór ia  do o r a d o r ;  e, marcando  o termo de cada poncto,  
t i ra  o tedio ao ouvinte  ; bem como as milhas,  marcadas 
de  espaço a espaço por  lapidas,  dam allivio ao caminhante.

§ 129

C omquanto  porém a rnateria demando partição,  deve 
ella ás  vezes omitti r-se.  l . °  Quando  com ella se tira a 
graça  da novidade ao que ao depois  tôm de se dizer;  sendo 
cer to  que  achAmos o rd inar iamente  mais agrado naquillo 
que  parece lembrado de - repen te  e nascido da matéria no 
neto do discurso.  2.°  Quando  a m a té r ia  ó dura ; porque,  
se o ouvinte a pre-sente,  horroriza-se,  como o que  avista 
o ins trumento  ci rúrg ico antes da operação.  3.°  Quando 
t ivermos do p e r tu rb a r  os ouvintes com as paixões (§ 71) ;  
po rque  ostas não se compadecem com a subtileza da par­
tição. 4.°  Quando emílm um poncto,  como principal,  torna 
os  ou t ros  supérfluos.

§ 130

Havendo de fazer-se partição,  seja ella: 1.° inte ira,
i.  ó, tal que  com prehenda  a rnateria toda ; 2.°  di st inc ta  
« o s  membros ,  de geito que uui se não contenha noutro
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constando só de dois ou tres ponctos,  rara vez de mais;  
porque ,  sendo mui to miuda,  não illuraina o discurso,  
escurece-o :  4.° plana,  i. ó, clara e natural ,  de-sorte-que 
parta dos ponctos mais palpaveis para os mais difíiceis. É 
por-conseguinto viciosa a partição incompleta, a confusa,  
o m iu d a ,  e a obscura ou contrafeita.

DA N AR l< AÇÃO

§ 131

Narração  ó —  a exposição d 'u m  fa d o  e suas circum- 
slancias, accommodada ao fim do que fa la .  — Não é pois 
a narração oratoria o mesmo que  a poética c a hi stór ica;  
porque ,  quando difíerem os fins dos que  nar ram,  força é 
que  difliiam lambem os meios.  Tendo principalmente em 
vista a moção e o deleite,  o poeta enche a sua nar ração  
de  aflectos e bellezas, o não gu arda  a ordem chronologica 
dos successos.  Sendo o fito principal do hi stor iador  a in- 
s lrucção dos leitores, segue ello o encadeamenlo real dos 
factos e circumstancias.  0  orador  porém,  cujo fim p r in­
cipal é a persuasão,  embora  respeite a verdade,  n a r r a  
comtudo o fucto per uma ordem util ao seu assump to ;  e 
das circumstancias escolhe só aquellas quo lhe convém 
apresentar  aos ouvintes.  Um bom modelo de nar ração  
oratoria,  encontrai l-o em Cic. a fav. de Mil.: P. Clodio, 
tendo resolvido, na  prelura, vexar com Ioda a casta de 
crimes a republica, etc. l ambem excellente esta de Vieira: 
O m ais  formoso theatro que nunca v iu  o m u n d o ;  a mais  
tjraoc e ostentosa disputa que nunca oxiviram as acade­
m ias ,  etc. Sermão  8.° da l l l  P.

§ 132

Ora, para que  os ouvintes mais facilmente in tendam,  
recordem e accreditem o q ue  o orador expõi para  infor-
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n i a l - o s ; deve a nar ração ser clara, breve e crivei.  Estas 
v ir tudes,  postoque  tambem pertençam ás outras partes,  
nesta é que mais devem de observar -se ,  para que  no 
resto do discurso não seja baldado nosso trabalho.

§ 133

Clara será a nar ração : l . 10, se for distincta nos factos, 
nas pessoas,  e nas circumstancias do tempo, logar,  causas 
e f ins;  porque,  onde ha confusão, mal póde enxergar -se 
a reciproca relação dos pensamentos : 2 . ° ,  se vos servir-  
des de palavras próprias,  usadas e expressivas,  nunca  po­
rém indecentes : 3.°  emfim, se derdes ás palavras a ordem 
conveniente ás idêas quo per  ellas se expr im em ;  e sc 
desveladamente observardes  o mais que  concor re para a 
clareza da elocução (§ ICO e segg.).  — Deve pois, par ti ­
cularmente em a nar ração,  evi lar -so a obscuridade, vicio 
que  (além d ’outras  causas de que  nout ro logar falaremos) 
resulta aqui,  ás vezes, das phrases apartadas dos ouvin­
tes, das que se fingem na  bocca d ’oulrem, e das expres­
sões apaixonadas:  o que  tudo será temperado pela p r u ­
dência do orador .

§134

Breve se tornará  a n a r r ação :  1.°, começando a expôr
o faclo d ’onde convêm, e não de mais longe ; 2.°, nada 
dizendo fora do a s s u m p t o ; antes cor tando tudo o que  não 
fizer falta nem á clareza, nem ao interesse do mesmo as ­
s u m p to ;  3.°, não prolongando a exposição mais do que  é 
inisler.  — E, na verdade,  viciosa a nar ração  l o n g a ; não 
só porque  escapa da memór ia,  senão porque  é fastidiosa 
aos ouvintes.  Nasce esta dilTusão assim das argum entações  
(Cap. VI), imprópr ias  d ’esta parte do discurso,  como da 
d igressão  (§ 103), sulvo se esla for breve o tal que  pareça 
ser  a violência da paixão o que vos desvia do lio da m a ­
téria. —  Não deveis todavia ser nimiamente concisos em 
n narração ,  para que não aconteça que,  p rocurando ser 
breves,  vos torneis escuros;  sendo que a brevidade bem
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regulada consiste no meio- te rmo,  i. é, e m  d ize r  quanto i  
n ecessár io  e q uan to  è bastante  ; guardando concisão  nos  
pensamentos,  prec isão  nas palavras.

§ 135

Quaudo porém,  pela natureza mesma da matér ia,  for 
misier  uma exposição um pouco mais longa,  deve t i rar -se 
o tedio : p rimeiramente ,  prevenindo o ouvinte  logo no fim 
do exordio,  para que  conte com ella. Em segundo logar,  
empregando a part ição ; porque ,  dividindo a nar ração em 
duas  ou tres partes,  ligadas pela t ra n s iç ã o  (§ 102), o o u ­
vinte toma repouso com o termo da par te que  precedeu,  
e como que  se prepara denovo para escutar .  Per -u l t i mo,  
convirá dar  um ligeiro resumo do que  em a nar ração  h o u ­
ver d ’essencial,  para que  não esqueça.

§ 136

Crivei  fareis a nar ração  : 1.", se consul tardes  a vossa 
razão, para não dizerdes coisa que  se o pponha  á natureza 
nem ás forças do agente:  2.°, se charac ter izardes a pessoa 
de-modo-que  lhe a rmem as acções que nella querei s  fazor 
c rive is :  assim a um accusado de furto dareis o cbarac te r  
de cubiçoso;  o de homicídio,  represental-o-eis  t emerá ­
r io ;  ou fareis o contrar io,  se os de fende rdos : 3.°,  se an- 
tepozerdes os razões e os motivos aos factos, maiormento  
áquelles sobre que  versa a q u e s t ã o : 4.°, se lançardes 
pela nar ração algumns sementes do provas : 5.°, emfim, 
se tocardes as ci rcumstancias do logar,  tempo e outras ,  
que ,  comquanlo pareçam inúteis,  não só conduzem para 
se accreditarem os factos, mas tambem dispõem os an imos  
para  as provas.  Todo o que  desprezar  ostas regras,  ou  
lom ar  per  uma róta opposta,  fará se m- duvida  in c r iv e l  a 
sua narração.
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Nas causas judiciaes é  que  se emprega  com mais f re -  
quencia a n a r r ação ;  que  é um como ensaio e, por  assim 
dizer, um viveiro das provas; sendo,  já toda a nosso favor,  
já toda a favor do adversario,  já mix ta .— Na eloquencia 
concional  tambein muitas vezes tôm logar a exposição, 
exlrinseca,  de coisas que  dizem respeito á de l iberação.—  
l la r am cnt e  a admittem os discursos do púlpito,  excepto 
os pnnegyr icos;  nos quaes,  assim como em todo genoro 
laudat ivo,  a narração  serve de confirmação.

§ 1 3 8

Quanto á nar ração judicial ,  se for toda a nosso favor, 
basta rá  que  tenha as tres virtudes de que  temos tractado.
—  Quando ella porém for cont ra nós,  exporemos as coisas 
d ’um modo difTerente do adversario,  segundo o estado da 
causa (§ 24). Assim, na questão de facto (ou no eslado 
de conjectura) faremos com quo, pela nossa nar ração,  o 
ju iz  conjecture que  o facto não ex i s t iu : se a ques tão for 
sobre  a natureza do facto, definil-o-emos d e - m o d o - q u e  o 
juiz intenda que  a natureza não é a que  diz o adversario : 
sendo  a questão sobre a qualidade,  conheça  tambem o juiz,  
pelas nossas razões,  que a qua lidade  é outra.  — Emíim, 
se a nar ração  for mixta,  sendo parte a nosso favor e parte 
contra nós,  á vista da causa dol iberaremos se havemos do 
a junctar ,  ou separar ,  essas partes.  Porquanto ,  so forem 
mais as coisas quo nos prejudicam,  será melhor  separal-os,  
afim de que  as favoraveis não fiquem como sepultadas na- 
quellas: se forem poróm mais as utois, convirá ajunctal-as,  
para quo as contrar ias ,  ficando no meio, t enham menos 
força.

§ 137



CAPITULO XIV

na conOrmaçfio

§ 1 3 9

Informados os ouvinles da maleria,  apresenle-se o ora­
dor  para sustentar a verdade,  justiça,  ou imporlancia d ’ella, 
munido de provas,  como ura soldado vestido de a rmas para
o combate.  Agora é que  se devem não só desinvolver e 
apoiar  as coisas que  favorecem o a s s u m p to ; senão tambem 
destruir  o que  se lhe oppôz, ou a talhar  o que  se póde 
oppôr .  listes sam os oílicios da confirmação, a qual con­
têm por assim dizer, as ent ranhas e a vida do discurso ; 
e que  é — a comprovação directa ou indirecta do as­
su m p to :— divide-se por-conseguinte cm duas parles,  con­
firmação  p ropriamente dieta,  e refutação. Exemplo:  Vi, 
por quem és, a confiança com que defendo a sua  causa,  
traindo a m inha ,  etc. Cic, a favor de IÂg. E ; Dizem  
ellcs que não merece vêr a lu t  quem confessa ter morto  
u m  homem, etc. I)o mesmo, a fav .  de Mil. No nosso Luiz 
de Sousa achareis exemplo d’uma e outra parle sobre 
um mesmo assumpto :  Que os homens prudentes sempre 
costum aram  conformar-se com os tempos em que v iv ia m ,  
etc. Vida do Atceb. Tom. I, li v. 1, cap. 22.  D p-m aneira-  
que vejo dois prelados da ordem  do meu glorioso padre
S. Domingos, prelados sanctos e religiosos, convertidos  
hoje em Dlatões e Tvllios ,  ele. Ibid.  cap. 23.

8 HO

Como pois ambas as partes ou especies do confirmação,  
a indaque cada uma siga seu caminho,  se dir igem todavia 
ao mesmo fim, que é a convicção dos ouvintes,  i m p r i -  
Jiiindo lhes nos animos a v e rda de , — ambas se servem das
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mesmas armas,  i. 6 üe provas.  Vojamos, pois, que  regras 
se ham do guardar  sobre  a escolha,  disposição e manejo,  
das provas.

§ 141

E primeiramonte,  na confirmarão  propr iamente  dieta,
—  1.® Seja o principal  cuidado do orador  a escolha das 
provas : pois nem sempre  se ha de car regar  o ouvinte com 
todas as que  se t iverem d e s c o b e r to ; que isso causaria tedio 
e desaccroditaria o assumpto.  — 2 . D Não se produzam p ro ­
vas fracas nem com mu ns ;  senão as próprias e as mais po ­
derosas,  i. é, as menos subjeitas á duvida e á refutação. 
Quem assim não fizer parecerá não ter segurança nem r e ­
curso,  ou sentirá virados contra si seus proprios  t iros.

§ 142

A disposição  das provas deve regular -se pelas forças 
d ’ellas, pela natureza do assumpto,  e pela ordem das q u e ­
stões. — Quanlo ás questões,  pos toque na invenção p r e ­
ceda a l iypolhese,  sendo a analyse o caminho para o de s ­
cobr imento da ve rdade ;  todavia na declamação deve dc 
anteceder a theso, como subsidiaria da hypothese (embora 
isto algumas  vezes tenha excepçào,  mniormente no discurso 
sagrado): e por -conseguinte as provas ham do necessaria­
mente  segui r a ordem da respectiva questão.  — Olhando 
á firmeza das provas,  a regra geral 6 ou dispôl-as de-modo- 
que  o discurso vá subindo  das menos fortes para ns mais 
v a l e n t e s ; ou produzir  par te das fortes no principio para 
prevenir  os animos,  e parte no fim para os despedir  com 
impressões recentes ; ficando as mais fracas no meio,  onde 
a sua fraqueza será menos se n s i v e l : assim representa  Uo^ 
moro  dispostas as tropas gregas.»—  Mas o que  mais im­
por ta nosta parto 6 o examinar bem o a s sum pto ;  depois 
a p rudênc ia  do o ra do r  descobr irá o melhor  logar na dis­
posição das provas  ; não se esquecendo jámais  do prender  
umas com out ras  com o laço na tu ra l  (§ 102) ,  para que  
se não qnebro  a u n id ade  dos pensamentos .
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§ 143

Tambem é variavel o manejo  das provas.  —  Se as pro­
vas forem concludentes,  insistiremos em cada uma d ’ellas 
separadamente;  para que  assim se deixe vêr sua forçn, não 
ficando confundidas com out ras.  Se porém forem menos 
fortes, apr esen ta l -as -emos  junc tas em massa,  para se 
apoiarem reciprocamente:  porque,  se cada uma de per  si 
t êm pouco pêso, unidas  fazem muito mal ao an tagonis ta ;  
se o não der ribam como o raio,  pi sam-no,  como a saraiva.  
— As provas deduzidas do factos, ou duvidosos ou negados 
pelo adversario,  para poderem convencer ,  precisam de que 
se demons tre o seu fu n d a m e n to ; porque  só depois de se 
bavorem por certas é quo podem provar o que  é incerto.  
— Finalmente,  ns provas t i radas das paixões devem auxi­
l ia r - se  com logares communs  (§ 28), e reforçar-se e des-  
involver-se  pela amplificação (de que  adeante se ha  de 
tractar).  D’es t 'ar te,  não ficando ellas nuas  e descarnadas 
como esquolelos,  não só te rão  mais firmeza, senão t a m ­
bem mais graça.— Não se desinvolvam todavia excessiva­
mente  ; aliás, af rouxarão com o orador .

§ m
A refutação, que dissolve as objecções,  ou feitas ou por 

fazer, não têm logar certo no discurso.  Umas vezes neces­
sita o orador  de dest rui r ,  logo no principio,  as razões pro­
duzidas pelo an tagonis ta :  out ras  vezes, mórmen te  na d is­
puta vocal, não pódo adeantar  seus passos,  sem ir ao-mo- 
smo- tempo acommettendo e r epe l l in do- o : out ras  vezes 
começa por  estabelecer  as suas provas ,  e d 'ai  passa a pre ­
venir  e refutar aquillo que parece oppôr-so-lhes.  Poronde ,  
a refutação ora antecede,  ora  acompanha ,  o ra  succode A 
confirmação.

§ 145

E, comquanto tenha cila mais uso no foro, cabc todavia
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em todo o genero de e loqüencia;  pois até mesmo o ora­
dor  christão,  imaginando ás vezes um adversario que lhe 
objecta,  desfaz as razões especiosas com que  este possa 
at tacar  ou a crença religiosa ou os bons costumes. Seja 
porém qual  for o genero de discurso,  seja qual for a parle 
em que  ent re  a refutação,  as regras sam ordinariamente 
as mesmas.

§ 146

Primei ra.  — Não é preciso responder a todas as palavras 
e miudos  conceitos do adve rsar io : que  seria isso uma coisa 
infinita e ex cus ada : attacae só o que vos for mais nocivo.
—  Segunda.  As provas communs,  Iançae mão d ’ellas e re-  
torquí -as contra o antagonista que  as p r o d u z i u : não só 
porque  ellas per tencem a um e out ro  disputante,  senão 
porque  aproveitam mais ao que as emprega depois. — Ter ­
ceira.  So o antagonista allegar coisas impróprias do assum­
pto ou a elle ext ranhas,  direis que  não pertencem á que­
stão e que porisso não deveis detor-vos nellas. —  Quarta.  
Emquanto  aos factos proprios  da causa (o que  principal­
mente  eostuma acontecer no foro), ham de negar -se ,  ou 
justificar-se,  ou transferir-se,  segundo o estado da causa.  
Assim, ora dire is  que o f a d o  não aconteceu, ou que não  
têm a na tureza  que d iz  o adversario;  ora o justi j icareis ,  
qualificando-o por u m  modo diverso  (§ 138). Se, antes de 
usardes d 'a lgum d'estes dois meios,  virdes que  tém logar 
a trans lação , empregae-a ; most rando que esse ind iv iduo  
não têm acção, ou que não a têm contra e s te ; ou perante  
este j u i z ; ou por força d'esta l e i ; ou neste tempo, etc.

§ 147

Quinta.  Se a prova,  que  tendes de refutar,  for deduzida 
do test imunho dos sentidos,  examinareis  so a connexão 
do signal com a coisa significada ó ínt ima ou se é só re­
mota ; o, sendo romota,  se as ci rcumstancias ,  que o adver ­
sario diz, acompanham 011 não a coisa (§ 31).  Se porém 
a prova for t irada do test imunho hu m ano ,  vêde se podeis



mostra r  ou que  as tcst imunhas estão cor rompidas,  ou 
que  têem odio ao vosso cliento, ou que não lêem co n h e ­
cimento do facto, etc. — Sexta. Nas provas per  conf ronta­
ção, como no exemplo,  na similliança, na par idade-de-di - 
reito,  fazei toda a diligencia por  descobri r  a lguma d ispa­
ridade en tre  os objectos con f r o n ta d o s ; pois não é  possivol 
quo elles sejam eguoes em tudo.  —  Septima.  Quanto aos 
a rgumentos  propr iamente  dictos,  most rare is  quo ou sam 
falsos os princípios em que  se fundam ; ou ,  sendo ve rd a ­
deiros,  que  so não contôem nelles as consequencias : feito 
isto, os a rgumntos  pe rderão  necessar iamente  toda a sua  
força.

§ U 8

Oitava. So os a rgumentos forem ou tam fracos qu e  d ’um 
só impulso se possam derr ibar ,  ou tam fortes que  não c on ­
venha pelejar em fórma com cada um d ’elles.  a t ta c a e -o s  
todos junc tos.  Quando poróm t irarem sua força da união,  
refutae-os separadamente ;  porque ,  se unidos t inham muitn  
força, separados p e r d e l - a - ã o  porcer to ; assim como os 
grandes  rios, repart idos em regatos,  per -ond e-quer  dana 
passagem. E, so vos for mais diíTicil desfazer as razões do  
adversario,  confrontareis com cilas as vossas, vendo se po­
deis fazer com que  estas pareçam mais valentes:  chamam 
a isto —  r e f u t a r  per compensação.  —

§ M9

Nona. Emfim n melhor maneira do refutar ó fazer por  
descobr ir  nas objecções,  que  se vos fizeram, a lguma ex­
pressão ou contradictoria.  ou alheia do assumpto,  ou excu-  
sada,  ou incrivel, ou mais a vosso favor quo do an tago­
nista.

06
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CAPITULO XV

lia  p ero raçã»

§ 1 5 0

Levada a este ponclo g obra  do orador ,  nada lhe res ta  
mais que  colligir allira os pensamentos ,  nella desinvolvi- 
dos,  e dar 0  ult imo impulso aos corações.  Eis a perora- 
Ção ou 0 remato do discurso.  Ao en t ra r  nesta porte, 1.° — 
Não tomo 0  o rador  os ouvintes do improviso,  concluindo 
inesperadamente  0  discurso:  nem engane  a expectação,  re ­
tardando 0  fim quando elle já se espera.  2.°  — Abra d e ­
pois todos as fonles da eloquencia,  pnra despedi r  os o u ­
vintes com impressões favoraveis a elle 0 ao assumpto.  O 
modolo d ’uma excellente peroraçno é a de Cic. a fav .  de 
Mil. : Mas assás e m u ito  tenho dicto sobre a c a u s a ; e fóra  
d ’ella, qu içá , em dem asia . Que me resta senão pedir  e 
supplicar-vos, senhores, que tenhais para-com um varão  
tam  anim oso  aquella compaixão que elle não implora, mas 
que eu, sem elle 0 querer, imploro e sollieito ? E esta 
de Vieira: Chetjandc a este poncto, de que não sei nem se 
póde passar, parece-me que nos está dizendo vossa d iv ina  
e hum ana  bondade, Senhor,  e tc. ,  S erm .,  0 1 í . °  da I I I  P.

§151

Duas sam pois as par tes da peroração,  —- anacephaleose  
e epílogo. — Anacephalooso 011 recapitulação  ó —  a repe­
tição sum m aria  do que fica desinvolvido, apresentando-o  
n u m  poncto de v is ta .  — E seus cíTeitos s i rn :  1.° avivar 
a memór ia  dos ouvin tes : 2.° to rnar  mais intelligivel 0  a s ­
sumpto ,  pela vista s imultanea do seus po nc to s :  3. ° dar ,  
pela união ,  ás p rova 9 mais força do que t iveram s e p a r a ­
das.
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Mas nesta par le  duas  regras se ham de o b s e rv a r :  1.® 
Tocar  só as coisas mais impor tantes,  e com a maior brevi ­
dade,  como voando pelos ponctos capitáos ; po rq ue ,  se 
houver  demora ,  não parecerá terminar-se  o di scurso ,  se ­
não e m - c e r to - m o d o  começar  denovo.  2.® Reforçar  coin 
pensamentos ponderosos aquillo que  se recapi tular ,  e ti­
r a r - l h e  o tedio pela var iedade d ’uma expressão nova e não 
trivial. Isto podereis fazer, já int roduz indo  a lguem a sub­
stanciar  por  vós o que  l inheis dicto ; já subs tanc iando-o  
vós mesmos,  mas cortando vosso d iscurso e dir igindo-o 
a ou tra pessoa ou coisa particular.  Assim o fez excellente- 
raente Cicero na Verr .  V .,  in te r rompendo o discurso para 
falar com Verres;  S e  teu  pae m esm o  fosse  j u i z  d ’«sta 
ca u sa ,  que d i r ia ,  vendo provados  estes c r im es  ? E a isto aj unctou a recapitulação.

§ 153

Ora,  se pola simplicidade do assumpto for brovc o d is­
curso,  claro é que  em par te nenhu ma  se precisa de reca­
pitulação,  quanto ao seu pr imeiro eííeilo. Quando porém 
o assumpto constar  de varios ponctos ou,  a indaque  d u m  
só, for confirmado com muitas provas,  não só d em an da rá  
uma recapitulação gera l  no fim do discurso,  senão ta m ­
bem uma especial  na confirmação ou em a narração;  sendo 
certo que um discurso extenso facilmente escapa á memó ­
ria dos ouvintes.  (§ 154)

§ 154

O epilogo, posloque no  sentido elymologico signif ique 
conc lusão ,  sóe todavia tomar-se  por  — a que l la  par te  da  
peroração em  que o orador  m a is  se esforça por  d e t e r m i­
n a r  os a n im o s  dos ouv in te s .  Aqui rasga elle denovo as 
feridas que fizera; aqui p rocura com mais a rdor  a victo- 
ria : este é o logor dos a d e c to s ; este o t r iumpho da elo-

§ 152
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quencia.  (Vède as regrass obre os affectos pathelicos,  nos 
§§ G3, 69 e seguintes)

§ 155

Estes affectos, é verdade,  t ambem ás vezes cabem nas 
outras parles do discurso. No exordio conduzem elles para 
preparar  o audi tor io ;  sem elles não devem narrar -se as 
acções atrozes e as las t imosas ; e até convêm ajunctal-os 
a cada prova ou a cada ponclo do assumpto,  quando se 
tracta de qualificar acções graves.  Nestas partes,  comludo,  
exci tam-so mais rapidamente os affectos; pois que  a mór 
parte dos motivos,  que  podem abalar  os corações,  devem 
reservar-se para o epilogo. Aqui, como já está Iraclado o 
assumpto e conhecida a sua gravidade,  nem já resta outra 
parte para onde guardemos o movimento;  aqui ,  sim, po­
demos en tornar  os affectos com mão larga,  disferir todas 
as vélas do discurso,  e, ao ferrar o porto,  soltar palavras 
n o b r e s . —  Quando nem o assumpto pedir oíTectos, nem o 
discurso repetição summar ia ,  omi l t i r - se -á  a pcroração, 
p ropriamente dieta.





T E B G E I M  P A U T E

K I jO G U Ç À O

CAPITULO XVI

Itn niim rczn iln clocuruu piii «o ral o iln wnn 
«lifllculilnric e «‘ x c cllcn cin

§ 15(5

Depois do a chado se  dispostos os pensamentos,  que mais 
direi tos possam ir ao lito dn discurso,  deve procura r -se  
n expressão quo os laça passar aos animos  do audi torio.  
Eis-nos pois checados  íí terceira parle da eloqucucia,  a elo­
cução. Ella ó, em geral,  — a expressão dos pensamentos  
per meio das palavras;  — diversa,  segundo os diversos 
generos  do d iscurso ;  em cada um d o s q u a e s  toma ella vá­
rias fórmas ou estylos, de quo se ha de traetnr adeante.

§ 157

A todo o gonero do elocução sorve de fundamento a 
grammatical ,  quo dilíere da oratoria,  por não se proporem 
ambas  o mosmo fim. Elocução grammal ical  ó —  a simples  
expressão verbal dos pensamentos;  — porque  se contenta 
com palavras o phrasos laes que per  ellas se intendam bem 
os conceitos do espirito ; sendo este o seu propr io  e unico
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fim : assim a sua unica vir tude ó a elegancia  (§ 162) (*). O 
orador ,  porém,  têm mais fins e de maior  m om en to  : por-  
onde,  elocução ora toria  é  — a escolha de palavras e phrases 
q u e d a m  aos pensamentos a convenitnte luz ,  força e graça

§ 158

Esta ó porcerto a mais diíTicil operação do or ado r ,  esta 
a que  demanda mais t raba lho e e sm ero ;  já porque  ó for­
çoso que  quem faz um discurso lenha  perfeito c o n h e c i m e n t o  
da lingua (§ 1/»), conhecimento tanto mais diíTicil quanto  
mais rica ella for do vocábulos e lo c u ç õ e s ; já porque  
muito releva saber  a l inguagem das paixões,  a qual  só 
se apprende  bem com o longo exercicio e com o profundo 
es tudo  do coração humnno.  Assim quo,  devendo as out ras  
operaçõos mais ao genio que á nrle,  a boa e locução sem 
a guia da arto jámais  poderá consegui r-se.

§ 159

Mas-assim como esta par te  ó a mais diíTicil, assim è  
tambem a mais excel lente;  sendo que ,  em pr imeiro  logar,  
ainda os melhores conceitos sem a e locução ficariam inú­
teis e simi lhantes 6 espada na ba inha .  Em segundo logar,  
pela elocução ó que  o orador  se avantaja no orador  ; por ­
que  a manei ra do dizer do cadn um é o quo mais realça» 
ou escurece,  o sou nome.

§ 160

Não que remos  porém dizer,  com isto, que  o orador ,  
desprezando os pensamentos (quo sam como os nervos  e a 
alma do discurso),  pare a cada palavra para a posar,  nem 
que  d ’ella se namore apa ixonadamente ;  quo isto em barga

(’ ) Não t o m á m o s  aqui  a pnlnvrn  e le g a n c ia  n o  s e n t i d o  vulfçar ,  
m a s  no r c s t r i c t o ,  e m q ue  jA r h e l o r i c o s  l a t i n o s  a l o m n r a m ,  s i g n i ­
f i cando  o c o m p l e x o  de  t r es  d o t e s  da  p l i r a s e ,  — p u r e z a ,  correcçã o  
e. c la re za .
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os passos ao discurso e apaga o fogo da cogitação. De- 
ma is -que ,  assim-como o vestido decente e majestoso dá 
auctoridade ao homem ; e pelo contrario o feminil e gar ­
r ido não tanto enfeita o corpo quanto descobre a levian­
dade do e sp i r i t o : assim o exquisito e aíTectado trajo das 
paavras  eííemina os pensamentos.  Haja pois cu idado  nas 
paavr as ,  nos pensamentos desvélo.

§ 161

Antes de vermos,  porém, que coisas conduzetp para a 
perfeição da elocução, adveri imos aos estudiosos que,  com 
mui ta ,  variada e bem escolhida,  licção dos exemplares,  
façam um bom provimento de palavras;  que a p p re n d a m  a 
ar te de as ligar e collocar;  e que  fortifiquem, porfim, 
tudo isto com exercicio largo. L>’esl’arte, as palavras a c -  
cudi rão promptamenle,  parecendo acompanhar  sem vio­
lência os pensamentos,  como a sombra  segue o corpo.  
IVoutra sorte,  assim-como os que  não grangearam patri- 
monio para subsist ir  sam forçados a mendigar ;  assim 
acontecerá aos oradores que  não tiverem assás trabalhado.

CAPITULO XV1Í

lia clo cu n io  el«»B«nlr

I

l)A I’UIUiZA DA EI.OCUÇÀO, PUIMKIRA PAHTE 
])A KXKGANCIA

§ 102

Considerando-se  pois a olocução tanto nas palavras se­
paradas  como nas unidas em phraso (§ 157), para quo 
d i a  twiha toda n perfeição, devo ser —  elegante, ornada,



bem collocada e decente', — pertencendo lambem esta u l -  
timn qual idade á invenção,  disposição e declamação ; mas 
aquellas qua tro vir tudes geraes,  elegancia, ornalo, collo-  
cação e decoro, subdividem-se  ainda ern varias espec ies .— 
E em primeiro logar,  elocução elegante d iz -se  p ro pr ia ­
mente a que é pura, correcta e clara-, dotes que,  em ver ­
dade,  requere também a elocução grammatical  (como dis­
semos no citado § e nota ;) pois, se ella não servir  de base 
á ora tor ia ,  o ediíicio que  esta levantar  desabará.

§ 1tí3

Será pura  ou casla a elocução se empregarmos pa la ­
vras e phrases  da própria  limjua e approvadas pelo uso 
dos que bem falam.  E, sendo umas palavras iriais-puras 
que  outras,  segundo as diversas edades da l ingua e c on ­
forme os diversos escr iptores  do cada edado, duas sam as 
regras da  pureza.  l . a Kmpregae sempre  as pa lavras do 
melhor  seculo e de melhor  escr iplor ,  não  as tomando já- 
mais dos somenos,  salvo sc ellas naqtielies faltarem. Para 
o que é mister  que  os clássicos exemplares  noite e dia 
sejam do vossas mãos versados.  2.® li, po rq ue  não deve 
só respei tar-se a auc tor idade dos que  já não existem senão 
tambem a dos que vivem, tende familiaridade com os que 
bem falam ] que  a practica d ’estes 6 o que  consti tuo o uso 
o norma da pura l inguagem,  assim-como o exeinplu dos 
bons é a regra de bem viver.

§ 1H4

Devem pois evi inr-se  Ires vicios opposlos  á pureza : 
1 .°  o peregrinismo  ou barbarisrno,  i. ó, o emprogo de pa­
lavras ou phrases extrange iras ,  que  não estão ainda n a ­
tural izadas na l ingua nacional.  l*ara se natural izar  uma 
palavra,  quando isso seja indispensável ,  deve marcar-se  
ella com o cunho do uso,  á rb i t ro  da l inguagem;  i. é, 
dar-se a essa palavra,  per meio da analogia,  a mesma d e ­
cl inarão e accento que tôcm as palavras na turaes  da l ingua

7/i
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2.° 0  provincianismo,  i. ó, o emprego de palavra ou 
phraso que,  não tendo o uso ou a pronunciação dos po­
lidos da côrte, jse' ha por  barbara ou extranha.  —  Ne­
cessário é, porém,  advert ir  que nalgumas províncias estão 
em uso muil issimos vocábulos e termos,  vernáculos e de 
excellentcs quilates,  sendo noutras províncias e na côrte 
desconhecidos.  3.° O purism o,  i. é, a aiTectação ou exces-^- 
sivo cuidado na pureza das palavras,  não empregando ne­
nh um a  que não seja auctorizada polo uso dos melhores 
mestres da lingua.

I I

DA CORRECÇÃO 1)A El.OCUÇÃO, SEGUNDA PARTE 
DA KLEGANCIA

§ 1 6 5

A correcção da elocução consiste em se unirem, as pa­
lavras u m a s  ás outras segundo as regras da synlaxe.  Esta 
parlo dn grammalica ,  postos os princípios que  respeitam 
ris p ropriedades  das diversas classes do palavras,  dá as leis 
sobre  a concordancia, regencia e construcção das mesmas 
palavras,  em harmonia  com a reciproca relação das idêas. 
Eslas leis, que,  pela mór parle,  variam segundo o genio 
de cada lingua, ham do receber*so dos grammat icos.  O 
vicio contrar io á correcção é o solecismo.

I I I

DA CI.AUFZA l)A El.OCUÇÃO, TERCEIRA PARTE 
DA EI.EGANCIA

§ 166

Clara será a elocução so a phraso for como transpa­
rente, dando as palavras passada ás idêas  ; d e -m o d o -q u o ,  
ass im-como a luz do sol sc mcl lc pelos olhos,  assim o
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discurso entre no espiri to do ouvinte,  aindaque  o não 
applique. E sendo esta na  fala a virtude prima,  tanto 
d ’ella havemos de curar ,  que  os ouvintes não só possam 
intender o que dizemos mas que  nem ainda possam de i­
xar  de intendel-o.  Para este etTeito contr ibuem já os dois 
primeiros dotes da elegancia ; mas ainda se requerem o u ­
tros meios. Sam pois ospr inc ipaes— a pureza, acorrecção, 
a precisão, a ordem e a propriedade.

§ 167

Precisão  é a justa proporção entre as palavras e os 
pensamentos,  d e - m o d o - q u e  no dizer nada falte e nada 
sobeje. — A ordem  está em que  as palavras,  cujas idêas 
ontre si têem relação ínt ima,  se colloquem tam perto umas 
das outras que facilmente se perceba essa re lação .— E a 
propriedade  consiste em se tomarem as palavras 011 no 
sentido natural ,  ou no habitual ,  ou no mais accornmodado 
ás idôas. Poronde ,  quando se tracta de propriedade ,  as 
palavras não se consideram como vocábulos,  senão como 
te r m o s ; i. ó, não se tomam em relação ao som,  mas em 
relação á idêa do objecto.  Próprias sam, pois,  as palavras 
ou  per na tureza ,  ou per uso, ou per accommodaçdo ; ás 
da primeira e da segunda classe cont rapõem-se  as irans-  
la ta s ; ás da terceira oppõem-se  as vulgares  ; a todas as 
tres classes as im própr ias .

§ 1 6 8

E pr imeiramonte,  sam própr ias  per na tureza  ou origem 
as palavras tomadas na accepçâo p r im o r d ia l ; i. ó, n a — 
quella significação da qual se crê der ivarom-se as out ras  
significações da mesma palavra.  Tal ó, em latim, a pala­
v r a — verlex,  — quando se toma polo redomoinlio d 'agua ,  
ou por  out ra coisa que frtrma um gyro s im i lh an to ; posto- 
que,  por analogia, signifique lambem 0  r edomoinho  dos 
cabellos na cabeça;  d ’aí a parte mais alta da cabeça ;  d e ­
pois 0  cume dos montes;  e poríirn a summidado dc q u a l ­



quer  coisa. Taes sam la m b e m ,  cm por lupucz,  estas — alto 
d u r o \—  cada uma das quaes significa, além da idêa pr i ­
mitiva, oul ras muilas secundarias.

§ 1 6 9

Em segundo logar, d izem-se  própr ias  as denominações 
que habitualmente  pertencem aos objectos i. é, as palavras 
das quaes,  ou per nalureza ou per uso,  as idêas estão como 
de posse, de-sor te -que  a sua significação é a primeira que  
se ofTerece ao espi ri to de quem ouve ou lê; como estas— 
fogo, luz, — proferindo-se  sós;  porque ,  junc tas com certas 
oulras ,  como — fogo do in tend im en to , lu z  da r a z ã o ,— 
sam translatas,  i. é, não própr ias,  mas em sentido empre­
s t a d o . — Nem sempre p o r é m  nos servimos das palavras 
d ’esta classe ; já por amor  do decoro,  porque  devemos evi­
tar as obscenas,  as sórdidas e as baixas,  que  ofTendem o 
pudor ,  a cortezia e a d ignidade  das pessoas ou das coisas; 
já por utilidade, quando a translata é melhor  que  a pr ó ­
pria,  dando ao discurso 011 mais luz, ou mais força, ou 
mais graça.  —  E qua ndo  na l ingua falta palavra própria 
para significar a idôa do objec lo ,  re c o r ro -se tambom á 
t ranslação denominada  catachrese (§ 219).

§ 170

Em terceiro logar,  chama-se própria a palavra que o 
uso destinou  e como que consagrou para significar um de 
m uitos  objectos que entre  si  lêem a lgum a coisa de com -  
mum: assim a palavra — nenia  — foi consagrada para des i ­
gnar  o canto funebro. A esta classo pertencem os termos 
technicos ou proprios  das ar tes;  como estes náut icos ,—  
am urada, bolina.

§ 171

Tambom,  em quar to  logar,  se diz propr io aqnelle nome 
que, sendo commurn a outros ind iv íduos on objectos, per
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excellencia se appropría  a u m  d ’elles em  p a r t i c u l a r : tal 
é, entre os latinos,  — urbs  — quando designa Roma,  h a ­
vendo muitas cidades;  assim, em vez de Luiz de Camões,  
dizemos — o epico por tuguez .

§ 172

Em quinto logar,  finalmente,  tôem-so por  próprias as 
pa lavras  ta m  s ig n i f ic a t iv a s  que n ã o  se p o d e m  d esco b r ir  
o u tra s  que m a is  o sejam.  As palavras d ’esta classe deno ­
min am-se— de propriedade o r a to r ia ,  — por  se escolherem 
as m a is  accom m odudas  aos pensamentos  ; as quaes  sam 
pela mór  parte trnnslatas ; como aquella de Virg. ( E cl . VI, 
5): tenue canto,  para significar o humi lde  assumpto  e osty* 
lo pastoril .  E estas de Vieira, qu ando descreve o t rabalho  
do eslutuario formando uma esta tua  h u m a n a :  O n d ia - lh e  
os tabellos, a l iza - lh e  a te s ta ,  rasga-lhe os olhos, afila-lhe 
o n a r i z ,  abre-lhe a bocca, avulta-llic as  faces ,  to rn ê a - lh c  o 
pescoço, exlende-llie  os braços, e s p a lm a - lh e  as  m ã o s ,  etc. 
S e r m .  / ’. / / / ,  n .°  Ü20

§ 173

Pelos meios que  ficam dictos (§§ 16f> e l(i7) se dá per- 
spicuidade á elocução;  e o vicio o p pos to  a essa vi r tude  ó 
a obscuridade ,  que ,  sendo  alTectada, mui to  peior  A. Com- 
mette-se e l l a : — 1.°, empr egando palavras d e s u s a d a s ,  ou 
por se rem an t iquadas ,  que  se cha m am  a rc l ia ism os ,  como 
estas— ensem bra. guisa-, — ou por  se rem mui to modernas ,  
a que  chamam n eo lo g ism o s ,  como estas — bcl laz ,  s o r r e -  
m a r .  — Escolhei pois (para evi tardes  o vicio) das novas as 
mais antigas,  das ant igas as mais n o v a s .— 2.° Sam escuras  
as palavras que,  sendo f a m i l i a r e s  a ce r ta s  p r o v ín c ia s ,  sa m  
descon!‘ecidas em  o u tra s ,  como estas usadas no Alemtejo 
— m onte ,  herdade,  — ás quaos nout ras  par les  cor r e sp on­
dem esl ’o u t r a s — casal, f a z e n d a . — ?ião as empregueis  
onde não forem c o n h e c i d a s .— 3.°  As te ch n ica s  ; como 
aquellas que  ha pouco (§ 170) t rouxemos  para e x e m p l o : c 
estas ou não as empregueisan lo  os que  ignoram a a rte a quo
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ollss pertencem, ou deiiní-as. —  4.° As Itomonymas, i. é, 
as que  sob o mesmo nome ou som lêem rauilas signifi­
cações próprias ;  como — barra, s e r r a r :— e, quanto a 
estas, distingui,  pelos apposlos e attributos,  as idêas que  a 
essas palavras alligais.

§ 174

Eis as causas da obscur idade nas palavras separadas:  
no contexlo da phrase  ainda sam m a i s . — 1.° Torna- se  
escura a phrase se consta d ’um tam longo rodeio de p a ­
lavras  que,  não o alcançando lodo n at lenção do ouvinte,  
não possa elle perceber  a relação das i dôas . — 2.° Pela 
perissologia  ou superfluidade de palavras:  porque  a m u l ­
tidão de accessorios distráhi  do objecto principal  a a t t en-  
ção do audi tor io .— 3.° Pela meiosis  ou demas iada conci­
são, que  subt ráhi  á phrase palavras necessarias para a 
intelligencia do pensamento.  —  4 .°  Pelas expressões refi­
nadas,  que  em palavras claras encer ram sentidos mys t e -  
r i o s o s ; como em Virg. (Ecl. I I I ,  104) :

Dize-me onde (e serás um grande Apollo)
Nào mais que braças Ires o cêo abranja.

— 5.° Pela tam longa transposição das palavras  que não 
deixa ver  logo a relação das idôas. — 6 . ” Pelo extenso pa-  
renthesis, que  (afastando muito do sentido anter ior  o poste­
rior) faz estôrvo ,1 intelligencia.  — 7.° Muito mais ainda 
pela synchysis  ou confusão das palavras;  a qual,  t rans tor ­
nando  a ordem das idôas, esconde a relação que umas 
tôem com as o u t r a s ;  como (Affons. A fr ic . I I I ,  73):

lintre Iodos, c'o dedo eras notado,
Lindos moços de Arzila , em galhardia.

—  8.° Sobretudo,  emfim, pela a m b ig ü id a d e ; a qual faz 
que  a phrase  oflereça dois sentidos ao mesmo te m po ;  e 
isto, — ou pela syntaxe equivoca dos casos, nas l inguas 
que  os tôern ; como o oráculo de Apollo:

Aio , te, Aeacida, romanos vincere posse;
equivoco que se evita,  mudando as fórmas dos nomes e a 
do  verbo. — Ou pela construccão equivoca ; tal como esta 
(Ulyss. C. VI, 7 2 ) :

Ih itor  Achitles chama a desafio;
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a qual evitai eis, já dando outra ordem ás palavras,  já 
junc tando- lhes  preposição. — Ou pelo pronome que  póde 
referir-se a duas ou mais coisas; como:  Á a g u ia  m a tto u  
a pomba no seu n i n h o ; obscur idade que  removereis se 
junctardes ao pronome out ra  palavra.

CAPITULO XVIII

Ha elocucfto o r n a d a

I

DOS DOTES K FONTES DO ORNATO

§ 175

Falar com pureza, correcção e clareza, mais parece na 
verdade carecer de vicios, que  haver conseguido alguma 
grande virlude.  Pela elocução ornada ,  porém,  tom est ima- 
vel se torna o orador quo vôm a alcançar não só a appro-  
vação dos sabios mas o louvor popular .  O rnato  è - ' l u d o  
o que á eleijancia a juncla m a is  lu z ,  força  e g r a ç a ; ■— 
ôs seus effeitos sam — convencer mais os ouvintes,  por 
escutarem do melhor grado o o r a d o r ; recreal -os  com sen­
sações agradaveis;  e l ransportal-os pela admiração.  Assim 
a espada, sendo br ilhante,  causa mais te rror  á visla;  e os 
mesmos raios não nos confundiriam tanto,  st; sómente  se 
temesse a sua violência e não fossem acompanhados  do 
relampago.

§ 170

Mas, para isso effeiluar, deve o ornato,  p r iue i ramonte ,  
dar  ao discurso uma belleza solida, descobr indo o e n g ra n ­
decendo a boa consti tuição dos pensamentos;  dc-modo- 
que  esse bello matiz não so paroça com o rebique  ou côr 
postiça,  senão com a natural ,  quo resulta do bom s a n g u o  
e das forças. Chamam porisso a esto ornato v ir i l ,  c ao 
seu contrário effcminado
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Impor ta,  em segundo logar,  que  o orna lo,  unindo o 
util com o aprazível,  pela mesma belleza cont ribua para 
o fim que  o orador  se p r o p ô z ; sendo mais similliante ao 
casado olmo e á rica seara,  que  ao solleiro plalano e á 
tosquiada murta.  D’est’arte,  será elle fruetifero ,  e não 
estéril ou inutil.

§ 178

É lambem mister,  em terceiro logar, que o orna to va­
rie, accommodando-se ao genero d ’eloquencia,  á maioria e 
<5s pessoas. Pois, se nos discursos laudativos,  cuja fórma ó 
ord inar iamente  epidiclica ou de appara to ,  se permilte as­
soalhar todas as riquezas da arle,  ostentando  quanlo ha 
bri lhante,  agradavel ,  pomposo; todavia,  quando se tractam 
negocios de summa ponderação,  como na t r ibuna,  e muito 
Qiais no^pulpito,  deve o orna to  ser  mais simples e mais 
serio, most rando mais gravidade que  enfeite. E, se uma 
assemblôa illustrada exige um es t j lo  mais sublime; o po­
vo, mais pa the t ico;  c as causas publicas,  mais apurado : 
a uma del iberação part icular  011 a (1111 pequeno pleito 
a rmará  melhor  um discurso singelo e que  não most re 
cuidado,  ( iuardando-se  estas differenças, será 0  o rna lo de­
cente ; se não so amoldar  a ellas, desagradará  como incon­
gruente.

§ 17Í)

Ora duas  sam as fontes do orna lo — os pensamentos  0 
as palavras. — E, em verdade,  os pensamentos ,  ainda 
enunciados per  uma phraso simples,  o rnam 0 dicurso 
quando offerecem bell«za e energia ; por serem lieis imi ­
tações da natureza,  guiadas pola phanlasia,  ou concepções 
d ’um fecundo genio : e este orna to póde chamar-se  na lu -  
r <il. As palavras porém,  já pola veneração de antigas ou 
pola graça de novas,  aua do  sepa radas ;  já pela accepçao 
l|,anslata em quu sam tomadas,  ou pela fórma insólita com

§ 177
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que  se empregara,  quando j u n c t a s , —  ataviam os pensa­
mentos ,  comraunicando ao discurso novas forças e novas 
graças :  denominaremos  este orna to artificial

§ 180

D’aqui nascera pois tros meios de ornar  o discurso,  -- '  
pin turas ,  conceitos e adorno ; —  derivando-se da p r i m e i r a  
fonte os dois pr imeiros,  da segunda o terceiro.  P i n t u r a s  
sam — os pensamentos com qvc o orador im ita  fin a lm e n te  

a natureza.  Conceitos, em sent ido restricto,  sam — os p W  
sarnentos fortes ou engraçados, felizes concepções do genio 
do orador. Adorno é —  o enfeite e gala que se dá aos pcn~ 
sarnentos per meio de palavras nobres. —  IVostes racios 
t ractaremos d ’oqui era deante,  começando pelos

11

4-i
1)1 VEKSOS GKNfSROS Mfi PIN T U R A S 

§ 181

O primei ro genero de pinturas  é a enargía,  — que pinta  
o objecto tanto ao vivo que parece estar-se v e n d o : ■— 6 
este genero comprehet ide duas especies.  —  A pr imeira o n 
enargia total, que  pinta pelas palavras toda a imagem do 
objecto em um só quadro .  Tal é a pintura da morte do 
ü ido  em Virg. (En.  IV, 9(50, trad. por t ia r ç ã o ) :

Tres vezes tenta erguer-se;
Tres vez es  d e s m a i a d a ,  sobre  o lei to  
O corpo r e v o l v e n d o ,  ao s  céo3 l e v a n t a  

Os m a c e r a d o s  o l hos .

K a de Patroclo,  ferido por  Heitor  :

.................. Logo sobre a terra
Inclina, pondo a mão por sustentar-se;
Co'a eterna sombra os olhos abre e cerra,
Vrovando em vão Ires vezes levantar-se.

Ulyss. VI, 64,
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— A segunda especie d ’cnaigía é a individual, ou p ro ­
pr iamente  deseripção, que  pinta a imagem dos objectos 
em varios quadros .  Excellenle é a pintura que  Cicero 
faz do voluptuoso banquete  de Gallio: Figurava-se-mc  
estar vendo u n s  entrando, outros sa in d o ; estes cambaleando 
com o vinho, aquelles bocejando ainda pola embriaguez  
do dia antecedente. Enlre  elles andava tíallio , ungido de 
perfumes, coroado de flores. O pavimento estava im m n n d o ,  
enlameado com o vinho, e coberto de capellas algum-tanto  
murchas e de espinhas de peixe. E a do nosso epico 
descrevendo a batalha dos portuguezes com os hi spanhoes 
(Lut.  IV, 31) :

Já pelo espesso ar os estridentes 
Farpões, seitas e varios tiros vóam :
Debaixo dos pás duros dos ardentes 
Cavallos treine a terra, os valles sóam :
Espedaçam-se as lanças; e as freqüentes 
Quêdas co’as duras armas tudo alrôam :
Uecrescem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno, que os apouca.

Devemcm poróm ter o cuidado de avivar estas p inturas ,  
o islo per dois m odos :  1.°,  fazendo que o objecto que 
pinlAmos imite bem o n a tu r a l ; 2.°,  njunclnndo-lhe os 
accessorios, ou verdadeiros ou fingidos, mas que em taes 
casos costumam acontecer.  Poronde  ó mister  que im itemos  
sempre a n a tureza ,  que é o modelo das artes. Assim, pelos 
accessorios,  pinta Virg. o medo (En. I II ,  29):

Esfriam-se-me os membros e estremecem,
E com o susto o sangue se congela.

E Camões,  t raduz indo  o verso 518 do VII canto da En.
(L u s . IV, 28) :

E as maes, que o som terrivel escutaram,
Aos peitos os filhinhos apertaram

§ 182

Mais luminosas ainda sam a similhança e a parabola 
(§§ 39  o 40), que represen tam o objecto,  não pela força 
dos palavras,  mas pela d ’out ro  objecto com que  o confron-
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t a m ; e  p o r i s s o  é  q u e  i m p r e s s i o n a r a  m a i s  v i v a r n e n l c  no â  
s e n t i d o s ,  o f f e r e c e n d o  m a i s  p o n c t o s  d e  a n a l o g i a  p e r o n d e  
o  m e s m o  o b j e c t n  se  e s c l a r e ç a .  K po i s  s i m i l h a n ç a  —  a  p i n ­
t u r a  do ob jec to  c o n f r o n ta d o  com  o u tro  dc r e la ç ã o  p r ó x i m a :
—  es te  ó o  s n n i l h a n t e ,  a q u e í l e  o  a s s i m i l h a d o .  E x e m p l o  
(l i n . I I ,  3 7 9 ,  T r a d .  de L i m a  L e i lã o ) :

Q u a l  c a m in h a n t e  que p iso u  ig n a r o  
Ofículla cobra  em  h o r r id o s  e sp inhos ,
T rép id o  foge ao  ve r  o m o n s t r o  i r a d o .
Que in c h a  o ce ru leo -peçon l ien to  c o l l o ;
Tal foge ,  ao vé r  n o s ,  A n d ro g é o  m ed ro so .

E  { ü ly s s .  V, 1 2 ) :

E  com o , q n a n a o  ao m a r  i n c l i n a ,  o d ia  
A s  s o m b r a s  sobre a t e r r a  f a z  m a io r e s ;
A s s im  v a  a lm a  de Circe , que f icava ,
A so m b ra  da  tr i s te z a  se do b ra v a .

N e s ta  e s p e c i e  d e  p i n t u r a  d e v e  d e  h a v e r  u m  p a r t i c u l a r  
c u i d a d o  —  q u e  o  s i m i l h a n t e  n ã o  se ja  e s c u r o  n e m  d e s c o ­
n h e c i d o — : p o i s  o  q u e  se  t o m a  p a r a  e s c l a r e c e r  u Ã  o b j e c t o  
«leve d o  ser  m a i s  c l a r o  q u e  e s t e  a q u e  d.1 luz .  0  c o n t r á r i o  
a p e n a s  s e  p e r m i t i e  a o  p o e l a ,  o u  a q u e m  fala a n t e  u m  c o n ­
g r e s s o  i l l u s t r a d o .

§ 18:i

Mas a p a r a b o la ,  p o r i s s o  q u e  s ó e  p r o c u r a r - s e  d e  m a i s  
l o n g e ,  dá  m a i s  n o v i d a d e  ao  d i s c u r s o ,  t o r n a n d o - o  s u b l i m e ,  
f ló r ido  e a g r a d a v e l .  Ella ó —  a p i n t u r a  d 'u m  objeclo c o n ­
f r o n ta d o  c o m  o u tr o  d e  re la ç ã o  r e m o ta .  E x e m p l o  (Ovid .  
T r i s t .  I ) :

f íe m -c o m o  ao  o iro  f u l v o  a p u ra  o fogo.
A s s im  o d u r o  t r a n s e  ao fido a m ig o .

O u t r a  : A s s im - c o tn o  n o  ccho , q u a n d o  se b a te  e n tr e  os  m o n ­
te s ,  o t o m  é n u m a  p a r t e ,  e n o u t r a  a  p a n c a d a ;  a s s i m  nas  
a d u la ç õ e s  d o  l i s o n j e i r o ,  o to m  é em  vossos  lo u v o r e s ,  <* 
p a n c a d a  em  s e u s  in te r e s s e s ,  f l e i t .  P i n t o .

—  T a n t o  na  p a r a b o l a  c o m o  n a  s i m i l h a n ç a ,  d o  q u a t r o  
m o d o s  se a p r e s e n t a r a  os  o b j o c t o s , s i n u lh a n te  e a ò s i m i l / i a d o :
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umas vezes antecede aquelle a este;  out ras este áque l le ;  
ora a applicação reciproca é manifesta;  ora se subintende.

§ 184

Mais promptamento pinta os objectos a im agem  ou si- 
milhança breve,  que  6 —  a p in tura  ligeira d'uin objecto 
confrontado com outro, sem characlerizar os ponclos de 
analogia  que ha entre ambos ;— os quaes ponctos ella deixa 
á consideração do ouvinte ou leitor. Tal é e s t a : Como a 
nuvem , passou minha saude. Job. XXX, 15. E aquella 
(Ulyss. VI, 81) :

Um trovão parecia a voz pesada;
Trás ella um raio o fu lm inar  da espada.

§ 1 8 5

SimiL lAte  a esta p in tura ,  mas ainda mais concisa e r a -  
pida (por  50 calar a applicação reciproca) ó a syn tom ia  ou 
bosquejo, que  sam —  as prim eiras linhas no desenho d 'u m  
objecto ; —  de-modo-que  a pintura só é inceptada,  ficando 
00 ouvinte 0  gosto de a acabar,  como:  A gloria é a som­
bra da v ir tude .  Cic. Out ra :  Honras humanas sam jogos  
de meninos.  Ileit .  Pinto.

§ 180

Tambom d ’esta nfto diííere muito,  postoque seja mais 
expressiva,  a emphase, i. é, — a pintura em que as pala­
vras dam  a in tender m ais  do que s ignificam ou, a inda,  
0 que não s ig n i f i c a m : —  porisso ella se divide em duas 
especies.  — Exemplo da pr imeira,  o dicto de S. Pedro a 
Christo (5. João XI11, 6) :  Lavas-me, tu a mini, os pés?  
Outro,  o de Virg. [En. II, 251):  Ver corda alli  suspensa 
v i im  descendo: 0  quo deixa vôr a altura do cavallo troiano. 
Out ro,  aquella brevíssima car ta do Oclavio a Druso: Vois- 
9«e estais no ll lyrico , lembrai -vos que sois dos Cesarcs;
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que vos mandou o senado; que sois moço; meu sobrinho;  
e cidadão romano. Lobo,  Cdrte na Aldea,  Dial. 3.  —  Exem­
plo da segunda,  em que  se supprirae um sentido que  to­
davia bem se intende (Cic. a fav. de L igario ): Se em tam- 
manha for tuna  tua não houvesse tanta clemencia, quanta  
tu  per li, s im, per ti  mesmo tens (sei o que digo), nada­
ria  no m a is  amargo prancto essa vic toria .  Aqui suppr imiu 
o orador  este pensamento :  — Que não fa l tar ia  quem in ­
citasse Cesar á crueldade.

I I I

DOS CONCRITOS FOIITKS

§ 187

Seguem-se os conceitos que  cons ti tuem,  comçiriissomos, 
o segundo meio de orna r  no discurso;  e, como u n à l i e  com- 
municam força, ou t ros  graça,  dividem-se p o r - o O ^ K » i í,le 
em fortes  e agudos. — Dos fortes ba dois gen e^B ,  o su ­
blime  e a amplificação:  os quaes  contêem varias áipecies.
E, p rimeiramente,  diz-se sublime — o conceito q u e . \ u  pola 
grandeza do objeclo ou pola excellencia e raridade da 
acção, produz admiração e espanto. (*)

§ 188

Subdivido-se pois o sublime  em duas espe c i e s : s u b l i m e  
da idôa ou do pensamento:  e sublimo do coração ou do 
sentimento.  Dá-se o primeiro,  quando ácerca d um obje­
clo cxlraord inar io  concebemos idôas grandes,  nobres e ele­
vadas,  exprimindo-as,  do ord inár io ,  por uma pliroso sin­
gela,  rapida e veliemente.  Temos  o segundo,  qu ando no 
contemplar uma acção heróica o insólita, e x p e r i m e n t A m o s  
no coração ura movimento ex traordinario.  IVum o out ro

(*) Nos §5 80 e seguintes fica mais desinvolvidn a doutrina 
sobre o sublime. Pedia porêm o plano que ella aqui re-appare- 
cessc em resumo, embora mais exemplificada
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nem mais frizantes, que  nas sagradas lettras. —  Que su­
blimo idêa não concebe Moyses da omnipotencia do Ente 
Supremo naquelle bem conhecido p a s s o : Disse Deus: F a­
ça-se a l u z : e fez-se n luz I Genes. I, 3. O mesmo pensa­
m ent o  se vê mais desinvolvido e luminoso em I s a i a s : Eis- 
a qu i o que d iz  o Senhor que te remiu e que te form ou no 
ventre de tua  mãe  : Eu sou o Senhor que faço todas as co i­
sas e o que só exlcndi os céos, o que firmei a terra sem que 
ninguém  para isso me ajudasse..  .Eu  o que digo a o a b y sm o : 
K sgolta - te ; e scccarei os teus rios. Eu o que digo a C y r o : 
Tu és o pastor do meu rebanho, e tu  cumprirás em tudo  
a m inha  vontade, etc. Isai.  XLIV. 24, 27,  2 8 :  Trad. 
de Pereira, — Encerram porém um sentimento  sublime 
aquellas pal j ryas  de 1). João de Caslro, enviando seu filho 
com soccorro aos sit iados na fortaleza de Diu : Pelo que 
toca á vossa pessoa, não fico com c u id a d o ;  porque por  
cada jm lra  d'aquella fortaleza arriscarei u m  filho. J a -  
c i n t h ^ J r e i r . , Vida de D. João de Castro, L. II.

f  § 189

lí, como os conceilos subl imes sam acompanhados  da 
nobreza e força dasidôas,  demandam no o r a d o r : 1.° muita 
viveza do phantasia ,  para conceber  imagens n o b r e s :  tal c 
a idêa do lyrico romano ácorca da conslancia do varão justo:

Se estralado ca-ír o orbe, ferem-no  
As ruinas impávido.

[Od. I I I ,  3, Trad. d'Elp. Üur.)

E 2 .°  energia, com a qual  se dií vida o acção ás coisas 
in a n im a d a s ;  como no mesmo peela (Od.  I, 4, Trad. d 'Elp.  
D u r . ) :

Com pé cijual pallida morte pulxa 
Dou pobres os alverijues 

K os palacios do» reis.

ssim tainbom no nosso epico [Lus. I II ,  8 3 ) :
A pallida doença, lhe tocava 
Com fr ia  mão o corpo enfraquecido.



Mais vezes emprega o orador  o segundo genero de con ­
ceitos fortes, a amplificação, que é —  o conceito que en­
grandece a d ignidade e amplitude do objecto ou a sua 
ind ign idade  e atrocidade. —  O effeito da amplificação é 
asseverar  mais a verdade,  afim de que,  não escapando ao 
ouvido,  mas fazendo-se mais sensivel,  se imprima no in- 
tendimento e mova o coração.  Po ronde es te  conceito não  
serve só para ornar  o discurso,  serve tambem para refor ­
çar  as provas (§ 143) e desperta r os afTectos.

§ 191

Engrandece-so o objecto,  ora considerado só em si 
mesmo ou nas suas circumstancias ,  ora comparando-o  com 
out ro,  inferior,  egual  011 su pe r ior :  porisso a amyli í ica-  
ção se divide em absoluta  e re la tiva .  I)a p r i m e i &  sam 
especies —  a grudação, o raciocínio  e a contjeries f d a  se­
gunda  estas —  amplificação de maior para m enor, de egual  
para egual, e de menor para mator  (§§ 37 e 40).

§ 1 9 2

Dá-se a gradação quando engrandecemos  o objccto s u ­
bindo o discurso como per graus, li faz-se ella, —  umas 
vezes per  um só grau ; quando o objecto ó lam gravo que  
não se descobrindo out ro  mais gravo,  nem lendo nome que  
lhe dar ,  repel imos as palavras;  c om o:  M attaste  tua  mãe. 
Que mais direi ? Mattaste tua  mãe.  — Outras vezes per 
mui tos  graus e disl inctos,  aló se chegar ao mais elevado.  
Assim amplifica Cicero o alrocissimo crime de Veires no 
supplicio de Gavio:  É  um crime prender um cidadão ro ­
m a n o ; uma impiedade o açoita l-o;  quasi um p a ir ic id io  
o m a t la l - o ; e que d ire i ,  o crucifical-o ? Verrin. V. Tambem 
se vê gradação nisto : Tam dura, tam aspera, lam in jur iosa  
coisa é u m  — n ã o : — para a necessidade, d ura  ; para  a
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honra, affrontosa; para o merecimento, insoffrivel.  Vieira, 
Scrm.  Part .  II,  n.  90.  — Outras vezes per graus não dis- 
t i n c to s ; de-modo,  porém,  que  no cor re r da phrase vam as 
idêas sempre subindo;  como fez o orador  romano vitupe- 
rando  o vomilo do M. Antonio:  Na assemblêa do povo ro­
mano, tractando u m  negocio publico, o general da caval-  
laria ... Philipp. II .  Onde se vê que  as idêas sobem g ra ­
dua lmente.  Sendo o vomito indecente em particular,  mais 
o 6 em publico', mais,  numa assemblêa do p o v o ; mais,  do 
povo romano;  mais, t ractando um negocio: mais,  um ne­
gocio publico ; mais, um general de cavallaria.

§ 193

A amplificação por via de raciocín io  dá-se quando e n ­
grandecemos  as circumstancias do objecto para d ’aí se in­
ferir a grandeza d ’elle. Assim, no togar citado Cicero, para 
exprobrar  a Antonio a indecencia do vomilo,  diz: Tu com  
essas fauces, com esse costado, com essa gladiatoria ro ­
bustez de lodo o corpo.... I)’onde pode inferi r-so quanto 
vinho ello bebêra nas bodas de Hippias,  que,  com aquella 
robustez d ’um g ladiador,  não o pftje sustentar  nem cozer 
no es tomago.—  Mas per seis modos póde empregar-se  esta 
espécie de amplificação.

1.° Deduzindo dos conseqüentes a grandeza dos antece­
dentes ;  assim engrandece  o epico por tuguez,  pelas conse- 
quencias da peleja, a coragem com que  os portuguezes 
rnattavam os mouros (L u s . III, 5 2 ) :

Já  perde o campo o exercito n e fa n d o :
Correm rios de sangue desparzido.

2.° Colligindo dos antecedentes a grandeza dos consô- 
qu ont es ;  assiui,  q ua nd o Eolo, rogado por J u n o  (fcV 1,85,  
Trad, de Odorico Mendes),

Com um revfs do conlo a cava, serra 
A um  lado im pelle: e em turbilhão, cerrados 
Num grupo os ventos, dada a porta, ruem ;

vô-so quam-g rande  havia de ser a tempestade.
‘l.° Ouando ent re muitas l i rcumstanc ias  da mesma or -
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dem, de-proposito apoucamos algum as,  aliás graves,  para 
que  pareçam mniores as que queremos engrandecer ;  assim 
o fez Cic., dizendo conlrn Verres:  Neste réo leves fa ltas  
sam  as que vou dizer, Vm eapitão-de-navios, d’uma c i­
dade m u i  notável, rem iu a péso de d inheiro  o medo que t i ­
nha de serfustigado : fraqueza humana. Outro, para esca­
par ao culello, deu d in h e iro : bagatela. Verr. V. D’aqui 
podiam colligir os ouvintes quara-enorme deveria ser o 
crime quo Cicero passava a referir,  visto que,  em compa­
ração cora elle, pareciam aquelles fraquezas humanas e 
bagatelas.

4 0 Engrandecendo a dificuldade da acção para d ’ai 
se inferir a força do agente. Assim, pola grande  diílicul- 
dade,  que havia,  de defender do violento at taque dos m o u ­
ros e turcos a fortaleza de Diu, se engrandece a denodada  
valentia dos nossos,  que  rompiam per-ontre as lanças e 
pelo-meio do fogo, para elleituar a defensa. Km todos os 
baluartes se pelejava em ambas as parles com valor, a in -  
daque descgual pela desproporção do numero.. .  Porém  fi­
zeram os defensores illu&lres provas de valor, pelejando  
entre chammas de fogo com tam-nova constancia, que ne­
n h u m  desamparou o logar, mostrando-se, sobre valentes,  
insensíveis.  Jacinth.  Freire,  Vida de I). João de Castro, 
L. 11

5.° Engrandecendo a importância dos meios para de l i a  
se deduzir  a do fim. IVesl’arte encarece Homero  a bol- 
leza de Helena : Nao liem  por indigno os magnates troianos  
que troianos e gregos soffram lantas  calamidades e per 
tanto tempo, por amor da belleza de Helena. Ih a d .  III .

6.° Engrandecendo o instrum ento  dos heroes para se 
dar  a conhecer  a grandeza ou a valentia d’elles;  como faz 
Maro, falando do Polyphemo :

Ksgalhado pinheiro a rnão lhe rege,
F. os passos seus llie firma.

En  /I / .  650.

E a respeito de Heitor o nosso Gabriel  P e r e i r a :

Erguia Ileitvr o braço, <l’onde a lança,
Qui; cra uma faia, despedida dcsce.

Ulyss. M, 7;».
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§ m
Kinfim, como muitas coisas junctas fazem ile-ccrto-modo 

Kjfcindeza, tambom se amplifica o objeclo pela congcries, 
i. c ,— o ajunctamento  de idéas e pensamentos equiva len tes ;
—  como naquelle logar de Cic. a fav. de L i g . : Eque fa z ia ,  
Tubero, aquella tua espada desembainkada na batalha dc 
Pharsalia  ? que peito procurava aquella p o n ta?  qual era 
o sentido dc luas a rm a s?  qual a lua intenção ? os p lanos?  
os m anejos?  o ard im ento?  que desejavas? que pre tend ias?

§ 1 %
s

Mas a amplificação relativa  ou per comparação  (que 
dissemos ser a segunda esjiécie) faz-se: 1.° de menor para  
m aior ,  quando,  engrandecendo o que  ó inferior, fazemos 
sobresa ír  o que  é super ior ;  como se vô no citado passo 
do Tic. (Vhilipp . I I ) :  Se isto  (o vomito) te acontecesse d 
tua mesa entre aquelles teus desmarcados copos, quem o 
não ter ia  por vergonhoso? Mas na assemblêa do povo ro­
mano.. .

2.° l) 'cgual para egual, quando,  p ropondo um caso quo 
parece quasi  egual ,  fazemos parecer maior  aquolle quo pro­
curamos  exaggerar .  Assim engrandece  o nosso epico a 
lealdade de E^as-Moniz :

Nan fez o consnl tanlo, que cercado 
Foi nas [orcas caudinas, de ignorante,
Quando a passar per baixo foi forrado 
Do samnitico jugo Iriumphante : 
liste, pelo seu povo injuriado,
A si se entrega só, firme e constante ;
F.sVoulro a k í e aos filhos naluraes,
/í a consorte sem culpa, que dóe mais.

lu s .  C. Vlll

li.0 De m aior  para menor,  quando asseverAmos que  o 
objeclo,  que  queremos  engrandecer ,  é mais grave que
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oul ro gravíssimo ; como naquella passagem do pocla man-  
tuano  (En. I II ,  321,  Trad. dc Odorico M endes):

Ó só feliz a priamêa virgem,
Que immolada morreu sobre hostil campa 
Nos pátrios  muros I

Pois quara laslimosa é a sorte de Andromacha no c a p t i -  
veiro se, comparada com ella, foi Polyxena feliz, m or­
rendo I

IV

DOS CONCEITOS AGUDOS OU SENTENÇAS 

§  1 %

Temos agora os conceitos que  dam graça ao discurso,  e 
quo propr iamente  se denominam sentenças.  E com-eííeito, 
aindaque,  em razão da or igem,  a palavra sentença significa 
em geral —  qualquer pensamento, — está adoptnda polo 
uso para designar — u m  conceito agudo que em  poucas 
palavras encerra u m  sentido amplo e profundo. — As pr in-  
cipaes especies de sentenças sam t r e s , — gnom a, entlty- 
mema, epiphonema.

§ 197

Gnoma ou maxima é —  o resumo dc m u i ta s  verdades 
m oraes, enunciado cm m u i  ponros palavras  —diíToro pois 
do principio-, porque  esto refere-so ás verdades t l ieori-  
cas,  o gnoma porém ás verdades prácticas.  Subdivido-so 
o gnoma em varias especies,  segundo o objecto, partos,  
fórmn e extensão.  — Umas vezas 6 osta sentença relativa 
só a co isa , c o m o : Nada lia lam popular como a bondade. 
Cic. a fav. dc Lig.  E esta:  O Ulustrc nome nunca se 
alcançou sem trabalhos, lleit.  Pinto.  —  Outras vezes ó re ­
lativa á pessoa, como : A m isericórdia  c a verdade sam  a



guarda do rei. Proverb. XX, 2 8 , — Ora é simples,  como.  
Vence amor tudo. Virg. — Ora duplice  ou composta,  como 

csla de T e r e n c i o :

O obséquio cria amigos,
A verdade inimigos.

E aquella de Jacintli .  F r e i r . : O nascimento em todos é 
egual, as obras fa zem  os homens differeníes. — Já se ex­
pr ime per termos proprios, c o m o : Mais estimavcl é a sa- 
bedoriaque as forças. Sap ien t.  VI, 1 . — Já per termos trans-  
latos, como a de Ovidio :

Longe do ocio, a paixão afroixa e morre.

E a do lleit. Pinto:  A cortezia é um laço que prende as  
vontades. — Emfim ou é com m um ,  como : Não ha corpo 
fraco  onde o coração é forte. Luiz de Sousa ; — ou appro - 
pr iada ,  como a de Xenocrates em IIe.it. P into :  Muitas  
vezes me pezou de haver falado, c nu n ca  de me ter calado. 
E a de Cie. a fov. dc L i g . : Não têm a tua fortuna , ó Cé­
sar, coisa maior do que poderes, nem  a tua indole coisa 
melhor do que quereres, salvar a quantos for possivel.

§ 198

O en th y im m a  (§ 48),  significando em geral qua lquer 
conceito,  ó cm sentido proprio o cmquanto  sentença,  — 
o conceito formado de idêas oppostas, — como o de Cic. 
ffl fav .  de Lia. K ha de incitar-te , ó Ccsar, a que sejas 
cruel, o discurso d ’esses mesmos cuja conservação é a glo­
r ia  da tua  c lem cncia?  E este de lleit. Pinto :  De homens 
moderados é remediarem, como prudentes, os erros em  
que cáem como ignorantes. So o enthymema se emprega 
para provar,  pódo formar-se  (como nout ro  logar se indi­
cou) de idôas conseqüentes ou oppostas ; o que  se traz para 
ornar ,  só das oppostas.
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$ 199

Epiphoncma , einlim, é — a sentença em fórm a d’excla~ 
moção depois d ’uma exposição ou d'avia  prova : coiuo:

Tanto custava a fundação de Homa!
F.n. I, 37.

E esle
Tanto Deus se contenta da humildade I

Lus. III, 15.

§ 200

A imporlancia das sentenças de n inguém é desconhe ­
cida. Ferem ellns o espiri to,  e d u m  só golpe lhe dam fre­
qüentes impulsos ;  n sua concisão faz que se (ixem mais:  
c a delicadeza da expressão as t oma porsuasivasr  porondo 
não só sam uleis ao assumpto,  senão que  tornam recom -  
iBcndavol o orador.  Assim que,  aquelles que  não querem 
falar com este sabor ,  não gostando senão do que  ó chão 
e rasteiro,  parecem andar  sempre do rôjo.

§ 201

Mas, assim-como estes, por irem mui to seguros,  temendo 
as quódas dos (pie se remontam,  se ar rastam pelo chã o:  
assim cáein nout ros  inconvenientes os quo quasi  nada mais 
procuram senão sentenças.  Pr imei ramente,  sendo muitas 
as sentenças empecem se reciprocamente,  porque  não dei­
xam umas ver o esplendor  das o u t r a s :  bem-como, sendo 
as plantas ou os fruetos espessos,  nada póde crescer  ató 
á sua justa grandeza,  por  não ter logar para onde  se desin- 
volva Fm segundo logar,  com a mult idão das sentenças 
fica o discurso cor tado e sem l igaçao;  porque ,  como ellas 
sam por natureza curtas,  não podem,  como as pedras r o ­
liças e cerceadas de-todos-os- la (l ° s > ®ssentar umas  sobre 
outras.  Em terceiro logar,  porisso que  nem todas br i lham 
cgualmente,  vêm a ficar o di scurso dcsegual  e como snlpi- 
cado de muitas c varias malhas- E finalmente,  como não



póde haver escolha onde só se quer numero, quem só pro­
cura sentenças forçosamente ha de empregar muitas pue­
ris, frivolas e ineptas.

§ 202

Tres coisas pois manda a arte sobre o uso das sentenças: 
l . a que o orador siga um meio-termo, não as empregando 
muito a-miudo, nem as desprezando inteiramente. 2.“ que 
se não apresentem indiscretamente; mas que convenham 
á matéria, ao logar, ao tempo e outras circumstancias.
3.° Quo não i is  empregue qualquer orador: senão aquel­
les que, por seu estudo, edade e experiencia, tenham ob­
tido auctoridade que dô pôso a essas regras da vida.

V

1)0 ADORNO OU OllNATO AHTIFIC IA I., F. PRIMEIRAMENTE MAS 
PA1.AVHAS SEPARADAS

§ m

Resta o terceiro meio de ornar a elocução, o adorno , 
quo, como acima (§ 171) e 180) se disse, veste os pensa­
mentos do palavras nobres e agradaveis, quer separadas 
quer junctas em phrase ; e numas o outras ou ó negativo 
ou positivo, lí, começando pelas separadas, antes de indi­
carmos ns que adornam o discurso, lembrAmos que devem 
do ovitar-se as desornadas : sondo quo a primeira virludo 
ostá em não ter vicios. É logo necessário oscolher as pa­
lavras.

§ 204

Mas a escolha cabe só nns synonymas, que sam—as que, 
significando a mesma idêa commum e principal, differem 
nas especiaes e accessorias.— Taes sam os verbos:— levar, 
conduzir, truser, acarretar, transportar, ctc. — Podendo



porém tomar-se as palavras ou só em relação ás idêas, ou 
tambem emquanto ao som ; escolhereis entre os termos 
synonymos — os que significam a idêa com mais justeza; 
os maisconfórmes á honra e á virtude : os que mais elevam 
o discurso ; e os que mais cheiram a um civilizado cortezão;
i. é ,— os mais significativos (§150); os mais honestos', 
os mais sublimes', e os mais polidos : — aos quaes se op- 
pôem os improprios, os obscenos, os baixos e os grossei­
ros.— E dos vocábulos synonymos tamareis cora preferen­
cia os de som mais alto e chêo; e os que sendo de pro- 
nunciação facil, sam ao mesmo tempo mais agradaveis no 
ouvido ; i. é, — os mais sonoros e os mais euphonicos : — 
aos primeiros dos quaes sam oppostos os surdos, e aos se­
gundos os ásperos.

!)G

§ 205

A regra geral, porém, que acabamos de dar, sofTre na 
práctica algumas excepções. Primeiramente, quando for 
bastante dar a intender só a idêa geral do objeclo, será 
então indilTerenlo usar d’esto ou d’aquelle synonymo. E, 
se os termos honestos sam preferíveis sempre aos obscenos, 
nem num discurso polido têetn jámais logar os grosseiros ; 
todavia os nobres e sublimes devem de ordinário medir-se 
pela grandeza da matéria. Porque o termo que em unia 
6 nobre em outra ficará inchado; o o quo em malerin 
grande é baixo virá bem na menor. Pois, assim-como num 
discurso brilhante é para notar um termo grosseiro, como 
o é uma nodoa em um bom vestido ; nssim em um discurso 
chão e singelo não fica bem um termo sublime e polido ; 
sendo como um oiteiro no meio d uma planicie. Á.s vezes, 
corntudo, ó preciso abaler um objeclo ; e para isso conduz 
a mesma bo.ixeza dos termos. Porventura quando Cicero 
diz a Pisão : Oppõis a cabeça, marrando com cila. não 
parece elle augmentar, com este termo baixo, o desprezo 
d esse homem que elle queria anniquilar? — Finalmente, 
ás coisas atro7.es estarão melhor os vocábulos ásperos do 
que os euphonicos.
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§ 200

Posto isto, as palavras separadas adornam o discurso, 
sendo antigas e sendo novas: aquellas lhe dam mais 
respeito e dignidade; estas o tornam mais agradavel. Mas 
deve de haver moderação; pois (como noutro logar se disse) 
nem as antigas se hom de ir buscar ás ultimas trevas da 
antiguidade; nem se ham de empregar das novas as que 
mais o forem. Se alguma vez, todavia, nos faltar uma 
palavra, ser-nos-á permitlido ou retomar alguma das 
antiquadas, ou ainda-mesiuo forjar uma nova ; o que com 
o raciocínio e com exemplos demonstra, além d’oulros 
criticos, Iloracio (Episl. aos Pisões, vv 46—72).

§ 207

E per quatro modos se innovam as palavras, a saber: 
pola reproducção, per onomatopéia, per composição, per 
derivação. Pela reproducção, fazendo como renascer aquel­
las que ha muito jaziam em esquecimento; como se fizer­
mos reviver estas — hoganno, soêr, — que já se haviam an­
tiquado. Per onomatopéia, formando palavras imilativas 
dos sons d’alguns objectos, ou dos gritos d'alguns ani- 
raaes; como a d’Ennio:

Rebombando da tuba o som terrível,
Taralán taralántara, repete.

E estas portuguozas — mugir, coaxar. — Per composição 
formando do duas palavras simples e conhecidas uma: 
como — alipede, tremeluzir. — Per derivação, varhndo 
a terminação d'um vocábulo da nossa lingua para formar 
outro; como do verbo — apurar —  se derivou —  apura- 
mento ; — ou naturalizando um vocábulo extranho per 
meio d’uma levu alteração; como do francez—garanlie— 
derivámos — garantia.

§ 208

Advertimos porém e não nos cançaremos de o repolir,



l . °  que não haja aííectação no innovar as palavrns, senão 
necessidade e moderação : 2.° que, innovando-ns, so use 
de cerlas preparações e correclivos ; como — por assim 
dizer; se o posso dizer ; em-cerlo-modo ; permilla-se-rne a 
expressão; etc.:— 3.° que as palavras, que se derivarem, 
se tomem principalmente da língua m3e; qual é para nós 
a latina, como fonte da mór parle das nossas palavras. [*)

V I

no ADOHNO DAS PAI.AVIIAS JUNCTAS; F, PUIMKIIUT DOS VICIOS

§ 20U

Passemos pois jíi ao adorno das phrases; materin qnc 
demanda traclado um  pouco mais extenso, li, n ss im -co m o  
ha pouco advertimos sobre as palavras separadas (§ 203); 
assim agora, quanto ás unidas em phrase, veremos pri­
meiro quaes, por desoinadas, devam de evitar-se; visto 
que não ó de esperar que sáia ornada a phrase que tiver 
mais ou menos polimento do que é justo.

§ 210

Doze vicios se contam nas phrases desornadas:
1.° O cacophalon, que se commetto ou quando se abusa 

d’uma phrase honesta para significar um sentido obsceno: 
ou quando da união do duas palavras resulla uma disso­
nante, grosseira ou torpe ; como (Lus, VI. 98):

SoíTrer oqui uno pôde o Gama mais :

ou quando, dividindo na pronúncia ou na escripta uma 
palavra, lica uma das partes obscena ou sórdida.

2.° A tapinosis, que apouca a dignidade ou grandeza 
do objeclo; como, so ao parricida déssemos o epitheto do 
ruim, em vez de impio ou scekrado. Isto porém n ã o  será 
vicio, so dc-pensado quizermos abater o objeclo.

[') Segundo a opinião vulgar.
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3.° As phrases desornadas em geral; quaes som as 
rombas, que em muitas palavras dizem pouco; as sêccas, 
que satisfazem só ao intendimento, não enchendo o ou­
vido; as insípidas, que exprimem pelos termos proprios 
o que dos translatos receberia mais graça; as desleixadas, 
que se apresentam sem escolha. As primeiras sam oppostas 
ás finas; as segundas ás ricas; as terceiras ás agradaveis; 
as quartas ás apuradas.

4.° A meiosis (§ 174), que não só é vicio contra a cla­
reza mas lambem contra o ornato; por sublrahir á phrase 
palavras com que ella ficaria mais chêa e, porisso, mais 
engraçada. Quando porém a subtracção for bem feita, será 
uma virtude, do que em seu logar se falará.

5.° A homeologia, que por cansa da monotonia ou falta 
de variedade, torna a phrase fastidiosa. Commette-se ella, 
repetindo os mesmos conceitos, a mesma fórma do olocu- 
ção, c a mesma collocação das palavras. Sendo este segui­
mento mi;i desagradavel no espirito e no ouvido, ó um 
dos vicios de que mais se deve fugir.

§ 211

Os vicios (festas phrases sam mais por defeilo; os das 
seguintes mais por excesso:

(5.° A taulologia, i. é, a repelição supérflua da mesma 
palavra ou phrase. Ás ve/.os porém serve a repetição para 
imprimir mais profundamente no animo do ouvinle a idéa 
do objecto; e então é uma virtude, que com oulro nome 
apparccerá no proprio logar.

7.° A aiixesis on expressão muilo superior á grandeza 
do objecto; como, se ao voluptuoso se désse o epilheto de 
malvado. Tambem isto deixa de ser vicio, quando sobre- 
pensado se quor exaggerar o objecto ou excilar o riso. 
Adeante virá com diverso nome, entre as virtudes.

N.° A macrolofjia, que desinvolve cm muilas palavras 
o que em poucas se exprimiria com mais belleza; como 
em T. Livio: Os enviados, não tendo conseguido a paz, 
voltaram para trás, para casn, d’ondc tinham vindo. Se 
porém as idêap accessorias r.ão só convierem ao objecto



mas tambem ao fim do orador, o circumloquio será uma 
virtude, de que abaixo falaremos.

9.° O pleonasmo, i. é, a oxcusada repetição d’uma idôa 
assás indicada; como : Eu vi com os meus olhos; bastando
— vi. — Quando porém a repetição se emprega para asse­
verar a verdade, e para fazer crer que o lestimunho dos 
sentidos nos não engana, deixa de ser vicio; como em 
Maro (En. IV, 359):

A voz nestes ouvidos embebi.

10.° A periergia ou ostentação de excessivo apura- 
mento em polir a phrase : porque a demasiada lima neces­
sariamente a enerva, tirando-lhe a energia.

11.° O cacozelon ou imitação infeliz; i. é, ioda a ex­
pressão que passa os limites do verdadeiro ornato; quando 
o genio do orador, destituído de bom-gosto, se engana* 
com o bello apparente. Tnessnm as expressões pedantescas, 
as redundantes, as cscuras, a collocação effemwada, a af- 
feclação ptieril de consoantes e equívocos, etc.

12.° O cenismo emfim, i. é, o emprego de palavras do 
varias linguas no mesmo discurso; ou a mistura de pala­
vras sublimes cora bniias, antigas com modernas, poéti­
cas com vulgares. Assim falta a unidade ; e onde-quer-que 
esta não apparece juncta com a variedade, ordinariamente 
não ha belleza.

V II

100

DOS TROPOS 

§ 212

Evitados estes vicios, applicar-se-ão os meios com quo 
dissemos (§ 379) se aformosêa o discurso, a saber: as 
palavras translatas e as apartadas do modn ordinário do 
falar; i. é, os tropos e as figuras. DilTerem estes ter­
mos em quo — o tropo muda a significação da palavra, a 
figura não — ; mas esta diííerença na práctica nada vale.
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§ 2 1 3

Com eçarem os assim pelos tropos; os quaes se derivam  
de duas fontes, —  a pobreza da lingua e a im ag inação .—  
P rim e iram en te , tantos ohjectos ha em a natureza, tanta 
cop ia de pensam entos occorre d nossa alm a, que não ha 
lin g u a  algum a, ainda a mais rica de palavras, que possa 
exp rim ir, sem reco rre r a em prestim os, todas as idôas. Km 
segundo logar, m uita in tluencia  têm sohre a linguagem  
a im ag inação  ; sendo que, em qua lquer objecto que se lhe 
apresente, jám ais  contem pla ella uma só e sim ples idéa, 
senão acom panhada d ’outras accessorias. K, havendo m u i­
tas vezes nestas idôas accessorias m ais viveza, m ais força o 
m ais d ign idade, do que na idéa p rin c ip a l; deixAmos então
0 term o p rop rio , e em pregAm os o translato . Po ronde bem 
se vô quanta seja a im portância  dos trupos no d iscu rso .

§ 214

É  pois tropo— a translaçao d’uma palavia ou phrase 
da proj>rna significação para outra, com virtude.—  l)á-se 
a translaçao (com o noutro  logar se in d ico u ) quando as 
pa lavras , que em pregam os, não sam por nós tomadas na 
sua sign ificação p rim ord ia l nem na hab itua l (§§ 108 c.
1 (»<)). Mas, para ter logar a translaçao , re leva —  1 .° que 
seja necessaria , por la ltar term o p ro p r io ; ou u til, por 
dar ao d iscurso m ais luz, força e graça do que o mesmo 
term o p ro p r io : —  2 . °  que nao seja a rb itra r ia , mas natu ­
ra l, i. 6, que tenha o seu fundam ento em a natureza dos 
o b je c to s ; e este fundam ento é a re lação natura l tio o b je ­
cto, de que se toma a palavra , com o outro  para o qual 
ella se transfere. Q uatro  sam as pi incipaes d « stas re la ­
ções, —  re laçãy  de iim ilh a n ça , re lação  de opposição, re ­
lação de contprcliensdo, e re la ç ã o -fte conveTãn; as quaes 
dam outros tantos gêneros do tropos ; sendo todavia m u i­
tas as ospecies, pertencentes, um as u um , outras u mais 
gêneros.

8
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PRIMEIRO GENERO, A META P 110 HA 

§ 215

Entro os generos occupa o primeiro logar a metaphora,
i. é, — a trunslação da palavra da própria significação 
para outra, por similhança.— Difere a metaphora da si­
milhança em que nesta desinvolve-se, ou ó manifesta, a 
confrontação do objeclo simillianto com o assimilliado; 
naquella substitue se o simillianto ao assimilhado. Se dis- 
serdes: Ackilles urremelltu como um leãc, empregais unia 
similhança breve ou imagem (§184): se porém, inten­
dendo Achilles, occultardes este nome, dizendo —arremet- 
teu o leão— , será metaphora. IVondo se segue que, para 
hflyer clareza, ó mister (pie a relação dos objectos seja 
mais obvia e manifesta na metaphora do que na simi- 
lhança.

§210

Não ha tropo algum que mais vezes se empreguo do 
que a metaphora; pois tam natural ó ao homem, que os 
mesmos ignorantes usam d’ella a cada passo, sem o per­
ceberem. Nenhum tropo ha tambem mais oxcollonte que 
este; já para pintar clara e vivami nte um objecto, já para 
aformosear o discurso; até algumas idèas pouco honestas 
se exprimem com mais docência per meio d’esti; tropo. E, 
na verdade, aquellas metaphoras— Acceso em cholera; 
In/lamjnado na paixão; Caido em erro (Quinct.); e estas
— Fervia a guerra; Gemem nossos mares debaixo das 
armadas (Jacinlh. Freire), — sam mais signilicativas quo 
os termos proprios. Est’outras porém — Torrente de inge- 
nho; Tormentas das assomblôas populares (Cic.); o estas
— Espíritos varonis em annos verdes (o mesmo Freire); 
Sêccas do rosto as rosas (Camões), — procuram-so j ara 
enfeitar as phrases.
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§ 217

Mas, como todos os objectos, de que se póde transferir 
a palavra para outros, sam animados ou inanimados; da 
combinação d’uns com outros resultam quatro maneiras 
de empregar n mclaphora :

1.a Tomando o animado polo animado: nssim Christo 
chama raposo a Herodes (Luc. X III, 32): Ide dizer a esse 
raposo que ainda tenlio de expulsar demonios, etc. Trad. 
de Ver.Também ('oge-Çofar chama viboras aos portuguezes 
(Jacinlh. Freire, L. I): Tiremos d’onlre nós estas viboras, 
nascidas do ultimo nccidento para iniicionar a Asia toda.

2.° O inanimado polo inanimado; como [fín. VI, 1):
...................... k  frnln as redeas larga.

E em Luiz de Sousa ( Vida do Arceb., L. I, C. 7): Metteu 
todas as vilas do sua eloquencia.

3.“ O inanimado polo animado; como (En. VI, 842):
Os dois raios da guerra, esses ardcnles 
Scipiões terror da l,ybia.

E um nousa (no mesmo Liv. (]. 20): Não vai longe d’aqui 
o lume da Igreja, S. Tliomaz.

4.® O animado polo inanimado; como(/ín. V III, 728):
0 Araxns cnnlra a ponte enfurecido.

E Ulyss. (1. I, /i'»):
...................... As portas do orionto,
Chorando aljofar, abre a heiIa aurora,
Que, quando r i nos c.óos, nos campos chora.

As metaplioras d’esta ultima espécie, por virem junetas 
com n energia, sam de todas as mais sublimes.

§218

Devem pnróm evitar-se: 1.° as metaplioras frequentes 
« as continuadas, maiormente se forem liradas do mesmo 
objecto em periodos snccessivos; porque escurecem o dis­
curso o o tornam fastidioso. As atrevidas ou as que exayije- 
r»m excessivamente o objecto; como aquella, censurada por 
Cicero: Tempestade da ijaUiofa. 2.° As baixas e as sordi-



das; qual esta quo o mesmo orador condemna: (ílaucia, 
esterco da curia. 3.° As quo sam inteiramente dissimilhan- 
tes, como estas d’um escriptor nosso: Os pensamentos, 
partindo das vastas costas da memória, embarcam no mar 
da imaginação; e as violentas, i. é, em que ha só uma 
similhança remota ; como a de Furio Bibaculo :

O alto Jove nos Aipos hynvernosos 
A branca neve cospe

Estas, assim como as atrevidas, devem de ser temperadas 
com os correctivos (§ 208). V* As poéticas, que o uso 
não admitte na prosa ; porque os poetas, assim polo seu 
fim, que é principalmente o deleite e a moção, como pela 
prisão do metro, tòem mn\s liberdade, que os oradores, 
no emprego dos tropos. yVssim, é poClica esta metapboro 
do lyrico romano (OdòL. \ , Trad. de Elpin. Dur. ) : ' v ° *

Trotou, qual cliammn pela tCa, ou Euro 
Pelas siculas ondas.

§ 219

Sendo tombem n relação de similhança o fundamento 
da catachrese e da allegoria, sam ellas. por-conse^uinto 
duas especies de metaphora. Catachrese on abuso ó — o 
iranslaçào da palavra d'vm objeclo simlhante, para si­
gnificar outro que não têm nome.— (lomquanto ella se 
empregue principalmento por neccssidado, lambem lôro 
alguma novidade e graça ; como (En. 11, 15):

Por Pallas induzidos, um cnvnllo
Os greg09 edifictim e lhe tecem
l)e labuões de abêlo as amplas costas.

Tambem per catachrese se diz: As searas téem sêde ; os 
fructos padecem.

§ 220

Allegoria ou inversão do sentido é — a translação da 
phrase da própria significação para outra, por similhança
— e diííere da metaphora: 1.° em que esta transfere uma 
só palavra, aquclla muitas; denominando-se porisso a
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allegona uma continuação de metaphoras: 2.° em quo o 
sentido da metaphora ó mais facil de perceber-se que o 
da allegoria. Um excellente exemplo d’este tropo nos oíTe- 
roce o poeta de Venusa (Od. L. I. 14, Trad. de Elp. 
llur.):

Ó nau, ao mar te tornam novas ondas.
6, que fazes ? com força o porto aferra;

onde toma a nau pola republica, as tormentas polas guer­
ras civis, o porto pola paz e concordia. Outra (Jacinth. 
Freire, Vid de I). João de Castro, L. II): Livremos esta 
escrava da Asia das prisões do tributo; livremos nossos 
mares, que debaixo de suas armadas violentados gemem.

§ 221 ( i

Algumas vezes, ainda sem translação, se faz uma espe- 
cie de allegoria real, quo exprime pelos termos proprios 
uma coisa ou pessoa figurativa d’outra. Tal ó a parabola, 
quando se toma pela narração d’um succosso imaginado, 
mas com moralidade; de que lia muitos exemplos no 
Evangelho, onde o reino dos cóos so compara já a dez vir­
gens, já á rede lançada ao mar, já ao thesoiro escondido. 
Tal é tambem o apologo (§ 38), como aquelle [Juizes, IX,
8, Trad. de Ver.): Foram uma vez as arvores a eleger so­
bre- si um rei; e disseram á oliveira: Ileina sobre nós, etc.

§ 222

Mas a allegoria verbal, o propriamentodicla, ora é total, 
i. é, formada toda de palavras trauslatas; e esta, por ser 
como um enigma, rarissimas vezes terá logar; o, não sc 
empregando a proposito, sorá um vicio. Ora ó mixta de 
palavras próprias e trauslatas ; o ó a quo pódo ser mais 
freqnento; porque das palavras próprias llie resulla a cla­
reza, das translatas o atavio. Tendes exemplo da primeira 
naquello verso do bucolico romano (Eclog, III. J l l ) ;

» edae )ti, n meninos, <tt levadas ;
Assáb beben u prado.



lllii

Da segunda nesle passo de Cic. (a fav. de M ilão) : Kui 
verdade que sempre tive para mira que Milão tinha de 
passar per Iodas as tempestades e tormentas que se expe­
rimentam nos marulhos das assemblêas populares.

§223

Sobre esta especie de allegoria uma regra ha impor- 
Innte. Per aquella especie de metaphora pela qual p r in - 
cipiastes o pensamento allegorico, per essa o deoeis con- 
H nuare  conclu ir; — porque, se, havendo tomado da tem­
pestade o primeiro termo translato, terminardes per outro 
-//! ív lnc^n>̂ °  0,1 (Ja ru ina , quebrareis o liame das 

s- Wem obsta o vermos que esta regra não tenha sido 
mui religiosamente observada por escriptores aliás gran­
des; e entre estes por Iloracio (Epint. L. I, 1)-

Niuguem tom fero que se não madure 
 ̂ c u l tu ra  prestar pacionte ouvido.

I  ois do que é fero dizemos que se atnansa; dos frnclos, 
que amadurecem ; dos terrenos que se cultivam .

SIT.UNDO C.KNIUIO, A I I IO N IA

§

.ín,1 ET6-" 7 " “ ou i,risa° '  r
entre os TroniZ& n T  ,1<s «PPOs.cão que lm
d’aauülo que as r J a Z  r  P °  V“ C °  c0!\t r a r l °nhiM-or n.,'n iia T’a l,lv rV  ; —  o que se dó a co-

0U íu,1°  c ' iaracler da pessoa, 
-  •I» co«s«: P»is. se alguma d estas tres 

coisas na o convCm com as palavras, bem se vô quo que-
tem ?  CO" ,rario ,lft 'l»e dizemos. Muita força

■ este tiopo, já para fazer parecer leves as coisas gra- 
", ou graves as leves; já para viluperar, simulando lou­
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vor: ou louvar, simulando viluperio. Excellente ó aquella 
ironia de Cie. (a fav. de MU.): A morte de Clodio, nitigttem 
a póde levar com paciência : chora o senado; magôa-se a 
ordem eqnestre; toda a cidade está consumida de pena; 
estão de lueto os municípios; consternadas as colonias\ os 
mesmos campos alfim lêem saudades de lam benefico, lam 
prestadio, tam pacifico cidadão. Pelo conlrario, falando de 
si mesmo, diz Cic. em uma caria a Bruto: Enganámos o 
povo, passando por oradores. Tambem ó muilo bella a 
ironia dc Vieira, implorando o auxilio divino na guerra 
com os liollandezes: Abrazae, consumi, destruí-nos a to­
dos.... flollanda defenderá a verdade de vossos sacramen­
tos.... f/ollanda edificará templos; fíollanda levantará 
altares, ele. Serm. Pari. II, n.° 587.

§ 225

Tôem-se por especies dc ironia —o o asteismo,
a antiphrase, o euphemismo c a paremia ; — aindaquo as 
duas ultimas pareçam pertencer anles <i allegoria. Sar­
casmo ó Ioda a irnnia acompanhada de riso insultante o 
dirigida a quem se não póde vingar; lal (') a que os judeus 
dirigiram a Christo, crucilicado: O lá, tu que destróis o 
templo de Deus e que o reedificas em tres dias, livra-tc 
a ti mesmo, descendo da crtiz. Marc. XV, 28 e 30. Trad. 
de Per. — O asteismo é uma ironia menos insullanle e 
quo vilr.pera com uma apparoncia de urbanidade; como 
em Virg. [Eclog. III, !)())

Quem não oiiía a llavio os cantos ame 
()uu lu, ó lílevio, cnlôas.

— A antiphrase exprime, para bom agouro, idéas funestas 
per palavras de idôas contrarias; assim, sob I). João II, 
deram os portugliezes ao cabo das tormentas o nome de 
— Cabo da lioa-Esperança. —O euphemismo diz as coisas 
trislos, torpes e dosneradaveis, per palavras mais bran­
das ; como em Cic (a fav. de Mil.): Fizeram os r.reados 
de MUâo o que qualquer quixera que os seus fizessem, em 
tal conjunctura ; em vez úfí — mattaram.—Ksmn dizomos 
tambem d’um fallecidu : t)*c está em gloria, — A pare-



1(J8

mia significa per um diclado uma coisa a que alludimos; 
como, se ao que ensina a quem sabe mais applicarmos o 
provérbio latino: Sus Minervam\ ou o porluguez: En­
sinar a atjuia a voar. lleit. Pinto.

TERCEIRO GENERO, A SYNECDOCHE

§ 220

Dá o nome e o fundamento ao terceiro genero de tropos 
a synecdoche ou comprehensão, i. é, a relação do todo 
com a parte; assim que, pelo lodo se dá a intender a 
parte e pela parle o todo. É pois synecdoche —  o tropo 
que dá a perceber mais ou menos do que palavras si<jni~ 
ficam no sentido proprio :— e serve, assim para dar varie­
dade ás phrases como para as tornar mais expressivas.

§ 227

Comprehende esto genero varias especies. — A primeira 
põi o todo physico pola parlo ; como (En. X II, 119):

Fonte e fogo levavam...........;

ou a parte polo todo ; como [En. II, 198):
Dez annog, quilhas mil os não domaram.

E [Lus. I, 24):
Eternos moradores do luzente,
Kstollifero pólo o claro assento

§ 228

A segunda toma a matéria pola fórma ou arlofacto: 
como ferro pola espada; prata polo dinheiro; vinho pola 
nau. Assim (Ulyss. V, M ):
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Varri pelo alto e socegado argento 
Lavrando o mar as faias encurvadas;

ou a fórma pola matéria; como (Virg. Eclog. X, 21):
Capellas para mim colhêra Phyllis,
Amynlas me cantára.

§ 229

A terceira especie emprega o singular polo plural; como
(En. II, 290):

O imiijo occupa os muros; e já Trora 
Inteira vfim ruindo.

E (.Lus. II, 51):
Alli suberba, alliva e exalçada,
Ao gentio, que os idolos adora,
Duro frôo porá......................

Ou o plural polo singular; como: Logo mal escreveram os 
Jeronymos, os Ambrosios, os Agostinhos, etc. Sousa, Vida 
do Arceb. Tom. I, liv. I, c. 23. Ou o numero determi­
nado polo indeterminado; como acima (§ 22): mil qui­
lhas em vez de muitas: seiscentas vezes por muitas vezes.

§ 230

A quarta substitue o genero pola especie; como (Hor. 
Od. I, 3. Trad. de Elp. Dur.):

Nada ao* mortaes é arduo.
Ou a especie polo genero; como (o mesmo, Od. II, 16 
Trad. do mesmo):

Descanço aos deuses roga o que engolphado 
Se vô no bravo Egêo, assim que a negra 
Nuvem lhe esconde a lua......................... ;

o [Lus. 1, 27) :
Por vias nunca usadas não temendo 
De africo e noto a forçB, a mais se atreve.

A classe polo individuo; como: O orador romano por Cí­
cero. Ou o individuo pola classo; como: E  um Cicero em 
vez dc i  muito eloqüente.
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E lambem o abslracto polo concrelo; como (Lus. III, 
1)9):

Esle sempre as suberbas castelhanas 
Co’o peilo desprezou firme e sereno.

Ou o concreto polo abslracto; como: mysterios incom- 
prehensiveis ao homem, i. é, à razão. — Mas em todas 
estas especies de synecdoche têem mais liberdade os poe­
tas que os oradores: poronde necessário ó vêr o que o 
uso admitte (§ 218).

OIJARTO GENERO, METONY1IIA 

§ 231

A relação de conncxão ou ordem dns objectos, assim 
successivos como coexistentes, ó o fundamento do quarto 
genero de tropos, a mctonymia ou —  substituição d’um 
nome por outro. — Esto tropo, que ód’uina grande exten­
são, enriquece o discurso e lhe dá novidade. As suas 
principaes especies som seis, parte relativas aos objectos 
successivos, parte aos coexistentes.

§ 232

A primeira especie é a antonomania, — que toma o ac- 
cessorio em vez do nome proprio do indivíduo.— E faz-se 
ella: ].° pelo epilholo: quer patronimico, como quando 
se diz, cm vez de Achilles, Velides, i. é, o filho de 1’eleu; 
por Diomedos, Tydides, i. ó, o filho deTydeu: quer com- 
mum, como, o Apostolo por S. Paulo.—2.° pelas quali­
dades characleristicas do intlividuo, como [Lus. I, 22):

Estava o padre al 1 i sublime e dimo,
Que vibra os feros raios de Vulcano (¥) .

— 3.° per meio das acções per quo o indivíduo se dis-

(’ ) Por Ju p ilc r .



tingue, como : o destruidor de Carthago e Numancia por 
Scipião; e (En. IV, 495):

_4s armas que do thalamo pendentes 
Deixou na fuga o impto.

O quo designa Eneas.
E [Lus. I, 26):

.........................  Levantaram
Um por seu capitão, que, peregrino 
Fingiu na cerva espirito divino (*).

— Muito usado é esto tropo de poelas e oradores; mas, 
se for mui frequenlü, cái no vicio da obscuridade.

§ 233

Segunda especie, a metalepse,— que pelos antecedentes 
dá a conhecer os conseqüentes como (Virg. Eclog. I, 83. 
Trad. do dr. Lima Leilão):

Já  fumam dos casaes ao longe os lectos,
Dos altos montes sombras móres câem;

o que mostra estar-se approximando a noile. Assim tam­
bém (Lus. II, 92):

Iam-se as sombras lentas desfuzendo,
Sobre as flores da terra, cm fresco orvalho;

o que dá a intender quo se avizinha o dia: — ou pelos 
conseqüentes os antecedentes; como (Genes. I I I ,  19): Co- 
merás o pão no suor do teu rosto. —  Egualmente pelo 
signal a noisa significada; como: Sempre meus conselhos 
foram pola toçja, não polas armas. Cic. a fav. de Marc. E: 
Os antigos romanos do arado eram escolhidos para o 
bastão. Vieir. Serm. I’. VI, 123.

§ m

A terceira especie do melonymia loma o elTeito pola 
causa; como (En. VI, 275):

Alli habiln a pallida doenra 
Com « velhice triste.

(*) lVruiulü se entendo o romano Serlorio.



E (tu*. III,  128):
Mas, se t’o assim merece esta innocencia,
Põe-me em perpetuo e misero desterro.

Ou a ceusa polo efíeito; assim (no mesmo canto, 133);
Como da seva mèsa de Thyesles,
Quando os filhos por mão de Alreu comia.

§ 235

Põi a quarta o inventor polo invento; ou o escriptor 
polos cscriptos, como (Virg. Georg. II, 113):

Ama liaccho as collinns................... ;
o assim (En. I, 101);

A Ceres pelas oguas mareada ; 
c (Lus. V, 96);

Lio Alexandre a Homero, de maneira 
Ouu sempre so lhe sabe á cabeceira.

§23G

A quinta o possuidor pola coisa possuida; como (En- 
II, 31) :

Já perto de nós arde Ucalegonte.
E (lu s . IV, 83):

Onde o licor mistura c branca arôa 
Co’o salgado Neptuno o doce Téjo.

Assim tarabem d’um homem a quem dissipam os btns 
dizemos (pie o devoram.

§237

A sexta emfim o continente pola contido, como: Le­
vanta-te, esclarece-te, Jerusalem; porque chegou a tua 
luz. /saias, LX, Trad. de Per. Assim lambem (Ulyss, VI» 
93):

O Ilion poderoso c Iriumphanto 
Nellc a gloria conlcinpla que pcrüia.



Ou o contido polo conlinento (o mesmo poema, II, 7)
Que alli vam despedir-se concertaram,
Onde a anchora pesada o sal feria.

ESPEC1ES DE TROPOS, REI.ATIVOS A VARIOS GENEROS

§ '238

Entre os tropos dos quaes cada um se póde referir a 
varios generos, contamos tres,— o cphitheto, a pcriphrase, 
a hyperbole.— O epilhelo ou apposto ó ou grammalico ou 
oralorio ; entre os quaes lia esta differença : o grammalico 
ora explica ora restringe a idôa do subjeito ou do attri- 
buto da proposição; sendo porisso necessário pnra a in- 
telligencia ou para a verdade do sentido. O oralorio porém 
não se emprega por necessidade, senão para ornar ou 
amplificar o discurso. Mais: se os poetas se contentam 
com que o epitheto convenha á palavra a que se ajuncla, 
não se lhes censurando o dizerem — brancos dentes, hú­
midos vinhos; — na oratoria, corntudo, sc o epithelo não 
desperta a imaginação, ou não esclarece os objectos, ou 
não dá impulso aos ânimos, é redundante.

§ 239

É pois epithelo oratorio — a expressão que ao nome 
d’um objeclo ajuncla uma idêa accessoria d'outro objecto, 
para dar graça ou energia ao discurso. — Só porém ó 
tropo quando ha translação de palavra; i. é, quando v6m 
juncto com algum dos quatro generos de que acima se 
tractou. 10, como a todos «‘lies póde pertencer o epitlieto, 
subdivide-se porisso em melaphorico, ironico, synecdo- 
chico e metonymico.— Exemplo do melaphorico: Irás em- 
lim pars ondo muito ha te arrastava essa tua desenfreada 
u furiosa cubiça. Cie. Catil. I ■ E (lus. IV, 75):



114

Vein a manhã no céo pintando as cAres 
l)e pudibundn rosa e roxas flores.

— Exemplo do ironico ; o de Juvenal (Satyt X V , 10),
ridiculizando n idolatria dos egypcios :

Sanntas gentes a quem nas hortas nascem  
Tam poderosos numes !

E o de Garção (Comedia, Os preparativos d'um a assemblóa, 
scena I I I ) :

Que florente não fflra o vasto im pério  
Das fulas amazonas, se o regôra 
Tam gentil coração, alma tam  nobre t

—  Exemplo do synecdochico (Ilo r. O d. IV ,  12. Trad. de 
Elp. U u r . ) :

Já  socias do verão, que o m ar tem peram ,
As thracias virações as velas incham .

Outro (Ulyss. V I I I ,  iV.i):
Nem com tanto furor o mar egêo,
Co’as forças do auslro em tempestade escu ra .
Ergue as tumidas ondas................

—  Exemplo do melonymico (Hur. Qd. I I ,  1 (>, Trad. de
Elp. Dur.) :

Que nem riqueza ou consu lar arche iro  
Da menle afasla os mineros tum ultos.

Outro ( Lus. I, 58) :
Da lua os claros ra ios ru lilnvam  
Pulas argenteas ondas neptnninn».

Ora, aindnqun sem os epitlietos íica o discurso como 
nu e desenfeitado, não se deve lodavia cnrr^gnr do m ui­
tos, porque assim se torna lonpo o pmbaraç<ido; bem-com o 
um exercito segui lo de tantos vivandeiros quantos sain os 
soldados, onde sem  dobrada a g'*nte, nâo as forças. Apezar 
d’isto, algumas vezes poden. junr,tar-se a mn notne não um 
só senão muitos epilhetos; com-lanto-quo as idôas acees- 
sorias, por elles indicadas, tenham rclaçAo u mas com outras
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Trad. do dr. Lima Leitão) :

Gran’monstro, informe, horrendo e já  sem vista.

E nos Lus. IV, 28:
Deu signal a Irombela raslelhana 
Horrendo, fero, ingente e temeroso.

§ 241

A periphrase ou circumloquio — explica per muilas pa­
lavras o que póde exprimir-se cm poucas ou em uma só ;
—  o, quando consla de palavras Iranslatas, ó tropo, que 
póde pcrlenccr lambem a varios generos. Emprega-se a 
periphrase, umas vezes por necessidade; — ou para en­
cobrir idôns obscenas e sórdidas; como squelln periphrase 
de Sailuslio: Partiu um certo Ligo para satisfazer ds ne­
cessidades da natureza; onde ba syncdochc do genero 
pela especie ;— ou para adoçar polo cupbcrnismo (§ 225) 
ou pelo asteismo idêas tristes e duras. Uutras vezes pro- 
curn-se com ella a utilidade, i. é, o oruato: — j-1 porque 
pelos accessorios presta mais luz ís propriedades e mais 
força á idfla do objecto: — j;5 porque apresenta sob nova 
face as coisas vulgares e communs. Neste uso mui fre­
qüente 6 a periphrase na poesia ; mas lambem na prosa 
não ò rara, comquanto mais curla. Exemplo (En. II, 268, 
Trad. de Odorico Mendes):

Lra quando aos mortaes começa e côa.
Divino dom, gratíssimo descanço.

Outro (Lus. II,  60):
Meio caminho a noite linha andado;
K as cxtrellas no céo c’o a luz alheia 
linham o largo mundo allumiado,
K só e'o somno a gente se rccpcia.

— Todas as vezes, porém, que o circumloquio nem é ne­
cessário nem ulil, converte-se no vício da perissologia ou 
macrologia (§ 174, o 211); porque tudo o que não aoxi- 
lia o discurso ó ocioso e serve-lhe dc embaraço.
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§ 242

Muito póde alfim na amplificação dos objectos a hyper- 
bole, i. é, — a exaggeração mentirosa com que se engran­
dece ou apouca o objecto fóra das proporções naturaes:
— e forma-se ella, ora per termos proprios, ora pelos 
translatos; e estes de varios modos. —  1.° Pelos termos 
proprios, dizendo mais do que aconteceu; como (Cic. 
Philipp. I I ) :  Vomitando, encheu de boccados de comida, 
que cheiravam ao vinho, o seu regaço e todo o tribunal.
E no Psalm. CVI, 26, Trad. de Per.: Ora sobem alé os 
céos, ora baixam até os profundos abysmos.—  2.° Per si- 
milhança; como (En. V III, Trad. do dr. Lima Lc it.):

.........................  Então dirias
Que arrancadas as Cycladas nadavam.

— 3.° per comparação (En. V, 319, Trad. de Odorico 
Mendes):

Excede os venios e do raio as azas.

— 4.° Per melonymia (En. VI, 808, Trad. do dr. Lima 
Leitão):

Se voára pela flor da messc intacta,
Deixára sem lesão a tenra espiga.

E na Ulyss. II, 38 :
E  subindo Neptuno d mór altura,
Ondas introduzir no céo procura.

— 5.° Per metaphora (Vlyss. IV, 7):
Toca d’um monte a testa levantada,
Uue faz columnn ao cêo co’as penhas graves.

— G.° Junclando a uma outra hyherhole : como (Cic. 
na citada Philipp.); Que Charybde tam voraz? Chnryhdo 
digo eu? essa, se existiu, foi um animal só. O oceano 
mesmo (eu o juro) apenas parece ter podido sorver tam 
depressa tantas coisas, tam espalhadas e postas cm loga- 
res tam distantes.
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§ 243

Porém no emprego d’este tropo tres cautelas deve ha­
ver: l . 8 Que não seja muilo freqüente a hyperbole; por­
que, sendo-o, ficará o discurso sem naturalidade, e por- 
conseguinte sem interesse, frivolo e ridículo. 2.® Que, 
comquanto a hyperbole passe os limites da verdade, não 
exceda todavia os da moderação ;l de modo que não pro­
cure enganar, mentindo, senão levar o ouvinte ao conhe­
cimento da verdade. 3.® Que só se empregue quando o 
objecto, de que se tracta, é assombroso ou extraordinario 5 
pois que então se permitte dizer mais do que elle é, por 
não ser possivel o descrevel-o como realmente é. — Isto 
baste sobre os tropos: passsemos já ás figuras, que sam, 
como dissemos (§ 212), o segundo meio de adornar as 
phrases.

V I I I

DAS FIGURAS EM GERAL
\

§244

Temos aqui, primeiramente, do advertir que somos taes 
por natureza que, movendo-nos a presença, real ou ainda 
imaginada (§ 67), do bem ou do mal, manifestámos esse 
movimento pela lingua, interprete do nosso coração. Por- 
isso ó que, sentindo, já a dôr, já o prazer o outros affe- 
ctos similhantes, ora pergunlAmos, ora exclamAmos e 
rompemos em varias expressões, ou reaes ou produzidas 
pela imaginação. Logo, assim-como do sentimento e da 
paixão resulta a expressão verdadeira; assim os mesmos 
aíTectos, junctos com a imaginação, constituem as fontes 
da locução fingida ou figurada.

§ 245

É pois figura ou schcma — a fórma de locução desper- 
9
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tada pola imaginação e affectos. — Com a figurn so ac- 
crescentam á enunciação simples e logica do pensamento 
idêas accessorias que o tornam mais vivo, interessante 
e agradavel.— Concorda a ruór parte dos rhetoricos em 
distinguir duas classes de figuras, a saber: figuras de pen­
samentos e figuras de palavras. As primeiras olham só ao 
sentido das polavras, de sorte que, ainda mudadas estas, 
permanece a figura: ns segundas consistem na ordem e 
no som material dos vocábulos; alterados os quaes a fi­
gura desapparece.

§246

Ambas estas classes de figuras têem grandes e varins 
utilidades e virtudes, que em toda a operação e oflício do 
orador se dam a vêr bem claramente. Em primeiro logar, 
per meio das figuras se faz mais crivei o que dizemos, 
insinuando-se no animo dos ouvintes per onde menos se 
pensa. Pois, assim-como no jogo da esgrima é mais facil
o vêr o repellir os manejos directos e singelos, do que os 
indirectos e disfarçados; assim abala mais os espíritos o 
discurso figurado, do que o simples. Em segundo logar, 
se, para despertarmos nos corações alheios o movimento 
da paixão quo em nós sentimos, nos é forçoso exprimil-o 
(§§ 67 e 68); sendo as figuras 8S expressões da paixão 
(§ antec.), quem não vê a grando força que ellas têem 
para determinar a vontade? Mais que tudo, porém, con­
tribuem ellas para fazer recommendavel o orador, para 
tirar o tedio pela variedade, e para dar ao discurso novi­
dade e graças— Sam logo tres os principaes fins das figu­
ras : umas reforçam as provas; oulras engrandecem o mo­
vimento das paixões; outras emfim doleitam os espirilos. 
Mas é de notar quo as figuras mais próprias para provar 
e mover sam as dos pensamentos; e para deleitar, as da* 
palavras.

§247

Já desd'aqui, porém, advertimos ao orador quo soja 
parco no uso de todas as figuras, maiormente das quo
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consistem nos vocábulos, ompregando-as quando as pe­
dir a matéria; sirva-se d'ellas como d’um tempêro com 
que torne mais saboroso o discurso; e não perca, pola 
nimia afíectação, aquella graça da variedade que ellas po­
dem trazer á phrase. Cumpre, pois, que não sejam fre­
qüentes nem continuadas na mesma especie; senão raras 
e variadas, para se não tornarem fastidiosas.

DAS FIGURAS DOS PENSAMENTOS, PARA PROVAR

§ 248

Ora, assim-como é natural o conceber primeiro ns idôas
o depois o enunciai-as, assim daremos primeiro as figu­
ras dos pensamentos. E, começando per aquellas que ser­
vem de avivar a prova, poremos em primeiro logar a in­
terrogação[: i. é,— a pergunta que se faz, não para saber 
alguma coisa que se ignore, mas para intimar o que se 
diz. -r Assim urge C-icero a Catilina com estas perguntas 
( I Cat.): Não sentes descobertos teus designios? Não vês 
que ao conhecimento de quantos aqui se acham não escapa 
jáatua conjuração? Mais(Jacinlh. Freire, Vida de D. João 
de Castro, L. I I ) : Depois de cnmmettido o maior delicio, 
qual não terão por leve? Quem duvidará ser offensor onic 
se não vingam injurias? lí d’estes logaros se vô quo esta 
figura (i tambem própria para mover afiectos.

§ 249

Tambem a resposta é figuru, — quando, perguntando- 
so-nos uma coisa, respondemos a outra, por nos ser mais 
vtil. Póde ella muitas vozes cmprugar-so no foro; jii para 
aggravar uma accusação, como se uma testimunha, per­
guntada — se um indivíduo fõra fustigado pelo réo? —  
responder: e innocente: já para desviar o crime, como se, 
perguntando-se a um : — Ufaltaste esse homem? — respon*
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d e r ; um ladrão ; ou —  Apossasíe-le d'este predio? respon^ 
der: do que era meu. Quinclil.

§ 250

Da pergunta e resposta resuita outra figura, a subjec- 
çõo, —  pela qual o orudcr, fazendo a pergunta, ajuncta 
logo a resposta; como (Cio. o fav. de L ig .): E  perante 
quem digo eu is to ? Sim , perante aquelle que, sabendo-o, 
todavia antes de me vêr, me restitu iu  o republica. E (Vieira, 
Serm. Part. V I I I ,  pag. 192; : Pois quem é o verdadeiro 
r ic o ?— Aquelle que não quer nada, porque nenhuma coisa 
lhe fa lta .

§ 251

Ás vezes —  fingindo que não queremos fa la r  de certa 
coisa, vamos comtudo dizendo-a: c esta figura se chama 
preterição. Tal ó a de Cic. (o fav. da lei de M a n il.) :  Nâo 
vos d ire i pois, senhores, quam grandes e quam afortuna­
dos foram seus feitos na paz e na guerra, per terra c per 
m a r ; assim que não só os cidadãos assentiram sempre 
aos seus quereres, os alliados lhe obedeceram, os in im i­
gos se lhe subjeilaram ; senão que os mesmos ventos e tem­
pestades lhe foram favoraveis. E a de Camões (Lus. I. 
26 ):

D eixo  deuses, a trás  a fa m a  ant>ga  
Que co ’a gente de Ilom ulo a lc a n ç a ra m ,
Q uando com  V ir ia to  n a  in im ig a  
tív erra  ro m a n a  tanto se a fa m a r a m .

§ 252

Maravilhosa força tôra no discurso, maiormente no exor- 
dio, a prolepse ou anticipaçâo,— pela qual prevenimos e 
desfazemos a objecçâo que se nos póde faz e r-,— qual a de 
Cic. (a fav. de Arch.) Pcrguntar-nos-ás, ó Graccho, por­
que gostámos tanto d’este homem. —  Porque nos sub-
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ministra matéria com que o espirito se allivie d'este estre- 
pito do foro, e com que os ouvidos, cançados da vozeria, 
tomem repouso. E a de Vieira (Serm. Part. I, col. 81): 
Dir-me-eis o que a num me dizem e o que já  tenho ex­
perimentado : Que, se prégamos assim, zombam de nós os 
ouvintes... Zombem e não gostem embora, e façamos nós 
nosso officio.

§ 253

É própria para conciliar attenção e credito a duvida 
ou perplexidade: — a qual se dá quando o orador finge 
que ignora e pergunta per onde ha de começar, onde aca­
bar, o que ha de dizer ou deixar de dizer. Assim Cic. 
(a fav. de Cluenc.): Em verdade, pelo que me toca, não 
sei para onde me volte. Negarei eu a infamia d’um tri­
bunal peitado? E Vieira (Cart. 75, tom. II): Não sei per 
onde comece e se explicara melhor a minha dôr com la­
grimas e suspiros que com palavras.

§ 254

D’esta figura não difTere muito a communicaçãoe em­
prega-se ella — quando, confiados na bondade da nossa 
causa, ou consultámos os mesmos adversarios ou como 
que deliberámos com os juizes. — Temos exemplo em Cic.
( Vcrr. /): Agora vos consulto eu, senhores: quejulgais 
devo eu fazer? Vorcerto-que, sem o declarardes, me da­
reis aquelle conselho que en mesmo intendo me é forçoso 
tomar. E em Vieira (Serm. Part. VI, n. 110): Tórno a 
perguntar: Quando esteve o o/]icio e dignidade episcopal 
mais auctorizada? agora quando tantos a pretendem, ou 
quando ella era a pretendente ?

§ 255

Quasi a mpsma é a origem da permissão: — pela qual 
deixámos ao juizo dos ouvintes ou dos adversarios a de­
cisão d'alguma coisa. — IVestn figura usaram S. Pedro
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e S. João perante a Synagoga [Act. IV, 19, Trad. de 
Per.) Se é justo dcante de Deus ouvir-vos a vós antes que 
a Deus, julgae-o vós: porque não podemos deixar de falar 
das coisas que temos visto e ouvido.

§ 256

Faz também attento o auditorio a suspensão ou o in~ 
opinado; — quando, tendo per algum tempo em expectação 
os ouvintes, ajunelâmos depois uma coisa muito maior 
ou muito menor do que elles esperavam.— Cic. (Verr. V): 
Que se seguiria depois? que cuidais üds? quiçá espereis
algum furto ou nova présa............ E, depois dc ter per
muito tempo cm suspensão os animos dos juizes, ajunctou 
um criroo muito m>jior. K pelo contrario (a fav. dc LUj.)» 
havendo começado: Um crime novo e até hoje nunca ouvido 
te delatou o meu parente, Q. Tubero; remata o pensa­
mento assim: Que Q. Lújario eslivera em Africa; o que 
ou não ora crimo ou só leve.

DAS FIGURAS DOS PENSAMENTOS, PA HA MOVEU 

§257

Entre as figuras próprias para augmentar o movimento 
das paixões contam-se principalmente estas. A primeira 
é a exclamação: i. é, — a expresião forte, viva e subitd, 
de qualquer paixão violenta ;— já do prazer: Estou livre, 
respirei I Cic. a favor, de Mil. ; já do dôr: (j infelix de 
miml enxugaram-se as lagrimas; a dôr estd-me ainda 
pregada no coraçãoI Philipp. U\ &(En. 11,241, Trad. 
de Odorico Mendes):

...................... Ó patria I ó llio !
Jnvictos muros, divinal estancia ! 
ílerço de heroes I

já de obsocração: ó doce nome da liberdade! Cic. Verr. 
V; já dc indignação : Ó tempos I ri costumes l Cal. I ; j i
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do admiração c reprehensão: ó eiades cegas I ô gentilezas 
enganadas! ô diserições mal intendidas I Vieira, Sertn. 
Part. IV, n. 491; já de imprecação (En. IV, 24, Trad. 
do dr. Lima Lett.):

Porém sorva-me a terra, ou Jove iroso 
C’um raio vingador me lance ás trevas,
Trevas pallidas do orco e noite obscura;
Antes de que, ó pudôr, as leis te eu quebre.

E {Lus. IV, 102);
Ó maldicto o primeiro que, no mundo,
Nas ondas vêlas poz em sécco lenho I

§ 258

A segunda ó a parrhesia ou licença, — pela qual dite­
mos confiadamente coisas que pareciam arriscadas', — com
o íim do admoestar ou repreliender ou ainda mesmo adu­
lar. Tal ó a de S. Paulo (Àcl. XXV, 10): Ante o tribunal 
de Cesar estou: aí devo de ser julgado : para Cesar appello. 
E a de .ler. Osorio (Carta a I). Sebastião): Ue que servirá 
logo tanto trabalho e tanta dispesa sem frueto?..... Ven­
ça-se a si mesmo v. alteza; dome seu espirito', amanse a 
grandeza de seu coração.

§ 259

Mais alrcvida quo oslas ó a prosopopeia ou personifi­
cação',—pela qvnl introduzimos ficlieiamenle a falar ou 
pessoas, ou os animaes mudos, ou as mesmas coisas in­
animadas. Sam pois tres nssuasospecies, dialogismo, ido- 
lopeia o prosopopeia, propriamente dieta. —  Pelo dialo­
gismo fingimos as pessoas a falar ou comsigo, ou umas 
com outras, ou comnosco; mas, para quo isto se torno 
crivol, ó mister fingirmos quo as pessoas dizem o quo 
natural ou verisimilmento pensariam. Um bellissimo exem­
plo tomos no canlico de Moysos depois da passagem do 
mar-vermelho: O inimigo disse: Eu os perseguirei e eu 
os alcançarei; repartirei seusdespojos : minha alma ficará



saciada: dcsembainharei a m inha  espada; a m inha  mão 
acabará com elles. Exodo, XV, 9. —  Dá-se a idolopeia 
quando introduzimos a falar a divindade ou os mortos. 
Assim (« fav. de Celio) Cicero evóca do tumulo Appio 
Cego, para reprchender a filha Clodia : Mulher, de que 
tens que accusar a Celio ? etc. —  Se porém se introduzem 
a falar os animaes irracionaes ou as coisas inanimadas, 
chama-se isso prosopopcia em sentido proprio; como na 
/  C a t A palria como que parece fa lar  comtigo, ó Cati-  
lina, e dizer-te: Alguns annos lia que se não c o m m e t t c u  
altcnlado de que In não fosses a causa, nem delicio em 
que nilo tivesses parte, etc. K (em Baruch III, 3(5, Trad. 
de Per.): /Is estrellas foram chamadas c d isseram : A qu i  
estamos; e deram luz com alegria aqnelle que as fez. !\ 
(em Vieira, Senn.  Part. I, pag. 754. ediç. do 1(571)): £  
possível (estão bradando estas paredes), é possível que fn z  
Deus tantos milagres por nos dar a saude e vida tempo­
ral, e que os homens não que iram  fazer  o que Deus lhes 
manda, sendo tam  facil,  para alcançar a saude espiritual 
e a vida eterna?  — Mas a dureza d’estas prosopopeias  
(nas quaus tôem os poetas mais liberdado que os orado­
res) deve adoçar-se per meio do correctivos, taes como 
estes— sc, como, em-ccrto modo, parece-me, figura-se-me, 
ele. — IS ninguém se metia a empre^al-as, sem ter um 
grande cabedal de ingenho e eloquencia ; nem uso d’ellas 
em matéria do pouca monta, senão sómento nas que d e ­
mandam o movimento de grandes paixões. Pois é certo 
que as coisas, por natureza falsas e incríveis, forçosamente  
ou ham de mover mais, por passarem de verdadeiras; ou 
ham de ter-se por frívolas, porisso mesmo quo não sam 
verdadeiras.

§ 2(50

lambem no movimento das paixões têm admiravel força 
a aposlrophc, [. 6, — a locução apartada da pessoa o 
quem naturalmente se d ir ige  o d iscurso , para o u t r a ; —  
quer esta seja presente, quer ausente, quer morta : ris vo­
zes até dirigimos a fala a coisas insensíveis, unindo assim
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a npostrophe com a prosopopeia. Aposlroplie a uma pes­
soa presenle é a de Cic. [a fav. de Lig.), invectivando 
contra o accusador : Que oulro empenho era o nosso, ó 
Tubero, senão aleançarmos o poder dc que hoje gosa 
aquelle que está presenle? A um fallecido esta {Lus. III, 
71):

O famoso Pompéo, náo le pene 
De teus feilos illustres a nána, etc.

A Deus esta (Lus. II, 31):
Ó tu. guarda divina, têm cuidado 
De quem sem ti não póde ser guardado.

A coisas inanimadas (Cic. a fav. dc Mil.): A vós, tumulos 
e bosques albanos, a vós é que eu imploro e conjuro. E 
(Uiyss. III, 37):

Dizei-o vós, ó concavos penedos,
Quantas vezes as queixas repetistes 
De minlia im iga: e o echo, que me ouvia,
,1 ultima vóz, iinign, repetia.

§ 261

Move tambem os alfectos a segunda especie de enargia 
de que acima falámos (§ 189), e a que outros chamam 
hypothypose; — esta não só indica a acção mas até mestra 
o modo per que ella se executou, e não em grosso, senão 
per partes ; assim que parece não tanto ler-se ou escutar-se 
a mesma accão, quanto o tel-a ante os olhos. Em Cic. 
( Verr. V II) achais um exemplo bem frisante : Inflammado 
cm maldade e furor, veiu elle ao foro; chammejavam-lhe 
os olhos; de todo o rosto a crueldade scintillava. E na 
Wyst. (IV, 90):

Achilles, que se vf, mais alentado,
Estreitamente aperta Heitor comsigo:
Mettc o joelho esquerdo ao dextro lado,
Carregando nos peitos do inimigo,
Que, sem poder suster se, cái for fado.



A aposiopese ou rcticencia, — que rompe a phrase dei­
xando-a  incompleta, — tambem exprime affoclos, já de 
cholera, como (En .  I, 139, Trad. de Odorico Mendes):

E u  vos. . .  Mas i ns ta  abonançar  as vagas;  

já do dôr, como (L u s . II 4 1 ) :

Mas moura  emfim nas  mãos  das brutas g tnles;
Que pois eu fui . . .  E  n i s t o  de mimosa
O rosto banha em lagr imas ardent es;

já como de receio e escrupulo (Vieira, Serm.  Part. I, col. 
8 1 ) :  O rústico veste como rústico, c fa la  como rú s t ico ,* 
m a s um  prégador vestir como religioso, c fa lar  como . . • 
não o quero d izer cm reverencia ao logar.

§ 263

Move nflectos mais brandos n clhopeia, n que outros 
querem chamar mimesis;  e que 6 — a pintura, dos costumes 
a lh e io s :— pinta elln n indole, genio, sentimentose paixões 
ou do homem em geral (e esta se denomina character)', 
ou d'um indivíduo em particular, e tem então o nome de 
retracto. Mas o sen fim mais ordinário 6 o ridiculizar; e 
so faz ou pintando factos, ou referindo dictos: das quaos 
n primeira ó quasi o mesmo que a hypotyposo (§ 2<H)- 
Tal 6 o retracto dc Cntilina em Sallustio, Trad. de Mar­
reto Feio; Lncio  Catilina, de nobre ascendencia, fo i  dc 
grande força d'alma e de corpo, porám de má e depra­
vada indole. Desde a sua adolescencia as guerras intesli- 
n as , as mortes, as rap inas ,  as d iscórdias c iv is ,  gratas lhe 
fo ram ,  etc. lí o do nosso Vii iato cm Manuel dc Faria: Era
I in a to ,  no dclinearnento do corpo, grande, membros nvu l-  

tados, cabellos crespos, sobrancelhas caldas, gesto terrivel,  
n a r iz  curvo e não pequeno, com proporção ao rosto. Atf 
a n im o , prudente, modesto, liberal, de ingenho prompto, 
de invenção copioso, etc. Quando a ethopeia refere dictos, 
ora estes sam proprios e verdadeiros, ora lingidos pelo dia- 
íogismo. Assim pinta ficliciamcntc Maro o ardente amor



dc Dido a Enôas (E n . IV, 9):

Suspensa que visões, A nna ,  me alerram ?
Que hospede, novn aporta ás nossas plagas ? 
Quam gentil parece ! que acções! que esfârço I 
Creio, nem creio em vão, d ’um num e f. prole.
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DAS FIGURAS DOS PENSAMENTOS, P ARA D E L E IT A Ii

§ 2 6 *

Aindaque todas as figuras, e maiormente as das pala­
vras, produzem deleite ; contam-se todavia, entre as dos 
pensamentos, Ires inais próprias para esse firo ; sam a 
duvida ,  do que já falámos, a cpanorthose e a anamnese.  
E, porque dam um ar de singeleza e de extemporaneidade 
ao discurso, não só deleitam eslas figuras, senão tambero 
fazem o orador menos suspeito aos ouvintes.

§ 265

fípanorthose ou correcção é — o fingido arrependimento  
do que se d isse:  como a do Cicero [a fav. de Cel.): Mas 
para que in troduzi en aqui tam  grave personagem ? E na 
Verr. I I I :  Enganei-me, senhores; pois clle comprou, não 

fu r to u .  (Juizera nilo ter dicto isto. Ha clle dc g lor iar-se  
c c a v a lg a r  nesses potrinhos. Bem assim em Vieira {Serm. 
Pari. XII, n. 212): Tudo que nasce c vive neste mundo,  
a este fim vive e nasce. Que digo cu, o que vive 0 o quo 
nasce? Os elementos não sam v iven tes; e a este mesmo fim  
(a pensão do sustento humano) cançamos e fazemos tra­
balhar aoí praprios elementos.

§ 266

Anamnese  é a figura — pela qual o orador finge Icm-
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]>rar-s<i de-rcpcnlc d ’uma coisa que lhe esquecéra. — Assina 
o mesmo Cic. (Verr. IV ) ,  tendo contado o caso de Pisão, 
que no tribunal mandára fazer um annel a um ourives, 
como se com isto so lhe despertasse a memória, acere- 
scentou ; Agora o annel dc Visão rne su sc i tm  a lembrança  
d ’uma coisa que detodo mc escapára. A quantos homens- 
de-bem, cuidais vós, tirou elle dos dedos os atineis deoiro  ?
—  Com esta figura so fazem tambem galantes transições; 
como esta de Vieira. (Serm .  Part. II, n. 3 7 2 J : Lembra-me 
(vamos do monte ao m ar), lembra-me que no mar de Tibe- 
riades corria fortuna a barca do apostolado.

DAS FIGURAS DAS PALAVRAS; E PRIMEIRAMENTE 
DAS QUE SE FAZEM P E R  AC CR ESC E N  TA 91 E N  TO *

§ 207

A segundo classe do liguras, que consisle no som ou na 
ordem dos vocábulos, conlôem muitas esp ec ies : pois-que 
se formam ou per nccrescentamento, ou per diminuição, 
ou porconsonancia, ou per symmetria, ou per contraposi­
ção, ou per transposição. — As primeiras tAem a virtudo 
de imprimir mais profundamente nos animos do nuditorio 
aqucllas idfias que com particularidade Ibe queremos in- 
culcar : laes sam as liguras seguintes.

§ 2(i8

E pizcux is  ou reduplicaçito  é a figura —  que repete se­
guidamente a mesma pa lavra;  —  já para amplfiicar; como 
(Cic. a fav. de !\lil.): Existe , existe aquellc poder, .lá para 
exliortar: .linm o, animo, meus filhos; não haja ninguém 
que desmaie. Sousa, Vida do Arceb. I, 111, 20. E [Ulyss.
x,  n;:



A rm a, arm a ,  r e p e l i a  o so m v i o l e n t o ,
Arm a, arm a,  logo os esquadrões gritaram.

Já para exprimir a compaixão; como (Virg. Kclog. II, 9)
Corydon,  Corydon,  q u a n t o  cs  d e m e n t e !

E (Á. Ferreira, Traijed. Castro):
Ah c oi t ada  de ti I ah triste,  triste !

§ 2(59

Similliante, mas ainda mais veliemente, é a diacope ou 
separação, —  que repele a mesma palavra, mett^ndo uma  
ou mais de-per-meio; como (C.ic. a fav. da Lei Al an il .)  ■ 
Foi outrora, fo i ,  proprio do povo romano o ir guerrear 
longe do seu paiz. lí (Virg. En.  IV, (>57):

l ' el i z ,  a i !  mui  fel iz ,  sc ás  p r a i a s  n os s a s  
Nunca  t r o i a n a s  q u i l ha s  a p o r t a s s e m  !

E (Lus.  III, 19):

Tu,  só  tu,  p ur o  a mo r ,  c o m  força  m i a ,
Que os c o r a ç õ e s  h u m a n o s  t an t o  ob r i ga ,
Déste c au s a  A moles ln  m o r t e  sua,
Como se fôra  pe r l i da  i n im ig a .
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§ 270

Tambem intima com força os pensamentos a anajihora,
—  que repete a mesma palavra no principio de varias  
p h ra ses ,— com o: Tudo cura o tempo, tudo  gasta, tudo  
digere, tudo acaba. Vieira, Serm.  Part. III, ti. 550. Muito 
servo, pois, esta figura para despertar as paixões ; j;i de 
indignação; como: N em  te fez abalo a nocturna guarnição 
do polalino, nem  ns sentinelas da cidade, nem o temor 
do povo, nem  o consenso de todos os bons, nem  este se­
guríssimo logar ondo se acha o senado, nem  a presença 
e semblantes d esto congresso? Cie. na /. Caí.; já de com ­
paixão, como (Virg. Geonj. IV, 405):

A li, (i d o ce  r s p o s a ,  a ti c a n t a v a ,
A ti, s oz i n h o  na de se r t a  p r a i a ,
A ti, n a s c e n d o ,  a li m o r i c u d o ,  u d i a .



E (Ferr. Trag Castro):

Já  me n ã o  o uv es  ? j á  n ã o  to hei  de ver  ?
Já  te n ão  posso  a c ha r  em t oda  a t e r r a ?

§271

Nos paralielüs o comparações se costuma tainbem em­
pregar a anaphora alternada,  que é — a repetição e cor­
respondência reciproca das pr im eiras  palavras de varias  
phrases. — Tal é da Cic. Ia fav. de M u ren a ), fazendo o 
parallelo d’um general com um jurisconsulto: Tu vélas do 
noite, para poderes responder aos que te consultam; elle, 
para chegar cêdo com o exercito no logar destinado. Tu 
acordas ao cantar dos gallos; elle ao som das trombetas. 
Tu pois uma acção em juizo; elle um overcito em bata­
lha. Tu acaulelas as partes, para que não sejam surpre- 
bendidas: elle dá as providencias, para não serom toma­
das as cidades o os arraiaes. Elle  possúe o sabe a arte de 
repellir as tropas inimigas; tu  a do desviar as aguus da 
chuva. Elle tóm-se exercitado em alargar as raias do im­
pério; lu  em o administrar.— Ka de Vieira, introduzindo 
a falar Saul coiri David sobre o combate d'esle com o phi- 
listeu Golias: Olha, moço (dizia Saul a David, apontando-  
lhe para o gigante); olha, moço, que a<]uelte  é mais quo 
homem; e tu menino: aquelle armado; e lu  sem armas: 
aijuelle exercitado em batalhas ; o tu  sem exercicio da 
guerra.

§ 27 2

Contrária a esta, mas de egual lorça, é a e p i s l r o p l t e • 
<jue fecha v a n a s  phrases com a mesma palavra.  — como: 
Os Cartbaginezes, na justiça o povo romano os venceu, 
nas armas os venceu, na liberalidade os venceu. Cic. /'/<•- 
lipp. I’. — K : Tudo acaba a morte, e tudo so acaba com 
n p m rlt ,  ai' a mesma inorte. Vieira, Serm. l'art. I, cob 
1047
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§ 273

A symploce — começa e termina as phrases pelas me­
sm as pa lavras ; — comprehendendo assim a nnaphora e a 
epislrophe. Exemplo: Quem promulgou a lei? Iiullo. Quem 
privou dos votos a mór parlo do povo? Iiullo. Quem pre­
sidiu aos comicios? 0  mesmo Iiullo. Cic. sobre a L. A gr .  
E: O que faz  o lavrador na terra, cortando-a com o arado? 
busca pão. Que faz  o soldado na campanha, derramando 
o sangue? busca pão. Que fa z  o navegante no mar, lu -  
ctando com as ondas? busca pão. Vieira, Serm .  Pari, XII, 
n. 212.

§ 2 7 4

A ploce— faz. corresponder a palavra do meio da phrase 
ou d do principio d ’outra , — como (En. VII, 759): 

Chorou-te  n Angic ia  se lva  s a u d o s a ,
Do F ú c i no  chorou-te  a v í t rea  o n d a ; —

ou á do fim, como: Esta náu carregada de prêsa  sicilien* 
se, sendo a mesma também partn da prêsa. Cíc. Verr. VII- 
Mais: Amor que póde crescer não ó amor  perfeito. Vieira, 
Serm. I'arl. 1, n. /|23. E: Succederd a saude á infermi- 
dade; e vós conhocereis o que tendes na saude. O mesmo, 
S erm .  I*. XVII, n. 110.

§ 275

Epanalepse ó — a figura pela qual a palavra do meio  
d'uma phrase corresponde á palavra do meio d’ou tras;  —  
como: Km Dina matton  a formosura a S ieh em ; em Dalila 
rnaltou a Samsão ; em Jadiih m ultou  a llolofernes; em 
Helena a toda a Troia; em Lucrecia a toda a R om a; em 
Florinda a toda a llispanha. Vieira, Serm.  P. VI. n. 317. 
Ou a do prm cip io  á do fim da phrase ou verso, como: A le -  
grae-vos incessantemente no Seulior, outra vez digo, a le -  
grae-vos. S. Paul. Epist. aos philipp.  IV, h. Trad. de 
Per. F (Viig. Ecl. VII. Trad. do dr. L im a Leit.):

A m b o s  na  f lor  da  ednde ,  Arcades  a m i o x .



E [Vlyss. VI, 91):
Vencido,  q u e r  nã o  pa r ec or  vencido.

§ 2 7 0

Epanodos ou regressão é a figura —  que repete, sepa­
rando, palavras que prim eiro  disse junc tas  ; — qunl 6 o 
celebrado epigrammu de Ausonio ácerca do l)ido (o 2 . '  
verso é tradueção de M in to  E lysio):

Dido infel iz,  a  um  e  outro  m a l  u n i d a ,
Mor re - te  um,  foges ;  f oge - l e  o outro,  m o r r e s .

E este passo de Vieira, Serm. I’art. XIV, n.° 75: Admi­
rável foi David na harpa  e na funda:  com a harpa  afu­
gentava demonios, com a fun d a  derrubava gigantes.

§ 2 7 7

0  polyptoton— repele o mesmo nome cmdi/ferentes casos:
—  e, comquanto d’elles careçam os nomes portuguezes, 
póde comludo, pelas preposições que se lhes njunctam, 
dar-se cm certo modo esta figura. Exemplo (En. IV, 028, 
Trad. dc Odorico Mendes):

......................Com praius t ravem praias ,  '
Ondas com ondas ,  guer ra ,  a rm us  com armas.

E (Ulyss. X, 10):
J á  c o ’as  i nfes tas  a r m a s  p e l e j a n d o ,
\  lança á lança  o p p ò e m ,  o pei to ao pei to.

§ 278

A derivação— repete o adjectivo em differente yenero uu 
numero, e o verbo em dijferenle modo, tempo ou pessoa',
— como: De exemplos estão cMos todos os livros, chéas 
as vozes dos sábios, chfa  a antiguidade, Cic. a fav .  de 
Arch. E (Lus. I, 100):

No m a r  tanta  t o r m e n t a  c tanto  d a m n o .
Tantas  vezes a m o r te  a p e r c e b i d a !
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Na t e r r a  t an ta  g u e r r a ,  tanto  e n g a n o ,
Tanla  n e c e s s i d a d e  a b h o r r e c i d a  I

E lambem (Hor. Od. L. II, 13, Trad. dc Elp. D u r . ) :
Mas da m o r t e  a i mp r o v i s a  força  rouba  

E roubará  as g e n l e s .

Bem-como (Pedro de Andrade Gaminha, Elcg. á morte de
A . F erre ira ):

A m a r á  o se r á  a m a d o ; a ss i m lá se u sa  :
Can tará  e serA ouv i do  de  a q ue m canta ;
Que q u e m  16 se  ama  de  amar  n ã o  se e s c u s a .

§ wi
A anadiplose  — repete a u l t im a  palavra da oração ou 

do verso no princip io  do seguinte — Exemplo : Este com- 
tudo vive. Vive ? Aló vêm no senndo. Cic. 1. Cat. E (Virg. 
Ecl. X, 72):

0  m e u  c a n t o  fa re i s  b e m  g r a n d e  a Gaito,
A Gallo cu jo  a m o r  um m i m  c a d a  h o r a  
T an t o  se n u g m e u l a ,  6 musas .

Assim tambem (Eerr., Trag. Castro):

C o s  ol l ios l he  ncceni l i  no  p e i t o  fogo,
Fogo que  s e m p r e  a r d e u  o a ind a  a r d e  a g o r a ,
Na p r i m e i r a  vive/.a i n t e i r o  e p u r o .

§ 280

A syn o n ym w — repisa as m esm as idéas per palavras ou 
phrases s y n o n y m a s ; — e, quando as idéas sobem gradual­
mente, toma esla ligura o nome de exergasia.  Exemplo : 
Peccámos com os nossos páes, obrámos in jus tam ente ,  
commettemos in iquidades. Judith ,  VII, 19. E (f,ic. Cal. 
11.) : Foi-se, sa la ,  abalou, escapou. Hern assim (Sousa, 
Vida do Arceb. L. II, C. 12): I im se traclando dos (nego- 
cios) do Deus, era fogo, era raio, era corisco.

10
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§281

0  polysyndetou — emprega varias conjuncções ou re­
pete a mesma muitas vezes; —  figura própria para amon­
toar iclêas importantes; como : Ató esla hora padecemos 
fome e sêde e desnudez e máos tractamenlos e não temos 
morada estável e trabalhámos per nossas próprias mãos 
com assás fadiga. Apost. I  aos corinth. IV, 1 L e 12. E 
(Virg. En. II, 666):

E As ca ni o  e m eu  pá e ,  e ao pó Creusa ,
Vel -os-ci  un s  c om o u t r o s  i m m o l a d o s ?

E (Iloit. Pinto, Uial. da discreta ignorancia  C. VIll)|: O 
bom ingenho ha de ter agudeza e subtileza c forra c velo­
cidade; mas isto ha de ser para o conhecimento de coi­
sas proveitosas.

§ 2 8 2

O clim ax  ou gradação —  repete o que está dicto c, antes 
de passar ao grau seguinte, pára no antecedente.— Exem­
plo: N a  cidade nasce o lu x o ;  do luxo resulta  necessaria­
mente a avareza; da avareza rompe a audácia; a a u d á ­
cia géra todos os crimes e maldades. Cic. a fav. de liosc. 
E: Da perda (do bem) nasce o conhecimento: do conhe­
cimento a estimação; da estimação a dôr. Vieira, Serin. 
Parle XIV, n. 112. Mas esta figura, porisso-que lôm um 
arlificio mais sensivel e alTeclado, deve ser mnis rara.

DAS FIGURAS DAS PALAVRAS PEIÍ DIMINUIÇÃO  

§ 283

As figuras per d iminuição  prestam ao discurso mais 
concisão e novidade. A primeira ó a mjnecdoche, per outro 
nome ellipse, — que sublráhi á phruse a lgum a palavra  
que, pelo contexto, facilmente se in tende:  —  freqüente ó



o seu uso em todo o gencro de eloqucncia ; nas cartas c 
na conversação ordinaria, freqüentíssimo. Exemplo : Tal 
hom em ? tal im pudencia?  tal audacia?  Onde se intende
— sojfrcremos, — ou um verbo similhante. Cic. contra 
Verr. O mesmo em uma carta a Bruto: N em  tuna pa la ­
vra senão a teu respeito, i. é, — se disse. F. [En. IX, 51 )|:

Qual de vos, ó mancebns, o pr im eiro
S erá  que ao Indo m eu  c'o in im ig o ? . . .

onde subintendemos — se d/fronte.— lí (Vieira, Sern1. 14.°  
da III.n parle): Aos herejes o vosso re b a n h o ? aos herejes 
as a lm as?  Onde se deve intender — entreijais.

§ 284

A segunda é o asyndelhon ou d i s s o lu ç ã o ,— que t i ­
rando todas as conjunceões ds phrases, lhes dá mais 
força e v iveza; e que, accelerando a marcha do discurso, 
o lorna mais animado. Kxemplo: As boas-lctlras criam  a 
adolescência, reerfam  a velhice, adornam os suecessos pro- 
speros, servem de astjlo nu adversidade, divertem-nos em 
casa, não nos embaraçam per fóra, velam comnosco, nas 
jo rn a d a s  nos seguem, no campo nos acom panham .  Cic. 
a fav. de ,\rch.  E (l’err., Cart.  L. i í .

............................ U m a  l i d r a  c l i t ' ga  eni f in i
Triste, espantosa, féu, dura, am arga .

§ 285

A terceira i': n seutjmn ou juncçâo, — <jue liga varias  
plirascs com ntn só rerbo ;— pÃsto ou no principio; como: 
Venceu ao pudor a Iascivwt, ao temor a audacia, íS razão 

a loucura. <’.íc. a fav .  dc Chtenc. Ou no meio; como: A 
ilor da formosura murciia  com a doença ou com os annos. 
Auct. ad llercnn. Ou no fim. como : O r lo  que tal não 
és, Calilina, que nem da torpeza o pudor, nem do perigo 
o medo, nem do furor a razão, jíimais te haja  apartado.  
Cic. Cal. I Mais: Voi (Vasco da (lama) venturoso cm



seus trabalhos, domador d o  suberbo oceano, o conqui­
stador do i m p é r i o  O c c i d e n t a l . Amador Arraes, Dial. IV  
da gloria e triumpho dos lu s i t .  C. 2A.°

DAS FIGURAS DAS PALAVRAS P E R  C O N SO N AN C IA

§ 286

Conciliam a allenção duas figuras, a paronom usia  e a 
antanaclase. A paronomusia  ou consonância do 1101110 —- 
emprega na phrase duas palavras q u a s i  do m esm o som,  
mas dc íiléas d if íereu tes ; —  qual ó a de (lic. a fav. de 
Celio: Cidadão de boas arlcs e boas parles.  E a de Vieira 
(S e r m . Parle IV, pag. 421): As m atjndcs  attraliem 0  ferro, 
os magnates  0  oiio.

§ 287

A esta figura se assimilha muito a antanaclase  ou re­
percussão, —  que emprega em significação diversa, ou 
contraria, palavras levemente alteradas pelas preposições 
que as compõem', —  como: não end tt ido  da cidade, senão 
mettido  nella. Cic. Cat. I. K : Dizem quo um amor com 
outro se paga:  e mais certo ó quo um amor com oulro 
se apaga. Vieira, Serm .  Parte 111, n. 477.

§ 288

Alguma virtudo terão estas figuras, se a consonancia  
servir para distinguir as propriedades dos objeotos 0 a* 
relações das idôas; quando poróm ella pára só 110 ouvido, 
6 um vicio: sendo quo laes equivocos ou trocadilhos do 
palavras, frivolos ainda no discurso jocoso, demostram 
um espirilo ocioso, baixo, oceupado cm bagatelas, e assim 
destituído do bom-gosto.



DAS FIGUKAS DAS PALAVRAS V ER SYMMETIUA

§ 289

Outro tanto deve dizer-se das ligurns que se formam 
per sym m etr ia ,  e que tCem o mesmo fim que ns da classe 
antecedente. Deve a leveza d’ellas ser acompanhada de 
pensamentos ponderosos: o empregal-as vasias de sentido 
não será só aflectação vã, será lambem tam ridiculo como 
o procurar figura e gesto onde não lia corpo. Mas, ainda 
as que téem pôso, não se devem de amiudar muito, para 
quo se não perca a variedade que per ellas se procura.
(§ 247) Veja-se emfim, m ais-que-tudo, se as pedem a 
matéria, o Iogar, as pessoas, etc. — Nesta especie só con- 
tflmos tres, o homcoleleuíon , o homcoptoton, o isocolon.

§ 290

Homcoleleuíon  ou dcsincncia similhante dá-so —  i/uan- 
do as phrascs te rm inam  per palavras consoantes : — como 
tMii Cic. (a fav .  de M i l . ) :  Não só para a vida lhe l irar,  
mas lambem a gloria lhe menoscabar. E era Sousa (V ida  
do Arccb. L  I, 23): Do altar fur tam os  tudo o que aos 
pobres não damos. Comquanto porím se encontrem exem­
plos d’esta ligura ; todavia, so exceptuardes as phrases 
proverbiaes, deve-se  ella evitar em qualquer gonero de 
discurso, quanto for possível.

§ 291

O homcoptoton  ou cadência similhante —  emprega vá­
rios verbos nos mesmos tempos, ou nomes nos mesmos casos.
— Exemplo: (Cic. a fav .  de Ilosc.) Oue coisa tam c o m -( /y  
muiu, como o ar  aos vivos, a terra aos mortos, o m ar  
aos navegantes, a p ra ia  aos nau fra g a s?  Aindaque cm 
portuguez carecem <Je casos Ob nomes (§ 277), comludo
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as preposições e artigos, que lhes ajunctàmos, podem 
d’alguma sorte formar esta íigura; como: Ouern rne des- 
endivida a mim mais dos Japões que dos Parauás?  as 
tormentas dos seus mares?  os corsários da sua costa ? as 
perseguições dos tgrannos?  João de Lucena, tom. II, L. 
IV, C. 8. Nos verbos porém forma-se um verdadeiro ho-  
meoptoton ; como (L u s . I, 88):

Hr a ma ud o  d u ro  corre o ns  o l ho s  cerra,
Derríba, fere, m a lta  e pòi por terra.

§ m
O isocolon — apresenta membros ou phrases quasi 

eijuaes ; — como em ficero a fav .  de Mil. : Olha quanto  
é vaga e volúvel a foriuna : quantas as deslea,Idades nos  
amigos: quantas as ficções próprias do momento : quantos  
os desamparos dos propinquos no perigo. E em Vieira, 
Serm .  Parte IV, pag. 2Ü0: Leva Abraham sen filho Isaac 
ao m on te ;  ttla-o sobre a lenha do sacr i f íc io ;  t ira  pela 
espada para lhe cortar a cabeça ; manda-lhe Deus suspen­
der o golpe.

DAS FIGURAS DAS 1'ALAVliAS PEIl C O N T I lA P ü S I fÀ O

§ 2<J3

Avivando as idfias, maior força dam no discurso as li- 
guras per contraposição', mas, como ncllas ó mais sen­
sível a arte, dove fugir-se da alíectação ; porque, onde n 
arte se alardêa, parece estar d’aí mui longo a verdade. 
l)’estas figuras ha varias c sp e c ie s ; nomes só dois, — a n-  
tithesc e a n t im e tabo lc : — e, comquanto ellas pertençam 
mais á classe dos dos pensamentos (§ 2'iü), aqui sóem 
todavia collocal-as os rhetoricos.
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§ m
Anlultese  ó a figura — que contrapõi uma palavra a 

outra  p a la vra ; — como (Cic. Cal. 11): D’esta parle pe­
leja o pudor,  daquella o despêjo ; d’aqui a pudicicia,  
<l’alli o estupro-, d ’aqui a fé ,  d'alli 0  engano]  d'aqui a 
piedade , d ’alli a impiedade, li (Vieira, Serm .  Parle V, n.°  
4.°): Passou o mundo do estado da innoccncia  ao da 
culpa ; da immortalidade  á morte  ; da palria  ao desterro. 
Ou phrase a phrasc ; como A bhorrecc o povo romano o luxo  
dos p a r t ic u la re s ; estima porém a magnificência pública. 
(lic. « fuv. de Clucnc. Outra: Temos poder para nos con­
servar, in te iros; não temos forças para nos reparar, per­
didos. Jacinlli. Freire, I ida de U. João dc Castro, L. 11.

§ 295

Anlimetabole é — a contraposição jn n e ta  com deriva­
ção ou pohjptoton. (§g 2(>7 277). — Tal ó aquella sen­
tença allrilmida a Sócrates: Não vivo para comer; como 
para viver. E e s ta : IIa aí liotnens lam avessos que se ac- 
cendcm com o que, se deviam de apaijar, e apaqam-se com 
o que se deviam de acccnder. Ileit. Pinto, Dial. da tra n q .  
da v ida,  C. X.

DAS FKIUKAS DAS PALAVRAS l> M  T H A N S l* O S l{ ! iO

§ 29 (í

Finalmente as figuras per transposição, não as pede 
só o adorno; pede-as tombem a necessidade da colloca- 
c;ão. Sim : muitas vezes é forçoso que palavras, cujas idôas 
se oITerecem simultaneamente !Í nossa alma, se separem 
na fala, metterido do-per-meio outras palavras; j.i para 
que o discurso não fique aspero e solto, mas numeroso ; 
já para se tornar mais onergico e vehemente. Para isto 
servem 0 hyperlmion, a unaslroplte, a tmese.
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§ 297

fíyperbaton  é — a transposição da palavra ou pltrase 
do logar própria e habitual para outro. — Exemplo: Ob­
servei, senhores, que o discurso  do accusador era todo 
em duas partes divid ido.  Cie. a fav. dc Cluenc. E este:  
Continuou dizendo : Que quanto sc fa z ia  n a  terra,  fossem 
quaes fossem os meios e os princípios, tudo vinha traçado 
do céo. Sousa, Vida do Arceb. L  1, 22. lam bem  no 
verso : como (L u s . 1 ,9 ) :

..............................Verei s  um no v o  exemplo
De a m o r  üos p a l r i o s  fe i tos  va lor osos ,
Em v er so s  divulgado  n u m e r o s o s .

— Evitem-se poróm as transposições aíTectadas : b e m - c o m o  
as longas (§ 174) o as amphibologicas, que produzem 
obscuridade.

§ 298

Anastro]>hc 6 —  a inversão na cullncação das p a la v r a s ;
—  como (Jacinth. Freire, Vida de I). Joáo de Castro, 
L. LI): A diligencia d’estns matronas serviu de nllivio no 
trabalho, nos perigos de exemplo.  E (Ulyss.  VI, 1 \ ) :

l)e H e i to r  o g r e g o  o p e i to  r u t i l a n t e  
R e c o n h e c e ,  qu e  a l ‘dlroclo vest ira  ;
E m b r a v e c e  c o ’a d o r  de  o ve r  d e an t e ,
E da vis ta  arrojava  r a i os  do f r a :
A uro t i g r e  f e r i do  s i m i l h a n l e ,
Que a  v á r i a  pt l le  arr iça c fogo cs/nr a,
Qu an do ,  do si lvo ou su l ta  p r o v o c ad o ,
Nas l a n ç a s  e n t r a  de fereza armado.

§ 299

A tmese— divide u m a  palavra composta, mettendo outra  
em meio. —  Nos poetas latinos se acham muitos exemplos  
d'esta figura: na prosa sam mais raros. Em portuguez
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póde cila também dar-se nestas variações dos fuluros dos 
verbos, como: a m a r - le -c i ,  de fe n d e r - te -e i  app laudir-  
te -e i .  —  listas ultimas cspccics dc figuras nos chamam à 
terceira virtude da elocação.

CAPITULO XJX

■Ia clociiçíin rolloniiln

§ :m

Escolhidas as palavras, relevn porcerto dar-lhes o con­
veniente logar, para eíTeituarmos nosso intento. Nada póde  
calar no animo, uma vez que desde-logo desagrade ao ou­
vido, que é corno o seu vestibulo ; e tam naturalmente nos 
incanla a musica o harmonia, que os mesmos sons dos in­
strumentos, sem exprimirem palavras, nos impressionam o 
coração. Grandemente serve, pois, a boa eollocaçdo  das 
palavras não só para deleitar senão para mover osnnim os.  
Com ella também o discurso so esc larece; e ainda alguns 
pensamentos fracos, e medianamente enunciados, per esta 
só virtude se fazem recomniendaveis.

§ M l

Collocação ó —  a ju s ta  e harm ônica disposição das pa­
lavras e seus aygregados.  — Duas sam cm geral as partes 
da collocação; uma racional, porque altendo mais ás idCas 
dos objectos; <5 n ordem  : outra musical, e que respeita 
assim aos sons como aos compassos dos vocábulos e phra- 
s e s ; é a harm onia .  Mas antes dn tractarmos d’cstas duas 
partos, falaremos das diversas fórmas dc elocução pro­
saica.



Estas fôrmas ou aggregados de palavras denominam-se
— inciso, membro , periodo ; —  os quaes, podendo caber 
em todo o genero de discurso, sam todavia empregados 
propriamente, e com mais frequência, no oratorio. — I n ­
ciso  ou comma  é — a plirase de numero incompleto c sem 
conclusão f i n a l ; —  cuja medida não excede um hemisti- 
cliio do verso bexametro laiino ou o de um hendecasyl-  
labo portuguez. Taes são aquelles incisos (Cie. Cal. I)f: 0  
tempos! 6 costumesI 0  senado isto intende; o cônsul o vê: 
e este ainda vive. Vive? E estes (Vieira, 2 .°  Sermão da 
Cinza): A r  rima o bastão: renuncia o império ; despe a 
purpura ,  e t c .— Usareis de incisos  todas-as-vezes-quo for 
necessário falar com calor, força e acrimonia; como nas 
apologias, nas argumentações, refutações o invectivas; 
pois-que tanto se deve de ajustar a collocação aos pensa­
mentos e aos objectos, que, sc elles forem ásperos, áspero 
devo ser lambem o numero; arripiando-so quem ouve  
junetamente com quem fala, como diz Quinctiliano.

§ m
Membro ou colou é — u m a ou mais phrases dc numero 

completo, mas sem conclusão f i n a l ; — a sua medida que­
rem alguns rlietoricos que seju a d’um verso hexametro 
latino ou a d um hendecasyllabo portuguez: mas |)óde ser 
mais curto ou mais extenso. Taes sam aquelles (Cio. a fav. 
de M il .)|: Vejo que até aqui tudo concorda, sen h o res : que 
a Milão cra até mesmo u li l  o viver C lod io ; e a este, para 
os seus fins, m u i desejável a morte de Milão. E estes (Ja- 
oiiitli. Freire, Vida de I). Joào de Castro, I, 111}|: Este 
in ip en o  da Asia  é filho de nossas v ic tor ias ; creámol-o  
em seu primeiro berço; sustentemol-o a i /o ra já  robusto. — 
Empregaremos os membros ou prosa solta em as narra­
ções ordinariamente, ligando as phrases com liames menos  
apertados; porque, sendo a narração exposição do factos, 
cada urna das varias circumstancias, que os acompanham,
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p ód e  e devo  e x p r im ir -se  em  curto  e sp a ço .  S ó  ex cep tu a re is  
a q u e lla s  n arrações  q u e  f izerdes, n ão  para in s lru ir  o s  o u ­
v in te s ,  m as para o rn ato  do  d isc u r so  : a estas  armará b em  
um a c o m p o s iç ã o  su a v e  e corren te .  — A m esm a prosa so lta  
se  re q u e r e  na co n v e r sa ç ã o  fam iliar c nas cartas, o n d e  se  
tractaia  n c g o c io s  de  sua  natureza d iversos  e d e s l ig a d o s ;  
ex cep to  so  a sua  m atéria  for m ais  e levad a ,  c o m o  o b je c to s  
p h i lo s o p h ic o s ,  p o l í t ico s ,  e t c . ; p o rq u e ,  n e s se  ca so ,  deverá  
com  o  e s ly lo  e le v a r -se  tam beui a co llocarão .

§ '.m

P e r ío d o  o u  c ir c u ito  6 —  o a g g r e y a d o  d e  v a r i a s  p l i r a -  
se s  d e  n u rn ero  c o m p le to  e c o n c lu s ã o  f in a l .  —- Kste é  o p e ­
r io d o  pro |»riam ente ora to r io  : o  s im p le s ,  ou em  s e n t id o  
la to ,  é — q u a lq u er  p ro p o s içã o  d e s in v o lv id a  em  um  â m b ito  
m a io r  do q u e  p e d e  a e x p r e ssã o  log ica  ; d e -m o d o -q u e  
e g u a le ,  p o u c o  m a is  ou  m e n o s ,  a e x te n s ã o  de  d o is  h e x a m e -  
t r o s ,  em  la t im ; ou  de d o is  b e n d e c a s j l la b o s ,  em  p o r t u g u e z ;  
c o m o  (Cic. a  f a v o r  de C l i i e n r . ) :  O bserve i ,  s e n h o r e s ,  q u e  
to d o  o d i s c u r s o  do a c c u s a d o r  e ra  d i v id id o  e m  d u a s  p a r le s  
(§ 2 9 7 ) ;  em  vez  do : O b se rv e i  d u a s  p a r te s  no d i s c u r s o  do  
a c c u sa d o r .-— O  o ra to r io ,  p o rém , s e g u n d o  a m ór par le  d o s  
r h e to r ic o s ,  d ev o  ter qu atro  c o n d iç õ e s  : 1 Cons t ar  de  d o is ,  
tres ,  ou q u a lro  m e m b r o s ;  c u jo s  se n t id o s  f iquem  s u s p e n s o s  
ntó o  u l l im o  m e m b r o  : esta  6 a co n c lu sã o  f in a l ,  q u e  d is t in ­
g u e  n prosa  l i g a d a  ou  p er iód ica  da i n c i d i d a  e d e s m e m ­
b r a d a .  2 . “ Ser  c laro o d is t in c lo ,  para p od er  in t e n d e r - s e .
3.® N ão d e s m a r c a d o ,  para fa c i lm en te  se  re ler  na m em ó r ia .
4 . a P r o p o r c io n a d o  n o s  m e m b r o s  ; p o rq u e  se n d o  um  d ’e l le s  
m u i e x te n so  e ou tro  m u i cu r to ,  ficaria a m archa d o  p e r io d o ,  
p e r  um a p a r te ,  arrastada ; per o u tr a ,  c la u d ic a n te .  -— S c  os  
m e m b r o s ,  p a ssa n d o  do  q u a tro ,  n ão  e x c e d e r e m  a o i to ,  e sse  
a g g r e g a d o  já s e  n ã o  c h a m a  p e r io d o ,  s e n ã o  o r a r ã o  p e r i ó ­
d ic a  : o se  la n lo s  forem  o s  m e m b r o s  q u a n to s  a resp iração  
d e  q u e m  fala p ó d e  a lcan çar , lôm  o n o m e  d e  p n c u tn n .
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§ 305

Divide-se pois o período, propriamente diclo, em —  di-  
cólos, Iricólos e telratúlos; i. é, bimembre, trimcmbre, 
quodrimembre.— Bimembre é aquelle (Cic. a fav. de Lig.) • 
E se podesses conhecer a-fundo a concordia dos Ligartos, 
assentarias que todos os irmãos foram por ti. E esle 
(Jacinlh. Freire, Vida de I) João dc Castro, L. II) :  To­
dos cmfim obraram lam valorosamente, que este só dia  
bastava para os fazer soldados. —  Trimcmbre o de Cic. a 
fav. da L. M a n il . :  Como eu d'antes, polos meus annos, 
não ousasse tocar esta U ibuna respeitável; e me persua­
disse que se não deviam trazer aqui senão as producçôcs 
m a is  acabadas do ingenho e a r te ;  assentei qve devia de­
dicar todo o meu tempo aos negocios de meus amigos. E 
o de Vieira. Serm .  Parto X. n.° 3 8 / | : Vostoquc os ju ize s  
sejam rectos ou o queiram parecer; é tal o enredo dos 
lestimunhos fa lso s . . . ;  que a mentira é a que vence e ü 
falsidade a que tr iumpha.  — Ouadrimembre, o de Cic. a 
fav. de Cecina : Se quanto pôde no campo e logares de­
sertos a andacia , tanto no foro e tribunaes podasse a ir»- 
pudeneia;  na  cansa não cederia menos Cecina d im pu-  
dencia de fíbncio, do que cedeu á andacia no lance cm 
que este o atacara.  K o dc lleit. Pinto, U ial. da discreta  
ignornneia,  C. IV : Assim-como a espada quanto  é mtíis 
excel/ente, tanto è mais perigosa na mão do fu r io so ;  a s ­
sim a linguagem quanto é m ais  elegante, tanto  mór pe­
rigo traz  comsigo nos livros profanos.— Esle período qun- 
d ri membro ó de todos o mais perfeito; porque enche o ou­
vido, sem fnlignr a respirar,fio nem a attenção; deve poróm 
<le ser mais raro, assim para evitar aflectação como para 
que o discurso não marche sempre a passo egual, nem perca 
n variedade, que em tudo se ba do guardar. —  Está bom 
o periodo aos proemios sobre assumplos mais elevados, 
aos logares commuus, nos ep i lo g o s ; e, na genoralidade, 
quando o discurso demanda pompa o grandeza.
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§ 30G

Estes  sam os  aggregados  de  palavras que ,  s egundo  a 
clareza,  success í io  e excel lenc ia  das ideas,  a o r d e m  di spõi  
n o s  s e u s  propr ios  logare s ;  som desprezar,  eom tudo ,  a 
suave  m odulação  da voz. E cons id era-se  a ordem ,  já nas  
p a l a v r a s  independen te s  ; i. ó, as que,  por se não  s u b o r d i ­
n a r e m  entre  s i ,  f o r m a m  m u i to s  s e n t id o s  d i s t i n c l o s ; quaes  
sain v iu i to s  sub je i to s ,  m u i to s  p r e d ic a d o s ,  m u i to s  c o m p l e ­
m e n to s  c o n t in u a d o s ,  etc.  ; jiS nas p a l a v r a s  dependentes  ; 
i. 6, as  que ,  s u b o r d i n a d a s  um as  ás  o u t r a s ,  f a z e m  um  sô  
se n t id o ;  ass im ao a gen te  se  s u b o r d in a  a acção,  a esta o  
t erm o ,  as c i r c u m s t a n c i a s ,  etc .

§  3 0 7

Na pr imeira  c o n s id e r a ç ã o  se d i s t in g u e m  tres ordens .
—  U m as  vezes  d a m o s  á s  palavras o logar quo as co isas ,  
sign if icadas  per el las ,  tóem pi iysica ou  m oralm ente  cm a 
n a t u r e z a ;  esta o r d e m  se c h am a  n a t u r a l :  ass im  d izem os
—  h o m e n s  e m ulh eres ,  pa e  o filho; d ia  e noi te ,  nascen te  
e  p o e n t e .— Outras vezes  s e g u im o s  na e x p o s iç ã o  dos  factos  
a ordem  per quo c l le s  aconteceram  ; e esta é  a ordem  h i ­
s t ó r i c a  ; ass im c o m o  : T r i u m p h a r a m  (os portuguezes )  d a s  
a g u a s  do  m ar  a t l a n t i c o ,  e th iop ieo ,  arabico ,  p é r s ic o ,  i n ­
d ico ,  ta p ro b a n ic o  e boreal .  Amad.  Arr. I) ia l .  IV,  da g l o r .  
c t r i u m p h .  dos 1‘o r l u g .  Cap.  21). — Outras vezes  co l loca -  
m o s  as palavras d e - m o d o - q u e ,  su b in d o  ou  d e s c e n d o  a 
força d o s  p e n s a m e n to s ,  o  d i scu rso  vai c r esc e n d o  o u  d imi­
n u i n d o  em  e n e r g i a ;  e i s  a ordem  o r a t ó r i a .  E xe m p lo :  Tu 
com es sas  f a n c e s , com  essas i lh a r g a s ,  c om  essa g l a d i a t o r i a  
c o n s t i tu iç ã o  de  todo  o corpo .  Cic. na citada 1‘h i l i p p .  II.  
O utro:  E’ a guerra  aquel lu tempestade  terrestre que  lova 
a s  c a s a s ,  a s  v i l l a s ,  os  cas te l lo s ,  a s  c i d a d e s  e,  talvez cm  
ur« m o m e n t o ,  s o r v o  r e i n o s  o m onarch  i a s  in te i r a s .  Vieira 
S e r m .  Vor t oXVI ,  n . ° 7  O u a n d o q u e r e m o s  ou  engrandecer
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ou apoucar um objcclo, esta c a ordem que devem os se ­
guir, desprezando a natural e a histórica, se a isso sc não  
prestarem.

§ 308

Tambem na segunda consideração per tres maneiras  
se podem construir as palavras. — Ora vam ellas su c c e -  
dendo umas ás outras, de-sorte-que antes d’uma não falte 
outra para a intelligencia do sentido. Exemplo : A m a l ­
dade perverte o j u í z o ,  e o indo é ignorante .  I le it .  Pinto.
— Ora se põem primeiro aquellas que, segundo  as leis da 
grammatica e o genio da língua, deveriam pôr-se d ep o is ;  
como: Os que melhor s e n t i r a m  entre os m esm os gentios,  
a inteireza e valor do a n im o  a t i r ib u ir a m  mais, que a to ­
das as r iq u eza s . Luiz do Sousa. — Ora separam os, m e t-  
lendo outras em meio, palavras cujas idêas andam no 
pensamento naturalmente ligadas (ij ; o  q u e  se  vê 
neste passo: C h ty a ru m  (os l*ortuguozes), <1 es pregando  
bamleiras, tomando cidades, su b je i ta n d o  re in o s ,  aonde 
nunca n viclarioso A lexandre  nem  o a fa m a d o  H ercules  
(cujas façanhas os an tigos  tan to  a d m ir a r a m )  p o d e r a m  
chegar. Amad. Arr. A primeira ordem se chama d ir e c ta , 
a segunda inversa,  a terceira in te rru p la .

J4i*

§ 30!>

Oualquer d'estas ordens póde escolher-se , ten d o  em  
vista a perspicuidade e a força das idôas, e ainda o som  
graio ao o u v id o ; assim que, so com estas coisas se com ­
padecer a ordem directa ,  esta seguirem os: em caso con ­
trario, usaremos da inversa  e. da ut/^TM píajyomo noutra 
parte se advertiu. Muitas vezes, com clleito, ha uma força 
especial em uma palavra; a qual, so lica escondida no 
meio da plirase ou periodo, á sombra das que a cercam,  
facilmente escapa á attenção; posta porém no fecho, ap-  
parece mais e se fixa no animo do ouvinte. T endes  ex e m ­
plo em Cie. {Philipp. IJ ) \  Forçoso te foi vom itai na pre-
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senc.a do povo romano ao outro dia. E cm Virg. (Z£«. IV, 
309) :

At é n a  h y b e r r i a  q u a d r a  a f rola  n p ro m pt a s ,
E, at ravés  do Aquilo, a sulcar os ma res  
Te ap res su ras ,  c r u e l  I

E Jacin lh .  Freire, Vida de D. João de Castro, f.. I I : 
Parece que (D. Francisco de Almeida) queria  beber o san­
gue do Oriente todo. Também muitas vezes pelas inver­
sões o transposições se procura a coherente  ligação fias 
palavras o a num erosa cadência da p l i r a s e ; como 110 c i -  
to.do Freire o 110 mesmo liv. : Aquolles q u e ,  em urnas de 
a labastro , deixaram de uma vida sem nome ociosa memó­
r i a . —  TornAmos porém a lem brar aqui o que já  recotn- 
m e n d á m o s—  que as transposições não sejam longas nem 
imitem as danças lascivas.

PA PK1MEIUA ESPECIE DE HARMONIA, A 1 I d A Ç A O  
OU M E L O D I A

§ 310

Passando á segunda parto da collocação, a harmonia. 
í . 6, o concCrto de coisas var ia s  ; divide-se cila em duas 
especies, como (§ 301) indicámos, a saber  a melodia  
e o n u m e r o ; — e póde ser mecanica  ou im i la l iv a ,  segundo 
ella ou satisfaz só ao ouvido, 011 pinta ao mesmo lempo 
a idfia de objecto. Da conveniente  ligação, assim nas p a ­
lavras como nos incisos, m em bros e periodos, nasce a 
melodia, i. 6, —  o eoncêrto suave de vários  sons successi-  
vos : —  (Pondo se vô que duas sam as suas v ir ludes, con- 
sonancia  e variedade  : c dois os vicios, dissonancia  e mo­
notonia  .

§  3 1 1

C omeçando pois pela jun c tu ra  ou ligação das palavras. 
Ire» sam as causas da dissonancia  ; as qnaes devemos evi­
tar, paru \ -̂>vi>r melodia. —  A 1 .* é o cacophaton (§ 210):
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quando da ultima syllaba d'uma palavra e da primeira da 
seguinte resulta um vocábulo m al-soante; como em Ca­
mões (Lus.  VIII, 92.)

Que quem não quer commercio, busca guerra.
— A 2 .a ó o hiato, i. é, o concurso de vogaes de sons 

muito abertos; sendo maior a dissonancia quando con­
correm vogaes longas, ou as mesmas, ou as que se pro­
nunciara cora a bôcca mais aberta ou mais côncava; coroo 
se disserdes: A cubiça dá azo  ao furlo. Porque, parando 
assim a pronunciarão e como que padecendo incommodo  
pota diíficuldade e trabalho do orgão oral, o embaraço 
do que fala incommóda tambem o que ouve. Se porém a 
uma vogal breve se segue uma longa, ou a uma longa 
uma breve, raenor é a dissonancia; e sendo breves ambas, 
quasi que não ha nenhuma. —  Em evitar pois esto vicio 
haja um mediano cuidado; porque o excessivo escrúpulo 
embarga o passo ao discurso, e desvia o orador do que 
mais importa. —  E casos ha em que os hiatos nho sam 
vicios, senão virtudes; com o: í . °  quando pela synalcphn  
se elide a vogal anterior: 2.° quando com os hiatos damos 
á phrase um som mais cheio e, porisso, mais proprio para 
exprimir a grandeza do ob jec lo : 3 .° quando com elles 
pintamos a difliculdade da acção : 4.° quando em um dis­
curso singelo, como o dialogai e o epistolar, os hiatos 
deixam ver um não dosngradavel desleixo d’um homem  
occupado mais dos pensamentos que das palavras. —  * 
3." causa da dissonancia é a collisão  ou encontro de con­
soantes asperas: qual a de s  no lim d’uma palavra com r 
no principio d o u tr a ; como— l ír ios  rôxos : —  ou de s com 
s :  como — rosas séccas, — ele.

§ 312

Sam causas da m onotom ia ,  ou vicios contra a v a r i e d a d e ,  
os seguintes: —  1 °  0  n h o  ou sorn reflexo, i. é ,  a con­
tinuação do palavras que começam ou terminam pelas 
mesmas syllabas com que terminaram ou começaram a° 
palavras immediatas ; como neste verso :

Dobrado brado  os vallos repeliam.



Quando porém o ocbo imila a natureza, é uma virtude; 
como (Lus. X, 29):

O raar todo com fogo c ferro ferve.
—  2 .°  Aconlinuação de monosyllabos; que faz com que 
a phrnse corlada por muitas clausulas, vá aos sallos; como 
{Lus. I, 28):

Dü m ar que vê do sol a  rôxa entrada.
— 3.°  a continuação do syllabas breves, bem como a de 

syllabas longas; aquellas acccléram o movimento do dis­
curso, eslas o retardam. Umas e outras porém, empre­
gadas sobre^ensndo, com o fim de imitar a natureza na 
pintura das acções, não serão vicios, senão virtudes. Ten­
des o exemplo das breves neste verso (Lus. IV, 8 8 ):

De mil religiosos dil igeul»s.
I)as longas n’esl’outro (Lus.  Ví, 90):

D'esla  cangada j á  ve lh ice  minha.
—  4 .°  Os homcoploios e homeoleleulos (§§ 290 o 291) 
continuados; sendo que as mesmas figuras, como noutro 
logar se disse, causam tédio, se faltar a graça da varie­
dade.

§ 3 1 3

Na ligação dos incisos, membros e periodos, devem 
de ovilar-se os mesmos vicios (§§ ant.); não é porém aqui 
necessário tanto escrupulo. Porquanto, aindaque os fins 
d’uns concorrem com os princípios d’oulros; todavia d’um 
para outro inciso, membro ou periodo, ba uma pausa maior 
do que d’uma para outra palavra; e porisso menor des­
agrado ao ouvido.

3/i9

PA SEGUNDA ESPfiCIK DK ITAHMONIA, 0  NUMEHO  
OU n i iY T R M O

§ 3 H

Ao compasso é que principalmente se refere o numero,
i. é, a conveniente medida dou tempos que sc gastam

11
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em pronunciar as palavras e as phrases. — Divide-se ello 
cm oralorio ou rhythmo, e poético ou melro. U, comquan- 
to, em certo modo, ambos constem do pés; ha comtudo, 
além (1’outras, esta diflerença—  que o rhythmo attendc 
só ao espaço dos tempos; o metro porém não só a isso, 
senão também á ordem das palavras e das syllabas. As­
sim que, se traustornardes a ordem das pa lavns d’este 
verso (L u s. í, 1):

/ls a rm a i  e os barões ass ignalados ,
poderá resultar o mesmo espaço de tempo ; o verso porém 
ficará desfeito.

§ 315

Ora, para íazerdes n pliraso numerosa, podereis: I o 
substituir  a uma paiavra menos numerosa outra que mais 
o seja; com-tanlo-que esta seja synonyma e equivalente:
2 .°  ajunclar  alguma, se não parecer ociosa: 3 .°  sub trah ir  
outra, se ella não for necessnria: ^.° m u d a r  os casos pela 
antip lose:  5 .°  va r ia r  os números  pela synecdoche: tí.° em ­
pregar a syncope:  7 .°  a synalcpha:  8 .°  o com especiali­
dade, emfim, o liyperbaton, de que acima falámos.

§ 3 1 0

E, se em lodo o espaço da phrase ou do periodo é ne­
cessário o numero, o fecho 6 todavia a parle em quo t*lle 
mais se requero e se faz ninis sen s ív e l: já porque pelo 
perfeição e acabamento do periodo se avalia a perfeição 
do pensamento: já porque os ouvintes estão sempre á espe­
ra do lim e nelle repousam ; podendo clles enião julgar 
melhor do numero, quando já lôm parado a impetuosa 
corrente do discurso, e lhes deu tempo de observal-o. De­
vem-se pois dc reservar para alli os membros mais ex­
tensos e os vocábulos mais chôos e so n o r o s : so porém 
quizordes ou negar uma acção, ou apoucar algum obje-  
cto, ou tambem se falardes sobre coisas tristes, virão bom 
os membros mais curtos e os vocábulos menos chôos. —



Depois do fecho, a parte que demanda mais cuidado é 
o principio; porque tambem a elle está attento o ouvinte. 
Como porém os começos dos periodos não estão pegados 
com o qui< precede ; mais facil e mais livre é nelles o nu­
mero. —  Tambem no meio, embora seja elle como a som­
bra na pintura, e requeira por isto menos esmero que o 
principio e o fim, que sam como os claros; não dove a 
marcha do periodo ir vagarosa polas muitas palavras e 
phrasos longas, nem aos saltos pola continuação das bre­
ves. — Mas tudo isto ha de ser variado, para que não fa- 
tigue o ouvido; e o cuidado na coliocação assim se deve  
disfarçar, que os números pareçam corier natural e espon­
taneamente, c não constrangidos ou forçados.

CAPITULO XX

I I»  r l o c u r f i o  a p l u  o  il<-«•«■ iil«-

§ 317

Inutil 6 porém o serem elegantes, ornadas o apurada- 
raento collocadas, as palavras, se ellas não condisserem 
com os fins a que intentais conduzir o auditorio. llosla 
pois a ultima virtude da elocução, o dccóro : que, por se 
dovor guardar tambom nas outras operações do orador 
(§ 162), já em varios logares o tocám os; e continuaremos 
ainda. Corto que, assim-como nos outros actos da vida, 
ossim tambem no discurso se ba de obrar e dizer o que 
fôr decente. Mas, em eloquencia, decoro é — a conve­
n iênc ia  das palavras com os pensamentos c d 'ambas estas 
coisas com a m alcria ,  pessoas e c ircumstancias.— K assim 
daremos aqui, em resumo, a parto do decóro relativo ás 
pessoas,  ao logar  e ao te m p o ; reservando para o seguinte 
capitulo, em que se ha de tractar dos varios estylos, o que 
ainda resta por indicar sobre os pensamentos  e a matéria.
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§ 318

Ora as principaes pessoas a que se deve de accommodar  
o discurso, sam —  a do orador,  as dos ouvin tes ,  e a q u e l la  
ou aquellas  de que se fa la ' ,  — e, para se guardar o d e -  
córo devido a cada uma d ’ellas, observem -se  as regras s e ­
guintes. — Começando pela pessoa do ora d o r ,  m uito im ­
porta vêr: 1 .°  qual seja a sua e d a d e ; pois ao maduro an­
cião convêm uma elocução precisa, placida, limada, e tam 
grave, que pareça (como quer Cicero) começar ja a enca-  
n e c e r : ao fogoso joven na llor dos annos, mais copiosn ,  
arrojada e flórida. —  2 .°  Qual a sua a u c to r id a d c ; po is  o 
que fôr distincto polo nascim ento, feitos e fortuna, poderá  
falar mais l iv rem en te ; ao que taes predicados não tiver  
está melhor um tom mais humildo e subm isso . Áquello  
hasta o própria auctoridade : este  com a sua mesma razão 
mal se cobre dos tiros da censura. Porisso é que, m uitas  
vezes, uma e a mesma expressão em um ó liberdade, era 
outro loucura, em outro s u b e r b a .— 3 .°  Qual a p r o f i s s ã o ; 
ao orador militar convirá a simplicidade e co n c isã o :  ao 
civil e politico a riqueza d ’elocução  : ao evengelico  uncção  
e gravidade: ao acadêmico perm iite-se mais alguma osten ­
tação.

§ 3 1 9

Além d ’estas tres regras peculiares a certos oradores,  
outras tantas ha com m uns a t o d o s ; sam as que se segu em .
—  4 .°  Como não ha coisa tam capaz de grangear a b en e-  
volencia com o o natural pejo e m odéstia  (§ 110), ev ite ,  
mais que tudo, o orador a jactancia das suas próprias  
virtudes ou eloquencia. Pois o que so gaba, m aiorm ente  
com excesso , dá mostras do querer abater e m enosprezar  
os o u tro s;  e contrahirá, p or isso ,  dos som en os  a inveja,  
dos superiores a mofa, de todos os bons a censura , li so 
alguma vez, para se justificar, so vir forçado a tocar nas pró­
prias acções, como aconteceu a ü e m o sth en o s  no d isc u rso  
a fa v .  de Ctesiphonte  ; mostro o orador essa necess idade ,  
e faça recair lodo o od ioso  sobre quem a isso  o ob r ig o u .



l)cve também, 5.°, evitar no seu modo de dizer a de­
masiada confiança ou arroganoia ; sendo que com ines v i-  
cios se torna elle não só fastidioso, senão abhorrecido aos 
ouvintes. Apenas alguma vez achará isto desculpa na edade 
provecla ou no reconhecido merecimento do orador; com- 
tanto-que sempre o tempero com alguma prudente modi­
ficação.

§ 321

Fuja emfim, 6 .° , da declamação immodesta e desin-  
volta; a qual, sendo indecente em qualquer orador, mais 
reprehensivel ó naquelle que, por seus annos, mereci­
mento o experiencia, sobresái. Em verdade que esta des­
compostura e descomedimento da voz è  do gesto, dando 
a ver grosseiros costumes, não só quebra as leis da cor-  
tezia, senão que muitas vezes descobre um altercador 
desacompanhado de razões, c desconfiado da justiça o bon­
dade da sua causa.

§ 322

Passando ás pessoas dos ouvintes,  segundo a condição 
e character d’elles se ha de variar o discurso: não será 
cllo ante um principo o mesmo que ante um magistrado; 
nem o mesmo ante uma assemblôa rospoitnvol que no ajun- 
ctamento do povo; nem ante um corpo militar o mesmo 
que entre gente rústica. (Jualquer porém que seja a classe 
do auditorio, seja para com elle sempre urbano o civil o 
orador; sendo porém um congresso distinoto pola educa­
ção, litteratura, ou auctoridade, releva tractar-so ainda 
com respeito c acatamento. A um similhante auditorio não 
6o apresento jámais o orador sem a devida preparação; 
vá munido do indispensável estudo «Io assumpto.



Agora, quanto ás pessoas sobre que versa o discurso,  
comquanto deva elle variar, segundo o character do in­
divíduo fôr honesto ou o d io so ; lodavia, seja qual fôr, bom 
será que era lodo o discurso respirem os sentimentos de 
humanidade, doçura, moderação e benevolencia. Mas lam­
bem, se as circumstancias o pedirem, não empecerão á 
bondade do orador os sentimentos contrários, como o odio 
aos máos, a vingança do crime, a desalTronta das injurias, 
e t c . ; do geito, porém, que pnreçn recorrer a esses meios, 
não por gosto, senão violentado (§ 62).

§ 324

Também para o logar e tempo  h a  certas leis de decoro.
O tempo ora ó alegre, ora tr is te ; agora largo, agora 
estreito: e com todas estas circumstancias lôm de se con­
formar o orador. — Assim, quanto ao logar, muita difTe- 
rença faz o falardes no publico, ou no particular ; no fro- 
quentado, ou no escuso; na vossa terra, ou na e x t r a n h a ;  
no campo, ou no (oro; nas côrtes, ou no templo: cada 
uma d’estas circumstancias podo sua fórma e modo do 
eloquencia particular. — Resta vôr agora o que ainda ha 
que dizer sobre a conveniência dos pensamentos e das pa­
lavras com a matéria.



CAPITULO XXI

IlaM v a r i a »  f ó r n i n n  «1' o l o r u ç ü o  o u  c»lyioN

I

DA NATUIIEZA K DIVISÃO DO KSTYLO

§ 3*25

É pois mister que passemos a tractar do cstylo. Na ac- 
cepção primordial, significou esta palavra o poncteiro com 
que os antigos escreviam; depois veiu a tomar-se pola 
mesma escripturn; e d’ní pola maneira particular per que 
cada um se exprime, falando ou escrevendo. E assim, era 
qualquer genero do discurso, estylo 6 —  a fúrm a d'elocu­
ção que de certos pensamentos e palavras (oma o d iscurso ,  
lodo ou em parle. Poronde a lei fundamental do estylo 
ó a sua conveniencia com a matéria.

§ 326

Sóe porém considerar-so o estylo, já cmquanto ao maior 
ou menor numero do palavras per que se exprimem os 
pensamentos: já quanto á natureza e coilocação dasmesmas: 
polo quo ou ó relativo á quantidade  ou á qualidade. No 
primeiro sentido, segundo o genio das antigas nações gro- 
gas, quatro estylos se distinguem, —  allico, asiatico, rho- 
dio, laconico: —  na segunda consideração, attendondo aos 
oflicios do orador, « mór parto dos rlietoricos faz Ires ge-  
neros d’estylo, — tenue, temperado, nobre  ; — cada um dos 
quaes compreliendo várias especies o denominações; que 
indicaremos, já nas definições, já nos dotes ou virtudes, 
dos mesmos ires generos.
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§ 327

Estylo attico <5 —  o modo de dizer preciso e irreprehen-  
sivel nos pensamentos e nas p a la v r a s : — compoi-se este 
de pensamentos finos e delicados, e d’uma phrase limada, 
polida e depurada de palavras e ornatos improprios; simi- 
Ihnnte á fonte pura, que nada tôm de he lerogeneo .—  O 
asiatico  porém, á maneira do turvo e caudal torrente, é 
empolado, vilo, c mui sobejo cm palavras prolixas c pen­
samentos supérfluos e ornatos execssivos.— O rhodio,  como 
o plácido tanque, 6 o mifdio entre o attico e o asiatico', 
de-sorte-que nem tôm a redundancia d’este, nem eguala 
a precisão d’aque!le. —  O laconico, emíim, ó tam conciso e 
apanhado, que quasi se torna in in tellig ivel;  qual o pe­
queno ribeirinho. — IVestes o melhor é sem-duvida o at­
tico, c depois d’ello o rhodio : os outros dois, como extre­
mos, sam na generalidade viciosos. Sim, apenas em um jo- 
ven se póde tolerar o asiatico; apenas em algumas cartas 
têm ás-vezos logar o laconico, Ohservareis todavia quo de 
todos elles se serviu Cicero; poisque nas C atilinarias  e 
Philippicas  chegou quasi a tocar o atticismo; ein algumas 
das suas cartas familiares o laconismo; a fav. dc lloscio 
o asiatico; nos demais discursos o rhodio,

§ 328

Vindo agora ri segunda divisão, o estylo tem  te (chamado 
tambem simples, inlimo e subtil), contentando-se com pa­
lavras próprias, claras c expressivas, despreza os ornatos  
exquisitos-, porque, sendo seu ollicio o in s tru ir ,  ama só 
um singelo asse io; qual a simples pastora, ataviada de 
lloreü, mas sem adereço de diamantes. Exemplo tendes em 
Virg. Ecl. I, 2 0 ) :

A cidade que R om a se nom éa  
Louco a ju lgava  eu s im i lh a n te  á nossa,
V ara  nnde, Melibeo, os pegureiros 
Muitas vezes levilmou lenros anhos.
4 ssim ao cão o filho a ss im i lk a va ,



.4 mãe o cabritxivho; e co’as pequenat 
As yrandes coisas com parar soía.

E em Sousa, Vida do Arceb. L. I, C. 2 . ° : De muitos san- 
ctos lemos que o começaram a ser ainda no berço. A s s im  
madrugava  n e s te  menino a inclinação ás coisas de re l i­
gião e da egreja.

§ 329

Estylo temperado  (ou ornado o flórido) é o medio en­
tre o nobre e o tenue ; de-modo-quo, mais rico do que eslo 
e mais moderado e doce do que nquelle, veste-se de todas 
as galas da e loquencia; rejeita poróm as figuras mais ve- 
hementos, porque põi sua mira no deleite', siinilhante a 
uma ribeira crystallina o, per uma e outra mnrgem, 
assombrada de verdes arvoredos. D’esle genero d'estylo  
nos ofTerece um excellente exemplo o poeta do Venusa 
(Od. L II, 3. Trad. de Elp. Dur.):

Onde o g ra n ’p inho  e o branco chopo folgam  
So m b ra  hospedeira receber nos ram os,
K no torcido arro io  a futjaz lym pha  

Com m u r m u n n h o  corr e.

E o nosso epico (L u s . C. IX, 54):

Tres form osos o ile iros se m ostravam  
Ergu idos  com suberba graciosa,
Que de gram ineo  esmalte se adornavam  
Na formosa i lha ,  afrqre e deleitosa ;
Claras fon tes  e lím pidas m a n a va m  
Do cume, que a verdura  ttm  viçosa  
l ’er entre pedras a lvas  se deriva  
A sonorosa lym pha  fu g i t iva .

§ 330

Finalmente, o nobre  ou grande  (denominado tambem 
robusto, vehemente c, pela mór parto dos rhotoricos, su­
blime) serner.se de toda a sorte de palavras an im a d a s ,  g ra ­
ves e valentes, c próprias  para engrandecer a sublimidade  
dos pensamentos c a forca dos affectos. lim tal cstylo pois,



azado para mover, empregando os tropos mais atrevidos e 
as figuras mais energicas, arrasta o ouvinte, ainda o relu- 
ctante; como o rio caudnloso o arrebatado, que revolve os 
rochedos, enfurece-se contra as pontes, e faz, peronde 
quer, as margens. Tal é a imprecação de Dido moribunda 
(En. IV, 025):

Das cinzas m in h a s  nasça quem  mc vingue,
E a ferro  e fogo  os dárd an os  persiga, etc.

E este passo de Jacinth. Freire ( Vida de 0. João de 
Castro, L. III): Os grandes feitos que os portuguezes obra­
ram neste dia, o Oriente os d iga :  eu cuido que da i l luslre  
Diu lhe’ será cada pedra u m  epilaplúo mudo.

§ 331

fi porém de advertir que cada um d ’esles tres gêneros 
d’est)’lo ó susceptivel de muitas gradações ou matizes. Por­
que o tenue ora será mais, ora menos, subtil; o grande  
mais ou menos robusto; e o temperado já subirá ao su­
blime, já descerá ao singelo. Assim, ha no mesmo genero 
uma infinidade de especies ou variações, que entre si lêem 
alguma differença, ainda-que mui pequena e tal que so não 
póde facilmente assignar: assim-como na pintura uma e « 
mesma côr passa do claro ao escuro, ou ás avessas, per 
meio de innumeraveis gradações, ás-vezes, insensíveis. E 
não ha duvida que estas fôrmas e tons de elocução se de­
vem dc accommodar assim á matéria (§ 325) ,  como a qual­
quer parte maior 011 menor do d iscu rso ; sendo que tam­
bém respeita no orador, e a qualquer que fala ou escteve, 
aquelle preceito que aos poetas prescreve Horacio (Episl 
aos Pis.  v. 8(1, Trad. de Cand. L u s i t . ) :

l ’ois com que fu n d a m en to  por poeta  
Quero ser respeitado, se não  posso  
k  se nào  sei usar dos difjerentex 
Characlercs e esltjlus dos poemas?

(e no v. 1)6):
ü t - s e  a cada poema 0 seu decente
I.oijar ................................................
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§ 3:í2

M ais: os tres generos destylo  distinguem-se [>or varios 
(lotos, em parle proprios de cada um, era parle communs 
a todos Ires. —  Designara principalmente o tenue a agu­
deza, a  persp icu idade , a sinqeleza, a  precisão ; postoque 
a luz da pcrspicuidade deve brilhar em todo o e s ty lo ; e 
os dois últimos dotes sam gcitosos para exprimir tanto um 
objccto familiar o ordinário como um sublime. Sim, o 
pensamento sublimo não precisa de lustre cxqnisito; o, 
sendo ordinário, não o admitte; assim a um e outro con­
vêm a singeleza. Também devemos ser parcos nas pala­
vras, quando os objectos sam tamraanhos e tam extraordi­
nários, que em certo modo per si mesmos falara ; ou tam 
vulgares e de tara pouca monta, que pouco basta dizer 
ácorca d ’elles: em ambos os casos, pois, está bem a pre­
cisão. —  Os dotes do estylo temperado sam a doçura, a 
graça, e todas as bcllezas que excitam sensações agrada-  
veis em quem 16 ou escuta. —  Charatemam o nobre o 
grande a gravidade, a r iqueza , a força., u energia, a  ve- 
hem encia ,  e tudo o mais que póilo despertar as paixões e 
a admiração.

§ m
Haja porém cautela não venham estes dotes e degene­

rar em vicios. Certo è quo, se ao orador fallece a arte o 
o  gõsto, o estylo simples cairri no baixo ,  i. é, inferior <í 
dignidade dos objectos; e no arido, que não têm suecu 
nem ornalo algum. l‘olas mesmas causas, o ornado e lló- 
rido sairá ora brincado  ou nimiamente enfeitado ; ora pue­
r i l  o sem interesse, brilhando com ilorinbas quo cáem ao 
mais levo toque. Assim, póde também o grande degene­
rar em inchado, o robusto em duro,  o sublime em despe- 
nhfído, o vehemente em furioso. Ha em tudo certas raias 
fóra das quaes não pódo existir a virtudo ou o bello ideal 
o moral: poronde, assim nisto como ora tudo o mais, o 
caminhar pelo meio e de ordinário o mais seguro.
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§ m

Mas, assim-como cada homem lêm sua physionomia pró­
pria, assim lêm sua maneira de dizer particular; de-sorte- 
que, se não tiver assás firmeza para, sem constrangimento,  
a seguir até cerlo p o n d o ,  e se andar só nas pisadas d ou- 
trem, não poderá jámais falar nem escrever b e m : nada 
se ha de dizer, nada escrever,  repugnando o genio.  Releva 
porém que o orador melhore e, a-lodo-poder,  aperfeiçôe 
seu estylo;  o que poderá conseguir,  empregando os s e ­
guintes meios, que sam os principaes: 1 . °  o cont ínuo e 
desvelado exercício de com pôr; 2 .°  a familiaridade com 
melhores escriptores; 3 .°  a confrontação do seu estylo com 
o d e l l e s .  0'est’arte, formará elle o gósto,  desapprovando,  
á visln do melhor, o seu modo de dizer que d’anles lhe 
agradára ; bem-como se despreza a falsa purpura, confron­
tando-a com a verdadeira.

II
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§ 335

E, pois-que as palavras sam como o trnjo dos pensamen­
tos o a elles se devem de ajustar como ao corpo o vestido, 
regrar-se-á o estylo do modo quo as coisas pequenas ap-  
pareçam exprimidas no singelo, as medianos no tempera­
do, as graves no grande e nobro. Kôrça <5, portanto, ver 
qual dos tres eslylos arma a cada genero de discurso; ad­
vertindo porém, primeiro que tudo, que embora em qual­
quer obra predomine, em geral, uma só fórma ; deve osta 
variar, comtudo, segundo a diversidade dos objectos o 
dos ponsamentos.



A conversação fa m i l i a r  o as cartas ,  q u e  d ’ella sam ima­
gem,  r e q u e re m  o estylo leruie e s in g e lo ;  pois  o que  ha 
q u e  d izer  sobre  objectos  fami l iares ,  de sua natu reza vár ios  
e t r iviaes ,  convôm porce r lo  enun c i a r - se  em phras e  b reve  
e s imples .  Aqui  pois  os longos  ci rcui tos de palavras ,  a 
col locação mui t o  ap u ra da ,  e os enfeilos b r i lhan tes ,  devem 
de ev i t a r - s o .  Q u a n d o  porém nes te  gene ro  do d i s cur so  se 
t r ac la r  d ’a lgu m ob jec lo  ma io r ,  l e v a n t a r - s e - á  o es ly lo  ; 
com o n o u t r o  logar  (§ 303)  adver t imos .  — A mesma  fúrma 
de e locução  s imples  e na t u ra l  se da rá  nos co m m e n la r io s  
ou  m e m ó r ia s ,  aos  d iá logos ,  o ao d iscurso  d idaclico ,  cm 
p r o s a ;  po r qu e ,  se ndo  um po ema ,  p e r t e n c e - l h e  o es lylo 
mé d io  ; do qual  nos  oíTerecein o ma is  b em  acaba do  m o ­
delo as georgicas  de  Virgilio.  —  Mas sobr e  o ostylo poeticu,  
q ue  varia com os diíTerentes gen er os  de poes ia ,  lá so d am  
as  r eg r as  no l ivro r espec t ivo.

§ 3 3 7

A h is to r ia  d e m an da ,  s im,  um m o d o  de dizer  t emperado ,  
mas ao m e s m o  te mp o  g rave ,  qual  convé m á q ue  é lu z  da  
Herdade c m estra  da v ida  : o ás vezes,  m a io r m e n te  q u a n d o  
ella r efere  os  g r an d e s  feitos dos  gi ande s  he roe s ,  deve  e l e ­
var  o tom.  K, q u a n d o  nel la e n t ra m  descripções de pa ixes  
o de o u t r o s  objectos  ag r adave i s ,  e s l a r - l h e s - á  bem uma  
e locução  ma i s  am en a  e flórida ; nu nc a  p o rém  alfoctada,  
*uas na t u ra l .

§ 338

No d isc u r so  o ra lo r io ,  emíi in,  ha de va r i a r  o es tylo se­
g u n d o  o g e n e r o  de e loquenc ia ,  a s su m p to ,  e pa r t e s  do 
m e s m o  d i sc ur so .  —  Na e loquenc ia  jud ic ia l ,  não  se ba  do 
falar sobr e  uma  causa  capi tal  do  m es mo  m od o  q ue  em uma  
dc  e s t i l l i c id io : se ndo  q u e  esta pede uma  fórma de e l oc u ­
ção o r a  t e m p er ad a ,  o ra  mais s ub t i l ;  aquel la ,  mais  g rovi-
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dade e veh em enc ia .— Aos d iscur sos  da t r ib u n a  e do pú l ­
pi to ,  bem  como a todos aque l l e s  em q u e  se t rnctam as -  
su mptos  de mór  impor tânc ia ,  ou  em q u e  o o r a d o r  se 
esforça era m ov e r  os animos,  q u a d r a  o es ty lo  g r a n d e  e 
ro bus to .  —  Ao exordio  está bem o t enue ,  mas  ao mesmo 
tempo  a p u r a d o ;  de gei to q u e  os p e n s a m e n to s  não sejam 
r i imiamente ing enhosos ,  nem os pa lav ras  n im i am e n te  a t a ­
viadas,  nem a coi locação n im ia me nt e  t r ab a l ha da  ; s enão 
q u e  em tudo resp i re  a modés t i a .  P o rq u e ,  no com eço ,  tudo 
o q u e  é artificio parece que  se e n c a m in h a  a e n g a n a r  os 
ou v i n t e s ;  q u a n d o  o o r a d o r  os não  tem conc i l i ado  a inda,  
e a fresca a l t enção  d ’el les o está e sp re i t a ndo .  —  Na p r o ­
posição e pa r t i ção e m p re g u e - s e  o e s tylo s im ple s :  em a 
na r r aç ão  o méd io ,  en fe i tando-a  com todas  as bel lezns que 
nella cabem ; p n r q u e  o aud i to r io  accredi t a ma is  íacihncnto 
aqui l lo em que  ach a  agrado .  — Á conf i rmação  co m p e t e  o 
s u b t i l ; de modo  que  a pureza  o pe r sp i cu ida de  da phraso  
vá ac o m p a nh ad a  da força e a r d o r ,  com-j de  um soldado 
110 con l l ic to .— A pero r açã o ,  emíim,  on d e  o o r a d o r  e spe ra  
a vicloria e o t r iu tn ph o ,  d e m a n d a  u m a  fó rma d e loquen-  
cia nobre  e sub l ime.



Ul VIITA PAUTE

MEMÓRIA

C^ilMTllLO XXII

l>a lni|ior(nncln o hiiIiríiIíon da m cm nria

§ 339

Escr ip to  o d i sc ur s o ,  todo  t r a b a l h o  q u e  ató af teve o 
o r a d o r  será inut i l ,  sc el le não re t ive r  na m e m ó r ia ,  q u e  é 
co m o o lh e s o u r o  da e loqucnc in ,  aqu i l lo  q u e  têm de dizer  
ao aud i to r io .  Eorça ó, po is ,  que  lam p r o fu n d a m e n te  d e ­
posite  n o  esp ir i to  os p e n sa m e n to s ,  a s  p a la v ra s  e a su a  
o r d e m , que possa  a p re se n ta r  todas estas coisas aos o u ­
v in tes .  Esta ó « m e m ó r ia ,  con s i de r ada  com o o p e r a ç ã o  do 
o r a d o r  (§§ 12 o 16) .  Não has ta  poró m só r e t e r  com fir­
meza o q u e  h o u v e r d e s  m e d i t a d o  ou esc r ip t o ,  s e g u in d o  o 
o n ca d ca m e n lo  das  idôas e dns p a l a v r a s ;  s e n ã o  q u e  ó for ­
çoso rec o rd a r  l a m b e m  o q u o  t iver  diclo o adve rs a r i o ,  
p a r a  q ue  se possa r e f u ta r  o p p o r l u n a m e n t e  e nos  p ro pr ios  
l o g a re s :  m u i l a s  vezes ó isto p reciso nos  d i sc u r s o s  dn t r i ­
b u n a  e nas  causas  foronsos .

§ 3 40

Ás-vezes t emos taml iem de o r a r  de improv i so  e sem
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preparação ; o que só se póde efleituar, havendo tal vivcza 
d ’espirito que possa com rapidez conceber muitas  idêas,  
apoderar-se facilmente (J’cllas e retel-as fielmente.  P or -  
onde,  emquanto dizemos uma coisa, é necessário cuidar  
na que lhe ha de succeder:  e assim a nossa cogitação têm 
de se adeantar além da idêa que a occupa ; e o que  de 
caminho acha, guarda-o na memória : ésta depois ,  como  
uma fiel depositaria,  entrega á elocução o pensamento quo 
da invenção recebôra. Prestando taes ofiicios a memória,  
ninguém ha que perfeitamente não conheça quanto ella 
seja util, antes indispensável,  «o orador. Ató-mesmo com  
elía se grangêa a fama d’urn in genho  prompto e v ivo;  pa­
recendo que o orador não trouxe de casa o que  diz, se­
não quo immediatamente o tomou do logar em que  está 
orando.

§ 1 W

Comquanlo poróm a memória seja um dom natural,  
não ha dúvida que,  assim como todos os  outros,  póde elln 
per meio d’alguns preceitos  ajudar-se e engrandecer- se .  
Conhecendo isto, já os antigos ensinaram m n e m o n i c a s ; 
sendo,  segundo ó fama, Si inonides o primeiro que  deu 
uma arte;  a qual outros depois illustraram. Os preceitos  
d'esta arto (entre os antigos) tfiem por fundamento Ioga-  
res  e imagens' ,  os  logares representam o papel,  as ima­
gens  ou syuibolos  a escripta. A práctica óe s ta .  Kscollie-se 
um logar  o mais espaçoso,  e assignalado por uma grande  
variedade de objectos;  por exemplo,  uma grande casa,  
repartiria em muitos  aposentos.  Tudo o que nella ha no­
tável,  fixa-so bem no espirito,  aló-que a cogitação possa  
percorrer todas as parles e objectos  da mesma casa sem  
trabalho e num momento.  Depois ,  aquillo que qualquer  
escreveu ou têm de oór, marca-o per meio de imagens ,  
que lh'o representem e recordem : quer,  per exemplo ,  
falar da navegação,  toma por sigtial uma anchora ; quer  
falar da guerra, toma por signal  uma espada, etc. D’aí, 
assignala o primeiro poncto do seu discurso no portico da 
casa;  o segundo no alrio;  e seguidamente os outros nas 
salas o nos quartos. Feito isto, quando quer recordar-se,
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começ a  a pas sa r  em revis t a com o pe ns am en to  oqucl les 
l o g a r e s ; e,  ex igindo  de  cada um o que  lhe  conf iou,  as i m a­
ge ns  ou s ig naes  o adve r t em e l h ’o r ec ord am .  Quinct i l .

§ 34 2

Depo is ,  pelo d ec u r so  dos an no s ,  ap p a r ec e ra m  i n n u m e r a -  
vois m n e m o n ic a s ,  a l g u m - la n to  dif lerentes ,  as sim d ’aque l l a  
an t iga  com o um a s  das  ou t r as .  Ao m e lh o d o  dos logares  e 
im a g en s  acc resceu o dos  n ú m e r o s ; e es les  Ires e l em e n to s  
va r i a ram se g u n d o  as d iv e r s as  e s cho las ,  de - m o d o - q u e  em 
u m a  p r ed om i na v a  es te ,  n o u t r a  aquel le .  Nos t e m p o s  m o ­
de r no s  p or ém ,  t anto em o u t r a s  naçõos  como en l re  nós ,  
c om e ç a r a m  de p r e d o m i n a r  os n ú m e r o s ;  sendo a b ase  d ’es ta  
rnnemui i ica u m a  p h r a s e  ou palav ra  sacram en ta l  (que q u a l ­
q u e r  pódo  fo rmar  para  si), cuja p r im e i ra  ou p r i me i ra s  syl­
l abas  r ec o rd e m  um faclo de  q u e  nos  q u e i r a m o s  l em br a r ,  
e as u l t imas  o t emp o  em q u e  el le aco n teceu  (*).

(") Hoj e ,  s e g u n d o  o s y s t e m a  g e r a l m e n t e  s e gu i d o ,  e q u e  o 
m e u  c a r í s s i m o  col legi i ,  o Sr.  Dou lo r  Dor i a ,  a b r a ç o u  n o s  s eu s  
Princípios  de Mncmonica,  b e m - c o m o  n o s  s e u s  o vSr. Cas t i l ho ;  
c o n s i s t e  n mnemonict t  um r e p r e s e n t a r  os  a l g a r i s m o s  — 0, 1,  2, 3, 
í ,  5, (>, 7, 8, 9 — per  a r t i c u l a ç õ e s  ou c o n s o a n t e s ,  f lxas e d e ­
t e r m i n a d a s  ; s a b e n d o  c o m  p r o n i p t i d ào  s u b s t i t u i r  a c o n s o a n t e  ao 
a l g a r i s m o ,  ou es t e  áquel l í i .  l ’ura m e l h o r  p r e n d e r  ô m e m ó r i a  ns 
c o n s o a n t e s  r e pre s ( ' i i t a t i va s  d os  dez a l g a r i s m o s ,  oíTerece c a d a  u m 
d ’!iquel]es l i l t e r a t os  d o i s  v e r s os  que  pe r  o r d e m  os r e p r e s e n t a m  : 
o p e n s a m e n l o  do s  do s e g u n d o  6 r e la t i v o  a S a n e i o  A nt ã o ,  e r e -  
ni i ta ,  na  g r u t a  do d e s e r t o ,  c o m  as d i s c i p l i n a s  e m p u n h o ,  ao pó 
dn si a a m p u l h e t a  e a s e p u l t u r a  a b e r t a ,  p a r a  se  l e m b r a r  da  b r e ­
v i da de  du vida o da c er teza  da m o r t e ,  l i is os  v e r s o s :

—  Quri l  6 o tou mu n d o ,  Ant l ío,  o o t o u  v i v e r  qua l  é ?  
l lm i i j o i í e  n a  tníto,  r c í o j i o  o cova ao p i .  —

As c o n s o a n t e s  do  s e g u n d o  ve r so ,  que  s e  a p r o v e i t a m  p a r a  s y m -  
b o l i z a r  os  a l g a r i s m o s ,  sarn — Ç, I, n |  m,  r, 1, g ( s oa nd o j),  c,
v,  p, — : d e s p r e z a m - s e  as  vozes  ou  v o g a e s ,  b e m - c o m o  o m no  
i n o n o s y l l a b o  IJm, p r i m e i r a  p a l a v r a  do s e g u n d o  v e r s o ;  p o r q u e  o 

(e a s s im  o -a), q u a n d o  p e r t e n c e  à voga l  a n t e c e d e n t e ,  nà o  dá  
s om  a r t i c u l a d o .  P a r a  m a i s  se f ac i l i t ar  o e s t u d o  i m i e m o n i e o ,  o 
P o r q u e  r e s t a . n  a i n d a  o i to  a r t i c u l a ç õ e s  p a r a  as  q u a e s  j á  nã o  h a  

1 2
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§ 3 4 3

Não ne gam os ,  com-effe ito ,  q u e  e s tas  e ou tras  s im i lh a n -  
tes m nem onicas  tenham algum prest imo: c o m o  para repetir

a l g a r i s m o s ,  t ê e m - s e  e l l a s  c o m o  e q u i v a l e n t e s  â s  q u e  f i c a m  i n d i ­
c a d o s ; e  i s t o  p e l a  m a n e i r a  q u e  s e  vè  n a  t a b e l l a  s e g u i n t e  :

0 1 2 3 4 5
1

6 7 8 9 l
ç 1 n m r l g c V P 1

s d nh l h j g f b  j

z c h 1

X

A d v i r t a - s e  q u e  o g,  s y m b o l o  d e  6,  s ò a  c o m o  j : e o g ,  s y m b o l o  
d e  7,  s ô a  c o t n o  gue .

l’ô s t o  i s t o ,  p a i a  s e  t r a d u z i r  e m  a l g a r i s m o s  u m a  o u  m a i s  p a l a ­
v r a s ,  d e v e - s e  r e p a r a r  n a s  c o n s o a n t e s ;  e ,  s t i p p o n d o - a s  a l g a ­
r i s m o s ,  e x p r i m i l - a s ,  c o m o  s e  f o s s e m  n ú m e r o s .  F . x e m p l o :  L i s b o a ,  
q u e  lô m  a s  c o n s o a n t e s  I,, s,  b ,  v a l e  c o m o  —  5 0 9  — ; P o r t o ,  o m  
q u e  h a  1’, r ,  t,  c o r r e s p o n d e  a — 9 U , — e t c .  Q u a n d o  p o i s  q u i z e r m o s  
r e t e r  n a  m e n t e  u m a  é r a  o u  c e r t o  n u m e r o  d e  g r a u s  d e  l o n g i l u d o  
o u  d e  l a t i t u d e ,  o u  q u a l q u e r  o u t r o  n u m e r o ,  o a r t i f i c i o  e s l á  e m  
f o r m a r  u m a  p h r a s e  q u e  p r e n d a  à m e m ó r i a  o p e n s a m e n t o  d V s s a  
é r a  o u  g r a u ,  e t c .  ; d e - m o d o - q u e  a u l t i m a  o u  u l t i m a s  p a l a v r a s  
da  p h r a s e  t e n h a m  us  c o n s o a n t e s  q u e ,  t r a d u z i d a s  e m  a l g a r i s m o s ,  
d ê e m  a é r a ,  g r a u ,  e t c .  E s t a  p a l a v r a  c h a m a - s e ,  o m  l i n g u a g e m  
m n e m o n i c a ,  s a c r a m e n t a l . A s s i m ,  q u e r e n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  r e t o r  
n a  m e m ó r i a  a d a t a  da  f u n d a ç ã o  d a  n o s s a  m o n a r c h i a ,  f o r m a r e ­
m o s  e s t a  p h r a s e ,  o u  q u a l q u e r  o u t r a  a n n l o g a  :

— Na bnlnlha do Ourique t em a fundação da m o n a rc h i a  por tuguuxa 
u n u  duía mui boa.  —

N o s  t i o s  ú l t i m o s  v o c á b u l o s  e s t á  a p h r a s e  s a c r a m e n t a l ,  q u e  c o n ­
t é m  a s  c o n s o a n t e s — d,  i ,  m ,  b ,  — a s  q u a i  j ,  s y m b o l i z a n d o  o s  a l ­
g a r i s m o s  — 1,  1 ,  3 ,  9 ,  — n o s  d a m  a d a t a  d a  f u n d a ç ã o  d a  m o n a r ­
c h i a  o m  11 39 .  D a r e m o s  l a m b e m  a q u i  o e x e m p l o  d a  p h r a s e ,  f o r -
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per  o r d em  mui los  nome s  de  coisas ou pessoas ,  ou  para 
r e c o rd a r  var i a s  ser ie s  de an no s  e o u t r o s  n ú m e r o s .  Mas 
pa r a  a p p r e h e n d e r  de cór  todos os p en sa me n to s  d ’um d is ­
cu r so  se gu ido ,  ce r to q ue  de pouco  se rv i rão  ellas.  Os infi­
n i tos  logares  e imagens  a q ue  t e r í amos  de r ec or re r ,  cora 
d o b r a d o  es forço  da  m e m ór ia ,  hav iam de in te r r o m p e r  n e ­
c e ss a r i am e n te  o lio do n os so  d i s c u r s o ;  pois  como p od o -  
r i a m  as pa lav ras  co r r e r  segu idas  e co n v e n ie n te m en te  l iga­
das ,  se pa ra  cada um a  t ivessemos de cons u l t a r  a fórma q u e  
a r e p r e s e n ta ?  Deixemos po r t an t o  essas r e g r as ;  obse rve mos  
ou t r as  ma is  s inge las  c provei tosas .

§ 344

E m - vo rd n d e -q ue  o m e lh o r  me io  de  a j u d a r  a m e m ó r ia  é
o con t inuo  e longo e x e r c id o .  Coisa n e n h u m a  t an to  como 
a m e m ó r i a  se a u g m e n ta  com  o uso,  ou  se p e rd e  com o 
des cu ido .  Deveis pois de c o r a r  mui to ,  m e d i t a r  mui to ,  e to ­
dos  os dias ,  so vos for p oss iv e l ;  c,  j;l pelo t r ac to  f ami l iar  
com  os e r ud i t os ,  jri pela c o n t i n u a d a  l icção dos  m e lh o r es  l i­
vros,  en r iq u e ce r  a me mó r i a ,  as s im de pe n s a m e n to s  e s p i ­
r i tuosos  e del i cados  co m o do pa lav ras  e p h r as e s  as ma i s  
p ró pr i a s  e ma is  pol idas .

m a d a  polo Sr.  Cast i lho,  p a r a  c o n s e r v a r  n a  m e m ó r i a  a da ta  da 
f u n d a ç ã o  de I loma  ; é es t a  :

— Mal c u i d a r a m  I tonui lo e I t c mo ,  ao o d i l i c a r e m  a  c i da do  do s ou  M a r i o ,
q uo  c a l av a m f unda ndo  p a r a  a l i g r o j a  Cl i r i s t í l  a m a i s  f i rmo c o i u m n n . —

D e s p r e z a n d o  o  m ,  p e l a  r a z ã o  a c i m a  d a d a ,  a d i a m o s  n a  p a l a v r a  
s a c r a m e n t a l  a s  c o n s o a n t e s  — c,  I, n —  ; q n c  r e p r e s e n t a m  o s  a l ­
g a r i s m o s  — 7, 5, 2 — ; o por  c o n s e g u i n t e  a d a t a  (tu f u n d a ç à o  do 
I t o m u  e m  7 52  a n t e s  d e  C h r i s l o ,  s e g u n d o  a l g u n s  c h r o n o t o g o s .  —  
J â  p e r  e s t e s  e x e m p l o s  se vfi d e  q n a n l o  p r e s t i i n o  é a m n e m o n i c a  
p a r a  r e t e r  q u a l q u e r  n u m e r o  ; n ã o  o  6 p o r c i n  a s s i m  p a r a  u m  d i s ­
c u r s o  s e g u i d o .  ( V ô de  o g 313) .
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§ 345

Agora,  pa ra  faci lmente d ec o r a r d es  e r e t e rde s  o d iscur so  
q ue  escrevestes  ou q ue  só t endes  med i tado ,  doi s  me ios  ha 
mui  efficazes. O 1.°  é a ordenada  d is tr ibu ição  dos pensa­
m en tos  (Cap. X I ) ; s im,  q u a n d o  as par le s  e  par t í culas d ’um 
d i scur so  es tão bem  d ispos tas  e e s t r e i t a me n te  l igadas ,  tam 
prêsas  ficam en t re  si, q u e  u m  p en s am e n to  c h a m a  á m e ­
m ó r i a  ou t ro ,  o n e n h u m  se póde s u b t r a b i r ,  nem  inse ri r  
ou t ro  no  contexto,  sem quo  logo so pe rc eb a .

§ m
Por  u m a  razão s imi lhante ,  será m ui t o  util  a ex a c ta  col­

locação das p a la v r a s ; q u e  ó o 2 . °  meio.  Pois,  q u a n d o  as 
palavras  se a c h am  bem  col locndns,  o seu m e sm o e n c a d e a -  
me n to  gu ia  a m e m ó r ia ;  s e nd o  q u e ,  a s s im-como docorAmos 
m ai s  faci lmente o vorso do  q u e  n p rosa,  assim-tambftin  
decor ámo s  me lho r  a p rosa b em  l igada e h a r m o n i o s a  do 
que  a desatada  e d i s sonan te .  T a m  n a t u ra lm e n te  nos  onleva 
a mus ica  c h a r m o n i a  I (§ 300).

§ 347

Emfim,  se vos favorecor  a m e m ó r i a  e não  fal tar  o t empo ,  
a ss im  dccorare is  todas as p a la v ra s  do vosso d iscurso ,  que 
n e m  sequer um a syllaba vos escape  : al iás ,  e x c us a d o  fôra o 
escrevAl-o.  So po r ém  a m e m ó r ia  fór p o r  na tu re za  d u r a  o 
inflei,  ou  o t empo  es tre i to ,  inut i l  se rá  p r e n d e r - v o s  a todas  
as  pa la v ra s ;  p o r q u e  bas ta  o e s q u e c im e n t o  d ’um a ,  pa ra  vos 
t r azer  ou u m  ingr a to  enleio  ou ,  a i nd a ,  u m a  v e r g o n h o s a  
mudez.  O mais  se gur o  ó en t ão  a s s e n h o r o a r - v o s  b e m  dos  
p en s am e n to s ,  r e se rva ndo  pa ra  o acto d a  d ec la ma ção  a li­
b e r d a d e  dc os  ex pr im i r  pelas  pa lav ras  q u o  lá o cc o r re re m .
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DECLAMAÇÃO

CAPITULO XXIII

HcgrnB ntibro a tleclnmarão

§ 348

Eis - nos ,  poi s ,  ch e g ad o s  á ul l ima o p er a çã o  do o r a d o r ,  
ve jamos  p o r q u e  m a n e i r a  dovo elle a p r e s e n ta r  aos  o u v in ­
tes  o depos i to  q u e  d me mó r i a  lhe ha g ua r da d o .  É o quo  
se c h a m a  de c la m aç ão :  i. 6, —  a con fo rm a çã o  da  voz e do 
gesto  com  os v a r io s  pensam en tos  e p a la v r a s  do d is c u r s o :
—  par to  es ta quo ,  em verdade ,  nelle é  d ’n m a  en e r g ia  o 
inf luencia  ma ra v i lh os a .  Pois  n e m  as p r ova s  sam tam va­
lentes  q ue  não  pe rc am sua  força,  n ão  se nd o  a n i m ad a s  
pelo tom nssevera t ivo  do  o r a d o r ;  n em  as hel lezas  so to r ­
n a m  tam sen s iv o i s ;  nem  o m o v im en to  das  pa ixões  pó d e  
se r  v ig oroso ,  se não  t o m a r  calor  das  intoa<;ões d a  voz o 
da acçã o  do lodo o corpo.

§ 349

Duas  sam ,  poi s ,  as par tos  da doc lamação ,  — a voz c o 
gesto:— nquolla fero os ouv idos ,  es te  os o lhos;  q u e  sam os 
do is  p r inc ipaos  se n t i do s  p e r  o n d e  todo  o p e n s am e nt o  cála 
n o  an im o  do ouvin te .  A lei fun dam en ta l  d ’uma  c o u t r a
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p a r t e  é  a s u a  j u s t a  c o n f o r m i  d a d e  c o m  a n a t u r e z a  d o s  p e n ­
s a m e n t o s  e de  todo  o d i s c u r s o ,  o c o m  as p e s s o a s  e c i r c u m ­
s t a n c i a s .  Mas p a r a  i s so ,  e m  a m b a s  as  p a r t e s  se  r e q u e r e m  
v a r io s  d o t e s ; e ,  p a ra  q u e  e s te s  m a i s  a l u m e  v e n h a m ,  f a l a ­
r e m o s  de cada  u m a  d ’e l la s  s e p a r a d a m e n t e .

IJA VOZ

§ 3 5 0

Primeiro que  Indo,  releva que  a voz  seja — c l a r a , a g r a -  
dave l ,  concertada .  —  C l a r a  será a v o z :  1 . ° ,  se  todas  as 
palavras  e todas as sy l labas  se  art icularem e s p e v i t a d a -  
m ente;  não  tanto,  p or é m ,  que  pareça q u o  se  vam c o n ­
tando as leltras ; que  i s s o  serfa fast id ioso e a b h o r r e c iv e l .  
2 . °  So a pronunciação  for di st inc ta  pelas  pausas  f inaes e 
pelas su s p e n s õ e s  parc iaes ;  d e - m o d o - q u e ,  o n d e  ha m a io r  
diflerença de sent ido ,  i. é ,  onde  termin a o p e n s a m e n t o  
total ,  a v07. de sc an c e ,  c o lh e n d o  toda a resp iração  : o n d e  
p orém  a diflerença fôr m en or ,  c o m o  n o s  s e n t i d o s  p ar c ia e s ,  
se  suspenda um pouco  a voz, ass im para so tom ar  a l g u m  
fôlego c o m o  para dar aos o uv in tes  a lgum  tem po  d e  m e d i ­
tarem.

§ 3 5 1

Para ser a g r a d a v e l  e cortezã ,  é mis tór : 1 . °  q u e  im i te  
a fala dos  pol idos  da côrte (§ 1(>/|), do sorto  quo  ne l la  n ã o  
sôo rust ic idade nem peregr in i sm o  a lgum  ; s e n d o  c e r to  quo  
os  h o m e n s  so d is t inguem  uns dos  ou tros  pelo som  da voz ,  
c o m o  pelo tinnir os  metaes  : 2 . °  q u e  não  síiia v io le n tad a ,  
senão  livre,  facil e com certa s u a v i d a d e ;  não  eíTeminada,  
mais  viril e natural:  3." que  seja f irme e c o n s ta n te ,  s e m  
comtudo se  afastar do som  c o n v e n i e n t e .
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§ 352

S erá ,  em fim, c o n c e r ta d a , sc fôr o p p o r t u n a m e n t e  var iada 
s e g u n d o  os di f lerentes  loga res,  pens ame nto s ,  aíToctos, p es ­
soas  e par t es  do  d i s c u r s o : d o - m a n e i r a - q u e  uma s  vezes 
seja e l evada ,  ou t r as  a b a t i d a :  o ra  g rave ,  ora a g u d a ;  já  
b r a n d a ,  jd  ve l i emen te ,  clc.  A esla va r i edade  se op põ i  a 
m o n o to n ia  ou  esse tom u n i s o n o  e desagrad av e l  q u e  faz 
m u r c h a r  toda a bel loza e don n i re  do d i scur so.

§ 353

Assim,  q u a n d o  dec lamardos  em u m  logar  ex tens o  e 
e s paçoso ,  so l t are i s  u m a  voz ma i s  al ta,  pa ra  q u e  possa  se r  
f ac i lmen te ouv ida  po r  toda a a s s e m b l ó a ; cm um logar  
e s t r e i to  ou me n os  l argo,  ma is  aba t ida .  —  Na e n u n c ia ç ã o  
do s  g r a n d e s  p e n s a m e n to s  ou sôbr e  a s su m p to s  i m p o r t a n ­
tes seja a voz m a je s to sa :  nos  baixos  s u b m i s s a ;  n o s  m e ­
díocres m o d e r a d a .  —  A rh o le r n  d e m a n d a  u m a  voz aspera ,  
n g u d a ,  co r t ad a  a m iu d o  pela r e s p i r a çã o :  o a m o r  o a m a n ­
s idão,  b r a n d a :  a compa ix ão  e a t r is teza,  ch o ro sa ,  i n t e r ­
r o m p id a :  o p r az e r  c a l eg r i a,  chAa o f luente : o m ed o ,  a b a ­
t ida • o a t r e v im e n to ,  alta o el evada.

§ 354

Ante u m  co n gr e ss o  po l ido  o civi l izado a voz devo ser  
m a i s  su av e  : nnlo rúst i cos ,  ma is  du ra  e v e h e m e n t e : n u n c a  
p o r é m  c l a m o r o s a ; se nã o  tal q u e  p a r e ça m o s  falar,  não la­
d r a r . —  A u m  o r a d o r  e sclarecido po r  suas  acções ,  ou r e ­
spei tável  po r  seus  an no s ,  está b em  n ina  voz ma is  g r av e  e 
s o c c g a d a ; a ou t r o s ,  ma is  m o d e r a d a  e ma is  sub missa .

§ 355

l a m b e m  cad a  pa r lo  do  d i sc ur s o  pede  seu tom de voz.
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No exordio  e m p r e g u e  o o r ndor  u m a  voz sub m is sa  e ve r ­
g o n h o s a ; exceplo se t iver  de mover  n lg um  aí lecto p a t h e -  
t i c o : e n ão  d i spa re  logo as palav ras ,  m a s  d e m o r e - s e  per  
um  breve  espaço,  com o fixando o p e n s a m e n to ,  p a r a  sc 
t o r n a r  s e n h o r  de si e d ispôr -so  pa ra  o ra r .  Na p r o p os içã o  
e  pa r t i ção  seja a voz s ingela e b e m  c lara ,  q ua s i  c o m o  n 
da conversação famil iar :  a me sma  deve  se r  em  a na r r aç ão ;  
salvo se ou t r a  d e m a n d a r e m  as paixões  q u e  t e n h a i s  d e  ex­
ci tar ,  em razão dos factos q ue  expoz erd es .  Na c o n f i r m a ­
ção,  mais  forte o ene rg ica .  Na pe r o r aç ão ,  emfim,  ma i s  e l e ­
vada.

§ 356

Fina lm en t e ,  não  só nos  p e r io d o s  e nas  p h r a s e s  se deve  
de va r ia r  a voz;  senão  l a mb em  cada palav ra  so ha  do,  ás 
vezes,  emi t l i r  com seu lom.  P o r q u e  uma  e a m e s m a  p a ­
lavra,  m u d a n d o -s e  a p r o n u n c ia ç ã o ,  o ra  ind ica  s i m p le s ­
m en te  a idôa do  objec to ,  o ra  a í l i rma ,  o ra  ne g a ,  o r a  p e r ­
g un ta ,  ora ex p r im e  ad m i r aç ã o ,  o ra  ind ig na çã o ,  etc.

n o  « K S T O

§ 357

l íeve o ges to a c o m p a n h a r  a voz e a b r i r  com  el la os  vn- 
r ios  concei tos  do espi r i to .  Gesto é —  a cor iform ação  do  
m o v im e n to  do corpo com os p en sa m e n to s  c p a la v ra s  .' —  o 
as leis geraes ,  per  ond e  ello se ha do re g u la r ,  s a m  es ta s  : 
1 Nã o seja ello efTeminado,  n em  m u i t o  e x q u i s i t o ,  nem  
de m os t r e  al íectado es me ro  e a r t e .  2 . °  Não se d iviso r u ­
deza nem grosser i a  ; pa ra  quo ,  fug indo  do  m e l i n d r e ,  n ão  
v e n h a m o s  a cair  no con t rá r io  vicio da rus t i c idndo.  3.® Ks- 
teja o co r p o  d irei to ,  sem todavia  p a re ce r  imm ove l  cotno 
u m a  es t á tua  ; nem também so agi to c om  m o v i m e n t o s  
mui t o  am iu d ad os ,  vehcu ien tcs  c dcscom mc dido s .
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§ 358

Q u a n to  p o r é m  ás  r eg r as  par t iculares  da acção ,  r e spe i ­
tam ci las p r inc ip a lm en te  >1 cabeça ,  semblan te ,  o lhos ,  b r a ­
ços  c  m ã o s . — A caltcça t enha-so al ta e e rgu id a  ; não  ca b i s ­
ba ixa ,  nem  vi rada p a r a - t r á s :  s e -h e m - q u e  ni s lo  m es mo  
se ha  de g u a r d a r  seu modo .  P o rq u e ,  se,  p e r  u m  lado,  a 
cabeça  h i r la  e immove l  deno ta  b a r b a r i d a d e  ou a r r o g a n c i a ; 
pe r  o u t r o ,  aba t ida ,  póde ás  vezes mui  be l l a m en te  signifi­
ca r  a t r is teza,  a m a g u a ,  o pez a r  e ou t r os  ofTectos.— Nisto 
po r ém  o q u e  ma i s  d o m in a  é o sem blan te;  o qual ,  s e gu n do  
a na tu re za  dos  p e n s a m e n to s  e alTcctos, vos o l lbrecereis  já 
alegre,  j á  t r i s t e ;  agora b r a n d o ,  agora  am ea ça do r ,  etc.

§ 3 5 ! )

IS, no se m b la n te  m e sm o,  a m a i o r  viveza da acção está 
n o s  olhos,  q u e  sam com o os  m in i s t r o s  da a lma c os in d i ­
ca d o r e s  do  p e n s a m e n t o ; po i s -que ,  a i nda  sem  se m o v e re m ,  
com  a al egr ia  pa rece  q u e  b r i lh a m ,  e com a t r is teza se onu-  
v inm o d e s lu m b r a m .  —  Lev an tad os  ao  céo ,  in d ic am  el les 
o  h o m e m  pos to  em o r aç ão  a D eu s :  q uas i  ce r ra d o s ,  desco ­
b r e m  o a n i m o  e n t re g u e  á m e d i t a ç ã o :  fitos n u m  logar ,  si­
gnif icam o pasm o e a s so m br o :  ab a t i d o s ,  r eve lam  a m o d é ­
stia e o pu do r :  vo l t ad os  p a r a  o u t r a  p a r t e ,  m a n i fes t a m a 
ne ga çã o  ou  o tedio e a b h o r r c c i m e n t o .  K todas  es tas  d i f e ­
r en t es  p os tu ra s  d ev e m  d e  a g e i t a r - s e  aos  p e n s a m e n to s  o 
ás pa la v r as

§ 3(50

Os braços  n ão  se p e n d u r e m  d e s co nc er t a do s ,  nem  se 
e x t e n d a m  cm d e m a s i a ,  excep lo  na m a i o r  veh e me nc ia  da  
p a i x ã o ;  s i rv am ,  s im,  ás m ã o s  l iv re  c c o n c e r t a da m e n te .
—  As m ãos  p o r é m  tan to  se a v a n t a j a m  na acção aos o u t r o s  
m e m b r o s ,  q ue  (como diz Quinct i l i ano)  não  só a j ud am  a 
q u e m  fala,  s enão q u e  at é em ce r to m o d o  falam. P o r v e n ­
tu r a  não  pa r e ce m  ci las p e d i r ?  p r o m e t t e r ?  c h a m a r ?  d e s p e ­
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d i r ?  ameaçar?  suppl i cor? a b o m i n a r ?  t e m e r ?  p e r g u n t a r ?  
n e g a r ?  etc.  Mas» l ambem o seu m o v im en to  está subjei to  
a  cer tas  leis .— 1.® Seja elle pa rco na en t r ad a  do  d i s c u r s o ; 
e  p ronuncie -se ,  o r d i na r i am en te ,  sem ges to  a l g um  d e m ã o s  
o pr ime iro  pe r iodo do  exord io :  lo go q u e  o d i sc ur s o  co ­
mece  a tomar  calor ,  am iu de  se tambern a g e s t i c u l a ç ã o ; 
nu nc a  seja poróm descomedida .  2 . “ Não se el eve a mão 
ac ima  dos olhos,  nem desça abaixo do  p e i t o ; excep to  nos 
ma io res  t r anspor te s  das  paixões.  3 . °  P a r t a  o m e ne io  do 
l ado  es querdo  pa r a  o d i r e i to ;  t e r m in a n d o  nes te ,  como 
qu em  repousa,  e não  do golpe .  4 . "  A e s q u e r d a  qu as i  nu n c a  
ges t icule só :  amoldo-se  de  o r d in á r i o ,  á di rei ta .

E isto bas te  sobre  a dec lamação.  O qu o  res t a  a inda,  
t anto em relação á voz como polo q u e  toca ao ges to,  fique 
para o exe rc ic io : que  a es te e ao f avor  da  n a t u re za  muito  
mais  se deve quo aos  procei tos  da arte.

FIM.
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As p e q u e n a s  forças  q u o  ho je  t e mo s  sam  fo rmidáve i s  a 
n os sos  in im igo s ,  e m q u n n l o  as n ão  con l i ecem,  p o r q u e  Ioda 
a Asia aval ia  nosso  p o d e r  polas  vic tor ias ,  ma i s  q u e  pe los  
so ld a d o s ;  d e - so r l e -q ue  só a fama das  co isas  pas sadas  nos  
co ns e r va  as p re se n te s .  T6 m v. s.® j u n c l o  nes ta  a r m a d a  
todo o p o d e r  da ín d ia ,  com quo  a p e n a s  p o d e m o s  c o n l a r  
do i s  mil  p o r t u g u e z e s : o t e n t am os  e s t r e m e c e r  o m u n d o  
com b r a d o  l am  p e q u e n o  I Ksta a r v o r e  do es t ado ,  de cujas  
r am a s  p e n d e m  ta n to s  t r o p h ó o s  g a n h a d o s  n o  Or i en t e ,  tfim 
ns r ai zes  a p a r t a d a s  do  t ronco  per  inl ini ta s  l e g u a s ; c o n vé m  
q u e  a s u s t e n te m o s ,  a r r im a d a  na paz do u n s  o no  re s pe i to  
<lo o u t r o s .  Nun ca  p o d em o s  r e s p o n d e r  ao q ue  so e s p e ra  do 
nossas  forçus ju n c l a s ;  p o r q u e  u m a  v ic to r ia  p o u co  nos  
ncc redi ta ,  e u m  só es t r a g o  nos  acaba .  T e m o s  a nossa  for ­
taleza so c co r r i d a  : de quo  se rve  em  u m a  ch a g a  j á  c u r a d a  
osp e rd iç a r  o r e m e d i o  das  o u t ras?  Que nova  p r u d ê n c i a  nos  
ens ina  a v e n t u r a r  em u m a  só ba ta lh a  o q u e  se t6m g a n h a d o



c m  tan tas  v ic to r i as?  T em os  po d er  pa ra  nos  co n s e r v a r ,  
i n t e i r o s ;  não  t emos forças p a r a  nos  r e p a r a r ,  pe rd idos .  
N e n h u m  g r a n d e  so l dado  d eu  b a t a lh a  ca mpa l ,  s e n ão  no-  
cessi t ado ; p o r q u e  o de s t ro ç o  co s tu m a  se r  e g u a l ; só  fica 
com o vic tor ioso o camp o  e a fama inut i l .  De Diu  não 
q ue r e m o s  nem [ iodemos t e r  ma is  q u e  a f o r t a l e z a ; pois 
com que  fur ia  cega to r n á m o s  a c o m p ra r  com o n o sso  s a n ­
gue o mes mo de que  somo s  s e n h o r e s ?  Que  no v o s  povoa-  
dor es  temos para  ha h i t a r  a i lha? Do q u e  pa r t e  do  m u n d o  
po dem os  t razer  ou l r os ,  q u e  de ix em do  sor  m o u r o s  ou  
gen t ios ,  de  fé t am ince r t a  com o es t ad o  co m o es tes  quo  
ago ra  nos  o f fendom? Vamos  a pe l e j a r  com t u r c o s  o com  
m o u r o s ,  su p er i o r es  em n u m e r o ,  egua es  em a r m a s  e d i sc i ­
p l i n a :  so t ive rmos um successo  adv erso ,  não  t emos  salva-  
não ,  p o r qu e  a terra é sua ; se o a l ca n ça rm os  p r ó sp e r o ,  
çonhucn f ruc to  t irf lmos da victor ia.  Com a r m a s  navaos  
c on qu i s t á mo s  o índ i a ,  com ci las a ha v e m o s  de  c o n s e r va r ;  
p o r q u e  t emos a van tagem dos vasos  e da m a r i n h a r i a .  So não  
q uer om os  v enc e r  se nã o  em ba t a lhas ,  a r r a s e m o s  as n o s s a s  
fortalezas,  d c r r ih c m o s  os  m u r o s  dos  c ida de s .  Se mo  d zcm 
quo  é ho nr a  ao es t ado  a r r u i n a r  por  ol lensa  um re in io ,  j á  
es t ivera  des p ov o ad o  o Or ien te  se tod o s  os q u o  n o s  f izeram 
g u e r r a  r ecebessem o u l t im o  cas t igo .  P o r v e n t u r a  a c c u s a -  
r em o s  a Affonso de Alb u qu er qu o ,  p o r q u e ,  d e p o i s  de so f -  
f r e r  t an tas  hos t i l idades  e e n g a n o s  dos  r e i s  o g o v e r n a d o r e s  
de  Ormuz ,  o não  d e i xo u  ab ra za r?  P e r d e r á  aque l l a  g r a n d e  
fama que  me re ce u  na t e r ra ,  p o r q u e  nas  ofTensas e cavi l l a-  
ções do Samo r im não  d e i x ou  o Malabar  d e s t r u í d o ?  Macu­
lará Nuno  da Cu n ha  aque l le  i l l us t r e n o m e ,  p o r q u e  depoi s  
das  t r ai ções  de I í adur  n ão  fez g u e r r a  a Ca mb a i a?  I r em os  
des t ru i r  ao tu rco  pelo a t r e v im e n to  co m q u o  ce r c o u  o bac há  
a nossa  fortaleza? A pr e se n t a r e m o s  no ss a s  a r m a d a s  co n t ra  
o  Acltóm, porqu o  tan tas  vezes a s sa l t o u  Malaca?  Met to ro-  
raos a logo e sangu o  es te  I l ida lcão ,  po r  nos  to lh e r  cada -  
dia os man t ime n to s ,  e in q u ie ta r  as t e r r a s  do Hardés  e  Sal-  
se t e ?  *Jue desespe ração  nos  a r r a s t a  a  o f e r e c e r  a g a r g a n t a  
do m no c en to  es tado ao cu tel lo  in im ig o  ? Ksta a r m a d a  tam 
es pa n t os a  nas  apparenc ias ,  e n o  p o d er  t am deb i l ,  6 fréo 
a Ivumccão,  aos nossos m u r o :  p o r é m ,  d e s e m b a r c a d o s  om 
‘. r r a  es tes  poucos  soldados,  ab r i r á  o Or ien te  os  o lh o s  ao
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segredo  de nossos f o r ç a s ; e todos  estes pr íncipes  t r a b a l h a ­
rão  p o r  r o m p e r  a f raqueza  das  pr isões  em quo os temos 
a l ados .  Glor ia foi do im pér io  r om an o  vencer  mui t a s  b a t a ­
lhas  Q uin to  Fabio Máximo;  depoi s  foi sa lvação excusa r  
u m a .  Os p r i me i ro s  c o nq u i s t a d o re s  nos  fizeram a casa,  a 
nós  só toca o conserval -a .  Se na op p u g n aç ão  do P iu  p e r ­
d eu  o in imigo  u m  exerci to .  quo falta a esta facção pa ra  
v ic to r i a ?  e q u e  pa ra  ca s t i g o ?  A oITensa in te n ta - s e  com 
fôrças e g u a e s ;  a v ingança  com mui t o  supe r io r es ,  p o r qu e  
n ão  se ha ir sat isfazer  um nggravo  com r isco de nova  
in jur i a .  Mó rm cnt c  que  cm nada têm a fo r luu a  ma ior  im ­
pé r io  quo  nas  coisas  da g u er r a  ; a l cança m-se  m u i t a s  vezes 
as v ic lor i as  per  leves nccidentes ,  e pe r  ou t ros  se pe rde m.  
Será pois  jus to  de ixa r  ria cont igonc ia  de um successo  o 
sc ep t r o  o r ien ta l ,  com  es pan to  e inveja das gen tes  fu nd ado  
sobre  t an tas  v i c to r i a s?  Sc p e r d e m o s  es ta a r m a d a  on d e  
es tá  j u n c t o  todo o po d e r  da índ ia ,  q u e  t l i esouros  p o u p a ­
dos tôm sua alteza pa ra  nos  m a n d a r  o u t r a ?  C om eç are mo s  
a ro ga r  ou a co n q u i s t a r  d c - n o v o  os p r íncipes  da í n d i a ;  
t o r n a r e m o s  á sua infancia este im pé r i o  já e n c n n e c i d o ; 
v iv e re mo s  na  cor tezia  das  eorôas  q ue  t emos  oITendido,  
f icando c r c a tu r a s  m is e r áv e i s  d ’aque l l es  de q u e m  somos  
sen hores .

J a CINTIIO tf K R IH K ,  l i» .  '2 0

Exordio directo  CaivuVVo Voxúo ao \ia\ia \,tão \  
m  Vou\ ot i a  VoviaAa 1 MaVata

So em  a lgu m te mp o ,  bea t í s s imo  padre ,  teve o povo 
ch r i s l ão  r azão  do d a r  g raças  ao S e n h o r ,  o ter  em m ui t o  
o es forço  o valen t i a  sua ,  po r  coisa e s fo rç a da me n te  c o m -  
m e l t i da  e f e l i cemente  a c a b a d a ;  es le  a n n o  6 pa ra  isso o 
ma i s  com m od o  ense jo  q u e  a t egora  h o u v e ;  em o qual  o 
S e n h o r  Deus,  pola mu i t a  mise r i có rd ia  que de seu povo  
h o u v e ,  lhe qu iz  ac c r es ce n t a r  p rozores  com novos  p r oze res ,
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e p rosp e r idad es  com novos  c o n t e n t a m e n t o s  co rn mu ns .  
P o r q u e ,  alêui de pô r  a v. s a n c t i d ad e  es te  a n n o  na m a ­
je s t a de  do t t i rono pontificai ,  mais  po r  un iv e r s a l  p rovei to  
da  ch r i s t an d ad e ,  q u e  por  pa r t i cu l a r  a l gum  de  sua  pessoa 
(pois fez a v. s anc t idade  com isso g r a n d e  refug io  e  r e m é ­
dio p a r a  co isas  quas i  pe r d idas ,  e,  a r d e n d o  todo  o m u n d o  
em gu er ra s ,  pa ra  q u e  com mais  a l egr ia  fosse f e s te j ada sua  
nova eleição,)  nes te  m e s m o  te mp o  d e u  ao m ui t o  p o d e r o s o  
e mui t o  felice e invict is s imo  rei ,  D. Manue l ,  de  P o r t ug a l ,  
t an tas  e taes victor ias  e  t r in m p h o s  de seus  in im igo s ,  que 
faci lmente se póde  c r e r  pele j ar  o S e n h o r  po r  nós  ; e d ' e s t a  
ins igne ba t a lha ,  q u e  em  seu  n o m e  se d e u ,  h a v e r - n o s  dado 
s igna l ,  p a r a -d ’aq u i -p e r - d ea n te  t e rm os  conf iança  q u e  nos 
d a r á  vic tor ias  ass ignalodas ,  se q u iz e r m o s  u s a r  d o  es fo rço  
n a t u ra lm e n t e  nosso ,  tom n o m e a d o  e t emido  e n t r e  gen tes  
b a rb a ra s .

P o rv e n tu ra  h av e r á  a l g u em  q u e  possa  c u i d a r  se rem 
o br as  das  mãos  de h o m e n s  as n o v a m e n t e  fei tas polos  p or -  
luguezes na  Indin,  t e ndo  p or  ca p i t ão  o e s fo rçado  AíTonso 
do A l b u q u e r q u e ?  t antas ,  t am  r icas e fortes  c i da de s ,  en t ra ­
das  por  força de  a r m a s ?  tom var ias  nações  v e n c i d a s ?  t a n ­
tos povos sub je i tos  em b a t a l h a ?  e com  d es eg u a l  n u m e r o  
do gente ,  f icando s e m p r e  v en ce d o res  em todas  as  coisas 
a que  poze ram pe i to?  K com isso f izeram t r ib u tá r i o s  m u i ­
tos  reis ,  subje i tos  com a r m a s  po r t ug u ez as  ; e os a q ue  nâo 
ch eg ou  o per igo  da g u e r r a ,  p o r  d e - l odo  es t a r em  se gur os  
cfella,  v i e ram,  ou m o n d a r a m  per  seu s  e m b a i x a d o r e s ,  com 
mu i t a  ins t anc ia ,  p e d i r  paz  e a l t iança.  K po r  e s ta  rnzão é a 
no br eza  d ’es t as  v ic tor ias  ma is  exc ede n te  : po r  n ã o  se re m  
n o m e ad a s  pelo e s t rago  e m o r ta n d a d o ,  q u e  se  e’tn os  in i ­
migos  fez sóm ente ,  mas  polo es forço no tável  p o r tu g u ê s ,  
com quo  foram g a n h a d a s ; o q u e  as s im Deus fav oreceu ,  
q u e  victor ias  p r esen tes  pozessem em es q u e c i m e n t o  as p as ­
sadas  ; de man e i ra  q u e  s e m pr e  os des po j os  do u m a  a l can­
çassem os do ou l r a ,  e com el les f icassem ven c i do s  tan tos  
reis ,  o al l iados todos  os  de m a is  q u e  n ão  q u e r e m  e x p e r i ­
m e n ta r  a valentia por tugueza .



Exordio indirecto  4o 4 \ s c u ,í so  êuasoTW) 4 i  0 . ttmwwAo 4a C w i,  
Vvsço 4 i S. 'YWm, e. 4o ■yTorác.mV, ¥ t .  L u iz 4e, GwftoAo., yro- 
tu\au4o t o o u t  o axttVwço, Bart\\oVomtu 4os UVatl^ws, o. <\ue 
accmcM^asse, o esVa4o 4a sua casa

. . .  Que  o se gu i r  ex t r e m os  s e m p r e  fôra e x t r a n h a d o  de 
bon s  i n l e n d i m e n t o s ; q u e  fastos d e m as i ad os ,  nem  os lo u ­
vava nem  lli’os p e r s u a d i a : mas  fazrr -se r e spe i t a r  com mais  
casa e  me lh or es  a t avios ,  e ncom pím l i ame nto  dec en te ,  n ã o  
só m c n te  não  enc on t r av a  a v i r tude ,  mas e ra  coi sa n e c e s -  
sar ia  ; q ue  os h o m e n s  p r u d e n te s  s e m p r e  co s tu m a r a m  c o n ­
f o r m a r - s e  com os  t e mp os  em que  v iviam.  Q u a n d o  o m u n d o  
todo  e ra  sa nc to ,  na p r imi t t iva  egreja,  p o d ia m  os  p r e lados  
so com u m  b o r d ã o  na  m ã o  g o v e r n a r  r e ino s  in te i ros ,  e 
f az e r - se  t e m er ,  co m o um Ambros io  do im p e r ad o r  T l i e -  
dos io ,  e u m  Mar l in ho  de V a l e n t i n i a n o : mas  em  eda de  
t am es t r a ga d a  o pe rd ida  co m o  a p r es e n te ,  e ra  fo rçado  
a p r o v e i t a r e m - s e  os p r e lados  do am b o s  os g lndios ,  pa ra  
m o s t r a r e m  ta m b é m  força e po de r  h u m a n o  aos  qu e ,  f iados 
e m  gr oss as  r e n d a s  e em casas  chôas de a r m a s  e c re ados ,  
se de ixav am  es ta r  e n c h a r c a d o s  no lodo das  ma lda de s ,  
co m o em b a n h o s  su av es ,  á vista o o lhos  do m u n d o . . . .

Exordio  abrupta  4o iem ão  4a \ iw w \w  Aowvuuja 4o 
■yvtija4o ym N « v ia  i\a ca\eAVa waV em \6Y»rt

Tuiic videbunt ,  e l e .
i.uc. 2\

Abrazado  f inalmente  o m u n d o ,  o r eduz ido  a um m a r  do 
c inzas  tu d o  o q u e  o e s q u e c i m e n t o  d esto dia edi l inou so b r e  
« te rra  ; q u a n d o  j á  não se ve rão nes te  fo rmoso  e d i l a t ado
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rnappa s e n ão  um as  poucas  cinzas,  re l íquias  de sua  g r a n ­
deza,  e  d e s e n g a n o  de  nossa  va idade ;  soará no  ar uma  
t rom be la  e spantosa ,  não  m etaphor ica ,  mas  verdade ira  
(que isso quer  dizer a repeti ção  de S. Paulo  : Cancí  c n im  
tuba).  E, o b e d e c e n d o  aos  im pér ios  d ’aque l la  vo z  o c é o ,  o 
in ferno,  o  purgator io ,  o l im bo,  o mar,  a terra ; abr ir -  
s e -ão  e m  um m o m e n t o  as s epu l turas ,  e  a p p a r e c e rã o  no  
m u n d o  os  m ortos  v ivos .  P a r e ce -v o s  m u i to  q u e  a voz  de  
um a trombeta haja de  achar o b e d ie n c ia  n o s  m o r t o s  ? Ora  
reparae em  outro  milagre  maior ; e não  vos  parecerá  
grande  esto.  Entrae pelos  de se r to s  do  E g y p to ,  da T h e -  
baida,  da Pales t ina ,  penetrae  o m ais  in ter ior  e re t i rado  
d ’aquel la s  s o le d a d e s :  q u e  ó o q u e  v ê d e s ?  Naquel la  cova  
vereis  m et t id o  um I l i larião,  n ' a q u e l l ’oulra  um Maeario,  
na outra mais  apartada um  P ac om io ,  aqui  um P a u lo ,  alli  
um J e r o n y m o ,  acolá um Á r s e n io ;  da outra  parte uma  
Maria Egypc iaca ,  uma T h a is ,  uma Pe lag ia ,  um a T h e o d o r a .  
H o m e n s ,  m u lh e r e s ,  q u e  ó i s t o ?  Q ue m  vos  t rou xe  a e s se  
es tado?  Quem vos  a n t ic ip o u  a m o r t e ?  q u e m  vos  am orta -  
l l iou n e s s e s  c i l i c io s?  Q u e m  vos e n ter r o u  em  v ida?  Q u e m  
vos metteu  n essas  s e p u l tu r a s ?  Q u e m ?  U e s p o n d e r á  por  
todos  S.  J e r o n y m o  : Sempcr in ih i  v id e tu r  in son are  tuba  
i l la te rr ib i l i s  : S u n j i l e  m or tu i ,  veniíc ad j n d i c i u m .  S a -  
b e i s  q u e m  nos  vest iu d ’estas  m orta lhas?  S a b e i s  q u e m  n os  
fechou  nes tas  s e p u l tu r as?  A lem b r an ç a  d ’aque l la  t rom beta  
t em e r osa ,  q u e  ha de  soar  no  ul t imo dia : L c o a n l a e - v o s  
mortos ,  e v inde  a ju i z n .  Pois  so a voz d ’es ta  t ro m b e ta ,  só  
im ag inada  (pesae  bom  a e o n s e q u e n c ia ) ,  s e  a voz  d ’esta  
t rom beta ,  só  im ag inada ,  b a s t o u  para enterrar os  v i v o s ;  
q u e  m uito  que ,  q u a n d o  soar  v e r d a d e ir a m e n to ,  seja p o d e ­
rosa para desenterrar  os  m o r t o s ?  O m e u  e s p a n to  não  ó 
oste .  O que  me  espanta ,  o o q u e  d e v e  a s s o m b r a r  a to d o s ,  
ó q u e  haja de  bastar esta trombeta  para resusc i tar  os  m o r ­
tos ,  o q u e  não basto para e spertar  o s  m o r ta e s .  ('rCdes,  
m orlae s ,  que  ha de  haver  j u i z o ? . . .  Virá o dia li ti a 1; o e n ­
tão sentirá nossa in s en s ib i l id a d e  s e m  r e m e d io  o q u e  agora  
podéra ser com  prove ito .  Q u a n to  m e l h o r  fòra c h o r a r  
agora e arrepender  agora,  c o m o  faziam a q u e l le s  e  a q u o l -  
las p e n i ten tes  do  er m o ,  do quo  ch o r a r  e a r r ep en d e r  d e p o i s ,  
q uan do  para as lagr im as  não  ha dc  haver  m is e r ic ó r d ia ,



l iem pa ra  os a r r e p e n d i m e n t o s  p e r d ã o !  Agora vivemos 
co m o  q u e r e m o s ;  e a ind a  ma l,  p o r que  depo i s  ha v e m o s  de 
r e susc i t a r  como não  qu iz e ra mos .

IK1

------ .j». - T—----

Narração  vVo l u m ã o  4? Siv&tVa t a l W f w a ,  \tojivAo \ 'üt ' i « w «  
á  w o lv w c 5 v 4 .« A c  A t  C o x ^ V i a  t m  \ 0 6 ‘i

O mais  fo rmoso  the a t ro  q u e  nu nc a  viu o m u n d o ,  a ma is  
g r av e  e os t en tosa  d ispu ta  quo  nu nc a  ou v i r a m  as a c a d e ­
mias ,  a mais  r a ra  e por t en tosa  victor ia quo  nu n ca  a l cançou  
da ign ornne ia  dou ta  c p res u mi d a  a ve r da de i r a  sa be d o r i a ,  
ó a q u e  liojo teve por  de f en den te  um c h e r u b i m  e m  ba b i lo  
de  m u lh e r ,  ou um ros to de mu lhe r  com in t e n d i m e n t o  e 
azas  do c h e r u b i m ,  Sancta  ( la l l iar ina .  A au la  ou t h e a t r o  
d ’cs t a  f amosa  r e p r e s e n t a r ã o  foi o pnlacio i m p e r i a l ; os o u ­
v intes  e a s s is t en tes  o im p e r a d o r  Maximino ,  o se nad o  de  
Alexandr ia  e toda a cô r t e  e no br ez a  do O r i en te  ; a q ues tão  
u da v e rd ad e i r a  d i v in d a d e  de  um ou  de m u i t o s  deu se s ,  e 
a fé e r e l ig ião que  dev i am se g u i r  os h o m e n s ;  os de fen-  
den tes ,  do u m a  p a r t o ,  u m a  m u l h e r  do p o u c o s  a n n o s ,  e  da  
ou t ra  cincoentn  ph i lo so ph o s ,  e sco lh i dos  de to da s  as sei tas  
0 u n iv e r s i d a d e s ;  e a expec lação ,  da d i sp u t a  e successo da 
co n t ro vé r s i a ,  egua l  nos  â n i m o s  de  todos li g randeza  de tain 
in a ud i t o  ce r t am e .  I 'm p r i m e i r o  log a r ,  p r o po ze ra m  os p h i ­
lo so ph o s ,  in c ha d o s ,  seus  a r g u m e n t o s  ap p l a u d id o s  e viclo-  
r i ad o s  de  todo  o t h e a t r o ,  e só da in t r é p ida  d e f e nd en lc  r e-  
ce b i d os  com  m o d e s to  r i so.  E, depo i s -quo  todos  d i s s e r am  
q u a n t o  sabiar» em  defensa  e a u c lo r id ad e  dos  d eu se s  m o r ­
tos e m u d o s ,  q u e  el les c h a m a v a m  i m m o r t a e s ;  en t ão  falou 
E a t h a r i n a  p or  pa r t e  da  d iv in da d e  e t e r na  e sem  pr inc ip io  
do  Cr ea dor  do  cóo o da  t e r r a ,  e da h u m a n i d a d e  d o  Verbo 
tom ad a  e m  te m p o  p a r a  r em ed io  do m u n d o .  Ealou (Intha- 
l i n a ;  e foi lal o peso das  suas  r azões  o sub t i l eza do  se u  
i n g e u h o  e a e l oq ue n c ia  ma i s  q u e  h u m a n a ,  com quo o r o u  
o p e r o r o u ,  que  não  só desfez f ac i lmen te  os f u n d a m e n to s  

13
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ou erros dos enganados  ph i losophos  ; mus,  redargnindo  e  
convertendo contra elles  seus  proprios  argum entos ,  os  
confundiu o convenceu  com tal ev idencia que ,  sem haver  
entre elles quem se atrevesse a responder  ou instar,  todos  
confessaram a-uma voz a verdade infal livel  da fé e re l ig ião  
christã.  Ií que  faria com este  successo  Maximino,  im p e r a ­
dor em p en hado  e c r u e l?  AíTrontado do se  ver venc id o  nos  
m es m o s  mestres  da sua crença,  de quem tinha l iado a 
honra e defensa d’ella ; e enfurec ido  e  íY>ra de s i ,  por ver  
puhlicamento demonstrada e conhec id a  a fals idade dos  vãos  
o infames deuses  a quem attribuia o seu  im p é r io ,— em lo-  
gar de seguir a luz e doci l idade racional dos  m e s m o s  p h i ­
lo sop hos ,  com sentença barbara e  impia m andou q u e  ou  
sacrificassem logo  nos idolos ,  ou m orressem  todos  a fogo.  
Todos ,  sem duvidar  nem vacillar a lgum,  acceitaram a 
morte por Chris io ,  não só c ons tan tem en te ,  mas c o m  grande  
alegria e júbi lo  : e na m esm a hora ,  e do  m e s m o  theatro  
aonde t inham entrado ph i lo so p h o s ,  sairam t h e o lo g o s ;  
aonde t inham entrado gent ios ,  saíram chr is tàos ;  e aondo  
t inham entrado idolatras,  saíram martyres.  Oh victoria da 
fé a mais  illustro e os ten losa  que  antes  nem de p o i s  c e l e ­
braram os sécu los  da chr is tandade  I Oh tr ium pho  do <'n- 
tharina,  não com duas  palmas rins m ãos ,  de virKem o mar-  
tyr,  mas com c incoenta palmas aos pés ,  de subt i l ,  de a n ­
gél ica e de invenc ive l  doutora ! Digna,  por esta inaudi ta  
façanha,  de que  no  mais  alto do m onte  S i n a i , d e p o i s  do ser  
throno do suprem o legis lador,  as m esm as  m ãos  que  e scro -  
veram as primeiras lettras div in as  levantassem eterno  tro-  
p h é o  á memória das suas.

Esta foi,  s e n h o r e s ,  a fnmos» acção,  tam própria d o  dia 
co m o  do lognr,  sobro que  determ in o  di scorrer  nosto brovo  
espaço;  e,  parti ponderar  os  qu ilates  d ’ella nas c i r c u m s ta u -  
çias  mais  particulares  e re levantes  de tam adm iráve l  v ic to ­
ria,  m e  offereceu o evan ge lh o  as palavras que  propuz:  
Q u inqu e  aniein ex  e i s  r r a n t  fa txme at qu in i jue  p r u d e n ­
tes.  Kram as v irgens ,  <pie sairam a receber o e s p o s o ,  dez;  
e ,  d ’estas  dez, c in co  sábias  e c in co  néscias .  Sáb ias  e n é ­
scias  q u a n d o  saíram : l i x i e r u u t  o be io tn  spoi iso ct spotisue', 
sábias  e néscias  quando  se det iveram : M o r a m  au te m  f a -  
c i t n l e  sponso ; sábias  e nésc ia s  q uan do  um as  entraram  ás



vodas ,  o u t r a s  f icaram d e f ó r a :  FA, q vae  pn ra ta e  craní,  
i n t r a v e r u n t  cum . eo ad n u p t ia s :  et c la n sa  e s t j a n n a .  0  em 
q uo  agora  r ep a ro  é que ,  se ndo  essas d u a s  p a r e lh a s  s imi-  
l h a n t es  110 sexo,  e gu a es  n o  n u m e r o ,  e diíTerentes no inlen-  
d im e n t o ;  s imi lha n le s  n o  sexo,  p or qu e  iodas  e r a m  m u l h e ­
r es  ; eg ua es  n o  n u m e r o ,  p o r qu e  u m a s  e r a m  sáb ias ,  o u t r a s  
ne sc ins ;  n em  iodas  e s t as  nésc ias ,  n em  par l e ,  n em  s e q u e r  
u m a  d ’el las ,  com  a c o m p a n h i a ,  com 0 I racto e com  a 
co n v e r sa ç ã o  das  sáb ias ,  se e m e n d a s s e  e de ixasse  de ser  
nescia .  Se todas  as  néscias  a p p r e n d e s s e m  e todas  as sdbias  
as  en s in a s s e m  a 0 s e r ,  n ão  pa re ce  dem as ia da  ma ra v i lh a  de 
m u l h e r e s  a m u lh e r e s ,  de  c inco a c inco,  e de sá b ias  a n é ­
s c i a s ;  mas  de  m u l h e r e s  a m u l h e r ,  de cinco a u m a ,  e de 
sáb ias  a nesc ia ,  q u e  nem  esta,  u m a  e unica,  se m u d a ss e  
com a c o m p a n h ia ,  nein se e m e n d a s s e  com 0 t r ac lo ,  nem 
se conv er t e s se  com  o exe mp lo!  Assim foi, e as sim co s tu m a  
s e r ;  s e ndo  mai s  d ig n o  de a dm i r aç ã o  qu e  as néscias  não  
p e r v e r t e s s e m  a toda s  as sábias ,  q ue  todas  as sáb ias  n ão  
c o n v e r t e r e m  u m a  nescia .

P as se m o s  agora  a Santa  Ca th a r i n a ,  e ve jamos  es tas  m e ­
sm a s  pa re lh as  110 sexo,  no  n u m e r o  e no  i n te n d im e n to ,  
q u a m  d ive r sa s  fo ram na sua  ba ta lh a  e q u a n t o  ma i s  ad m i -  
r ave i s  na sua  vic lor ia .  Lá,  o sexo e ra  0 m e sm o,  p o r q u e  
u m a s  e o u t r a s  e r a m  m u l h e r e s ; 0 n u m e r o  egua l ,  p o r q u e  
u m a s  e o u t r a s  e ra m  c inco ; as a r m a s  e a força ma io r ,  p o r ­
q u e  u m a s  e r a m  sábias ,  e o u t r a s  né sc ia s :  p o r é m ,  na b a t a ­
lha  de C a t h a r i n a  com os p h i l o s o p h o s ,  ella e ra  u m a ,  e el l^s 
c i n c o e n l a ;  ella m u lh e r ,  e el les h o m e n s ;  ella sáb ia,  e el los 
s a b i o s :  q u e  6 m ui t o  ma is  forte e m ui t o  ma is  di í l icul tosa 
op po s iç ão .  K q uo  a m u l h e r  ou m e n o s  q uo  m u lh e r  ( p o r -  
quo  a pe n as  ch e g av a  a dezoi lo  an n o s ) ,  pos ta  em c a m po  
c o n t r a  t a n tos  0 taes  h o m e n s ,  não  só vencesse  a u m ,  n em  
a m u i t o s ,  s e não  a todos ,  e os sub je i l a s se  a de f en der  com 
a vida a m e sm a  fó quo  im p u g n a v a m  : es t as  d igo  que foram 
as c i r c u m s t a n c i as  da sua vic lor ia ,  q u e  a fazem,  so b re  toda 
a im a g in a çã o ,  g lor iosa .  Vamos agora  d i sc or r e nd o ,  e p o n ­
d e r a n d o  cada u m a  per  s i ; ve r e m os  q u a m  s in g u l a r  foi em 
c a d a - u m a  e e m  todas  a nossa  sá b ia  v enc edo ra  —
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C o n firm a çã o  Ao Amuvfto s>\ka.%<mo (a.Vvú.% cMaio) U. 1.«twvtAo 
Aa Crwi, Vnsço A& S. Wvcmi, «, Ao Y'to\j\ifcC,\aA, \ t .  Y.v,\t. Ae, &to.- 
svaàa, "çtocwtowAo \fto\>e,t o (MteAns^o tv <\ua o
t&laAo Aa sua casa.

Que quanto (diziam) se fazia na terra, fossem quaes fos­
sem os meios e os princípios,  tudo vinha traçado do  c co ;  
que,  se faltára um provincial  religioso e amigo  para o n o ­
mear,  e  ainda uma rainha c um rei para lhe dar a mitra,  
não faltára uma luz d o c é o  para o descobrir,  com o  a S. Gre-  
gorio;  ou uma pomba,  c o m o  a S. Pelronio;  ou outro meio  
do muitos  que  as historias  contam ; que  emíim a mão do 
Deus não estava hoje «bhrevioda.  K, po is  a sua eleição  
fôra obra da mão de Deus, devia conforiunr-so com elle,  
o não usar da d ignidade  de maneira que  désse a intender  
( com o já  se  ía notando)  que  a estimava pouco ,  ou andava  
com eiln desgostado  e, com o dizem, de brigas,  Que isto 
dizia,  porque  nem a trabalhosa vida que se dava,  nem o 
modo de sua familia o ac ompanhamento ,  conformava com  
a grandeza pontificai  o primacia de Hispanha,  em quo o 
Deus pozéra, fazendo-o  successor de tantos e tam famosos  
arcebispos e, emíim, do grande filho do trovão, Sanct ’Iago,  
primeiro fundador da cgreja e primacia de Braga.— Aqui  
t om ou  a mão o provincial ,  e foi pçosoguindo  no  mesmo  
argumento,  m o strando- lh e  com vivas razões que  o bispo  
oponctára bem; e dizia: Que fosse embora sanc lo  o muito  
sanclo  de suas portas a dentro e para c om sigo ,  c o m o  fazia ; 
que isso era o certo e elle lh ’o não podia desaconse lhar;  
mas  fóra do casa não era indecente,  antes c onv inha  muito,  
mostrar brio o uma certa majestade de principe ( p o ise l lo  
o era na egreja de Deus): quo isto não era p e d ir - lh e  no­
vidades,  senão lembrar-lhe  que  se  accomm odasse  aos c o ­
s tu mes  que achava no m undo,  e ao que  via usado em toda 
a chr is landade  c na cabeça dYlla o d e l l e ,  que era K o m a ; 
onde  o poder humano juucto  ao divino fazia venerável  e 
respeitada a suprema cade ira;  e porisso o  sum ino pont í ­
fice, que  a regia, consentia que os  cardiaes e principos



185

(Telia possu í s se m mu i t os  con los  de r end a ,  usas sem  baixei-  
las de  o i ro  e  p ra ia ,  l i vessem coches  e g i n e l e s ; suas  casas  
e palac ios  magníf icos se nuc to r i sassem com su m p t u o sa s  
a r c h i t e c tu r as  e r ec am a ra s  ch êa s  de sedas  e b r o c a d o s ;  p o r ­
q ue ,  na ve r da de ,  es las  coisas  de si não  en c on t r av a m  a v ir ­
tude ,  e se rv iam de ac c re scen ta r  ma jes t ade  á eg re ja .  Que 
se gu i r  e se n t i r  o co n t r a r i o  d ’isto e ra  (se se havia  de falar 
c l aro  e c o m o  e n l r c  amigos)  um q u e r e r  r esusc i t a r  velhices  
e  imposs ib i l idades  q u e ,  po r  e s quec idas  c desus ada s ,  e ra m 
m e r a s  n o v i d a d e s ;  e fazel -as  eíle e p r e te n d e r  m a n te l - a s ,  
e ra  se r  s in gu la r  e u m  g ene ro  de  fazer seita per  si,  f iando 
pe r t i n a z m e n te  do sua  op in ião  coisas  de  quo o m u n d o  j;í 
n ã o  es lava capaz.  E q u e ,  pois t inha p r esen tes  dois  amigos,  
q ue  es t ima vam  e t i n h a m  sua h o n r a  por  p ró pr i a ,  a s s e n t a s ­
sem todos  t res  uma  fórma e ordeu i  tal, em  sua  vida o g o ­
v e r no ,  quo ,  sem c h e g a r  a dem as ias ,  bas ta sse  pa ra  lho 
g r a n g e a r  r ev e re nc ia  e au c lo r id ad e  e e s t imação  no povo.

Iicfutai;àii i u s  v a io t t  &o tjyuàvuvíax»
uo iU»cum tv&Uw&ewU

D e-m an e i r a -q uo  (dizi a)  vejo dois  p re lados  da  o r d em  de  
meu  g lo r ioso  pa dr e  S. Domingos ,  p r e l a d o s  sanc tos  e r e l i ­
g iosos .  co nv er t id os  bojo em  1' lolões e Tul l ios ,  f o r m a nd o  
repu b l i cas  gent i l i cas  com  razões e p rece i tos  em tudo  h u ­
m a n o s ; r epub l i cas  ató para os  m e s m o s  gen t ios  fu nd ada s  
no ar  ou em s o n h o s  o dese jos  s ó m e n l e ;  vistas n un ca ,  
n u n c a  e x e c u t a d a s :  e isto pa ra  me  d a r e m  m et h o d o  no  g o ­
v e r n o  d a  r ep ub l i ca  e sp i r i tua l  e chr i s l ã .  Confesso q u e  t o -  
m á r a  ver  e s t a  l in g u a g e m  em toda o u t r a  pessoa ,  an t es  q u e  
na bôcca  d o s  q u e  t a n to  mo tocam.  <„>ui' mo faça r e spe i t a r  
dos  po b re s ,  g a s ta n d o  com m i n h a  pessoa o t i r an do  aos  m e ­
smos  p ob r es  aqui l lo  com q ue  os posso  r e m e d i a r  e m a n l c r l  
Ouc met ia  cm a tav ia r  c r e ad o s  e d o i r a r  baixelIas ,  e o r n a r  
p a r e d es  inor ia s ,  o cabed a l  com q u e  posso  a m p a r a r  a o r -



phã,  soccorrer a viuva, e vestir paredes vivas!  Que e m ­
pregue tempo e cuidado em apparato de mêsa e mestres  
de cozinha,  para que  sobejem potagens,  que  desbaratam a 
saude,  levam a fazenda, e aos pobres não mnttarn a fomel  
Quem não vê que sam isto preceitos gent i l i cos  ? LVesse 
modo,  em vão trabalharam um Hilário, um Marlinho,  um  
JVicolau, por nos deixarem sanctos exemplos,  governando  
suas egrejas, no meio de cidades populosas,  com tanta 
austeridade em suas pessoas e casas,  como se moraram  
na maior pobreza do deserto.  Logo mui escreveram os  
Jeronymos ,  os Ambrosios ,  os Agust inhos ;  j<í não ba fazer 
caso das regras de viver, que nos decretaram os sanctos  
concil ios ,  regras dadas polo Espir ito-Sancto,  que  nelles  
assiste I E so não,  m ostre -m e  aiguem na vida d ’estes  pa­
dres ou em escriplos  seus,  que posso  eu,  sendo mero dis- 
penseiro o não domno do patrimonio do Christo,  quo ó a 
renda ecclesiastica,  competir á conta d ’ella com os  pr ín­
cipes seculares  em pompa e fastos:  c r u z a r - m e - e i ,  so 
tal mo mostrarem. Mas so eu leio e aclio em todos o c o n ­
trario d ’estas razões, como hei  de acabar c om u ngo  d e i ­
xar-m e vencer d ’ellas? Como as não hei de haver por 
gentil icas ? Os sanctos a prégar pobreza o segm l-a  em tudo ; 
e eu que me metia em fastos 1 Os sanctos a persuadir-mo  
humildado e met ter-se  debaixo dos pós do t o d o s ;  e ou 
quo mostre brios o ufania I Que esteja Christo mandando  
aos discípulos que caminhem descalços e sem alforges;  e 
Fr. Hartholomeu,  successor d elles,  (pio ande cercado  de 
creados e com acompanhamento o estado do príncipe I Não 
é isto, padres rcveroudissimos,  o que eu apprendi  nas 
escholas .  O conci l io carthagiueuse quarto ,  na regra quo  
dá aos bispos, me ensina que seja a minha môsa pobre o 
as alfaias d e s t a  casa vis e do pouco preço;  e.  se quero  
auctoridado, quo a procure com merecimento do vida e 
costumes .  ES .  Basilio, quo, por perfeito prelado o perfeito 
m on ge ,  mereceu o nom e de Magno, mo guia no recato 
quo estamos  obrigados a guardar na distribuição dos  bens  
da egreja; allirmando a Jul iano,  imperador, quo qualquer  
sacerdote quo se occupa em adquirir e guardar, ou se  
desmanda em gastar largo, não est;í subjeito a menos  pena  
polo que  mal gasta ou enthesoura ,  que polo que  furta do

1HI»
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a l t a r  ; c  e m f i m  r e s o l v e  q u e  d o  a l t a r  f u r t a m o s  t u d o  o  q u e  
a o s  p o b r e s  n ã o  d a m o s .  N ã o  \ n i  l o n g e  d ’a q u i  o  l u m e  d a  
e g r e j a ,  n o s s o  p a d r e  S.  T h o m a z .  T o d o s  s a b e m o s  q u a m  
e s t r e i t a s  c  q u a m  l i m i t a d a s  s a m  a s  t a x i s  q u e  põi  á  c a s a ,  á 
f a r n i l i a  e  a  t o d a s  a s  m a i s  d i s p e s a s  d o s  p r e l a d o s .  C o m p a ­
r e m o s  a g o r a  e s t a  d o u t r i n a  c o m  e s s ’o n t r a s  r a z õ e s ,  p o n h a -  
r n o l - a  c o m  e l l a s  e m  b a l a n ç a  ; v e l - a s - e m o s  i r  p e r  e s s e s  
a r e s  e  d e s a p p a r e c e r  c o m o  p h a n l a s t i c a s  e s o p h i t i c a s  e  s e m  
n e n í u i m  p ô s o .  Q u e  r a z ã o  é  q u e  n o s  e n v e r g o n h e m o s  d e  
q u e r e r  a j u d a r  o p o d e r  d i v i n o  c o m  o  o i r o  e  c o m  a p r a t a  
e  c o m  a s  m a i s  v a l i a s  d a  t e r r a ;  q u a n d o  c a n t a m o s  d ' o l l e ,  
q u e ,  p a r a  c o n f u n d i r  e s s a s  for<;as o m o s t r a r  q u a m  p o u c o  
m o n t a m  e m  s u a  p r e s e n ç a ,  b u s c o u  e  e s c o l h e u  m u i  f r a c a s  
c o m  q u e  a s  d e s b a r a t a .  S e  c o m  f u m o s  e v a i d a d e s  ( q u e  o u t r a  
c o i s a  n ã o  ó t o d a  a p o t ê n c i a  h u m a n a )  n o s  h a v e m o s  d e  a c  
c r e d i t a r ,  o s  b i s p o s ,  u - l - - a s  p a r t e s  q u e  d e i x A m o s  a D e u s ?  
11 — 1-a s  (*) p a r l e s  q u e  d a m o s  á v i r t u d e ?  q u a n d o  o s  q u e  i n c -  
l b o r  s e n t i r a m  e n i r o  e s s e s  m e s m o s  g e n t i o s ,  e m  t o d a s  a s  
m a t é r i a s  e o c c a s i õ e s ,  «1 i n t e i r e z a  o v a l o r  d o  a n i m o  a t l r i -  
b u i r a m  m a i s  e  d ' e l l e  f i z e r a m  m a i s  c o n t a ,  q u e  d o  t o d a s  a s  
r i q u e z a s  e  b e n s  c o r p o r a e s .  O l h e m o s  p a r a  e l l e s ,  o v e i e m o s  
a u m  d a i  p r a ç a s  á f o r t u n a ,  q u a n d o  l h e  l e v o u  a f a z e n d a  
c o m  o n a u f r a g i o ;  p o r q u e  l i c a v a  m a i s  l e v e  e  d e s e m b a r a ­
ç a d o  p a r a  s e  e n t r e g a r  ;S v id a  p h i l o s o p h i c a - v i r t u o s a .  A c h a ­
r e m o s  o u t r o  q u e  e n j e i t a  a s  o l i e r i a s  d o  s u b e r b o  A l e x a n d r e ,  
e  s e  dfí p o t  p a g o  c o m  q u e  l l io n ã o  lo l l i a  o s  r a i o s  d o  so l  
q u e  l h e  t o m a v a ,  c h e g a n d o  s e  a v e l - o  ; e  f e z - l h e  c o n f e s s a r  
t a m  c r e s c i d a  i n v e j a  a q n e l l e  d e s p r e z o  d o  m u n d o ,  q u e  a l l i r -  
m o u  q u e ,  a n ã o  s e r  A l e j a n d r o ,  só  D i o g e n e s  q u i z e r a  s e r .  
K o u t r o  h o u v e  q u e ,  t r a c t a n d o - s e  d e  u m a  c o t n m o d i d a d o  
s u a ,  fez d ‘e l l a  t a m  p o u c o  c a s o  q u o  r e s p o n d e u  : M a i o r  
s u m  et arl m a i o r a  n u t u s ,  q u a m  u l  s i m  m a n c i p i u m  c o r -  
]>ovis v i e i ; s e n t e n ç a  d i g n a  d e  u m  g r a n d e  < b r i s t ã o .  K c s o l -  
v o - m e ,  p a d r e s  r e v e r e n d i s s i m o s ,  q u e ,  s e  a s  r o n d a s  d*es ta  
m i n h a  e g r e j a  f o r a m  d e  tal  ( p i a l i d a d e ,  q u e  a s  p o d e r n r n o s  
e s t i r a r  ( p i a n t o  s e  p ó d e  e x t o n d e r  a v o n t a d e ,  a i n d a  e n t ã o

(*) U-l-a, u - l - a ,  t e r m o s  c o m p o s t o s  de  n ,  odv.  au t .  onde,  o. dos  
a r t i g o s  o a,  c o m  um l e n t r e m e t t i d o  p o r  oup l ion iu  ; i s to onde  
o, onde a, onde os, onde tts. Ax vezes  och a- su  — ullo,  u l la  — , o 
q u e  é  O UI OÜ U I O.
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ho uv er a  de  cu i da r  mui t o  n o  m o d o  de  as r epa r t i r .  Mas,  
sendo  assim que  snm tam cu r t a s  que ,  se as d i s pe n d er  
com migo ,  não  me fica q ue  da r  aos  p o b r e s ;  e ,  se não  d o u  
a pobres ,  fico sendo se n h o r  o p r opr i e t á r io  e  uno dispen* 
sei ro  ; coisa quo d i re i t amen te  6 con t ra  a op in ião  dos san-  
e t o s , — digo c hã m e n te  e dec la ro que ,  se os meus  p r eb e n -  
da do s  desejam o u v i r  a lvoradas  de  c h a r am c la s ,  e se os 
fidalgos de Braga q u e r e m  ver  passeios  de g ine tcs  fo rm o ­
sos e mulas  go rdas  e ana fadas ,  e n u v e n s  de  p a g e n s  e n ­
fei t ados e r t igindo s e d a s ;  d e s e n g a n e m - s e ,  q ue  n u n c a  me 
v e r ã o  t am desa t inado  que  d i spe nd a  com ociosos  aqui l lo 
com q u e  posso d a r  vida a m ui t os  po b r e s .  Sôn-tne d en t ro  
T i a l m a ,  pa dr es  r eve ren d i s s im os ,  e faz-me r c t i n n i r  a m b o s  
os  ouv idos  aquel la  voz qu e ,  se con ta ,  foi ouv ida  do  céo 
cm  tempo  de f .ons tan t ino iMagno, q u a n d o  com sanc ta  
l ibe ra l idade começou  a e n r iq u e c e r  a eg re ja  : (irnnde nnne  
renen inn  in  licclesin l)ci r /f i/snm exl.  E, c o n s id e r a n d o  a 
conveniencia  quo  Ifim com a d o u t r in a  q u e ,  t a n to s  a unos  
antes ,  nos  esc reveu S. P au lo :  H nbcn te s  an te m  a l im en ta  
et q u ib u s  tegam w r, his e o n íe n l i  s i m u s \  confesso  «pio n ão  
mo  n trevo,  nem  posso  ac a b a r  c o m u n g o ,  d i s p e n d e r  tiein 
u m  só reat fóra dos  t e rm o s  que  devo  <1 v ida mo ná s t i ca  
q ue  professei .  Isto me  l e mb ra  q u e  p rom et t i  a vossa pa t e r ­
n i d a de ,  p a d r e  nosso  p rov inc ia l ,  o dia q u e  me  obr  igou com 
c e n s u r a s  a  acce i t ar es te ca rgo .  Isto sei quo posso  fazer 
sem esc r úp u lo ,  e com b o m  co ns e lh o  dos  s a n c l o s ; não  
farei  ou t ra  coisa,  o m q u a n to  t iver  o j u i z o  in te i ro .  Aos usos 
o cos tumes  do  t empo  p r esen te ,  q u e  vossa p a t e r n id a d e  nus 
nl legou;  As pe rm is sõe s  e co n se n t i m en to s ,  q u e  h a ,  du qu em  
p ó d e  e sa be ,  r e sp ond o  q u e  tudo  ó sa ne i o ,  tu d o  louvável ,  
e por  tal o t e n h o .  Mas l a m b e m  sei q u e  n ão  posso  e r r a r ,  
s eg u in do  o pharo l  de P a u l o ;  e,  se todavia inda  co n t ra  isto 
h a  qu o  d izer ,  e vossa p a t e r n i d a d e  in te n d e  q u e  t i n h a  e u  
p e r d i do  o no r t e  nes te  g o v er no ,  n ã o  os l í  l onge  o r eme dio ;  
vossa  pa te r n id ade ,  q u e  foi o me io de  se m e  l a n ç a r  e s t a  
braga,  q ue  não  t r ago  só nos  pós,  c o m o  a t r azem os  cap l i -  
vos ,  mas l a m b e m  so b r e  o pescoço e no co ra çã o ,  póde,  
com m ' a  f azer  t i r ar ,  j u n c tn m e n te  a t a lh a r  m e u s  e r r o s  o 
u s a r  co m m ig o  do g r an d e  m is e r i c ó r d i a .
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A  p e r o ra ç ã o  à.o ss/m&o i k  N u w a  \>oVo \>om s u c u s s o  &a& a m a s  
At YotUujmA couVm a s  Uo Ua uA a

Chegado  n es te  po n c t o ,  de  q u e  n ã o  soi n e m  se póde 
passa r ,  p a r e ce - m e  q u e  nos  estrf d i zend o  vossa divina e h u ­
m a n a  b o n d a d e ,  S en h o r ,  q u e  o í izereis as sim faci lmente,  e 
vos de ixa r i c i s  pe r su a d i r  e c o n v e n c e r  d ’es t as  nossas  razões;  
se n ã o  q u e  es tá  c l am a n do  per  ou t r a  p a r l e  vossa  divina  

j us t i ça  ; e,  co m o sois e g u a lm e n te  jn s t o  e mi se r i co rd ioso ,  
q ue  não  podei s  de ixa r  de cas t igar ,  s endo  os peccados  do  
lirnsi l  t antos  e tam gran de s .  Confesso,  Deus  m e u ,  q u e  
nssim 6 ;  e todos  confessamos  q u e  somo s  g r and í s s im os  
pe cc adores .  Mas lam longo es tou  de  mo a q u i e ta r  com es ta  
r e spo s t a ,  q u e  an t e s  esses  m es mo s  peccados ,  m u i t os  e 
g r a n d e s ,  sam u m  no v o  o p ode ro so  mot iv o  d a d o  p o r  vós 
m e sm o pa ra  ma is  co n ve n ce r  vossa bo nd ade .

A m a io r  força dos  m e u s  a r g u m e n t o s  não  cons i s t iu  em 
o u t r o  f u n d a m e n to  a t ég or a ,  q u e  no  c red i to ,  na h o n r a  e na  
glor i a ,  de  vosso sa nc t i s s im o  n om e:  Proptcr  n o m en  t m im .  
U que  mot i vo  posso  eu olTerccer mais  g lo r ioso  ao m e s m o  
n o m e ,  quo  se re m m u i t o s  e g r an d e s  os nossos  p e c c a d o s ?  
P ro p tc r  n o m en  t u u m ,  D om ine ,  p ro p i t ia b e r i s  pcccato meo:  
m n l t u m  esl e n im .  P o r  a m o r  de vosso n om e ,  S e n h o r ,  e s tou 
ce r to  (dizia Oavid) q ue  me hnvei s d e  p e r d o a r  m e u s  pec-  
cados ,  p o r q u e  não  sam q u a c s q u e r  peccados ,  se não  mu i t os  
e g r and es :  wt n l l u m  est e n i m .  Oh mot ivo  d igno  só do  pei to  
do Deus! Oh c o ns eq u e nc ia  q ue  só na su m m a  b o n d a d e  póde  
ser forçosa ! D e- m a n e i r a - q u e ,  pa ra  lhe se re m pe r do a do s  
seu s  pec ca do s ,  a l l egou  11111 pec ca do r  a Deus q u e  sam m u i ­
tos  e g r a n d e s .  Sim ; o n ão  por  a m o r  d o  pec ca dor  n em  p or  
a m o r  dos  peccados ,  se n ão  p o r  a m o r  da h o n r a  e  g lo ria  do  
m e s m o  D eu s ;  a qua l ,  q u a n t o  ma is  e m a io r es  sam os pec -  
r a d o s  qu o  perdAn,  t an to  m a i o r  ó e ma i s  e n g r a n d e ç o  e 
exal ta  seu sanc t i s s imo  n o m e  : P rop tcr  n o m e n  tu u m ,  D o­
m i n e ,  p ro p i t ia b e r i s  peccato m eo;  m n l t u m  esl e n im .  O 
m e s m o  David d i s t in g u o  na mise r i có rd ia  de  Deus g r a n d e z a  
« m u l t i d ã o ;  a g r a n d e z a :  se c u n d u m  m a g n a m  m i w r i c o r -



d ia in  t u a tn ; a m u l t i d ã o :  <:t s c c u n d u m  m u l t i t u d in e m  m i -  
se ra l io n u m  tu a r u m .  E coino a g randeza  da mise r i có rd ia  
d iv in a  é i tnmensa ,  e a mul t idão  de suas  m is e r i c ó r d ia s  in ­
finita ; e o im m en so  n ão  se pód e  m e d i r  n em  o infini to 
c o n t a r — , pa ra  q u e  u m a  e o u t r a ,  de  a l gu m tnodo,  t e nha  
p r o p o rc io n a d a  ma té r i a  de  glor ia ,  im po r ta  á m e sm a  g r a n -  
duza da  mise r i có rd ia  q ue  os peccados  se jam g r a n d e s ,  e á 
m e s m a  mul t idão  das  miser i có rd ias ,  q u e  se jam mu i tos :  m ul-  
t u m  est e n i m .  l lazão t e nho  eu logo,  S e n h o r ,  do me  não  r e n ­
d e r  á razão de se re m mui t os  e g r an d e s  no ssos  pec cados .  
E razão t e nho  t a m be m  de  ins t a r  em  vos pod ir  a r az ão  por  
q u e  não des is t ís  do os c a s t i g a r :  Quare o b d o r m is ?  Q uare  
fa c ie m  lu a m  a v e r t i s ?  Quare o b l iv isc er i s  in o p ia e  nostrae  
et t r ib u la t io n is  n o s t r a e ?

E, se  acaso a ind a  rcc lama vossa  d iv ina  j u s t i ç a ,  po rc c r to ,  
não  j á  mise r i co rd ioso  se nã o  jus t i s s i tno  Deus,  q u e  t a m b e m  
a m e sm a  ju s t i ça  se pod erá  d a r  po r  sat is fei ta  c om  os r i g o ­
res  e cast igos  de  t an tos  a nn o s .  Não so is  vós,  e u i q u a n t o  
ju s t o ,  aque llo  ju s t o  ju iz  d e  q u e m  can ta  o vosso p rop l i c ta :  
D eus,  j u d e x  j u s l u s ,  fo r t i s  et p a l ie n s ,  nn vu /u id  i ra a c i lu r  
j>ér s in y u lo s  d ie s ?  l ’ois  se a vossa i r a,  a inda co m o de  ju s t o  
ju iz ,  não é do  todos  os d ia s  n e m  d e  m u i t o s ;  p o r q u e  so 
n ão  da rá  p o r  sa t isfei ta  com  r ig ores  de  a n n o s  e tan tos  
a n n o s ?  Sei  eu ,  leg is lador  s u p r e m o ,  q u e  nos  casos  de  i ra,  
p o s to q u e  jus t i f i cada,  nos m a n d a  vossa sanc t i s s ima  lei q u e  
n ã o  passe  do ura dia e q u e ,  an te s  do se pôr  o sol ,  t e n h a ­
m o s  p e r d o a d o : S o l  n o n  occ ida t su]>er i r a c u n d i a m  v e -  
s tr a m .  l’ois,  so da f raqueza h u m a n a , e t a i n  se ns i t iva ,  e spora  
tal m o d e r a ç ã o  nos  agg ravos  vossa me sm a  lei, e  lho ma n d a  
q u e  p e r d ô e  o se ap l a q u e  em  te rm o  i am br ev e  o t a m  p r o -  
ciso ; vós,  q uo  so is  Deus inf inito,  e t end es  u m  co r a ç ã o  tatn 
d i la t ado  com o vossa imm ens id ado ,  e  em m a té r i a  do p e r d ô o  
■vos p r o p o n d e s  aos h o m e n s  por  e x e m p l o ;  co m o è possivel  
q u e  os r igo res  de  vossa ira se não  a b r a n d e m  e m  tan tos  
a n n o s ,  e q u e  se p o n h a  e to rn e  a n as ce r  o sol  t an tas  o 
t an tas  vezes,  v e n d o  se m p r e  d e s e m b a i n h a d a ,  o c o r r e n d o  
sa ng u e ,  a e spad a  de  vossa v i n g a n ç a ?  Sol de  ju s t i ç a  cu ide i  
eu q u e  vos c h a m a v a m  a s e s c r i p t u r a s ,  p o r q u e ,  a i nda  q u a n d o  
mai s  fogoso e a r d e n te ,  d e n t r o  do  b revo  es paç o  de  dozo 
h o r a s  passava  o r igor  do vossos r a i o s ; inas n ão  o d i rá  as sim
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es te  sol ma te r i a l  q u e  n o s  a l lumia  e roí lôa,  poi s  lia t an tos  
d ia s  e  t a n to s  an n o s  qu e ,  p a s s a n d o  d u a s  vezes s o b r e  nós  
d e  um  t rop ico  a o u t r o ,  s e m p r e  vos  vô i i a do .

.Kl vos n ão  nl lego,  Scn l io r ,  com  o q u e  d i rá  a t e r r a  e os  
h o m e n s ,  mas  com o q u e  di rá o céo  e o m e s m o  sol.  Q u a n d o  
J o s u ó  m a n d o u  p a r a r  o sol ,  as pa lav ras  da l ín g ua  h e b r a ic a ,  
e m  q u o  llie falou,  fo ram,  não  q u e  p a r a sse ,  s e n ã o  q u e  se 
ca la sse  ; S o l ,  lace con tra  ( iabuon .  Calar  m a n d o u  ao sol  o 
va len te  cap i t ã o ,  p o r q u u  aqu e l l e s  r e s p le n d o r e s  a m o r t e c i ­
d os ,  com q u o  se ía s e p u l t a r  1 1 0  occaso ,  e r a m  u m a s  l ín gu as  
m u d a s  com  q u e  o m e s m o  sol o m u r m u r a v a  d e  d e m a s i a ­
d a m e n t e  v i n g a t i v o ;  e r a m  u m a s  vozes a l l i s s imas  com  q u e  
d es de  o céo lhe  l e m b r a v a  a lei dc  D eus ,  e l h e  p r é g a v a  q ue  
n ã o  podia  c o n t i n u a r  a v i n g a n ça ,  pois  el le se ia m e t t e r  no  
o c c id e n le ,  S o l  non  occiilai s u p e r  i r a c u n d ia m  ve s tra m .  E 
se  Deus ,  c o m o  a u c t o r  da m e s m a  lei ,  o r d e n o u  q u e  o sol  
p a r a ss e ,  e a qu e l l e  dia  (o m a i o r  q u o  viu o m u n d o )  e x c e ­
d es se  os  t e rm o s  d a  n a t u re z a  pe r  m u i t a s  h o r a s  e fosse o 
m a i o r ;  foi pa ra  q u e ,  c o n c o r d a n d o  a j u s t a  lei com  a j u s t a  
v in ga n ça ,  111*111 pe r  uma  pa r t e  se de ix ass e  de  e x e c u t a r  o 
r i g o r  do  cast igo ,  nem  p e r  o u t r a  se d i s p e n s a s s e  11 0  r igo r  
do  p recei to .  C a s t i g u e - s e  o g a h a o n i t n ,  po is  ó j u s t o  c a s t i -  
gal -o : mas es te j a  o sol p a r a d o  a t óq u e  se acab e  o cast igo;  
pa ra  q uo  a i ra,  p o s lo q u c  j u s t a ,  do  ve nc ed o r  n ã o  passe os 
l im i te s  de  um dia.  I 'ois se e s t e  ó, S e n h o r ,  o t e rm o  p r e -  
sc r ip to  de  vossa  lei ; so fazeis m i l ag r es  e laes mi lag res  
p a r a  q u e  ella se co n s e r v o  in te i ra  ; e so . losuó m a n d a  ca la r  
« i m m u d e c o r  o sol ,  p o r q u e  se n ão  qu e ixo  o dô vozes c o n ­
t r a  a c o n t in u a ç ã o  de sua  i r a,  — quo  q u e r e i s  q u e  d iga  o 
m e s m o  sol,  não  p a r a do  nem i m m u d e c i d o ? Que q u e r e i s  
q uo  d iga  a lua  o es lrol las ,  já  ca nçn do s  do ver  no ssas  m i ­
s é r i a s ?  Quo  qu e r e i s  q u e  d i ga m todos  es ses  c<5os, c r e ad o s  
n ã o  pa ra  a p r e g o a r  vossas ju s t i ç a s  se n ão  pa ra  c a u t a r  vos ­
sas  g lor ias ,  Coeli e n a r r a n l  g lo r ia m  D e i?

F in a lm e n te ,  b e n i gn i s s i m o  . lesu,  v e rd ad e i r o  . losuó e v e r ­
d a d e i r o  sol,  soja o opi logo e co n c l u sã o  de  toda s  as nossas  
r azões  o vosso m e sm o  1101110 : 1‘rnp ier  nomen lu u tn .  So 
o sol e x t r a n h a  a .Josuó r ig o re s  d e  ma is  de  u m  d ia ,  e . losuó 
m a n d a  ca la r  o sol ,  p o r q u e  lh 'os  n ão  o x t r a n h e  : c o m o  pódo  
e x t r a n b a r  vossu d iv ina  jus t i ça  q u e  useis  c o u m os eo  de mi-
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se r i cord ia  depoi s da execução  de Inntos e l am r igorosos  
cas t igos ,  co n t inu ado s ,  não  pe r  um dia,  ou  mu i t os  d ia s  de 
doze horas ,  s enão per  Inntos e tam co m p r i do s ,  q u e  cedo 
se rão  d o z e ?  Se sois Je su ,  que  q u er  dizer  sa lvador ,  sêde 
Jesu  e sêde sa lvador nosso .  Se sois sol e sol de jus t i ça ,  
an tes  que  se p o n h a  o d ’esle dia ,  de po n de  os r i go res  da 
vossa.  Deixae já o s igno r igoroso  de Leão e dae u m  passo  
no signo de Vi rgem,  s igno propicio e beneí ico.  Recebe i  
inf luencias  h u m a n a s  do q u e m  recebes tes  a h u m a n id a d e .  
P e r doa e -n os ,  S e n h o r ,  polos  me re c i m en to s  da Vi rgem San-  
ct issima.  P e r d o a e - n o s  por  seus  rogos  ou p e r d o a e - n o s  por  
seus  im pé r io s ;  q u e ,  se como c r e a t u r a  vos pede  p o r  nós  o 
pe rd ão ,  com o mãe vos pód e  m a n d a r  e vos  m a n d a  que 
n o s  perdoeis ,  1’erdone-nos ,  emíim,  pa ra  q ue  a vosso e x e m ­
plo p e r d o e m o s ; e pe rdoa e  nos  tombem a exemplo  nosso ,  
q ue  todos des de  es ta h o ra  perdof lmos a todos  p o r  vosso 
a m o r :  D im it tc  nob is  debiin nostra ,  sicut ct nos  d i m i t t i -  
m u s  d e b i to r ib m  n o s tr is .  A m en .

FIM DO APPENIUCK.
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